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EXPORTAÇÃO 
_\ r\LE}TANHA TODAS AS CHANCELARIAS ·DA EUROPA DE 

O " premier" Neville Chamberlain é o dila llor da paz, dentro do principio de respeito 
aos tratados e da liberdade dos povos - Se a Polônia fôr agredida, a Grã Bretanha 

irá á guerra - O apoio da França --------
L .J.'\'DR E". 1 - • \ l ' ·1.,0 , l g, ,r:.. 11 0 Ht~no e no \'i stula , lor-1 A JMPHEN A OE PA RIS 

_ () t) re rn icr '\;,•vil lt· 11:,ndu-M' ne,·,•s:-.ú ri o ,,ue o:-. vio- ;\PL AUDE O~, DISCU RSO 
Cb:unhcrl:iin a ln \iu :1..; ::,i il ipa - lndorc!-1 (.] os t ra ln<los se al':1u lc• 1 00 SR CRAJ\fBERJ..A IN 
lin s cJ 4: to tl :i :-. as dl:nw(•l: ,l'ia::. <1 :1 ~,~m e nc10_ ,I,! ln_ngr t·_n 111e l:11 11 .' ' PAH íS, 1 _ , ,.\ U~ J,.\0 ) _ 
E 1ti·•i p, ,. M' 111lo -~·r,g 11 0111 i u:11.Jc, . o . 11 11_1_ir~d1•n~·1,1 ,\!! •ll \' :i<l ir " h• 1-r1- l'ot lo:-. 1,:-. jornais. d:i fl trcit::i e d;i , 
.. ,fü acl v i- cl.i p :1z q t1:11ulo . h nJ r- . , ló i 10 .1 lh o10 · <•:-.<11u•r( l:1, rsc rc \•em ln n g-ns cd1 -
1JO :-ru d i..,éw ·:-.o 11:1 Ca 111u 1·t1 dü:-. .\nl r :-. 1111·:-.1110~ d:1-. nc>goci::t- i<>rbi s :1plnu clin1l0 ns 1lrc lar ;1-
Comun :-.. 1lt•fi11iu •· la r: ,11i i: 11 l t· :1:-. \·Í,t•:,. tio l'lin n cc lN polonês con•- çi ics dr) 1>re m ie r Ne \' ille Clrnm 
frn illf' ir:, :-. tln:,. 1•:sto il o:,. Eu ro• 1wl .l o.,c·ph Ut• l·I,, u p render l, r i- lw rl :d 11 . f c- il as, hojr. 11 :1 C:1111: 11·:i 
pcu:,, . ,·11 j11 110v;1 , i,, l:1,·:io ianpli- lani,•q ;1fin,1l111 qu <· :i l'o lo11i :1 tio:,. Co m uns . 

Canceladas as instruções expedidas a 20 de março 
RIO, 1 11\.. N • - ... f t. c:· .. ll.1..nr.t, vl't- .> embarque df' :..lveA! o 1~11t. .. 

Bo.ncé.ria :11 ,xou um 3.\'1 1nh,rrn,1n- l Alemr,ntul 
do hnver telt-~ rarad.., ;, "X.lo. ·~ o I N1U1ucla data ho.vtn o:tc:!o "itl.;;l)f'no;..1-
agêncln-s do Banco do Sra 1• . no .1·n• 1 • auwn.z..-.ção para o cmb&rqu, d,; 

t id o dt' que t. eJum ranc~l~da :w ln.'>• ·ouro branco.. produ:,Jdo no Nor ~ 
Lruções exp~dlon. :~ 20 tie n.a.r ro .o- endo rCVOi'l!.(l..1. hOJt e~ a , u..,~n,s6c, 

A CONFERÊNCTA DO ESCRITOR ROMEU 
DE AVELAR ONTEM, NO CLUBE ASTRÉIA 
O ilustre conferencista discorreu sôbre importante têma 
relacionado com os métodos educacionais no País 

t' !'ll'Ú 11n l•H1f)rc\ tO d:1 l ,l rç:1 ti:ir.1 1·,l:'1. th• huit' p11r rfü1nlC'. ligad:1 O rx-priml! iro mini s lro, '- r . 
prr sligiar n d ire it o i11lc rn:1c ionat ;, f ir:, ISr,•l:wha. 111ilil:ir111rntc, r Lr{u1 Biuni. rscre\'eu u11ut t·:,rlrt 
t' li li l,ercl:uh• do:-. l)O \'C1,. q uulrpu·r uhlnl :u lo ú :-. uu :t11 lun11- ;10 j n rn:il " Lr l')n1)11l:1irr·•. up l:1 11 - NT (J ••a lio de honr.1. do ·· CJubt-

0 s1· . Cha1nh1:rluin tfodarnu, 11,i :1 i111p lin 1d n:1 11rn r d1 :1 de tu- din cl o o di sc urso do p res iden te ; ; ~~~:m~ c:;eº"~lilt~~;i~c~, 1
~ : 

d:t modem:,.. pt:d.:l!::(lfi"- nos me-ia-. ru ­
r:i.1-. . 

('(lm crandc t'rudi ":io 5Õbrt o objt'i • 
dC' $U:1 <'On!erl:nc:ia o t:Seritor Romeu 
d~ ,\v~lar pitz f'm e ,·idenci3. o ~ ,:tn1 -
ordifuriu a.lc;inc, da :adapt:1.(io d• 
,:,m,ino moth·rno ao 11mble ntP em qul" 
.- m ín L'itr".1.do. r t '°btnndo a , u:,. ~fit-11 -
d a 11.t p:iru- d <h r,rof1Mion:1i~ peda, . 
t: O'(Olo< t' o ~t u a provth.am,nto n~ dr• 
C"ulos ec) uca c,ona1..'- eomplt'mtnL,l"f'S 

rn lel{oricHnknk, q ue :1:- fro nl 1"' i- 1lt1 :- :1, r, ,r\'ll~ :1rmuclas hl'il ü11 ic.1 . dn C<il\s& lhn t i(• ~li ni :--lro:-- ti a (:r:, c: l' itor Rlrncu d t- .\,•~ IH reali.c.c.u 011-
1 a:-. cl :1 Crti- l(rtil;111ha 1,.•, t:,,·:im. ,1 - p:ir:1 :1 g 111· rr:i . llrct:in h :1. 1c m , :h '?O hor.a ... ..1 ,:u:i .. nunri.1d.1. 
1 . - - - ----- - --- - c:onfc:ri:nci:t sob o têm:i .. ,\ Ech.11•.Ldo 

REGRESSO U A ROMA \ INTERVENTORIA FEDERAL "•:;~,~-~:;;"' """ ""' •~u,,, """'ªº 
· • EM ALAGÕAS 1 ~; 1:i.

1
t ~1c~~~\~,~~}.,do~u:;;,:•!arJ:ei:,~r,:,~ : 

COm\lnlcnndo hnver n..o;sumldo o. ln- teltr tuals e num t-1·0 " l.lm ilia, 

O SR BENITO MussºLINT te,·vcnto,IB F ederal em Alogóa., du- A "!Ó"'º' p«, ldi<t, r-• t• .•·· R•ul 
ranle Q a use.nela do lntervenlOr Os- de Gnb. pru 1dcme Jo w cw:,t- .u-

• ________ - mun Lcurelro. o dr. Correto dn& Ne- tl'éh&. w e r«- r:ir~11t.,nt~ d'> in,.,.r, ,-1•Dr 
\'C!'. :recretArlo do Interior du.qu~lê Es-1 Arremiro tl f' Fig uelrt"tla. 

O ,i!u, 1rt C'On(t' rt' ndst:i dentor ou-st' 
et"rt a de um a ho r... ns -.1.1..3. t :.:.Ç<blcio, 
rtttbt:ado. :1.0 ~rmin:ir ~nndl!" Wn 
de p lm b d õ-5 pr~ ntt':S 

Os meios políticos italianos estão reservados quanto á ~~\~~n6n~ºie;.~~~"[!1e~~nv:êmo pn- daº A~~-,r~~~:. :\~~n
1
;

0:~~:~~t;;~~~ 
modificação operada na fr ente anglo. francêsa nestas úl- de .. ~~~~~/.~ic;: ; v:'e~c~~ :~~;~ç~~ ~cr~~~l~~:t u p~:,~~:·.~~ .. n~~ !e~~~r~~·,~v: 
t imas 24 horas - Quando discursou, ontem. em Brescia, ~~:~il~~ :~~~ã~~u-d~t~à:r~~ 1,~!:r':~,o~;rn4~~ ~~ rn~0:1/:~u~r'~~ A \~~°,:0:1:~~o ~;~~~i E• 

d d virtutie Chi designação do lnt.en•entor JLçâu lnr onrundiH~ I no.: drt' uf r,~ in lf'· 

a multidão gritou para o " Duce,. izen o : queremos ~'\f~:)u\ta~'!°in~ri:~ºd"a to.cf:c~~~ lf-r~:!!!\d;a~: :.~. o e~r ita r Romf'u de ,~':;~~'!'o- ~; I~~ ~1~9 
Tunis, Tunis, Tunis ! - ---- troçào . Snuds Cord.s . - Carreta das A,·cl.a.r dlM"orrru brilh;iutcmenu• ':',,li-'º proJt-lO dt' IE-1 iO\'f'nblmmtal t"e.l.t.h -

ROMA. 1 ,A UNIAO ) 1-:m t f(• lll .

1 
Ao ri'!t' ri r -se ao lm1lérto Italiano e ~~~'. in terventor llllerino em Aln- :;~if'~i~:i~J!~º~nri~l~~r~; u~:: ~llpf,'t~~ªd~ ,~

1
: L=~~~ç-.io d3 zona O-V.l.'<~1!:1.1 

c:.pccrn.l. ,rcJ,Çrf.'.-.sou :1 t:-i ia Ctlphn l <h.• :u. so1r lu1cmo que rll .1. rs• arem 1ms- ,---- ---- ------------ - - -'-

e<eur,llo " º "'""""o.,. ll""' º Mu,- ,. ndo o, ltolhrn<»< .rsWmes nn Tu- Q JQ1D'UAL QFIQQSQ ''POLITIS(HE UND DIPLQM AJ{S·r_Ut:: 
,toll ni 1w,1n. n mu\thlfl o pron·om pri1 cm gr\- ~\11 1'11\ \.llC 

~~;,::: .. :I":~~:-;'.;~:·.:::: .. ~~:.,~:::·· .. •,:·:: · 
1 
:~~;;:~::~s--::·,.:::~~,:·:L,::: KORRESPONDENZ" ADVERTIU A POLONIA DE QUE DEVE 

"" BRcsc, " / cos ,rALTANOs CESSAR AS PERSEGUIÇÕES AOS SEUS HÂBITANTES ALEIVL\ES 
Ao chega r ,1 <':O.til ca plwl o ~r Be- UNIAO 

O 1 
nlto Mns. .. olini 101 recebido •e!> iivu- , 1,0~~~;: \t~ll~~1o.., cs rilo 

1
.-r-;·rv[l:t;<'~: Revidando os ataques da imprensa do Re1ch, o " IUust rany Kurier Codzieny" , de Var­;;.:t-~ po ,· nullHH'l's e\" '"camiM~ nc:- 1 1acc da crnns iormncúo do pnuornmn ,sovia, diz que a Polonia tem conciencia de sua posição de chave na Europa 

Nn prf,t n prhwlpnl , •li Dm· c,~ pro- 11 () l11 !ro <.lll'OllC'U n:t" ll lcimns '.!4 horns. B E:RJ.,tM, 1 fA UNlAOl - o órgüo I Polil lcn e Ctplou,.<\t lco" obr.: 1i,.. l"'! - jdo. !lt.(' t'JHào eocor-..trsds Se.<» ate-

muiciou l lfll cll :.l'll f:-.l) l)OIH 11·0 l'l' IUCtO~ A llll p l 'i:l~~u r,•!n ~~~lr~ n;~~,~~~n:~: ~~~~;;~~~f1~~t!t1~! ~:S~º~~~~~~ ~~~i l~~ n:~,o~~an~i\; ,,,ern~l~i• d~~~: ~~e:= :0;~,õ~0<11=::-s 8~ 
n o.do co111 u vidt, pol! lH'u 1• :,ctmtnl'-- ro• clt· Ht•i hm e Lo · !>- q I ver t.cncln á Polónia no sen t l~o de qut coplu1l reprod\1%-. m t.;..se art:go .M>b o~ ctn:c. de que estarem05 preparoco.o" 
1.ratlvn d a U.álla. 0-l Cl'1 co111e1ni rlos . ínçn cessar ns olegado.s persegu'.çõe-. mo ls .. \ versos t11 u!o'( A -oi.1uw~ Po- p-.a.rn ~a t1"1lU.."forma(11o .. 

aos habltont.es o.lem ãcs . liLlco " faln em ··r.ret~n~ u1comor~- O "ll1ustrruw Kurler Codr.ien:,· .. ~s-

ERADA A PERCENTA I 
LEO\Çô Es ESTRA.NGE:fRAS QUE Conquo..nr.o nll.o tenhnm sido reve - en!Cl\'elS d n :\lf'mO.nhl\ •. t> o ·•Pre,,..., erevt" AL T • PÊRMAN ECEJ\·I ABERTAS Iodas os Intenções do gov!.rno. os ob-1 Pcrnny·· declt'ríl ou,• ~ ,,, 1Mn - A Po!6nin ~ 3 un!c.:1. fo~ real n :1. 

GEM DA MISTURA DA FA- PR AOA I i A UNLAOI - A Frnn- : i:.11:~~"~is~n~~:~~r:~~n!lªt~1~: ~~: .. ~n~,~~~ll!l~!l.,:~·m o Q~~; :~nt~~ QU~/
2i 1::::t ;aro~~~;: 

OI . e COM 1 <'a. O!o E.,llldO:- Umdos: e Or i'\-Bre- tlcn iavfoc i i;.a <IP Pnrt~ t Londres tor- " Alemnnha ataC.l n P Ch.)"1,.l. D,I par- n l:U!' (lt>\·eni b35"Qt"-~ sóbre o re-,p,.l-RI NHA DE MAN O A 1 __ ,~~~\0 P ri U~lWo ~ovlét icn nlocio con - n llm o momento onorLuno pa rn qut' 0 ltc dn Aletnnnha - t.•'SC:"t- \·~ o "\Vir - 10 rec19roco e 8?bN' ?S due1tos t 1n-

DE TRIGO H I\_Om nl.l r t los Sllll !> legnçõe~ _ne-, ln s r. Hitler, .,e, aeseJar in 'c le n suo. o!en- zuwlskl Câeomnnrodm - tt•n~l-.~t• t f!?'f~ do;S do1~ P3 L~.s A Polórua 
-- A - - <:npttl . 11 11º obsrnn te ª cond1çuo dn s lvo cm d ireção 6. Ukrnnlo pe ln ocupa- mocUflcnr a., rc41.<":5e~ · p::>!ono-~~mlo- tem razão para esta r pre1)3.nldll JX\1"1l 

U 
• d d h f" Boc: ml.l . de s imples protetomdo dll cão de Da nt-z:IR e do corredor polo- 1 nlcns 1wcnt ado -lUr m, ?cló,un i.1'( qunlqu<'r t-vcntun.lid11.de- Con\·~m que 

m comunica O a C e 1a I Alc-nm nhll nés. 
1 

ml.nortn:-. .;ennnmcu.s estilo "". ntlo JX' r- ~1b..'l tr.c~ se. com ('feito. o t".$r,t\Ço vt-

d S . d F' 1. - Or.: uprrndo-se do !(1to. os Jornnls ln- , , egulctu~ Isso ni'.o píl~ ~o c:;trib,· l 10.I que R!l,>m procuram o alcrollea 
o erv1ço e isca 1zaçao d ogn m (t uo l n flnnlldnde dcsso.s lcgu. A S ITUA ÇAQ EM VARSUV IA l lho costwneiro lL.<::.i~lo_ or m 1>01lttca de- two sto eucootrn rui. esfera. dos dt.reit(IM 

d e , • d F • h \ ,.., t s. oJé]ll _e.ln de ::.crvl r dt:' obrigo o.os ell'.pnn!!ll.o germfl.nlc,1 mM e..,~ meto~ f rtl'l Polõuto r\ Pol6rJ :1 que ~ a u.n:ca 
O omercto e arm as, clc111c11tos incteseJavels pll rn o novo VARSôVlA 1 u \ UNIAO) _ o nr- do o.pllcnc.Jo u Pl)h)tth\ r-clccart à .\.! •- to~ rto l na Europ::i. Oriental • um . 

O S r Interventor Federal O O\'l1rno . Ligo d e ontem do. "Correspondencla mnnl1n cin s ltuoçil.o mu to dltertnh 1

1 

Uu;.rumento que podera ~ r utiJ.ltndo 
a • ------ -:---------- - --- - - ---------- rC"'tT".1. QUl'm quer que seJ:t.. mn.s es:t !3. 

T E~{~~}!~l~ç~d~c~~~!~~t:1;~ EM PLÊNA f ASE DE NORMALIZAÇÃO ~r~n~fJ't:;0~1:::i~a! r~~~~~~ 
c.!e fo rlnha. d r rft:-.p::i ele mnndlõca qu~ \ A V J D A J N T E R N A do qwwdo a.:;.s nau o i,aNo de n! 
deve entrr> ~ <' M 111 lstu1·n ..:om n de- rri - D A E S p A N H A ~-,. o JOM\3.l escre,·e 
go, u pa rur do c-!>rrcnte m L-:-. o !>I', r..·la- 1 1 ·· -\ Polóni# tm1 const"!~R.:!3 df' A:a 

~
1t\.~gtv~!tg: ~~~::;:w~ ~~1~:~'\n~~ - -------- ~;~t~1~:;e ~nn ~~:e-e: ~~ 
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1
~~~ :),~~ 1\
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l
1g-~~!r 1~i~1
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1~~: .1>arn ('o- Vários p~íses reconhecêram " de jure" o govêrno nacionalista espanhol - Os Es~ ~:~~e~/t:=

11
d~e~u/e~ 

F ;~~rr~~:. i~f~;1~'!f: ~~~~~~~~ ~ tados Unidos levantaram o. e~bargo de armas para a Espan)ia - Pio Xll telegrafou ~~: ~~~~'.'.! dt unam c!f' .!<r 

Jofi!' Possó, - Recomndo " rolubo - ------- ao generahss1mo Franco felicitando-o pela vitória 
~~~u~s~~ ~~~~:;~i-~~~i v~~t~'.ir~~11~u;~~ MADRID. 1 1A UNIAO) - Por lito o.merlcano resolveu le\'antar o embar • A ESP:\NR.A ADER.l!J OFICIAL- TERMINA HOJE, 
cinco por cemo. :1 p.:rcentt!gem dl! do ijencmlb.<:lmo P r:m co, <'Sta cidade I go de armas para nquêle pais, manl- 1 MEN'TE AO f'il- CTO \ \ 'T J-KO· ) 

~~J.~~~:-~ ~li\ .1 t 1t1~~a,''~ ~~~-~\~:•~-;, 1?.'1~~ 'º!Hl11t1n l'ó. n ser_ n r~1 pl tn l d~ pau. restando. oindn . o dtsêjo de tn· rnr . • lllNTERN O VERANEIO PRESIDEM• 
!lbrll prôll'. lm o. llf' lo <iuc pt><;o v. , )>:du . rodo o t.crr1t ó1 lo <'spnu1, 1 Jfl se cm 4 \med.Jnto. mente em relo.çõt>s diploma- , 
t1e Le rmlnflr n publlcnçit() 110 JOrnn l of _ <-:" nt r"I t' lll plt•nn fni;: r. dr uonnnliznçüo I tlCB!!. com o o.ntts;o ohc(e do s ovêrno MADRlD 1 ,.\ UN IA0 1 - o~ JOr- CIAL EM PETROPOLIS clnl r d1vu lgnç1\o nu un pren~u !orul. dr :um l' ldn l'Co11l>111lc.9 <' orl 1111n\strn- 1 d,. Burgos . . n nls dc-s ta cnp1tàl dwuh:i:-n m Quf' o go-

~~~~cl~~~!1 ~<;: :!~~~6~ ... ct '.:' ,1;:_t,t;~:~?t1~~- t lvu ,~rno nllc1onuli.sl.1 ttd t-nu oric1:1Jmt>n - O Chefe Nacional vai fazer 
ça lvcs d(' Frc•ltlu... r h,~re cio Serviço dl' P IO xn FELlCITOU O OENF..R.A• te ao par~o "l1t tf- l{ t;,ii .. u "l 

Plsco. 11:aiçlio d o Comér (• lo d~ F11 rlnhu" RECON l·lf•:C:li:HAI\I O 00Vf:R,NO NA 4 L 1$8IM0 FRANCO uma estação de aguas em 
Caxambú APR O VADA 

a redação do ante•projéto 
do estatuto dos Funcioná­
-- rios Públicos --

a10, 1 ( A . lJNI AOl - 1::!m rt'luu o 
dt• hOJC. ;1 COlll i:.Si\O R1•vf...órn do .. -. De­
c-retos -L<' I', ll l) l'OVOll li r etl[l\'IIU (hl 
n m e -pro1C10 do E.-.tn tu to cio., l•'111 wio­
nó.rlo:. Publico ... (l lh• :.t•1•i\ :i uhm p• 1t10 
n lqlrC('líl\'Íl() dn !\l'l':-id, •ll h' ºl'I liHü 
\flll'j(ll'I, pn,·u 1,1• ('ll tl\',' l'h~l' ,•11l lf>I 

C'TON Al.,J S'rA 

MADH tO, 1 I r\ UN lAOJ - AC6' bu.m 
d<' 1't'1:011hccc1·, "de Jure " o gov,' rno 
IL t\rlOIHI IIStu OS scguhH f'S 1>11 íse.s: ~-
1,ulos Unido:., Non.1esu,. ~nt\Cln . Dhu1-
nur,..•.1 I' Vt>llí'lUc.l:, 

C LDADE 00 VATfOANO, 1 1:\ 

UN lA.0) - Sna S anUdnrtt> o P1.1 p11 
Pio x n enviou um te-\egro.ma no gc­
nemllss imo Fronco. Ccllcitando-o p('ltl 
5UI\ brilhante vltó11n nl\ Espanho. 

A l•:SPANI-IA SF.RA ' ~F:MPRF OR A· 
TA A l T'\Ll t\ 

MADRID, l t i\ lJ ' lAO) O gí'• H.H.l l - ,,\ l lS l. 01 - 0 prcsi -

r e-rClll••Mlll\'.t f'rorl c..'O t' t) \lou um lCI<'- ~"'t"0 C:_::~uli~t ~~~::- ,~;re;.~~~1:"R~~ 
i: l'l\ma :\O ~r B~mlo Mu .. ~ IU\I no x .... l 'O, ,·m Pt•trupulL ..... d\'\'tlldU "'fulr 
Qlll\l rlCCll\rou Quu ,\ ~p.,n ha ~ert\. \tar.:, :,. , :unbú 1,1ndl" ,ai fa.ur um., 

\ ' AI CONPEREi.~ClAR COM C) O E- ~•:mp~ gra.t!L 1.\ l hÜl.ll., que- .l .qudou , .. , .. r ... 1• d l." u., ..... 
NERALISS tMO FRANCO uat. mClnWn ~ uw1.•n o., 0 C'ht- f" da Ss'\::Ío ~rá aoomp:,; LEVANTANDO O E.MOA.RO O OF. 

Al'H-t AS PARA A tSP t\ NHA 
GIBR.-\LTAR, : IA UJrJP.Ol - Che -

WASH INOTON 1 •A tJNlAOl gou. hOJI!' , o. t'St.n tlds.dr. o Dtque de 
J::m \'lst., <ln vllt'11•1a do e;enern1ts.,1mo I Alba Ql~ se dt.sfina n Burg ll fim 
fl rul\ l't1 , 1111c \'On ... cw ul11 restubcl er<'I l'- de conh•rtmrlar. (!011\ o go.n<' rnlhilmo 
, 1·cti-m 1111 1,:..-.pu11h11, o 1·cw('rno UOl'\ C.. Prnnco 

O chel(' da Espanh.'\ x .-u,"tonlll~t.'l ~-~,~i~ ~:~':.;~ "p~~ô,!~n;!~~~;';:~: 
concluiu du~endo Q\ll' o :-angue dtrra - d , n,'HlUt-11\ <' id.tdl" .\tt O 1n1~W'$0 

ma.do Nll I n·n orio ~panhol pe10b le- lt· , u :1 daw. u.,.tatld,,.. • 
glonô.rlos lto.hnno., :-i•rv\rà p:m1 ,·or - -
solidar l'\ per (t'lt ,l \\l\hl~1 l'nlr ,, ;Hllbo,:,I O l\!<\.TE é Ulll a limen to hl~lin.ko. 
oo pntses lntlno:) :i~,~=n~ ftlo.lU h1 a dl,restio d,- 01n.ra. 



' 2 ,\ 1T N1AO - Domingo. 2 d1.• nhrll ele- t!l3!l 

- ·----;::;.,-.;;!:;.:;;:;;::;;:::;;=::::;~-~==-------, 

/t 
NO 

Homens que 

trabalham 
Se Y S. esqueceu-se de tomar ho ntcm. :í. noito. antes de dormir, duas 

lnlhc rcs (Jas de chá) de Ventre-Livro C'm m~o oopo de agua, não 
e- qucça hojr 

Tome du,"\'- colheres de Ventre-Livre hoje, á noite, antes de irP,.'lra 
n C"nma, que am::.nhã µassará o din bem e \.rabalhnrá com prazer . .., 

Nos pnizcs ma is adeantados do mt1ndo os homens esforçados fazem 
nss im. porque tmbalham sem dcscanço e precisam ter o cstomago, O:.i 

in testinos. o fi gado, o baço, os rins, n cabeça. o sa ngue e as arte rias, os 
nervos e o coraç~o. principalmente o coraç-tio, sempre cm perfeita snudc. 

Faça como ellcs e tome Ventre-Livre hoje, á noite, antes de donnir. 

Ventre-Livre tonifica. os camnd::is musculares d o cslomo.go e intcst.i­
nn:;., e os limpa dn.s substancin.s infc<'to.das e fenncntaçõcs toxica-t , 
,.'- rdadcin .... , ,·oncno~. que Lào grande mal cau~m a.o sangue e ás a.rterias , 
.!O li.i;.a.,1 e baço. á pele e aos olhos, á cabeça o aos nervos, ao coraç-ão 
l11rindpalmcnte ao L"Otação). rins e a todos os org:ãos do corpo. # 

Tome Ventre-Livre hoje, á noite. 

Lem brc-se sempre : 
Ventre-Livre não ~ purga nte 

Tenha sempre- cm casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 

PORTfS 
CLUBE ASTRÉIA 

1 Luz elétrica com pouco 

1 

dinheiro 
A llwninndorn durame sun form -

dtwc-J llqulooçll.o ''!njert\ molorcs com 
COJMI ClôPclc- po ro 500 vélns ao prcco 
de 1 · 1sosooo consumindo um lllro de 
g~ollnn em 3 l 2 horn.,; de m1bnlho -
Só att o dia 10 dé abril 

Mncíel Pinheiro n ° 145 

NA PARTIDA DE BASQUETEBóL DE ONTEM, O " TOCAN­
TINS " VENCEU O " TAPAJOZ" 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E 
JULGAMENTO DO MUNI• 
CIPIO DE JOÃO PESSOA 
A secreta ria reitera o convite fono 

m:::~o ~;1f,~~~:!t regrlw~~;I~~~~~ ~JO~~:s~~E Ji~~~~5~/g~f ~~l~~r;r~~n~ia~~~ 1!f
1
~~lo:1~g_n~1cisn

1

~~-o~ 
l1 nOILC' n.1 quadn do ASTMIA TA "ESP~ RlA "' X MTOCANTíNS " CCl'SQS cm que ~Í\O lt1tcrcundns ,_ r~:t ~: !~~~;l~~-u•r~:eP.;,.~~: na º 1,~~d~c=o o d~u~. 6~mj~ ~vl~~ cr~!1c'·od;o~~er ~ l~l;~-0 d~e 7 t~i~05

o~~·~~:~ 
1oz" ~ preM"nt.es a sslsurom um& luta Jóg0, de Bn!qucteból " , rea liza r-se-á , de 1036 .. o seguinte " Nos Cll'J«i ele fol -

::::a_: e~lt!ttJ~~os• ";~~~:~~:~ ~f~~~ ~~t~~/: ~:ra]õg~ª a~°;;;;;! ~~ 1 ::ra~~~:!º iu l~epc~n~~=ufà~
1
e•~ ·Jtô 

palm,.lll• 0 r.ap~ do Topaióz" tJ- bas.quetcbol entre os fon~ :;iuadro.s do ::iunndo o sélo devido fór ln fc1lc,r o 
nu• que ~ ,•1u obnaado n prellar apc. "' Tocan tins " e " Espérln " em home- 105000 e <!e cinc_o vezc$ o lmposlo de• 

1 "PRODUJOS~A ~!Nu~~~~!~s MARJLÚ" 1 
MASCARA DE HORMONIOS MARTLU ' - n m nls SC:11&.'\Clonnl desco­
berta d<?$le!s Uhm1os tempo.-. nn c!Cnclo do cmbcle1.nrncnlo . OUma pura 
dCS.'\))Rrcotmcnto dns rugas . 
CRe?\1E DE Lii\fPEZA MARILU ' - lncgunlnvcl rcmovcdol' dns 1.mpu­
rc:ZM dn pélc 
UNOUENTO RADIO-ATI VO - corta ns mn.nchns cscurus. clclxnndo 
A pélc •rosndn (' scd.0$0. 
LOÇAO VEGETAL - pru'R os CRtelos brnncos 
TONJCO VTTAMINOSO - rest.o.urndor dos musculos fnU;ados du JX!lc . 
Pó de nrroz. rouge. bnton. l MRrllu'\ cm lindos tons. 
Os produloit encontram-se ã ,•rnd:i nn R/\tNIIA DA IHOUA 

NOTíCIAS DO EXTERIOR 
IUGOSLÁVIA 

0$ AVIOES DA A[R PRANCE NAO 
T OC ARAO MAIS EM B&..GRADO 

BELGRADO l IA UNLAOI - Ter• 
minou on1em a vi.gêncla do contrato 
l:rmr,do c.nuc a IugosJRvin e a Ah 
Froncc. pnrn que os av,ões deisa 
-:ompanhtA. de passagem pa ra Buca­
:·e ... t desce~.o;em nesta caplto.l 

Como nflo rol renovado o conu-a ~o 
o Alr Prancc modif1carâ a rotR d a!i> 
comunicações entre Paris e a coplt.al 
do Rumnn lB , de\'endo os oparllhM, 
d " h 0Jt" por d ian te , fazerem esca las 
por Budnpcst 

JAPÃO 
'J M ASSALTO A RESIDENClA DO 

CONSUL FRANCf:S 

TôQUJO, l IA UNJAQ) - A 2G de, 
mês 1>róxi mo pnr -.:l. do, a rcsld f ncin do 
consul frnncê.s ncstn copltal foi nssnl -

~~g!s Pf~iad~rc!~~~1~·:· :~~t,; 1
~; 

\'Cm,, nlêm de uma pnrt.e do nrqu lvo 
Sómenle ngoro. rol d ivulgado We 

rá to 

SOBRE A l.iODILIZAÇAO NACION AL 

TOQUIO. 1 •AUNI.AO ) - O go,·tr• 
no baixou. om~m. um dccréto pondo 
~m \'lgór os artigos seis e onze dn lei 
-:h.: moblllzaçiio nnelonol 

Doenças dr Senhoras 
- ESP'EC.....LISTA -

ORA, NEUSA 
ANDRADE 

Con&U1tor10 : 

D E 

rtu• Saro.o do TrJun!o, UI 
1.0 andar 

C11o"ntt. .. de 14 ia 17 tiora.t , 
Resldcnc1a : - Trtnchelru. 208 

O nrtlao 6 rci:ulnm!'ntn o rrnprc:::o 
J it• np"rá 1·lo,; rspechll;,.aclo-. r torna 

?brif{ntl.rln a apnmdl-:BSZ".'m dt> Jov('n,; 
·1pert\rlc,s nns uzlna:i. que tfm m niJ. de 
mil empregados 

O outro limita os dividendo-. das 
socledndes em 10' no mêx1mo To­
ctr.via . as socfedadc, que pacam d iv i­
dendos st1pet1ores o 10--: do seu capi­
ta l. podcrtio contlnunr n ra1.t-J,, ;nt, 
a cond lt'Ao de que êsse dl v1.:Scndo t u1o 
i.eja au mentado 

INGLATERRA 
f RIPULANTES DE UM :,,11\V l() IN • 

GLf:S PReSOS P ELA POLJCJA 
JAPONf;SA 

LONDRES 1 •A UN JAO, - A 
l\9éncll\ Rcutc r recebeu o segu inte Lc · 
lcgrc.mn de Kcelinf. nn ilha Formo.»\ · 

"Trê.-s membros da • ripulnçfto do 
novlo brltnnlco '• Nnll.se:i ~toor " fórnm 
pr~s0.'S pela policia Jn1>01,1:$n sob o.cu~ 
110.çAo de IHlVCrem Llrndo fotogrnlln~ 
dl' zona rortíflC.'\dR . Apos terem feito 
o depósito de certa qunnt.111 fóram o.s 
mnrlnhcir~ postos em l1bcrdo:l.c '" 

-~ •· '. 

' 

A " MI-ÇAIIBME" NO " CO­
MERCIAL CLUBE" 

R.c:J.Uzou-se ont.cm ã nnlu-, um nnl­
modo ensaio dn " Comcrclnl Jau". 
que há abri lhantar no pl'óxuno -.a.bado. 
, ~lrê:c donsante do ··comercht l Clu­
be" 

A com~ão enc11negn.da e. Jeste-
JOS. es tti tomPndo todo o lut.er(!:~ a 
f im de ofertccr nos ns:soclados do " Co­
merc a i " , umo bõa fcsu 

A Dlrctorlo do Clube. avisa a todos 
os socto~ q:1c scrt\ exigida n n pre~en• 
• llci\o cio recibo n.0 3. pnra n referida. 
fe.5Wv1dndc 

~~t
1 

cmfl~tti:áoJ~~o~~~~o~~d~~ ~G'~~ 8bºa1~~~~~ ~~~~dio i~~~; ~•!~f· ~ !~:~ /;~r ~~~rco~v1:~: 
• do ,. •eu dele,só.-es As lrfü Amáro Gomes. Ada lberto Gomu, dn V I D A E S C Q L A R 

a1~cTi d;~~~~,. ~º~r:-J~dnº~!~ ~t~c°~i~ Será uma boa pru'\ldu, ]>Ol~ Ul/"tbR 2r;~n~~d~:/~~~\ T;~::;~~~or~tc~:~ ACAOEi\U,\ OE CO/\JtR C IO " t; r 1T/\ · 
Ooença.OJ do utero - Onrloti -
Trompa., - P a rtO!J - Viu orl­
••rlu dA mulher - Clrur,1a e-o nmu•·anearnenv• Secundou•o V•l ~a ~'f~~,~~ ~~h~~:;;11 ~: rl,~i~it.~t;: ..,cnc;entino. Cla Pnralbn de cimento CIO PE OA "' 

~~<· ~u; 
1
~~J~lt.e figurou na scirunda ramente conhecedores do aprec.iaclo es- Po;~~ ~itlflcadns as firmn.'> Cln f:sse ei;tabelcclmento de crndno léc• 

t-.·~., x1í o e.o Tocanum •· Cam -
J lll""r.~ r~1 ,. f•sura mW eleva:to. tcn­
,,., "nl '"•d', c, U.."Il bom cooperador 
C• t1111-..1 1 o ;,o:nprometcfflm 

\ rQnU:~"'m fOJ dP 19 x 17 favof'ã. 
, lC#. 1•ubro ~ndoval marcou 16 

,..r, o-- ,-,..n o · TopaJOZ · e Cnmplnen. 
e obt(- \'C 10 ponto'S para o ·' Tocnn-

·" ps,1 LldM fc.,) CI 1'J.gJ1a pelo JUJZ An­
!rnl<• F, r.a, que u,·.,. ums t .sp!endi::ia 
• ,, o 

Rt>;,re-sen1.ando a •· ComlMtão de Jó-
c Of Dat.-,U<'tCb;,,I do As lre.1a ••• e.<'~· 

hn c.ii:nrx, o tcn Colo-:iaJdo fl .; . 
111.1 

rorte da "bola oo cc,to" Prc rnibn de Cimento Porllnnd s A. H nico proff.s••lonal de ncôrdo eom ns ul-
Pnra "SC JÓiO que vem •Je~y!rt.l 1- r curlnho. p Nnvniro e Stnndard Oll ilmn., m i.1rucõcs recebidas dn direto-

do deswaclo lnteréssea ruu. :-odM d.e~ c omoany a c umprirem O Julgamen to ria do Ensino Comerch•I. cto Rio r'"' 
pc,rttvu ao Clube. rol P.sc.1h1.do P<11'8 ja Junta de concllh,cão proj'crldo no Jnnclro. melou as sun..s oulas désdc 
1utz o du portisui Antonl•J N1110 Rn• :iudlcncla de t.erça-fc.h'n Qlt.ime. no o dio 1 ° de març:, Prô"<hno i::~ajo • 
malho Os upltats dos 101.o 41.J:uiro-. prazo de cinco dla.s sob pena de eXt• 'l.S oual,. vêm func.Jonnnd~ com lodn 1 
i:~.Jem a0:1 ~cu , Jogajor -s o 1>0ntun; cucüo judicial As r,r mns devem pa~ar regulnrldadr A ! UR mnt.i-lcula. gera l 
comparecimento 6:, 16 J1('11tH1 nu QlH\• 118 secretaria da Jun ul a UJ.xa de io o cada vez mais crescente. nt.lnclu éslC 
drn do Clube tóbrc O va lor dn ,:aui;a , cm sClos re- nno ao segul n t.e número . 

DEPARTAMENTO 1-' EMTNJNO 1era16 qu11 serão Inutilizados nos rcs- Cur~o de aclmls,;1io, 50. l O nno pro-
De ordem dn dlretOl'ln d e Depar• ,:wct.ivos orocessos pedc utlco. 89 : 2.0 nno prooedeutlco 

tamento :.ão eonvldado1, lodu as se. Na audlencia de quaria.(elm próxi- 29: 3." nno propedeut 'co, 47 ; l O fino 
n.li.cr1ta& que desejam prc.ucar o bo.s• ma '5 14 horru: serúo Ju lE:ados. os técnico. 38 ' 2.0 ano técn l<:o. 25: 3 ° I\JIO 
quct.cból para u1n n soroso tremo hoJc. segwnte-s pro,-..ts!os de reclamoçõc, técnico, 14 Tot.nl 292 . 
peJa.s 1,30 horas Dado o lnteruse ma- - De- AnJtjo Ah·es de Lima con1ra 
'llfe!ot.1:âo p<-13.6 a&ocladu.s. e de e~Jl('- Anderson Clayton & Cia Ltdn Vn - CAIXA ESCOLAR .. SOLON DE 
rar•se o ec,mpa recimento de \.OdM lór 3 :895$'}()0; LUCENA " 

fNDUCTOTERAPIA 

DR, ALUISIO RAPOSO 
omUROlAO DA SANTA CASA 

E DA MA TERNTDI\DB 

Raa r cresr lno de Carva lho, t48 

Dws 10 t\s 12 e 14 t\s 16 horas 
diariamente. 

LIGA 
-------- - Do Sindica to d~ Fm9re1u,do~ cm 

J·u,rvNIL DESPORTIVA Hot.él~ Rest.aurant~ e Simlla rc , em Re,>11zru •'ie. no dln 28 do mês rm -

J•'OGOES MAIIC'A "GEIIA I." -
,\7,ulcjo:;. ba nheiras. bidei :-- . ln ­
\'Ulórios . hudn:; sn nitúrios. 4.•auo~ 
e conexõc:,: e chapas rlc ferru 
gu lva nizndn . 

r L f.;1vor de Leonf"I dts SU va contra A do. 4s 14 hOT:lS, nn Caixa E• coll\r Co nsultem pre<:os. 
C'unha & Oi l .aru- i11 

"'1url~ & Cia ,café A.Jvean VJL - "Sclon d '! Lucena~ OUf" fw1clona anó• 

PARAIBANA l~r 1•21Y.Jtm u ao Grupo Escolar .. An tonio ? e~• 

rn-C~e~/i-'~;f~1r::Se ~;';~~':~; J ;;'Ãr~n d~~ c!f~::J0 l~m~~~~/1~~1; Rua Dnrão d o 'friunfn . 2i l. 

'' INDUSTRIAL., X " ONZE" 
n, lJ ,11 - ~ ~OJ C a U hora.., no 

.1;1rn • 1c., • l,.,u.10 E -porte Clube.. 1i 
1 , (; M:.ir:.i e, eaundo Jóeo do 

n ,1X:Ot1~t.0 oa ·· Lisa Ju venil Despor­
'"ª P. ·-b:u·,a .-ncrr oa, ft)r te,. con­
.1 ·,-oi oo ln' u •n I o, f J1t.a fU t ;, 
•·C,nu, 00 d,. tJ Cap1r,11 arnbotl po--

•ur vt• dr b n .ima.~o,e 
) l) • lrM I d• \. lr1h• ('ldP,jr e;,. 
! ""- ~, dlO O IUtll" ffiKI. 110\ 0 

'' lu n, ·1:i: 1.1,,,,or uientl e:;r,er .. 
' 1 ,·, ... a I)?; f'X lhlrJo 

1 ) lJu, Q1.1t: ,....,~ compl!"'&m'"b.'.-
r, ~ do "'e ~ <:mr.nl(, noH.li:' 1 u(l'o fa­
rá .:.r.l n 'tt ,m ar b-Cll quü.dro A6-

:.n1 • 10- t1 .a .,n!:n:l•· u ra,- e,,port,. 
.. 1 ·,:, •,t e, p,, r r ,;1111 bó-, a ••1 • 

u,,c,a 
- .. ,, r• 1, ·v no I qtJ.ildrc. o n 

Antl)1 1~ S-.:·:ar à01 R.i!J t do 2 e, 
1 ... -.Yf'I o 81/..1 trll A Lia• Juv•. 

• 11 , " 1 re!( 11..a,ja em ra tnpo pelo 
O::,r, f.cna Bot"..,. 

H ,, k. ... ,:,,. .t lnauaur ... 011. ' •"' 
:1n, o dn · 111~,, · " b-... ndeJra oflcJaJ 

... 1 ata J J' 1·ml Olf'Tt.i. do pr .. ftlLO da 
C;. 1•&.1 n F r,rr,.0 11,,0 Nobreua ,. 

t, '>'·n 00 J)f' IH,l'') •~l•ocr~ O ,VI 
.na ,,. rw·o ~·'> Vt-r.ehJ>t 1e A'· 

'Tlif 111 Of ~nt10 tomp. n..-:..-, ~Jo o 
l'frrN(Jt(' da L.11~a JU\o'COIJ e J)ff'• 
ld, 1it-o• rlQt CJUl>t: ftilados 

..-.l,1('" g-.PORTF CLUBE 
O dJrttor a.- C' portr convida tod0t. o­

.?JJ, 1or r,, m.sc, IW-> pua um rlgor00 

remo con, o - E pn1"tt' Clu~ dt Jo"..n 
P~óa. U 13 horas. no campo do Su­
noco na TorreJandJa Ao:. amado, eA 
falt«.Os i.cr1' apllcitd11 a J>tn::a rl!C ula­
nentar 

A P A 

HOJC i.:. 14 hur.;.1> trl'l lll\ft\0, Pmbto• 
:unente n!> C.tlll J)O du 8\'f'n lda lnd10 

Pln..jitlQf' ~ e.qu1adr,"1> prlllc.Jpa.l • do~ 
:trrovtárlO" ,. <'f•nu·tt1 

Pela manha n'> Ole..mo ra inoo tr,..1-
nan\0 o QU•dro rtJbro Ofl A!M>C1:-rQ.o 
Pe:rroviàrlA de AL1e11.!mo com m "'le­
mentcr.. do J>a l,n,-lra.. l::.5por tt" lubf' . 

Conunu.m a.bertA& na d1retorir. t~­
nJca dai A P A • llW""l'tÇ~ _,,. ""'U\ 
1madore-, para a di.puu. oa t&"U 
Cate TabaJ,nt ·· A,.,-,ot-10<'4o do En1 • 

prega..ooo h(I Comt 1t10 · " J11n lt u1n co. 
,nM'CUI: Jol\.o p,." o~ " t Aradcm1a dl" 
Comtrc.10 "E.p11....,uo P < • ...,oa · O rt -
a,>eeL1\' 0 cureror r l':4" \'l'rlno N un1•• 

Correu. pod,- .er 1>rocuradfJ na f; ,a. 
~ da O re-ai Wt' ,t1·11 da 7 , s li e 
d.v. J'.J 11 hons no. dia ut.et 

ATLAN"f!CO f. '::"!PORTE CLUBE 

O r 1:/•Ho Vl(l1u de Va~ncclo 
11 elnador df!. V' Clube pec1 .. ,1 comp.i• 
rct.tmen\.O t oJe. tu IJ hoJ ,v 1m ra um 
nJOrQM) tJf'illO f'm ~IJUllt.O. (T()t- •m•­
dort~ MJ..auel VMCOn~ lcr. Pt>rrl'lr.i 
Y41Jdemar fJ JcOJa Ar1rn,,~ Oon✓..aga 

~a ,·or tie .roaQulm F f' lfX SIiva J of.tJ I no,·a dlrc1o rln a qual ficou organliad:1 
Mont"!iro Guecle! " NIio Mar1l ru. -'" ,in sesuJml' mnnel rn presidente : 
'-'ou~ conira ~ eia Poraib.'\ dr CI• DaJr.a de Carvalho. sec retAri a, Mnrh 

ASSOCIAÇÕES 
'J':ilua S wam l Vi,·ck1umnd.'\ : - H a­

verá amanhl\, As 20.50 hol'as. no sCclc 
dêf.Se cenu-o de lrradrn,ção mcnt.al. u 
run -:' ~ Republ!cn . n .0 198. ma 11o um k 
rcunlúo exotól'lcn pedindo o prcsldc.n­
tc o comporcchncnlo tlc LO!lo.s os osso-

mtnt<, Porllr..nd S A .'\mclin Torre:i:, tesoureira. Alnlde de 
- Do Sindicato do"> Auxiliar~ ec L una Freire 

Oomi'rclo em !nv(lr rl,. Manu"I Ah•t CCn.$lll10 F u col - Gulomnr Leal 
Per,. lra l'Otitra João Pereira de Llnu1 Soares. Clrcnc de Cnrvnlho e l\·Iarla 
Valór ll ~OO'J Fernandes. 

E,tAo IOS('n!O'· parr, defendr-r °' T -'• 
·lnm11nte lntcr~d~ o-. 111,,or.a~li. 
,,.,., eanta C ruz dl" OU vc1rn t Rr-na 
Ba,10 

O dr J rum" Burbo~a v1c ... ,pr!'~t,tr-n­
'" tm cxrr<:lclo dti Jun111 d,. Con" IIJ,, . 
··ão m!ormb qu• ">6 Ju1u11m,.nto· •~~ 
:>l'lbl•C'Of' roden,.o OUftilsqUN PE' 'C.Óa:. 
interc~ :ldu a~IK'.·lOS nlo poclcr·1o 
~n ,rr•Umto rnanife-. ter-• .. no decorrrr 
1fi au<Hcr,<;Ul ,ob QUblQUl"r prrt!' lCtO 

"·•"menon Antonio Perl"lra Ru1u,. 
0-.C-ar Mariano Lu..tS. A2'e\·kto Con1.­
Zt!fr rino PJ11l1tdO Arma.ncllJiho ú. v::.I 
do E•U1J)("dl' Aharo e Alber to RI"· 
1't-na Orlando Nl•C''> .E;v1411<1rr, S!<V"· 
rln(I. ClilQUlrihó ~ Paulo 

ceNTR.\L EL":TRJC'A 
CLUBr. 

f.:SPORT ~ 

A fim ,.,. a ,n1,. ,~ 1nellll" t remru ""'" 
() A F A ltOJI" (&_, 14 hora~. no l'. 111 -

,. rl11 .,.• •fl l'Yi•hr".1 ,., r IJlrt-tor ( r 
Es•ionc pede o cc,m parechn~mo a,,. • -
mw.:iorc!lt uba1xi;, 

Ac61 .,, c .-,•r•nuno J Ooe ()o. 
nics F n b lâ-0 11 Sd.UJ!.fdO 1 P'tl 
MAo J - An tonlo - Orhando l;;ctu 
•rdo II - AWIM Gome\ ,. Pede 

clodos 

DRA EUDESI " VIEIRA l :'"-~•claçi,o do• ;;u pre,ooi •• no <.:o -
• 1,,1 nu:rc10 . - Rcnllza• &c ho1c. ó,,t,; 14 ho-

--- ~~
5·c:;u! u~/éJ~i ~~~n~1~du\~~~ ~~fui~ 

O~nças de Senhorua I ção do~ novos dlrc.lorcs dcsU\ ru.soc a -

DOQOE DE CAXIAS, 516 1 :t~ucl~0~~~C ~al~~a~ ~•~~odc!°c ~;1~
1 

tlc 
Oa, H As: 17 horas . 1 O pre;:_idcntc de~ sociedade ,,nc.1 -

recc o comooreclmento de todos O\ 
~ou:; a~soclo.do-'> 

I ---------""I 
CARROS E CAMINHõES USADOS 

FORD e de outras marcas 
DS OTIMAS CONOIÇOES E A PREÇOS •JODJCO8 

AGENCIA FORD 
lt u .. MACIE L 

I •A• 
r I N 11 1: 1 a o . 
r' • • • • 

• 1 



A UNJ;\O - Oom lni:o, 2 de 11 ~r ll de 1039 

ASPECTOS DA HISTóRIA :~f~,~~~NT~º 0i c:t:~~ jBlBIJOTÉCAS MUNICI­
N ACIQN AL vu~',?u~,~u~~u?A Criadas :9G~~~~;g~ncias do p AJS DA p ARAÍBÂ 
D 

Ef>OJS da., 1UU1114-3 altara,. 
1:ócs 110 mn1,a "" Europa, o 
11n111r ,ln Rep111>Ucu Un ita­
rf{I da Poló11 la. e1:1 tá oc:u:ptnr -

do .. , r.rfomct1te, a aUmqdo elo, f orna /1 
e d o,1 /l onuw., ela Bafado. 

Prc'flm·cwcto recp11.7t11ufr, c11i llucl­
ro.~ t rm;o.,, n vfdr, ra " ínl e 11a-:fú1w 1 

do., hn l1l((rntcs eslavos da rcg icio bu -
11lwtln 11clo V ist.ula. aqu i 0Jerecé111 01 u 
r cs11 lr.acl o da.'f 11oua.s c o 11S1d Vu. 

- Procadc11 t c.1 da A.Tia . em lo11-
(1i11qIm a r, ligufclttde, o, povo, esla vo,, 
..,1, me 11lc la rgo cn,aço de tempo de-
11c l'I . cl)114c9ulra.m pc,1etra r O$. l11m1 -
brnb Imor r edouros da IJ istor ia M1111 -
rl i n. l lmtJ-11sas /l urcatas. cntáo, reca• 
bii am a Europer O rlc11lal . e Ja no 
Oc:id cn t c . as raça" gcrmanir.as c1ta­
ucuu fi:radM. co,ttaudo progrt.!so bas­
trrn tc marcado 

Os c:ilovos pcnctrara11t, de uiiclo, 
no 11ort.c e oricn t.t da Europa, Is to (! , 
pollmos e ruS!OS. ,smquan t o um 01ttro 
ra ,no da mesma raça, os E 1clo.vonlos. 
cowitit-uido., dos bosnlos, :;crv1'>S. cro ­
t'i.tns e outro,;. e,tabelcccram -se ao t ut 
do rio Dc11wbio. cst.endcndo-se de.,dc 
n Mar Aclriatlco ao Mar Arch i pc­
lfJ fJO. 

A Pol61t1u fot o Est,1do E/IIU'JO QIIC 
m rrl.,; se sallc1aou Cto!i outro$ de suo 
r uçn. A1itCti elo sec,tlo 11-6110, ,w:ro 
consta, ao que parece, a r espeito <lo& 
polonêses csla11do apc11a, rc(J ist rado 
mie. cm .~cus mciad o,, P iast . .teu 1m-
111 11lro duque, tenao f11nd.ado uma dl-
1tast1a . começou a 9overm1r sob a 
proteçcío do Jmperio Alemã,;,, Bote·­
lau / , cnt rcta ,1to. libertou o Polck1a 
dCs/ia subordinação e /oí, entdo o pri­
m eiro r ef d os polon é:.·cs. 

D eu- se, em .teguida . a ftw çtto rfo 
Pctó11 la com a C.ftuan ía , com a a5· 
cntcáo ao l r óno daqu ele prim eiro 
f lCLJS. de L adislau Jagcllôo, gr/1 0-d:.1 • 
Mte da Lituanio., 1cndo esse f áto o 
lti icio d a prosper ida de e poderio da 
P<•l ó11ia que, dtt ra ntr m111 tos ~ 11/os. 
101 a nação 111 0 /s (11 f l ue11tc da Eu ropa 
OrtC11tal e " a barreira pcrrantc a qual 
, ,. ctetdve- no scc u. lo I V. a orandc m ­
vasao mo119ot.ica 

- Dr-po ,:, dt.,SO, foi O Poló11fa O,SSO­
lo.da pelo, K!tlnns, qur lia b ita vam 110 
1<01Jtchac 1,. sendo os irtvo.torc, dcrro· 
Lados pc/.o.s alemdC$ de Frederfet) JI 

No uculo X I V, Tomerlo.n . O C6-ro, 
tn1m1 111Jtiamenle as dei:aslaçô ,..:, a 
r fl l óri io . que. 1;n trct,anto c , copou, a in­
da m tac ta . como nação. 

A pos outro~ ac:on tecime11 t.JS d r ,1,e, 
,,or mo,ita. a Polonla. viu-se d ,; h1a.· 
c,'O! com 0 .1 a mln c6e.s d~ ca1aI1r1a o 
Gra ndr , do Ru$sía , que. d tpoi, tf/J 
morte d e Augiutu 111 . ,.,,, 1763 i m'l)O· 
orn polonéses, para re i, um seu lauo­
rilo dc nome Po11 fato11:., 1,.·, , e.tlabele· 
cr,w.o -sc. ai, o poderib russo tutelan­
do o ll is torico pa is. 

A reaçáo 11 ão sr. f c:: demorar ti o 
maior-la dos polonéscs. que era cru,.~­
t 1f 11 ida d.e católicos. agmdo cm nome 
da rclrulci 'l e do liberdade , ' '0 11 / r c1 r, 
prrpolc,:c,a r ussa, orqa.11 /~nram lt/11 !1 
orandc Liqa , com o titulo de CON l-' t;­
DERACAO DE BAR, LSiO cm 17G8. 

A ll .r tlin.dos pela F ra ,rça e 'l'urq•11a 
Q., ,,at rwta~-t polu11tseJ ofae,;rra111 lu ­
la â Rrn~lo. porl'ln. Job ,,m.o~.H'I rtr 
F,·r t!CrtCO 11 , a R. u ,,;,dc, , a Ali . 'rtn r n 
r .-ua:, io , cc; llg aram -sc e dimdiru m r ,;­
t 1c , , n Poto11 lo 

Hm 1'102, /101we o SCfl!llldO d f' Ç/11 ,!1// . 
bu1111 e11 to d r u c pa,.ç. que coutir ,rnw 
[IQl' (C ri flll T,'f lCI , 011trn á Prr1:.s /a •' li 
lrn ;r ira po r te / irou sc11 do o " RcJ)li­
bf1ca tia Polo111a·• 

Um, l c rccrro desm em bramento, 0111-
tlti, 11ciu alllftir o., !Hlf r iót1i::,t pol ont ­
. 'IC':, . rm 1795 L e1Ja11 l t111do-se lodos 
r o 11lra aquela l111m 1lhar;oo. rl'l ll f a1ido 
t·om () npo,o da Smi c ia . T11rq 11 (n e A us­
ll'ia , ,uw corecc11.rto. ,,or r m, d i: r cc11r -
~os "ª'"ª :;u:$ IC11/(l r lttla de ta111a 11111, 
c 11 vc r(1ad11ra . (ôram o:. 11010 11 -!ses 0 11 -
lro vtz .mb)1lc;ados, depo is de heróica 
rcsls tê11cia , pelos pa i.~cs coli:,a•los : 
A11Jlr1a Pru sslo e Ruu ,a Nc.s~a ult,­
mo rcs1st é11c1a, ca111 c r,uod , de ferr-
11:r,ttu mor l aii n Cli i! l e <lo. ln rnrrr.l­
çdo e h erói 11 0.clon al ,Ia Pot611 i a. , KOS-

"' • A lubcrculosc é prc!elr...t m e m t: 
t·urnvcl. umn vez <1uc o d ocnt.c ~e sub­
m r tQ o Lrr.t1un cnto clcnt lrtco. racional 
e d e cflcl\cln cornprovo.cfo Xa 1>orcs. 
1ortl íicPn tcl'ô e out.r~ prepnrnctos pó­
dcm ter. sôbrc f stc ou aquf lc s im.o 
nrn. o_Js um efeito. que ser(t 11-0 tnp1c 
pa~ n~cl ro e Incer to o tuberculoso dr.­
V<' lll'OC llrnt· llln SCl'Vlc.;o el e tls lo log l:1, 
l plU't.ku lar ou do:, Ccn t ro..'i ele SfllulcL 
p :, rn tM l rnlA IOf"'UlO adc()lmdo :S p ~ 

REllLIZAM-SE, HOJE, AS 
ELEIÇÕES QERAIS NA 

BÉLG.ICA 
O ex-primeiro m 101 s t ro 
Spaak é favoravel a um ga­

binêtc de concentração 
8R.UX EL AS. l IJ\ UNtAOI - n en­

lli'n r -sc- n.o. umnnh 1i ns t' lclçõcs gera l~ 
r m tnclo o pní.~ pnrn. ri rc novnr"ft.o do 
Sc-nn<lo e dn cnnmm do~ Ocnu tndos 

o J)rlm clro min is t ro Pnul Henri 
E--1m..-a k norcdiln que orgnnhmc6o cto 
Pu rln mcn tn n6o sofrer!\ npreola vcl 
1.ioc:llfl cnçlto c m co11scq u õ1wh1 dhsc 
plc:o lt o 

En t ro1n11 to. opm n que scl"fi ncccs­
'1'1\rlo fo 1·m or 11 m c11l>in Cte com olc-
111 C"1ll~ cios dois prlnclpnls p1U't ld<h I' 
nu e o oovo govt'rn o deYc.rt\ encon 1r11 1· 
,unn soluçl\o honro11.o porn o cn!'1-n 
111m·tcn~, cl tl moc\o n poder s t.• r 1\celt.Q 
polo po. ft1 , 

Banco do Brasil em S. Paulo 1,UI Z P INTO 'UUS J<O. q1u• pro,wnclou a histórica 
trat e FINIS POLôNJA I $ PAUL O, 1 (,\ U"N IAOJ - Com o i Dlret.or do Ar<1u1.-o e Blbllol-tcn Pu bliai , 

lt:t~J:''f;::~"~~;:;1;: e~n R:~.,:~~-1:," ; fim de prom over a m 11lo r expan,flO d o 
Lll iumia, ra 11 rir,a Pol ónia ,. ocu ;,ada crédito nr rkol:, . fórcun criada .. , no ln • 
µor um eJército de 300 .000 11otru!1U, ttrlor d ,sle E11tado, J!) oiub-a~ê nol:u 
, t1t1 do o bravo general ci ll receb ido do HRll" n i1c Brn , li , db1 ldb ul<lõl..'I pe• 
,:omo libertador la '! chlntl!!s u: .-uJ ntcs : 

111:Ja ª"fNgijA'Jl~;Ç1~stº;ifJN~~~-. l' ara gua~ ú , nnt.o Ana~t:\clo, Ou.-
co mo r eflex o da revolução d. ~ j ulh o, 11rflnn. , Tu pa n , Ca fc.la ndla _ Promlssdn. 
11a Fr a"ço , Va lr,n ra 17,o, Montr /\prazlvel, Mlraso l, 

0 
~~f: '~t~f///J~d:nrrec :a~~1~~f~ li~!~~ Nova Gr111 n n d11, Mnrill a, P :, lm ll a.J , 1,1· 

trla e Prus!la , µcr tc11ce11tc à Ru.J.•ln , me lra, Hl t> Claro , P lr:i" ununin, RI • 
,1 111a for e melhor pa r le, Isto ê o Grilo- beirão Bonito , Rnrlr l, Pcder neirn1. Ma -
1)/tcndo de Varsovla, com Galicio Orl - tio . 11 :tr lrn , No.va llorh;onte, SerL\o~ 

~~~ª1(! 1;,°jlt:,t'i,,~a r;i~_,n::ft6';t:u! 1,inh o, llu vcra ,•n . t 1ru :1. pc , 81-ar:rn çn , 
11<10 era, 11cm malt . nem menos, que OJlmpl11 , S. J o~é dos Ca m pos, Mogl d:u1 
uma re p;odnçáo da que Napoleão iâ Cruzes, l'l ri~Ji1, Sa nl a (; rux do filo 

fh~:t1~~llo ~~tf~;r11o~ ru.,:io 0 tzar Ni- Pado, Orlnn dl:t , Sfio Simão, AMI~. 
r c ldu I , a 11o de 1825, teve Inic io nova ll a r t tlnli-n , Soroca ha , Av:trê. Araç•­
.. ,.il,.do cio, pol '>nê~cs e, pelos Jü1s cu l uba, PlraJuh y e São J osé do Rio 
1830, vti rlos oficiais pr omoveram. c ,n Pardo . 
Vm,1c. v1a, rww rebelião que co11i-pelfu 
n 911arulçdo r,1 ,;sa e o govern ador - ·-
Grdo-Duq11r, Con3ta1tl ínu, a Ju r.,irem, A S B ELE Z A S 
11

r~c}:~!:~~~t~'%o ! e /a esperar ! Um 1 

~,,:-:;;~J/%u r;~ ~~;.0 :~ :gi;10,~::
1 ,;~~;~n:: n~tu!ais do Brasi! na apre­

~fci,~~~;~ st~~~c;~~ª· ~;.a1;,c;~;,,: s::;uy~ c1açao do e ser I to r Abel 
' 0Córro e amparo vi,1do.s da F rança e Bonnard --­
fng (atc:rra a11 c.ra ,1do-se, d efin lt.lva-
11tc11 te. a Pc lóalú. ao l mperfo da Rus­,t• 

- Quando estalou a Guerra i\lun­
a:ai , a Polónt,1 c111da 7Jer t1:.ncia á R us -

%~/0~1fei ~;;7t~e e~:·1~0~1i1io~~~
O

c~ 

PAR YS. 1 1 A UNlAOl - 0 conheci­
do escr itor Ab el Bon nmrd , que fez ha 
p:mco tem po uma vtng~m á volt :i. do 
m undo, ncnbn de enfelxnr suas lmpres ­
l'iÕ:s numn lntcre1sonto obra que êle 
denom inou modc.stnmentc de nlbum Varsovia , a qual contava. pelo censo 

i c 1015. G85. 000 habitantes . Nessa O 15r . Abel Bonnnrd dcstnca es J>e­
L'J)ocO. 1e con tar com a zona do at.ual e o.lmcntc l\ por te cm que se refere no 

;~,~fE~a::~: :ºc~~i!~o Qt~ea ~:;;~~Í Brasil , m,anlfcston: -o-~ encantado com 
fi:. la . a Alemanha. da Priusla Oriental , ns belezas nnturols :·,::sse p-a ls e pnr­
~ 1,ava a super/icie da Polônfc por Ucularmrnlc com ll3 cat.nrat.as de 
1111 127.3M quilometras quadrado~ e {gun55u ' e com n cidade do Rio de J n-
o população era est imada em . netro . 
li o·, 1.000 almas . ,,/!ao..,,~rg~,:c;ó1~;~~d~; c;~,t::ftos~:::~ l _S_O_' _T_E_>_I _ D_O_EN_ Ç_ A_ S_ VE_NE_R_E_A_S 

, Ate-manl1a . mas t-:-a tado, p:;,sterlo- ~~l\~ 0\~~ov~i=Re:i.A-

e UMPR l~VD O uma detcrmi nac:W 
tio Jr. (nt erH n tor f t:d ern l , 
dt> ~ccrelti r~o 1111 Educn çl\o e 

Gultura, :i.cn bt> de r,rrcorrtr i1J~nm a.1 
(' !ih•le, •lu " ?-~ "b l., t to rl.1•1d .. á "" l:l 
~ lc,,· urn,u t.o, u ,tltn• 4:1 f-. l,: tó r ln 
r 'l r:il b'l u:a • ,ir, r 11t 2nd 1J , ••~r.d~c j o dt 
hibllo téca, mu ,i\cipa ls. dentro do pro • 
,,ama que dctertnl nri u a crl :t.('iio , re­
rorm a tln Olretoria tl c Ar11uh•o e Blbli ­
ot&-a do Er tadn 

Vls ll : I O uara t, r.'I; , B;u1a ntir;t1 . . \ ra ­
runa , Cultt, Artia, l:! 'l fH': rJ. nç:t , l, :tr,i n. 
Jelr:1.'J , Com pl na Gr.u ule. t n1:í , ( ta ­
b:1la na En('on tre l, d::,, p a rte d o!I pre ­
,,.11.o!I com qu :-111 ti ve t>Ço rtun.idadt: rl r­
tr::i. t nr. o ma io r :tpelo e enl 11s !11Qn 'l 

r~::~=~~~ 11! 0:i~a eJ!ã:oeer;il~~ ~~
11 d: 

en-- lno. oue ha 'l ld? U r1 3 d2'i pr, :..- u­
p3 çi:ea da a luaJ ad m ini:s<r:a.çio d:.. P• • 
ra íb2 

Ve ri fiq ue i, " 111 toe .. . que a, Un e-_.., 
fon tes de inlornui.çtX..,- scrur.a.s com 
que s e pôd cm co nta r no Interior d'> 
o, e:t. r tii rlos. e como e2es docwn~n vi. 
com;tituem fon t e d e r cnWl para os 
mesmos. combinamos o tor neci m e n ­
lo de t.opl:is a ut en t icas dos procr n­
d os m 7hi r-ar:-; , e ma is lntc res ~a n tc '.) , 
r,:- incir a lment c d:tquêles anterlor u a 
,e.: n n c. s : como ;-: lc'11 en to5 rlc sesm.:u i a . 
da.dos sõbre O!> .. queb r:.. - qullosw . liber ­
l2ç.:io de escr:t. vo~. e\.C 

T rouxe tambêm a lrum:t.. couu de 
p rcc.io"o Em U r.rn jc1ra co rt.Se(lll com 
o Prefeito u m th,ro onie- se rtflsb v;un 
t.S t.:.Cr:u ·os e a ~rlm~.ra Ata I\~ :a 
w d li:-.ío dos .. quebra -qu ilo," . 

Oe\'O dize r com a lepla que os pre-­
(eltcs pan.ibancs scr;ucm 11 febre de 
rc:t.llz.a.çõe:'I do h1~n-en tor Ar;-emi ro 
de Figocl rCdo , Em qu:isl t odo, º' DlU • 
nlclp.os \'i obr:as d e pande ,•o ito, su ­
perlores qu:t.si i..'I sua., poss ibilidades fi . 
nancclras O Colégio da Luz. c.m G tl3.· 
ra.b!r:i. ê um prCdio que em pol;.a. or • 
çado em mais de 200:003!000. a lêm do 
-plendido c,a •·•:unento. i'-•1131 a.o da 

capital. que re:t lt a extn.ordi n:irf::imen-

~;Ja .3W'~~~~tts~~c!~c ~~ J=~t~ 
Em D.a n:i nelr:u. o ~cn-ic;o d e ag:u3, ê 
um em prf'c ndlmrnlo ncta,·el d :> sr. 
Pedro de Almel d:i . Arn ru.na, sob :i or i -

;~•ên;fe;~~;c d:',~:r-;:l~l:;:::u'IS :qiJfi; 
µa::ó;:·::,: :r:.~~~~.:· :~:,-::1•: ,.. ASPÉCTOS DO "PARAIZO" SOVIÉTICO ,upcr/fcie de 340.000 qullom.etrcn qua-
'1 ro1o~ e uma pop ulação de c u co de 
30 .000 .000 de habito nlu, t endo por 
cw pital Var.~ouia, qu.e ten, mait de um 
m U/1áo de almo.3 

o marechal Pflsudsk1 foi o her ói na.­
. ional de sua rc1ta. u. ractfo atual , de.­
pois de tantos slcutos de cativeiro po­
tWco e cco11 ômlco . 

A absurda concepção de Deus, nas escolas da Rússia -
O autorizado depoimento de Guido Moinez 

oi scu:s l1011ums ptí blicos são de e11-
fibrat11ra rija e dec idida e estdo com 
o E! tado Polo11 ~s absolu ta mente or­
wn ,: odo, m illta r m c 11 tc forte e btm 
rvt.111,n istraao. ocorrem1o. ~:1bretu.do. 
um espirita de coesáo a ue faz com que 
!l naçao toda com preenda. 0$ seta: !!e-11eres 

- E' a Po lónio bastante rica. nru 

\:~':1d~ '~~11I~C::1d:c:ae::J/ d:11~~4;á,"°p!: 
t ro/co. Jt:rro, .::h1co. chumbo. enxof re, 
!:Cbre, salgcma. marmoreJ e a1tt r o.s . 

P .<\R! S . março <Pelo a êrco1 - o 
11 vel médio da tnstrucão nn R1Wiln 
:'!Cm pre rol e o..lndn é rnulto :& trazado . 
Dai. ('.Ot\.Sccitumtemcn1c o roclodnlo 
lnca nhn e a lntcl~C!ncln slmpllstn do 
e.e u elemento hvmnno. n os r".nmadns 
mé:ctln.s d n soclecl nde . 

T o.! é A conctu., õ.n qun chcita o Jor ­
•,a.11::to tranc~. Gu'1o Molnez. ao f im 
do episód io quP. trowct. para as calw ms. 
do '' O rlttioire" . 

Moinei. como tn.ntos ou tros. fascina ­
do ocla miro.gciu tantas ,•c7.es descri­
ta a seus olbo.<-. t.a.mbé.m qub, ver o 
··paralzo ,;o,•téUe:o". Prontos os pa-

OPROJETADO BLOQUEIO 
CONTRA O REICH 

Torna-se cada vez mais violenta a campanha da impren­
sa nazista contra a Grã Bretanha 

prb e a resJ)Ct'th'o. earuirn prof=s.5io­
nnl. aue o ni:.rP.dlV\ Va como r.nviad.o 
e.,pecin l de um gra nà e a uotidtnno part­
"!lense. defe1-uor e a m!go de Sto.l n. 
partiu para Moscou , 

A príne!plo. qulz Uuclir-se a si pró­
prio . Chegou o desconfiar que a sua 
vel.n de rcporter é que inftu a P3ra 
que tle não encontto.sse na Rwsln as 
mà niv~ que upcra1.·a 

Molncz: tlnho sido um ('Omtlni...<tn 
e>.-n.lt.ndo. T ivera o.tê um:>. potetnics 
vlclento com .. Je suis partout - por 
qu~ t.ões de doutrina. comunista . Aao­
rn. ~rf'm. estava deccpelonndo 

Era aquilo "n m aravilha.. com 9 1 
qunl tanto sonham ?! 

Volt , ã F'r:mça e eom!"Ca 11 c:scrf:Yf' r, 
RenPl,'tl o q 11c h ,,w_ o::-:rlt.o em ta,•or 
dos so,, é ticos abJW'l\ n sua crcne:i. 
no comuntsmo. Condena n pcr<citnçlo 
religiosa a que h oje se ro.z c11 Rwla 

E '. Jwt1ça sua novn a titude com o 
cegulnte ep"sódlo. entre muitos ouU'Os 
de5trlto~ no.s seus nrtlgos : 

- .. Unl professor - escreve til" -
l)(' rgu nl<I. A um llluno, na minb11 tire ­
sençn. si tle rez:i. l!: ' um.a crfan~ timJ-
d:i.. c1e olh os ctsmndore-s. recem-ch ep­

ti ni.a i o do 11r Oemosle n~ d a. Cunh a 
l ,lm a , H1i 1a lr a.ndn umfl po!>içio d n 
rr lê.vo Are ia u i !\ t::unbbn u,n, a-ndo 
plncela üa~ d e. re forma , bern Y.• nt u'.l • 
•:u 1\ pra1a qMe o Prefeito Cunha 
U ma ,._. l.á fav- ndo e o c11)camento da 
ddacl e vi o drmonslr:a r o $C U C!lfo r~o 
'"tn br nr n cil) da v• lh:t c1dad'" de Ped ro 
Am t·r lco , 

1-:· 11 ,cr1J11tl rlo abrir um li(t'i ro rcfb­
ln pa ra C a mpin:1, G r:rnd e O , r . llcnlo 
te f' l; ucirC~l o vem d and o il ~ua tura. 
·1m~ ti dmin lii lra i;-:i o r -..c m ol:tr 'fr ndo 
• tJCt comr,ro mh,ao, ,·uHosos, ~om:a, 
br m c.rc~ id11 <1 Ç:t ra a., re n·l:n do mu • 
i irlplo, i: le es tá \'Ol t:a.do ir.i ra a g r:i n• 
'W l :I rl :i pro~ c'5istu. ('id::i d • 'f ... l'T",l ll :11 . 

!J 110 \·o mercado, o m:t\.adouro. :t colu ­
,., r,a,,. u m r r loch públ e-o. o ali nha­
mt'ntl) d:a,. ru:u. o cal<;a ment.c. tudo 
•uten tk a a MO cap2.eld:ade de t rab2,­
lho , u u l'florÇo ,-.m dotar a <1 u2, ter • 
r:11 elos melh oramentos de que el.:.. esl.i 
:.1. ca recer . E' de dina m..ivno r, :a.-io do 
Prtfrito Ben to de Fli-ue.l rCdo S~ 
r cK{.sta qu ero de.i:i:11 r l~ almente lta • 
b:t.lan a O dr. S:i n t i:a.:ro. é u m homem 
vc 'la do ,para ~ cow-as m:>der ruu cb 
1-f:rra cujos d eslln cn Ih, fônm l'ntr,. 
:uni: C::unPoS de :i{rlcu.J t ara. 0 1 m a l, 
modernos. em~rf'cndlmtn lo:,, do, ms l­
o r ~s t udo ~ e mê!lico ad ml r, l.., tndor 
n I te,-ando :l bom 1 "rmo A 111é.la d :1 
írmd'\çi.o da bfbUo l~" J. de (t:lh~b.na 
êlto j:i 2, esp oss:in E pant b ~ m M ­
l rC.. U•fllt a s;la nta df" um bon ' to pr~­
•i, º"" e !te.ri irn 'I ~ lc de p:i rque 
Jnfa ruil e 1,m:a dcpe-nde nr la cb bibli­
... ti c:a municipa l 

A lruta ta~ õ dês.:!-i e~la b~ttimf'nto'I 
le -- ~1,, ... é tin n,,.õ · r-1111 COMO d.u 
esccla s pr-imarfu e urotlufon ;, Ia Foi 
~,...m , bib llot • :1 mnnlclp• I . e m a bl ­
bliclU.:t. a.mbul:l.,'"l t " de cf11'i-tr "hl ei -
1, de, de • Ua em ri l:t. de ca-.a em ca.ca , 
qul' o:: Esb.1 e, OnHn,s ed ucaram • sua 
"l"-" D~. f:uen dn di.s!l,n :t m:::i.frf' prop., ~ 
9:lnd:a. pt1o lhTO, pela. re\'l5la. pelo 
!orna i 

Rcve.b not.ar que, :rntcs dê1st n,o,i ­
me n to qul" tem os feito r.m fll, . .,,. ci 'l 
~u1tor.a do r,ovo. Ca_m pln., Gnndl' ,ti 
ha vi a fund :-Mo a su11 b lblint;.-Q mu-
11i('hnl que é da'! r,, clh or-es ,i , ~<l 'ld õ. 
· -i n1n em núm'"n> de obra. auanto ~m 
f ttfTU~D'"l:i. e orlent:t~ão t,_ •~ l'St.abf' ­
teei mt-n ta de <':un i:: ln:a On.nde est.i 
- .. (.1-et_U" ~ IJl'[I rf -- 'í f1l "l i• )}rflh:::i.nl es ln ­
r-tcctua.is da,rud:a r"id:ld<'. QPt' n colo­
-o u num ~05to de desl an c. fuendo-o 
r ret " " hrr o ·rim :a que re deslin.3. 

r, , :m3.J""lenl : o d.r. Bat tct.a t.,-1~. 
Prefe.ilo "\fon iei--:al de B.,nit-, t-, ml,e.m 
-- rl!!TI 3 b1bUot ~ rr un leip:a.l de 5US 
·idade, cu ja insb hc:lo ~ f « oiolene­
mrnte. denl ro d e um 11nbll' n1 " ~e en• 
lUCUltm o 

PrO!!" ' r.Llnl)'I n:i c:a.mr,anh « do ensi • 
no A r :ar:i.íba n 5.n oõde d.-1-.:a r " l'll n • 
c-uarda du bÕ:t 'I cocs:a~ f!I .., , .. ,,._ d,. 
l'h·er sem-e,-.. no rn r-o;i:.,,, nlTl'I de rh•• 
Ytt(:Ío mo r.d e lntell'C't ua. l cm que a 
tem coloc:i. do Oi!! seu'! : Uho'I 110.~t '"'"' 

VI D A 
RAD!OFON~CA 

e. o . 'Z5m21 - 11 885 to. 
~m60 - 11 718 k.C) 

~l.00 - ~-tustcns ~ru dlsc.o.,. 
l2 00 - N'ntlch1rfo rm fNlnr-fs .. 
Cota.Çóe3 dos p;odutos 1.-olonJa.b. 
Cot:i.çil.o d a Boi~ 
22 20 - NriUeL'\rlo em ~nho • 
22.35 - Not.lctAr!o em sx,rtu,..~ 
ZJ.50 - M\isleu em di.st-o& 
23 05 - M'1!1cfl em dtsco~ 
23.15 - E'im d R emlssá<' 

ca mpn nlm dn Jmpi cnsa gc11nank:c1 os Jornn ls que .. os nlcmúes n:\o esqu" \fll mcntc Então o pe<lo.goço cem 1\ 1":'.\ BRlST15.ll S R0 1\0CA ' Tt~G COl<PO-
cont rn n Crâ- BtCtfl nhn cou t lolla n Ct'm essa personagem nt\o pelo late. ~~~ ~;!spã~lz; !h~u~ue-A ~r ~:lh~ : R.i.\ T(O,' ' 

S ERLIM . 1 - 1 A UNTAOJ - A 

I 

Deito do s r ourr .Cooper. dcclonuu do do m tertor e responde ft..!irmnli. 

se r levado. a eleito em torno do te- d ela ser con trlJ'la. no Rck:h m.'\5 por dcce O. O. l!~ ."TSD' - t 5J1' ~cs . 
ma do blo:iuc lo proje t.nrlo l.-On trn o !ier um indh•\duo de sangue Judaico ... Dt>eorrido"' a lguns m in utos ~nrw, - 31 .Mn.. - 9 :>l mcsc,: . 
Rr lch o 1:ové1 no gcrm n. nlco ln !11tl t un1 Por s un vez o "Schworzer Kora ·· ~a,

0
~.,profes.,c.or - "' Oeus rlcu -u- <' 25.29 1 8G m~ cs . 

.::1.: Hnm burs o o Colon iA pn lcstrns em " vlvc do ódio como os ou t ro:, vivem - Ent.4o experiment.t\ . ped indo-o 11.0 
H\)JC . nos proyrnnins de indlo d ns cst.n'"ÔC!> ntnca o sr Wh)s ton Church lll Q1 (' 1 .. _ Nbo, respondeu 0 nhtno 

lnglê! cm resposta ás pales t ras fclt.as dl• mnq u!naçõcs " O Jornnl ocu.sn o teu co u1n ra~ comunL'it.O 2000 - Se .. .,. 1ço Religioso •Culto 

Clll a lcm rto pclns cs t.nções lnglésrul . t'Mnd istR br ltnn lco de ven nlld odc: '"' ~ ~ ;~l:~rum~~:nt~~~o \I~ ~~~; : r1;;, tn~~! .~~~!8 • ~~:~1do a~l 
Os Jornn l.!i a lcm:ics UmltanM;e «onclue . - A Grli.-Brctru1hu deve d~c, eas11.co um pedaço de pão. o o!,.r~t- Lond res 

hoJc, procu rnr na h lstortn colonfnl ~:-:: •ª~~;ª e:tn':":n::o~º
1
~~o ~~~~; ªº~~1~: v~~~uricu~"~~~s'::º· Hig~ , vt~ 101 R-~1tal per Bohdao 

br ltonlcn ntos de cru~lc1nd e ou de rc- A 1 ~ · d l 
lon in purn opó-los As recen tes nnc)( o- de ncôrclo, os dois povos d<' raça brnn - wuo ci~~tn~~vod~ ~~m~c --:~~!r e~~ I~~~~~ ~5 ~~~~;,~:l~r ~~~nt\l : : 
çõcs ren ltzncins pelo Rcich nn F.uro:,n .::n dit11râo n pnz nl'\o Y.> n EuropH mn~ nnn lto lgnoranto . T ndl' via, i:orr.o ê ~• r .oximo d ou ,?\Ço \~ nn lN"Q <'llc.i.a 

Ccnlrn l Assim. os Jormus ncusam .i ;;us~:~::~os ln~~~~ \ 0~ 1 ':~'\ ~~;~:· ~! g~r!f:~t res:::rn~~l:I\ ~~:,-~;it~ c-1r ~ l ~ -~h:\ PrtSOal'r of z ion da · _ 

~:!·~~~t~~~~s1!~ ~~tctrc/':~.:>~~o'"~~: .,uc C' 'ilÍL :Sf" •ido exctu-:tn cont.ta nó:s , Prança estas verdade~ ·· ;·;ok::~ran:u,. a preientado po:, Lrslte 

brnltnr , do ler prnlk ndo nto.1 de P•· A BALANÇA COMERCIAL 21.SO Nocle10no Semtu, 1 em !n-

;::,t•:;;.;1~:,,:,'.e~"'~t ;\~';:1t:,"~'"'~~:1:. D E p ARTA ME N To D E ENTRE os ' ESTADOS UNI• B.~,!f,; - s,aa.1 11 0, arto de G,.,,.. E o·u e A ç A o ... ., 
de le r exciWldo n Tu rquln conlrr. a DOS E A AMERICA LATINA li .O_ Polo•tn dc,p0ruva . <m m-
Pra tlCl\ o irwcrsn mcnte na Slrln ·· o d ire tor do Ocpartnml'n to de Ec1u- ~lb 
Acusam nlém dlS!io n O rt'i-Brctanh n cnçúo recomenda nos p ro(C!t.<;0 r cs que. \\'ASH tNO'l"ON 1 , A UNlAOl _ 22-.00 - 8 1& Bcn A Orquertra de 
nclo r m p rogo de métodos mllltu res ObLi 11cmm eíetiY11çdo e llcen çn que lho A P :in Am<'rlrun Ut1lon acl\bn de publl- ~eo;

1
~.!'!.. dt' t..ond re& Restnte l~nx'rt 

punlt l\'oll. p clll ''cA mpa nho de mc n - n"o c.nvtem rcg b tnd l).'j com "nlór, cnr estntL"tlcl\.5 fQvnntve.15 ia b:tln nç.a -

tirM conu·A o Relch antes. d u rante ~11~i1'i~~dos no pagummlo de ;;cJo cio.-1 ~é~t:\~~1u~,~~o~:~os A~~~~~; i:u~º·. s!,! :J:1~1 OS~ig Bcn . Pl.m M t rnnsnu .. 
e dcJ>O I.S dn guerra , e pelo fal l !\ Jc As lmpor c.o nc1l\S ou 0$ ~ lo.-t pnro u.l d uram<' 0 a.no de t938 23 SO - TrQ1l."lm,ssã.o f'n:t OSS No­
: umprlmcn to d ll pohwra d ocl11 cM11: hm tSSSOO estodual. 1200 d, s.'\lldo, M t xpor tnçõc._ par.l O c.onHnl'nte ti.cl.\'l'lo ~manai ~ C$p a.nhól I.!- ren\.­
,10 cnso de " BollcroiJllon .. e pc , Ler f~ lc ra l i poder o ser t'1w h,dos L.\ D1- :-ul-nmc.rlonm, ubiram ah) tot ;,.,t mo d prosra mn-s *t o pró..xuno d<>-

~stnbcle-cido !!(' li lmpc t·lo :sôb re ln&r l- d~to~tuc~~doExpt.•diCll tc' .dn S eo1't'htl' l!l !~~l\~ n~ndf~r~6~o~' 1moortaQôe:, tn~~tõ - Plm dt\ trlUlSm~-- o em 
na.s e snnguí'" • Rccomcndn tnmbém o dlrrtor do A ·r-u, 11 .hucrimm \ Jnh111 • h cnta G B 

Todos O.~ lll"l lgos prrtí' ndcm --nrrn 11- ~r:r:u;:~:ti~U~~t~~ 1~u~~~\'~~ :~~~~~~,.~IU~~m ~:!7
d ~ bti~l~~!, er.. Am~nhà . 

1•a r II mnst•tu ·n de John Buli '' e r,s.~ :. sc.rY!ço d e csta tlstkn . para u reme&.., romp:irando os a.lgarls.mo:, do ano an -
Olt\qulls sl\o nc-rnltncntc ncompnnh n dC' petições ,. ouu·os l>!\P'-'l s: d t !nu~- tcrlor, ~s clfr ~ do comé:\'clO ya n\.c( ~ .20 - Notlciiu de$per th' l'ro tn~ 
dos de out rot. l'On U'lt cenas pc niou a r~ e pnrttcutP.r com n Anwrt('.l L.atlt\a. durante o 1wo g le,s , e pr~Ob do e1\ct:n-amento do 
llda dcs lngh•6uS cm f" tdct1cm :\ reli lm~o!-~n; ~;\•~~d:t.;: tA~<"ll\t'ndnç o ~~:~~t· n~~u;m., t.od!\S uma t"f:i l'tbSt\"'1 m rrt a.d o 

tCooch\c: na i . • µas l 
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...,....... A t"NUO _ . bocitnA'o, 2 dP abril d~ 1939 

.. ·-·.n-·· ,.,:: 
E· o p A R. F 1 e 1 A L 

~õMllf l ST RAÇAO DO E .X I O, S'R, O R, A RG EM IRO D E F I GUE l ftltD O 
lllterventorfa l•'t:deral 1 ~:

10.~1~·g1~01c:~l(~:11~~~~;;:n~:o e!~~~~ Se~~:Jg~ tusn Ql~:~1,~~- snrscmo PREFEITURA M u N I e I p AL 
mio d«- lClll \>o de scnilto . - Despa - Oun.rdn. da Cadold , 3. 0 snrse11to f 

EXPEDJENTE 00 INTERVF.N'l'OR l'ilO Cl'rti!IQ\l(' -SC o que ~Ott1tar. J osé Dlo'n lsto dn Silvo DE JOA-o PESso~ A 
00 DlA I OE ABRIL" E1ctrlcl1?ta de dia , 'soldnclo Sineslo 
Derroto., , E.XPEDTENTE DO Dl'RETOR. DO Mar1nno de Bnrros . 

DIA 1 OE ABRIL; Tcle!onisto·de dlo, soldndo J.9J1~ 'Mn · ( "' ) DECRETO No 420 d 30 de marr.o de 1939 
O TlHFl"élllOr P,drrul no F;,lndo PQlin rlR.• : rlnÍlo de Limo 12.ºl. . • J e " 

d:. Pnr.úlJ.1. ,iom('lo O !)Mgt"ntO Pedro O Olr(' tor do l)eJ)fl.rtnm('nto de Edu• 0 1." B C . e n &cç./io de Mu·s do.• ne110111h,a Diretot'la d't Estatl$tlCa e Str• 

00 C,"nno Nunes pl\rn i'Xf" rcer O csr• 

1 

e-nero exonero. n pedido, Pedro Menc• rfio as g,1a.rdn.s do1 Quartel , Cfldela viços Urbanru a. a.tua! Diretoria. de Jardi ns, 
go de I o 5uplt'ntC de dt"legndo de Po• ne:, L1r,1 do corro de fnspetor odnu• l>\11.'llca, reforços e pat.rulhos . Agricultura. e L /111,pêsa Pu'blicct. 
hcJn do dtsl rho dr- C:\bnccn,u nfstm th·o do C'nsmo de Motarncn , do Boletim numero 74 . ssó d d lb • lh 

0 lntcr-vemor P l'dcrnl no Esl.ndo munic~pio de Mnmo.ngunJ>!'. ,as.) t:lla., 1 :unandn. 1 Ten . Cel . ::- Ao conf~rl:~~f~~ i'it\,mlclp:\l de João Pe n, usnn o as ni-r uiçoes que e 
d 11 Parnfll:, ""'•lllt'ra O capltiio Jo~ O DtrNor do Ocpnrtnmcmo_de Edn· ~omonciante ~ml. 
O uede.-. do 1 .1.rgo de deleirado d!' Po• <'açilo r,=;,sol\'e no:ucnr o cldadao Fmn• Canfore com o ot1elnot · - Sebll.!'• DECRETA: 

llc-g J;~t'~~l-~~;j~~ <~t'<~~~r;:~gn &,tndo 1 ~~~O J~:cifns~~r°'')~ln~~~t.~XL%~c.r d~ :!fi~J~ll~':;~~loindl:t1~~~ta , - l . 
0 

tenen• ArL. 1. 0 _ Ficn denominada DJretorlo de E.,tnt:isL!cn e S erviços Ur• 
do Pnm1bn uoni!'ln o 1cnt'n~ SCveii• Nl.SU10 de Mn t.nrncn. do nnmlchllo df' t~ncs a atual DlreLOrln de JnrdJns. AgrlcuJt.urn e Límpêsn Públlcn . 
no JnA..-10 rlr Barro.-. 1mra e-xerc-er o Mnmnngun~ tN"S PETORIA GERA! ~O TRAFf. - Art.. 2 . 0 - A Dll'clorlo. de Estoústico e Serviços Urbanos. dlretnm.en. 
ca~o lll' dc-'t'i;ndo df' Pollcia do dL'-lrl · - GO P ÚBLICO E DA GUA'hl>A lC subordmadn no Prefeito, se IncumbJn\. : 

1.0 
0
oeru! ~';!~;~~~gn F'l'dl'tnl 

110 
E.,; tn<IC , Secre~.a ri~ da Agr!cu.Jtura, . ~!1:1~fio Pti>sól, t .º dt ubrll de r< :,pelto á,' s~~~~~~1~~o~éç~; e con.c;trulr ~arques, praças e Jardlns, no que diz 

da. Pnmtbn nomr-ln O tcnent.c Antonio Industria C Comercio 1939. I dl • d bJ conscr\'nr e fiscalizar os nn.rques. Jardins e praçns; 

d I Poll I d l l I d e · · F.XPgOJENTE DO SEORETAR.JO D v Pcrmnncnce ú 1 • S JT . :un.inuen .. ~ dou ros públlcos, 
BPlllcJO pnrn cxeN'r.r O corco de dele• 1 Scrv ç_o pa.rn o a - l omlngo) . c) mnntcr o serviço de remoção de lixo nos domlcJllos. vias e logrn. 

gno 
O 

1~,ct.c' r\'t>l~:~r< ° Fe~e~otf 11~ ~~~Ô DIA 1 . ~E ABRIL : P edro Potrie:Jo. · · d) manter um serviço de fomento e experimentado !l.gTícola e pe• 
cln Pnhii bn fü)Olelo O snrgento Joi,o ~~;:l~rlo do AtF>-lculturo rndus• 1 ·I r _ennanentf' u. .S IP , guarda de t. • c-t.õrln , próprio ou em coopemçíl.o com n União ou o Estado; 
Soares dr Mi110 p.'lrn excrC'er O cnrso j •· , I < assr. n . 8 . e) fomentar o turismo; 
dr· .. ~ib~dclcrndo dC' PÕlicfa dn cir~ tria e Co~1érclo re.sol\'e exoncrnr. n pc• Ronclnn1es ; do lró.fego, fi scal de 1 :. n superintender o serviço do. Guardo Municipal, 
<'llnrcri<;flo de Jer ico, do distrito d.e I cudo. 0 .sr .. ~ José ~n da CosUl no I cl nfse n , 1; do policiamentos. Cís.:.o.J g) físcn.117.ar os condições de hitiêne e asseio dos próprios mwllcl • 
C:ltO!é <lo Rorhn ~~,:!º ~! ~=~-~.:ç~e d!· C~~ne~ict~í1~

1
r~~ roniante n · -i. e guo.l'dª de 1. .. cl:1ss.. po is e P~~Ui~!~•~~: um Hôrto Florest.n l P. um Arborêto, a rim de a.tender as 

cioº P~~~~:en~o~·mrf:C'~r.ilte!~~mcEst~~~ Plgodíw n .Plnntões, gua rdo:, c.lvJ5 ns . 87 , 23. ueccssldades do municlplo; 

1 
- 13 19 1, zelnr pelo pnt.r1mônlo h istórico e a r tfstico da cnplt.nl e dos dls4 

Gg;'1eesd~:.:~~c:.ll11Prnollct~"~~ / 15- 1~~~~ COMANDO DA 1POLICI.A MILITAa e rrhos: 
r... 1 no ESTADO DA PA.KAmA oo Ser J dJ 3 J> mante r uma seec6o técnica. encarregado de reunir estudos e dJ. 

ú Pombnl ! ,on1·t-. ra). v ço paro O O isegundrl•fe,. :~l~~~. ':ó(~~~~ :r~l:o~~--ª~~;:~• ~~~=f~fr;e~~r~êicC:S~t~r~~; 
dno p~~~:en!~~ne~~rn!a~enc~~~~ Quortcl em João PessóD.. 1 0 

de a• Permo nence a. l . • E 1T ., nmanuet~ pcricdlcn e radio. Lodos os nssuntos Que se reJnclonem com a Estntl4-tlca, Pro• 
nnud Alcnntn~ ele Oliveira do cargo / bril d t: t':13~ . Jon.o Bn.tíSln pogonda e Turismo do Municiplo . , 
C:1' sub-d~legndo ac Policia dn c.lrcun:.• Serviço pnm O dia 2 ' domingo) Permnnenl~ (t S,P · gua.rdn de 1 ~ Art 3 .0 - &. nom'l&S fix:odns para os tra.b::i.lhos de esta.t1st,lc:i obe• 
cr1çi:io dl' Alngoln!io do distrito dE' _Dia 11 f"ollcln Militar, 1.º tenente classe n . 3. ciecerão a.o Slnndord do Instlntto Brasileiro de Geogro!io. e Est::i.tJstlco. 
Gua rabtro . 1• Lmo Guedes dos Anjos . Ronda nt es. do tráfego, flsca.l de 1. J\rt . -1 . 0 - O pcs.soal d!l Olreto1in de Est.ol.lstlcn e Se.rvlt.o.s Urb.ano.,i; 

0 IJllE'n-i."nl.Or Federnl no Estodo Rondo a Guomlçao, sub•tcnentt ela~sc n 2; do poUclnmemo, fli:a.i coru:io.r.\ dos seguinte.'\ funclonõrfn ,;: 
da P nr.ub:1 nome.ln 0 sartfento João J OJ)o . Cor!ol.ino Ramalho. rondont.e 11. t e guard:1 de J :a clncs, 1 Diretor 

-
Preire dn Silvo para exerccr O cargo I Ad.•tmt?, 0 0 oficinl de dln , 1. 

0 s::ir• n . 5 . 1 Chefe dos serviços técnicos 
d t> !iUb•delegndo do P<ilic ln do clrcuns• ~.nto J~o B,;Usto Gomes de Ollvet• 13 P;a~;~es . cua.rdns civis ns. 87. ,H : r~c:~:l~~~~ri~f' EstntlstlC!l 

~7t~bi~ Al~olnhn , do dL,; trno ::le • Ôfo ú ESto('.iio de Rádio, 3 . 0 S.0.1'• Bc.lNim m 1mrro 76 1 Oua.rdn·Chefe 
gemo Mnnuel Dfas de Luc-enn . * Pu.r& conhecimento na Gorporar.oo o Guarda..s dt" prlmE'lnl classe 

Secret.-irja d; Fazenda / J:e3~t-~fnt~º de Q~!~~~\h! : i-nr,1temo 
I 

t1evtda execução. publlro o S4>gt1lJl - ; g~=~~~ ~! ~~:e~~ e~; 
F-"'C.PEDillNTE DO SP.CRETARJO DO I G~1nrda d:1 Cadeia , 2 ~°"' ~'b rgcn to 1 - Onl .:\lJ ~ 1.11 ~ T . _ O br . ,c1 . 3 Fl~enls dli;-trttni.s 

DTA 
I 

DE ABRIJ. • hl~~~~lc~s~~g~se ~!n,F~:~sJÍubens Bnr- ~~1~~~~~~~ ~~~•n: J1~ i~ç~/~:r: :~: : i~::~~~=:~·~ nJudontc 
Poi-r.:i n:1 1.olomeu cJe AroúJo . te. ás 14: hor;:is, nn snln d:is ::ip.Jl .m· 1 Porteiro do Porque Arrudn Comam 

Trll'fonisrn de dia. soldado !\lom,1::I cins do Julio de Direito da 1 ~ vara I Zelndor do Parqúf> Arruda Ca.marn 
De~íç-nnndo O gu:i.r<ln fiscal Mnnue, Pe.reh-o dos Sa.ntos. da comarcni desta capllal. e fi •c:i l .;. 1 Admlnl:-ilrndor do Cemitério 

Mnrlz pa..ro. b(,•r\'ll' como e-scrivf,o na H , doão Aro.ujo Soare.s, a. fim de pr , • 1 A.dml11L!strndor do Fórno de U1cinernçG" 
r,I ~ ele Rc· nc! :u. de So\J.S!'I . $f>rvlço parn o• dln 3 ,se~mdo•fel• lar !:eu depolmemo no !"ll.ml'.t rlo-cr1• 1 Piscai de Limpésn PúbUc::i. 

TflfBl , ºAL DA f'ÂZENDA . 
raJ • mt dp p.otlSU<lo Lul.: i;:errefro de Sou~ i ~I~~\\~~~~~ de Est.aUstJca . 

1 D 'l •\ ?ollrln \ 1:!ll ta r . 2· 
0 

lenenLe sa, conforme requl,;1.--.0 elo l'espP.,, I Ar1 5 ° - Além do peSKoal fixo o Diretor !ldmltlrâ com :i. apro 
j 'WilsOn da Sll\'et.ro Vnsconcélos. vn. autorldnde. em 01:clo de onlem tlO• vaç:lo express11:· do PreCello. os dlnrl-. laS q\1e fórem neccssê.rlo.~. • 

S.f''-Sáo d o tl b :n dt" m3.rço d t: l9qs . ~ 0 ~~10 à Guo.tnJçlio, sub•lenente todo . 1 Att.. 6 . 0 - As verbos do. exL ntn Diretoria de Jo.rdlns, Agricultura. e 
, _ 18"H:1.no f'nrin :s \ l:rno. . 

0 
1 -,, . 1 Ju!lo! d ... tt111Jsa e- sn-,-. - 1 ' J 1mr '•· :1 Púbtlcn un:-soráo todn~. com os mesma.e; rub1icns. parn n atua l DJ• 

P rf'r idenlC' -· Ronma • .;lo Rolun . >\dJun~o íl0 oflclnl • de dio. 1 , snr• te.n . , lru;petor 1era1 H 101•in de ~ 1:1tist.lca e serviços Urbnno.'I, -
f:iecrf'tárla - EIL-.a. dn Cunhn Mou• ' ' rn 1 ' 1.c, o Leandro eles Chng;ac. :1 

,,i • A1•t, 7. 0 - Flcnm creildos os ca rgos de Cllefe dos Serviços Técnicos 
otlnho t'I~ á E taclo de R,Sctlo, l. º S."lrgon• / Confer -GOn...,o odglnn.l. - f". Fer• r Euc:i.1ng-ado de P.-.1.otísLica com vtnclmentos nnusls de 8 : 400$000 (bllO con· 

to Atrt.on Nunes da SJh1n . ...,.1 ,-~ d,. OJh' rlr-.1 . sub-ln!<.petor . te.; e quatrocentos mll réis • e 7 : 2vOSOOO (sete con tos e duzentos mll rtlsl, 
ad r .,:101 e c'ols 12, de a uxUlnres de ~tntlsUcn com <>s venci mentos de ... Compare('cr.im ~ srs. Remunido 

Rolbn. diretor ao Tesow-o. ~r dcs13 
nação do sr Sf'Crnârio da f'azendn 
J osé Floren uno J unior e Acri.,;10 Bor­
Gl!! ii, oficiais da dM<t- F dr Iuncion:1-
r:10.0. da F-n7.end , e o dr Se\'erlno 
CordeJro dt" Sou'il procurndor dn F'u­
:rendn 

TESOURO Do ESTADO DA PARAíBA ·.:.~ ~JSO:>O idots contos e quo.t.roccmos mJ1 réis) co.dn um 
~ · Art . 8 ° - Enquan to não fô rem preenchidos êsses cargos por fun• 

c.lonárlos efetivos ou lnt.erlnos. serfo os me.sm03 ocupodos por d1nrlsta.s da 
munlclp::11ldade. sem mais onus n esm. Demonstração da receita e despêsa havidas na 'Pesou. 

raria Geral, no dia 31 do corrente mês 
RECFTT.~ : 

IC~ (,e r:~!. :o~ - oc~::'er°~~~~o~;1d;;J:i:,: ·d~ ;'r~t~t1~~~:':.ºº (nove con• , 
Art. . 10 . 0 

- F'ice aprovado o regulum~nto obnlxo porn n Dli:atorla de 
Es1:1t.istlcn e Serviços Urbonoo . 

O cxpcd1em.<' c-OP .. 'l't.ou do bC;uintt'. 
Contas - O Tnl:ltmal ,1.sou : 

C: .-. J('o O!lf,l>I-IQr . . . 
~ncJl'"~o Be7.errn A~sun õo - Cau• 

cii:o de luz 

1 ◄7 : i56St00 .-\.rt.. 11 ° - &t.e decrelO en1rarâ C?m vigõr no dln 3 cfe nbril do cor• 
rente nno. ruogadas ns disposições em contra rio . 

N .0 i84 - Da G Rot.h & C1a . º" 
GUOn Ua de 30 :849$700 

N ° 9 126 - Do dr Olh"lo MaroJ3., 
n&. quantia de- 7 .222S60Ó . 

N ° 9 . 132 - De Antonio Gamo tl!l 
quantia de 7 :500S000 . 

N .0 ll . 331 - De 1- Pe1>:ôl0 6:. ..1·· 

rr.ã-0. a :l qua.nt d~ 3 .i20SOO0. 
Despis:i.s rt21fzada..,: - O Tribunnl 

'Visou : 
N . 0 13 .057 - Do agronomo J aime 

C:unam. na qunnt1a de 2GíS400. 
Prcstaçi~ de f',-0ntas: - O TribU· 

naJ juhrou certa!;: 
N " 12 793 - Do agronomo João de 

Sousa Barbosa n~ quontla de 
500$000 

N " 12 924 - De João de Soub<l pi,.j. 
~io nr Quantw. <le. !!00$000 

N 12 . 925 - De Hcrc.llln F'a brlc!o 
n:1 quantia de 2'988$000 . 

Reccbecior ia de Rcn•ln~ dn Conltnl -
J;> X· dn ::lrrecadaçóo do dln 30 . . . . 

G' f-1 Micão <'r S::i.neamcn10 de ,Jo~ci 
P t>!" 6.l - Rer.dn do dio 30 . . 

Pe!,.-artl~ I') do~ Eer\1ços EleLrlco1,; -
Rendo do (11a 30 . 

Orlando CQ1·1elro - Sa ldo dP ndla• • 
'n..mento . .. .. . 

li.lirl'Clo ChHer- & lnnão - Cauciio 
~ , }U7, • .• • • • •• 

Eugenia Toscano - Caucúo dP luz . 
r?e to v oncalves Mn.rllns - Cauç,io 

fie IU7. • • •• 
Dh•ercO! funcioné.rlo5 - De&- . do u • 

bano n 29 . 
Bnnr-o do E"rad'"' - R,,ttrndA 

OES P.ltSA : 
N (, 12 923 ....,,.. o, me:;ma. na quon• 1676 - Divcr50s funolonflrols - AIYl • 

ti~ª! 1~·~1~ D, me~m3 o..c q•m n• 1 1G:/s0 ~ ~ta'r'tio · f'1;eâJ ci~ .~Nlrun~ 
lln c!e !'>OOSOOO Suprimento . . . , . . .. 

l'l O 24? - De F•;uicLsco LU!Z de O ll• 1665 - J . Bnrros & Pilho - Cont •• 
•:r:.tro.. na qunnua de c; ·ooosooo 1664 - J Burros & Filho - Com .. 

N ° 75ú - De Abelardo PauJo da l6i0 - Femnndo Correia ~ó e e.,. 
S11 va. rui. Quantia de !!50$000 nevldes - Cont.a . . . , . • 

N .0 2 07C: - De J oslt Pereira Mlnã 1661 - Joúo José Chaves - Emprel• 
na quantw de ISOS!>OO tada . . . . , .. , . . . . . , . , . 

N ° 3 349 - De Jo Vlt lro Dln1z. 1600 - João J osé Chaves - Empre1 • 
M guamio. de 258$200 . t.ada . . . . . . . . . . . 

N . 0 12 294. - De Genuino de AJbu- lü'li - Mont.eplo do Est.ndo - R ::s t 
querc,ue Be7.crra nll quontta de ... desc do abono n . 20 . . ... 
S0:4005000 . 1672 - WtJllam5 & Cio - Como 

N 3. 35C - D e José Teófilo Be7.er• 1292 - W11Jloms & Cio , - Pngo.men • 
ra. no qua ntia de 7:830SOOO to . . 

N .º 12 158 - De Orl(LtldO Cordeiro. 1S14 - FranClSCO Ca<: rnno - PllQB• 
na. -iuanua. de 35 :OOOSOOO . rnent.o 13.uxJllo, , 

N .ª 12 8C3 - Do mesmo, na qun.r- JG71 - João Araújo - Conta .. 
1la de 25.000Sf',OO J484 - Agro V1ccn t.f! L<:mos Sa.nla• 

N ° 12 865 - Do mesmo. na quan- na - Ocup. reoJlzadnr; , , . . 
uo dr 38:000tOOCJ 1485 - Agro. Vicente Lemo~ 8a.ntu 

Secretaria da F.:rluração e 
Cultura 

OEI' A.RTAJ\TE-.'\'TO OF. EOUCACAO 
P.XPEDTENTE 00 DIRETOR DO 

DIA 31 DE l\'lARÇO · 
Petlçóru. : 

na - Dc~Jl . rea lizado:i , .. 
16W - Ac10. J o!Jnc• Cnmom - De.sr . 

realizadas 
lGW - AiF'º .Jaime Cn.marn - OCS'J> 

16~a1_:iai~~ J ~lmc c~~Õra ..:..· ~ sP. 
r•1aJJ:,.4das 

Bonco do &todo - Depósll~ 

De Eunice C.,bral profc~rn dr> 1 • :-·nldl') QUf' pr,&n 
t: l\l rnnclo, com txt-rc1clo on cndelrn. 
t;l1.:mcm.ar do sexo feminino da rlda t!t-

30t000 

82:900$000 

~:328~00 

2: 793$100 

18500 

30!000 
30SOOO 

30SOOO 

49 :-755!600 
l f.0 ;077$300 

IC:I :8◄2!900 

8:000SOOO 
1 :389$800 
l ,53U200 

r,oosooo 

7:40-0$000 

2;646St!OO 

47 :9906()00 
1:028$000 

r.oosooo 
r,o.osooo 
◄26$000 

:WS20-0 
100:000$00-0 

29'1 :975.000 

445:731SI00 

3◄0 . 838!>ó0-0 

Prefelturn MunlclpnJ de J OOo Pcssõa. em 30 de março de 1939 . 

Fernondo Carneir.o da Cunha Nobrega, 

Prefeito . 
Pol publicndo nesta dnla . 

José de Carvalho. 

Diretoria de E.,w:pcdlcnte e Fazenda 

REOULAi\JEN'l"O O.'\ DffiETORlA DE EST~T[STfCA E SERVIÇOS 
URBANOS 

CAPITULO I 

Dru seus fh1s 
Art 1 ° - A Diretoria de Estntistlcn e Serviços Orbnnos. diretamen• 

t e subordln11.do ao Prefei to. se Incumbir!\ : · 
3J EJnbornr projétos e construir porques, praças e jardins. no que 

dl7 respeito á sua omamentnção . 
bJ conservar e flscallznr os parques. jardins e p raças .. 

1 douras i~b=~ o serviço de remoção de lixo nos domJ.clllos. vias e logro.• 

d l manter um serviço de fomQnto e experimcnt.nçiio o~íoolo e pe• 
ru{irln pro9rlo ou err. cooperação com o Unl5o ou o E-iln,cio 

eJ Joment.:lr o turl.smo. 
1> u iperlnt.ender o serviço da Guardo Municipal. 
g) fi.Scnllzor ns condições de hlgléne e asseio dos próprios munici pais 

" pa.rtlcuJores . 
h1 manter um Hõrto Florestal e 11m Arborêt.o a fim de atender as ne­

t:PSSi<:nde'I do munlcipio. 
J I zelar pelo patrimônio histórico e nrtfstico da cnplt.a.l e dos dis• 

tritos. 
J) mn.nter uma secção ttcnlco. encarrego.da de reunir e.studos e dl· 

\ ulg:11· par melo de bolct-ins, nnué.rios, monogro.lias, sinopses. ca rtazes Ilustra• 
dos, cartosrnmrui, mapas, pellculns clnem31ogrnflcns. imprensa pcrlod lca e ra• 
rifo todos os assunto.s c,ue se relacionarem com o. esta t1stica, propoga.ndo e 
turismo do munlciplo . 

Art. . 2. - As normas flxodn.s parf! os tra):fl lhos de cstaUstlco obede• 
rrr!io ao Stuudar do lllSllllllo Brasilei ro de Oco~mfln e Eslo.tlstlcn . 

CAPITULO tr 

Da or{Janlza( ão 

Art. . 3 . 0 
- A Dire torJo dr E.-.t.ntf.'>flca e s ervlcos UrlJnnn,; u.•rlt. a. s e• 

gufn~ orv.anlzoç6o: 

~rVJCO'l 
tl-cnlco1-

Oe Jn rdhl5 C P ttr() IICS 
D e Agrlculwro, Hórto Florcst.CLl .e ArlJOrélo 
Do Pntrlmónlo Hl:-1tórlco e- Artls llco 

Ol' Es tntfst.Jcn 
De 1'url!lmo r Propue:andn 

•~~ :S92$:JIXl Dffim'OR!A 
·-1ervlço1-. de Lixo domlcJlinrJo 

df' Santu Ri ta Millcltnndo abono tl t I T, M)ltr11 rfo Geral do Tesouro tli, Estádd C1Jl 
ft.?Jta~. - Dt' ,p:1d10 0-!f'rldt, dr IOMr 1 

p e Nulr Marl/nA. profrasúro (tP l El'lll'.$lO SUv,.lra , 
emrancu1 com (•'('c-fl'1cJo no Grupo E - , 1'v.ourt-lro Gern.l. 

◄-t5; '13ISJ00 
P~rafba P.llJ 31 cit mar,:o 

AJ wJsJo Morai•, 
!",.'',n lturárlo 

~crv,ços d<' Llmpêsa de ruas po.vimento.dns 
V•rvh;oi. de Jnunpl-:ia de ruo.s nõ.o pnvlment.adoA 
~,,r,t, ' df' r xpQdl<:nt.e e arqu ivo 
3úrvico., df• a.dmtnlstrnçft.o ctos N'tl\11/•rlrn do cnp!Ull e tll!,tr1t0,, 
Sf•n •lço-. íln 011nrdn M1mlrlpnl 



CÀPITOLÕlU 

no JJl!Jl!oal 

ron~l!l râA~~-S ~é~\ili\~i p;t:;,_:On~~l~~·tlOr)::., de FAUllÍ'>Uc~ ç s ~rvJç...,... úri,:.,, 1.., .. . 

l Diretor 
J Ch <'Ce do~ Serv iços Técnicos 

·J Encnrreg.ado de F.stat:Csll~ 
1 1." e~rlt.uró.rlo 
1 Ouardo-OJ1ere • 
ti Oua.rdOA <lc primeiro classe 
'· Ouarda.s d e SCiUDda. clas:so 
!i ouatdfl.A de Lercelru cllL~e 
3 Fl5cols dlo;tritals 
i Jard.lnelro 
1 Ju.rwne1ro ajudante 
1 PorL~ro do Parque Arruda. CW1lllr:l 
1 Zelador do Porque Arruda CamarQ 
l Adm lnlst.rodor do Cemiterlo 
1 --:\,dmlnlstrndor do Fórno de Inclnenc~o 
1 'Fl.';cn l de Llm\>eia Publica 
J ChauJfeur 
2 ~ux.ilW.rcs de Est.ntistlca . 
Art . 5.0 

- AJém dt-sses funclonà.rios a dlretoila IM.ntero um quadr.; 
de di::u-L,;tas ou a.ssalo.MJl,dos e e.xt.ro.-numernrlo, para os serviços e:e h,npesn 
póbJJca, Jardinagem e agricultura . 

An. 6.0 
- O pessoal da diretoria se dtvldlrO. em t rb categorlo..s : 

a ) pssoal titulado; 
;,, J>esooo.l contratado pelo Pre.Celto; 
CJ pessoa.J as.snlariado de deslgnaçdo do dlretór e propostos pelos en• 

carregados de serviços . 
Art. . 'l. 0 

- O cargo de Diretor só podera. ser e.xercldo por Pf"'..SÕ:l de 
com:pmvad e. com1>et.enclol, n crl terlo do Pretelto. 

Art. 8. 0 - Sem pre que Cór necea.c;orlo o diretor poderá. propor no 
P reftilo !l ~rlebrnç{lo de cont.Nl.tos ou emprel t.ndn.s com técnicos esµec1n11zados . 

CA PITULO IV 

Das atrlb,dçóeJ 

Arb. 9 . 11 - incumbe no Diretor : 
a ) ~uperlntender ô serviço luterno e externo da diretoria , dar insuu­

ç6es sõbre os mesm~, exercendo de per to a tlseallznção ; 
b) verificar os projétos e pnrecéres do Chefe das Scrvlço.s T knlcos. 

submf'tendo-0!( em seguida li nprovação do Prerelt.o; 
c) dnr Informações c pareeém solicitados pelo Prefeito ; 
d ) aplicar as penas dlscipUno.res que estJverem nca. sua. alçada e re· 

r epresentar no Preftl to; e, impôr aos contn1t.antU ou empreiteiros de obms ou serviços, o 
cmnprtmento exo.to dos cont.rntos celebrodas, ln!ormando 6. P rocuradoria dos 
F eiro,; Mun lclpa f.s n lnob:!erva.ncla dns clausulas contratuais; 

O vti-ar todo:. os pedldO!I de ma te rial, mcaminhando--os no P refeito; 
g) contrnll\r ser viços com ope rários pnrUculares ou técnl005 es9ecla­

l1zndus até o limite dr 200$000 \duzentos mll réIS) ; 
bJ opresen tar t1ounlmen~ um relatório ao Prefeito. dando conta dos 

serviços renllzndos, sugerindo medidas de J.nterêsse p ll.bllco e demon.'itnl ndo a 
e,;tado de consfon•ução dos próprios municipais sob sua guardo. ; 

1) admltJr oJ)f'rárlos ou pessoal :l.S.Slllarindo den tro do llmlte de nm 
mJl réis nSOOO) o cinco mil réL11 (5$000), oon to.nto que sattsro.çnm as e:<lf(ên­
cla, dh:te regulamento. med.lo.nte o.pro\laç.ão do Prefeito; 

j1 visar 0.\ empenhos e pedidos de mnterlnl : . 
k., e.retunr e orçar os despése.s mensais, de mo.nelro. que não excMan1 

:io dt1odec.lmo d as Vf'rbo.s coru.'1ailtes do orçamento; 
J) proµor a. lnst.nlnção df' praças. logt:P,douros, parques, play.ground 

e cs.mpos de e:,.porte, bt'm como outras lnlclath·a.s de tnterés.,çe tJUbllco. a:m• ­
$-ntcndo projét.06 e orçamentos; 

ml rtscatlzar n admtnL"t ro.c:Ao do.o; Cemitedoa: 
n ) propor uo PrefeUo a celebrnç6o de contra.too 1>a.ru f'Xploroç4o de 

logrndouros público.-. com empresas pu,rtlcu.Jares de Idoneidade reconhecida: 
O) \llSDr o.s fõlha:,: do pessoal as.Warindo e díartsta; 
p) a p rese.nlnr onualmente uma propost.o. de orçamento da sua dl re• 

torla , lrtnta ,30, d.las o.nteS. pelo menos. do fim do exerc.tcto; 
qJ j)edlr aberLurn de novos credl tos; ... 
r) requL'(f1ar a diantamen tos para efeito de pequenos despésas oue re• 

quelnim pronto po.gamento; ~ 
s> receber adiantamentos, Cozendo prestaÇão de contas dos mesmos 

den tro do prazo mínim o de rrlnt.:l t30) dias; 
1,) tl\Dndar procrdf:r anualmente um balanço ou a JTola mento em to• 

cln.,;; 0.'I bens municipais sob s ua guarda ; • 
- u) superintender os se:-vJços de estatlstlco., "propagando. e turismo; 

v> represenuir ou deslg·n°'r funcionários para. assistir o.s reuniões da 
Junta. Exccu r.h•a R eg ional ; 

xJ p ropor uo P refeHo o. nsslnnturn de convenlos e !lcõrdos en t re o 
rr, w1lclplo e n J un in de Est.ntlsUca do Estado. 

Art 10 ." - Ao Chefe dos Sen-lços Técnico., compete: 
nJ dlr:lg-lJ' os tmbll.lhos de lnsta lo.çáo de Jo.rd jrui , po.rques, praças e 

r lay-ground. no. parte ••eferente ás plantações de especles vegetais; 
b) d irigir os serviços de cooperação com a. Secretarl.a da Agricultura 

do Ec: t.ado ou reparllções redera.ls. no tocante nos trabo.lhos de Comento na 
produção e experimentação ngrfcolo. e defésa so.nltarla vegetal ; 

e, dirigir os Lrnbo. lhos do ca mpo de dcmonstrnçl\.o do municlplo ; 
e) d irigir os serviços de estatfstlca, propo.go.ndo. e tu rismo dentro do..s 

normn.s t.roçnctas pelo I. B . E . G 
() !lsco.llznr os serviços de conser\lo.ção, das p ro.çoo. Jardins e ptu·• 

ouf-s, mformnndo ao diretor ns ocorrénclns verlfico.dns: 
· g) p ropõr ao diretor n inclusíto de novos open\rlos ; 

h J proJcto.r ptnn u1. de a rborlr.nçúo e Ja rdlno.gem de .:icórdo com o. d i­
retoria de obrns ; 

1) lnd lcur as plantas que devem ser ut ilizadas nos diversos ser.v lços 
âe Jardinagem e arborlznçllo, de o.córdo com n constt tuJção do sólo ; 

J, clnbornr plnno de :1du bncAo química pa ra Jo.rdins e praças onde 
se tornar preciso: 

k J zclnr e fiscnllznr os obras que constltliem pn trhnõnlo histórico e 
nrLfstlco do mtmlclplo ; 

1) fazer propngo.nda dos nossos logro.douro.s e bcle-t o.s na turais. pro• 
cu ra ndo aêsse modo ntrnlr turlsrns á cldnde de Jol\.o Pessón : 

m, sugerir ao diretor qualquer medida que Julgar utll ao bom dese'1-
volvimento dos serviços : 

n) 11prescn tn r nnunlment.e um relo.tório o.o diretor. dos serviços reall• 
io'ldos. 

Art . 11 to - A G uardo. Munlclpnl ser6. regulndn pelo regimen to ln~ 
terno btt.lxndo com o decreto de sua creaçlio . 

1 único - A Ouordn Municipal , a lém das obri gações que lhe estõ.o 
definidos. é obrigo.da tombem n cooperar nos serviços de estat1stlcn . 

ArL . 12 . 0 - Ao escriturá.rio compe~ . 
a> fazer todos os serviços de expedien te; 
b) trazer orgnnl1.ado o arqu ivo da diretoria. : 
cJ faze r ns fôlhns de pagamento ; 
d 1 cooperar os serviços de EsuitistJcn; 
eJ tomn.r conto do m ntcrinl do e."<:pedlen te; 
o e.,;;crlt.uro.r. no livro competen te. a:s d~s r ellllzadas em cad~ 

coru;.lgnaçiio: 
g) ovlsnr no dl recor os saldos ou deficit exato n os d uodeclmos de cada. 

cnns1gnaçAo ; 
h l do.r 1nformnc:ões que lhe fôrem sollcitadns pelo diretor ou fun• 

ctonl1.ni» o.utorizados ; 
i, organizar os proce.ssos e contas, encamtnh1mdo~os á. diretoria com­

petente; 
JJ apresentar o.oualmente um relatório dos se.rviçO.S o. seu C:l.Tgo, su­

ge1•lndo medidas que julgnr ut.els ; 
k l fazer J>f'dldo no diretor de material, de e.xpedlente precisos ; 
l ) fornec<·r, medi a nte requtsiçdo \llsadn pelo diretor, material de ex­

ped1eme; 

roção: 

dln t 

Art.. 13 .~ - Ao Adn\lni~trndor do !Orno de lnclnerocõ.o comJ)("te : 
1u zelll r e ntnnter em condições de funcionamento a Cómo de inclne-, 

h> rn,.er un1 'it>rvlço de t.statisUca de quan tldo.de de Uxo que.lm.ado por 

e) avtsnr o.o diretor qunlqucr nnormalldade que opnreça no serviço: 
d) pedir com nm.ecedencln pnra se fnzcr concer to no m aquinismo ou 

casos do.quéle rõrno: 
e ) hlzer pedido de mntt>rlnl neces.sârlo ao serviço: 
O fn:t<'r com que :;e consen •e sempre liml)O 06 nrredort s e )O('.ill.5 do 

Córno--de lnctneracâo; 
g) Incinerar com o mt\xhun brC\•ldo.de todo ct're.nl QU<' condenado peltt 

SaUde Pübllcn , íór tra nsport.ado ao rorno : 
h l recebet· e manter sob suo guarda. an lmoL~ que. esto.nd.o solt08 pelas 

nuts d n cldnde, rorcm preso:, f" le\lados ao depo6.lto . 
ArL . 14 • - Ao ,encurrl.'gado do ..itlCVlço dd Est.aUstie'fl oompei,t, : 
o) cumprir í' fu~er oump11r o prr:sentt Tecu1o.mt-nto ~ M resoluçóei. 

~~:.1'J~1; \\~ ~o J!:~~::r!~~ ~~l~~'>~t~aR~~l~l~[;lundos da M.vntbl~la Geral, Q\lt'l" 

~ r.1 ma hY ttn conto.et~ comeTC)trn t~. lnd~l", lml~ ,. 
-- b> ~i.,li~I iülr-. n ... ir .. , o urvloo d• ,rua cartdrii · NO--TAS DO Fo~ R· o 

;1:t~:,.•:•<;.;, :i~~\~~~~':'fl~~e~ ~~a~~i:r J~•L~t-lltor ~ ,~~Ir:~ 1 -
'ri:dnr, -; qur 11\fó ,u1n !'.l.feLO.~: . . . '< rJ.NK"l l.1• > 1 ... , ~ t-.l. u I r, 1 t ,., 1 1 .~ 1 

,1, 1,ropôr B~ prc,v,dt'nclas que julgar conw.:ment.es aOfl lnterttst-11 e- o .f,•VJ ~.frr.Cú L.iú3 rAP. JvHJOb 

l;.l.,:i.. n~.•:c!~ .. ~~11~~~v~,~~ lnH:n1.t t rinta <301 dlno; :mt~ do lJrmlno do l':<"r• 1 ,,.,.5TA Cli.Pf r.\ f.., 
~~~~;o.~~ ::1~~~g5; od~t~~ d1~u~:1;1;::ll~~g1~0~:~ue~r~~:~h'!i<J:c:~: ,.;~ 3 ~4r~h~nllr:,:~!~;o:•i-,il _ &t;rl • 
cuuido n .11 tempo. com a JUStlflcaçào do mouvo do. demoro : 

f , corre,pondl"r-se em materln df' !ervlço com qu.alY.111,r :,e..~a .. , r,,,- ,. C.A~r n tôrrun feilO'I: M n--
·r,rJ)Or:içõe,; e a uto rldad~; ~ gklr~ cb ,.~LIUi'f"' ~ ~ _ \l:&r• 

g, exp, dlr 1n., 1,ruç6ts de ntnu re1.a técnica .~ acJmlnJ«.r:i.tlva ntcf' ..,;ãrl:u: teno Ciorn,. ae &ius.~. Vwlda Uip,-, 
<1 v bom :i.ndomtnto do S . E . P . T : de O11\1,. lr:i Mnr111 p ,.r,.lr.1 d .. Mt"1 1• 

h J VlSl r O.'> docu mentos que teem de ~ir do S E . P . T .: ' donça, uonis U;.n-., dt OU\'elra Joao 
11 :oollcltnr por eM:rlto e di rt t.ameni.e 6.., autoridades eitad UM., ou mu- df' Deu.~ SIIV{i., ~.faria cio c.,rmo .,; 11 • 

1,lr.ip:i.i,;; os dados ou informaç6ts que relnclonndos com os sCl'\IJços n ~ u car- V.\, Neu.".J. Can1 1 ~
1 

CIP ;,. r.-uJ0 :\l uon 
l!.ll ~orncm•!e necessários- ~ elabomç6.o do. Estaústlca . Turismo e Propago.ndn Ed uBrdo d a. Silva e um natlmorc.o 
cio munlclplo . I•cr3 m rf'gb,ud,:i. O:!! ooiws du .1e­
~ _J, propór oo d iretor ou chefe d ~ ServlçOs Técnicos pena lidades ao., gu!ntl' pe~a . faria P"T"lT.i rtf' 
. unclonarlos que transgredirem o pre..senLe relrUlamnto: Mendonça Morla Ivon"-111" 601 San. 

~, c('lebror e as:sln~r por delego.900 do Prefeito oonven1os ou acõrt!os t<>"', Ana de Llm:a, e um nau.morto 
oue u.nhnm por fim nperfe1ç0:1. r, slmpll!1cor e unlformJ:r..ar o serviço de Elt.1 - 1 ~.io forntcer3m ru,U13 à reportarem 
11~Llca do Munlctplo de J oio P e:ssõn ; °' 1 º. 2.• 3 • 4 , :,." c,rLtlno , 

1, creu os livros que .se fl;,.e rem necessários pnm o .servlco do s . E 
P T .. nbrlndo•os. rubrlcnndo•<>s e encerrando-os; 

Aos senhores prefeitos do 
interior do Estado 

nu Informar e encaminhar direto.mente aos lnteres.sados todos os ser­
t·lcos de ln formnções sóbre o Munlclplo J e João Pessl>a. ; 

n, promover de ncórdo com o Chefe dos Serviços TécnlCOIS o. lmptes• 
rô o de orospcctos para a dlvuJgaçllo do S . E . P . T .; 

()J pro1T01JRT <!e acórdo com os dJ.spos.lU\IOS déste regulamento e após AlfrC-to Ch.H & rrmio ,, m O r,.-;. . 
çrévla combinaç:1o com. ,o chefe dos Serviços TécnJcos o t.emt>O de trabalho zer de chr-mo.r n 0.1..-ncio dO" .,.nho• 
oo exped.irnte, db:de que o e:<IJa o serviço ptlbUco; r~ r,ref(lrr r'o mr~rlor do E ta.io 

p , lm1dr dlsclplina e respeito aos funcionários sob S\13.3 ordens; po.r3. a gTande Uqu:daçio 'l'le ,. 1.j 0 fa . 
q> acompanho. r com lnterêMe o movimento do. &:!itatiscca Nadona.1 : .iendo 03 ,w. ca.sa 3 - flu.nnmador-.t -
ri lér e esta r ao p:i.r das re50JuC",ões das Juntas Execuuvas ~lonnl e •J t divl"l°M)'- u1,i:-. " P D""tf'\ par J tlu• 

1 E<.l:idua.l~~ mh'lutar '> e."<:r,edlente de no.ltuezn técnica relnclonndo com e.sta • m~cª~? ~eod,r~~· ;~;:;;nh~~o, d()!; 
t(sllCTt . vidrns nclequado, 

l\n.. 15 " - Ao.s ntudllores de Est:u istlca compete : Ar,rove ti-m e 'Y'nhor prtf~111) 

tribuldo, lnherente aos cargos do s . E . P . T . . Jevo.ndo aos seu.., superiores •· A flwnlm:idcra -
Executar com atenção, pr('sl,e'l.8 e e.flclencla o serviço que lhe fór d ls· 1 esta bón opor, umd:idt 

hlera!'QulCOS ns ponderações e !'iua:estões Que lhes pnro.cerem convenientes a.o Mn.clel Plnh(•1ro 1'45 _ Jo:\o p .- .. ..Y.t 
lntertsSc do serviço . , - Paraíba . 

Arl. 16 . 0 - Ao JardJneJro compete: __ --------

t\OOrdo ~
1
m

1
~:~ ~uª~~~!°~1!~°ra::

1
~1ad~~~~~;exect1t:io

d
o de N o T I e I A R I o 

bJ dirigir pessoalmente o st'rvlc;o a seu cargo; 
cl est.o..r durante o expediente nos locais em que se esuJam proces• 0 6 J E •r o p E e n 1 o o 

; a ndo o serviço de Jardlnngem: 
dJ ir. uma refação de todo mo.terlal e.ii:lsteot.e no seu trn.bo.lho ; Pédt•M' a ~--õa riu,. "r'"nntrnu ,1m-. 

,los pel/~~~c;..?o~;l~n°::d~ra;;!h~j;1~701amento e. balanço _:i.nuAI eíet.11:i - I ~~~!~ i:n ~~i"tnn~~nm ':ªr.,,-~rf~t ob-

fJ Jazer pedido de materiaJ ao chefe dos Serviços T écmcos ou :to dl - c-,ou.io dt ,. 01 regar n.1 rtd.-tr:io dll A 
refor. conforme a. con\lenlencln do serviço; UNJAO cu da ··L b:!rdnct, ·• qu"' ...,.rt 

g1 fl<ica ll1.or D!> zeladores dos nossos ~arques e Proç.'l.5; 

1

, g~11.t~!lllf' <ça 1ªfl::i. 1.1 
h J tstar dlnrlo.m~nte em con1aoto com o chefe dos Serviço, Tlcnlcos; n chapa roa r...t:ró.lda tm rf' .., ru'I o1,. 
1, ...el e.1 e l11(9rmnr oo chefe dos Serviço.,;;, Técmcos 3 neces.,;Jdnde '1e qtft- 1.e- raxin-;_ :lh~lliJa r~1.1t'J P e .... 1 

:,:p fazt'r concerto ou aquisição de fermmenlas !. \'eicul<>s e acces.sorio:-. ntt sA• r::i. rua 8P (jo rio Tiirnlln 0 11 nl--. ~h-
1 los no.-. .sel.L,; trob:ilhos . , rl tl Plnh ,.lro 

Art 17 ° - Ao Jardineiro ajudante compete · 

bJ estllr dura n te o e.'l:pt'dlente no:,; locnl<s e.m Que se ~teJ:un proc,..s - 1 O'rF.RI' f.f Ot-.R ' 1• 
!l I fic;cnbio.r e o.companhnr o serviço de Jn rdinagem , 1 

t nndo t:b~:; ~"1àl~~!'~;at.erln1 no Jardineiro che!&; F-c1r .. ,....ltl ,-. in 1 ri"' "hnl ,t ts-'t>J 
d , 1.c-r umo. relação do ma terial neces.sArto a.o M'U lnba.lho. ,no ll-t• •,t :oooto:» 
.\ rt. . 18 ° - Ao ::idmint-.trodor do Ct>mHRtlo o n Cllplta.l e co. nca rr,~!id0 

11
,o~ ~ . ., PJu•, 30 ooosooo 

cos cem~~"aC:m~l~~:::Se c;:.f ';e10 cemlterto pübllco; ~~~ = cSfJº ~~i~º 1t = 
~f ~ :~: ~!~:siro.n:1~,;~t/1~~~~n:~di~i°~1~etor : 11-tCO'.? - B~lo Ro~m'" 3 ooo,.m 

obltu!m!'n~º;=r1~~tc0rdo com o s trvlço de blo.estnlistica o movunenio TEl.f:C..RA:\lAl'- RETl OO.S 

senbnd!' 
5
~~~en1_,n ~!mente um rela.tório dos serviços a seu cargo, o.pre- fb n:, R .... o.1.n e: ., de CotTttOJ: e T .. . 

O o.s lm~l.a.s só poderio ser recolhidas â tesourorin J)t"lo adml• ,,.qraf f"lf>\r.l n• a., rr'11 tf' naro, Oro. 
nJstrodor do "cem.lle rlo. anedlante uma gmc 9.S.SlnB<!a pelo di retor: &'ti.ria 

g) zela r e. G.\!ls$ r .. aos Jnceressacto,. a.s danliicaçóes que ocorttre.m nos -------
lumulos ; L f''l'LHl \ 1 L Df!R.\.L - ; .• , rtt , _ 

h). autoriwr :i c.xhumnçti.o de cadaveres medinme o..s foro1&1idndes <'AO E.. \I 13 00 í'ORRf.YfE - '! 000 
letinls; • ~ 'O~TO~ POR l~--?l-0. 

l) zelar pela ~ servo.ç.àn dos ja rdins e ruas: ------
j ) noUflco.r a policia no caso de exhum:i.cü.o ou qualquer 1enw.Uvn de 

nbenuro. ntl.o nutorltndA- ~de tumulos~ 22.0 BATALHÃO DE k, da r cl~ncln ·ao diretor de todas a...s lrregu]arta o.des ocorrida.,; 
11 ovlsnr nd,; •h\'terds.,ndos o prazo de desocupnção dos LumuJCl'J ou n 

CO\Pll5, 
.m) fn1.er a remoc.llo de ossos, cnso os Interessa.dos não procurem :i 

l<! lnJ)O ; 
CAÇADORES 

ceml terl~_l nn~~~ ~:Jo e o.~W,~~;t~; n ~~aiQ~~s:i~l~~~n:al~~J~. d;:!º a~º ;~~1rt~ Aceitação de Candidatos á 

Cia. Quadros 
provldenclos: 

o) avlsnr nos lnlere.s.sndos que o.s grlnnldas se acham em de~itQ :\ 
cti1,poslçiio cios mesmos., dentro do prazo 1e trinta. <30) dias: 

p ) zelnr pelo celn.ltcrlo. 
1 urtico - Após \lencldo o prazo de que fala a: nllnea "' o". o Adminl,;:. 

;~n~,Úb11~n c~~m~~1d~~~~:~~~~~~ d~ cf~~~~~~ ~:;!fr~· ;:~:r~e!m m~~l~: 

.... p.'lrtlr do dla 25 do C0ITl" ll.t t .l 
B e . miciiH'Íl ll SC('lte(llo ao ... C:i:·~ 
11datos n rt&'r,·Llsta ~lo. C1a Qua• 
dros, devendo o.~ m"~mO!I ~tisíaurt,11 
,~ seguintes l'0lldlÇÔC:,; 

<,: lpuls . 
Art . 19 . º - Ao JX)rtclro do P o. rquP. Arruda. Como.ra compete . 
n> zela r )>Cl11 ordem do Parque Arrudã Camo.ra : 
b) ndo C'(l!lSCnth· Que os anlmnl:s d~e po.rq1te· saiam pelos cll\le: r506 

portões; 
e> abrir os portões 6..o; 6 horas da manhã e fech ll.-los às 5 e l i3 rln 

tnrde: 

1.,) - P'lro u•clll::.it- n..a Unido.d,.. 
Quadros. t' mdl'>pen...<n, ,.1 que o rJ. nth• 
111to n e.o M!JO. M>rleado l"OOVCK'OdO p.l • 
rn o serviço do 6>.ctf'Ul"'i ou d..'\ Arma• 
dia, e .seJa. 1n,uor de 11 l\r.o5 e menor 

d ) avlsn.r ao Dlr e1.0r quando pessoas inescrupulosas estejam do.n lti- d(' 35 
cnndo as a rvores ou anlmnis. 2 . 0 - PQ.rr mí'IU!-...O d0$ nuuorM 

Art . 20 .,, - Ao zelador do Pcuq ue Arru~ Camo.rn compete: de 21 an0$ '"e· mt•nores dt 3l e indc.• 
n> zelar pela lhnl)és 11 e o bom nsp«:to do logradouro: oensavel .1 a u tori.nc o da C R t•1·1 
b) ucla conscrJnçUo do nw.tn e dos onlmals ; que est~Ja m alistado~ 
e) ncom panhar o. dlstrlbulção de !orrogem aos anima is; 3. • - Cadn camhd.1.to comn0ul. .1. 
d , 1.wlsnr ao dire tor o neccssldnde de se Inzer concerto nos d.l vtrsos menssJmente <>om .J.S000 parn :i e:11tx., 

tJb,letos aJ{ existentes; • que .será con.'ilh wda Pf'lo.-. c-J..nd1d. 10. 
e) Cozer rom Q\le oermnneçam llml)O:I e <lesobstruldOS ~ lnaos llll I p,un nquisiçti.o de matennl esporU\'0 

e:-:lstentes; . -1 . 0 - Ours.n t" O$ pari.Odas d" n 
O conservar a~elndos os banheiros publlcos: r.obro..~. o.<. cnndtds ro.,;; L.E'nlo t.f'lt\..,q>o:-• 
g1 adquirir produ tos 110.ra a limentoçt1o dos animais mediante nd\nn• te t nUmrnt.1cuo por roma do , 1-

t:.1.1nento . do qunl l lco.r6. obrigado a umo. pres t.a.cdo de cot1h\.S; nisttrlo da Gut rm 
~ • mo..nter limpo.& as rUM e as clareiras do parque; 5 • _ o ctin.o M'ni. dr ~L-. mê, :\ 
1) manter limpos os co.no.b de controle 6. e~ão, a íam dt' Que êstf':!; e n Uutrução ~ ro dadu trt:.,, \ cze.s l>Ot 

conservem .suo. eft.ilCncln : . "l"mana. tm horru- QU(I ()l"ruutam o 

r l :~~~te~~ll d~li;~c:~~ª:!~~nS!.~u~bitant~: ~pn~•imenu, di" todos ~ matr\(11 

que se ;le·1!i°ci~~:no.tl~l~~I ~~n~~t'µa~u~~is e plantas, nem tampouco e 6°! - A es.-.c ri'!>JX>lto ser.i adot •o 
m) dnr ctencla :.10 diretor ou ao CheCe dos servlc;os têcnkos da.-: wu horário, que I P~lu:tiqut' 0 

cx:orrenclo.s e irreguln.rldo.des n11 verl!icadas . ~ndldato n:, $Wl :mvld.,d.- noron l na 

'lPlndor li.rt.. 21 . 
0 

- O oortelro do parque estâ diretamente subord.1no.do no •
11

~~., C'~'ll o.a c-nndida tos :í ma tr'iculJ 

Are. 2::? . º - O zelador ~e entende com o chere dos servic;os ttenJeoot no. Cl.n ""u. dro:;. ~ podt' rdo '-("r adnu­
Art . 23 . 11 - O ielo.dor é o respon.so.vel por todo O nU\terinl de ;1::f'r- tidos ml"duuuc rr-qu .... runemo. t•e.-tltl 1. 

vleo cxl~trnte no Parque Arruda Camara. devendo W-los !lrrolndo.1 . d1• ld•dt>. u.~nl.lào dt' ,._ naula µa 
Art. 24 . º - E ' também n"SJ)Oll,,'il\ \'f' I O u lador p,tlos animn.b t\li e'<IS• do J)t•la AUI0lld,u.tt pllh\•1,1\ ICll"'.\l t l "I 

tentei!:, dos quais deve.rã ~ulr uma ll'i t.4 dt o.rrolomento. e :,0 th' .-e• a,· hM eompl'f"cndtán no n 
Art.. 25 .º - Sempre que ap:an."ç.a qual(lU<'T M\imol dotnt". o u tador ~ d..-._,_. tdu ... ll. 1.tprt':-.i'\H.llN'Ul 1h.•r1m -

devt rà o.vlsn.r ao c.hefe dos ,.c:arviços Wcnlcos, a fim de Que ~te tome :l.S ne- .· o cta. C R 
t:f's.~rlns provldenclo.s. Q1mrh•I '°m 0;.\n P ,;,.. ;).1 ~l tl\' m .. r -

Art . 26 . 0 
- Ao Ctscal df' llmpêsa p\\blfoa compet,f' : oo dl." l93!' 

(l) fazer com que o servl(o de llmp&a 1>Ublica .sc}a t.flclente: A1ui.,1í1 ,ut'i.1..-. p ,. h:1. 1 .,. ,-... 
bJ fisl'allzar apumda.mente esse :.ervl\o: A \udamc 
o> Y.elnr pelo:. \'eÍcu l~ de, transporte de mnterlnl ; -------

d ) flsonll:t!lr o cons umo de combusllvtl, olf'O e nn.eumatlco dos !lll(O• 
caminhõe~; 

t> > Cisct\llznr o tratamento do.., animal,;:; 
Jl'll h, tltºu~~~~t>r adlantadumrnte pM"O. compra de tonarem Jxuu os :ml-

.g) a,•tsar no diretor n necessldad(' de se fnur oonc-e.rto nos vetculos 
n motor&~. • uaç!\o ,animai, ,i.~ ~IY.ltQ,, , 

1 A• 1lst'tlttzar o ~i'tct1Trfitn'ttó do stn •tto dt, Um~ pública d fUU<c; 
tdlurno e n.otuw,9' . 

1 
, ., • 

ótima oportunidade 
V~de•st E-m Sa.nt.i R ·h\ Por prt"'D 

de ocasião. um otunu :\J>.lNlho .. Dn ... 
!on .. t tudo QUC' tór ncoe:-~triu d wn 
01ue.ma !)()11t1ro C-om,;, ~JIUTl ' \·tt raln 
tl~lra. mo, t-. et~• 

O fl'ftr do spart\lho .l('ha•"-f' a,1 I• 
m'-Olt' 1uncioullndu llt..l ·• inl" Glutltl •• 
t\u meaQltl 1.•1d!idc . 



li _ _ ________ _ _ _ A I INl ,\O - Domingo, 2 dl' nbri l dr J930 

PREFEITURA MUNJClP1~L DE 
JOÃO PESSôA 

DF.CRUO N;' 422, de 1: de abril de 1939 
Rcv11lnrl.:n a sit11oçrio dos carrcgmlorc& de Jre­

tr" nM /riras cio cufadr 
{) Pn"f..,1to i\1unlr1pnt de Jo.io Pe~v')n, u!>flndo doi; atribuições quo lhe 

-...jio conft>1·1dn .. 1~11 lt-1 , e, 
(!nnx1dt•nHHh> ruir :do C'Ol1.'ilt'llll<'!I us reclnmac:6~ de pes.•óa~ prejud1• 

C.IÕ:l'i IJ'Olll a ,~li;\ dr rccN)lnl('lllO d COlllJ)ro ~ c.nlreR\ICS 119 S fclrns dest-a cl­
dod\' 1\ s:uuhudõl'C~ ll ilO 11lnquc.-d0:>. 

A'proveilem l Aproveitem f 
Lnm1>aclns Eló1rtcn " est rnnsel rn :oi ftLê 

IJO vclne vt"ndr n numlnndorn no pre• 
ço de 1$400 durante su n crnncle llqut~ 
dnçfto 

1Conclu o dn 5 • 1>:1i; l Mnclel Plnher o n.0 115. 

Arl !17 " O fl.sc"I de lixo e d1rctamcntt' subordmndo "º diretor 2.000 :G00SOOO e.m 1~ de nbtll - LO· 
T ERIA FEOEU AL. ,'11 rrJJ11rUrM:o 

An 28 . • -- Ao <"hnufícur compele: 
"' Lrlll."Poruu- todo o mnt(lrfa.l que lhe fór dNermlnado; 
b1 1r.att"t o cano sob 6Ua responsab1lldadc cm pcrtcih> l!»Uu.lu dr 

tt.n::.tnacAo 
c 1 1n•1sar t'nt tempo a.s ntct~ldade.s de 5e fuer conccrt<r.: 
d1 nunca deJxnr que o \'cloclmeLro do carro se danlflqu!' : 
e\ 18.Z('r umn e"'talfstlc:t dmria do material tnmsporwdo, t<'ndo J)Of" 

u1-.C' • tonelndn quDõmctro: 
r, n-qu1i-1fOr combusUveJ. lubnficant<' ~rn o sen•1ço n seu cari:o, 
e l trnz<'r o ,•cicu1o sob sun gunrdo sempre lfmpo e Jubrtrlclldo: 
tu tc,•ar m~nSftlmt>nt-<' o corro n uma offclnn n rim do mcamo :,cr 

1,•,l,stndo 
Art 29. 0 - E' expre.,;:.snmcntt profbido no chnurteur passar n dl­

rrção n ter ciro:.. mesmo que e:,t('S séJnm rw1clonllrlos do rnun1clpio 
Arl 30 ° - O:. chauffeur~ ainristns que nliO""f'..St.ivercm rclnclonndo':I 

J•c, nrt ( . 0, cstio suJeltos ãs mcm1aii. normns cstabelf'Cldas pelos nrl5. 28 e 2D. 

CAPITULO V 

E:rpcd1cntc - horol de scrv,ço dos /11nc1onónos 

Art 31 ° - O t('mpo do .scr,•1ço da rcpe.rt!çào obedecerá as dctcr­
mumçõcs i::ernl.!> c!o P rc!ctto Mwuclpat 

Art 32 ° - Com exceçào do diretor e chefe dos Sen1tços f é-cnk~. 
todos os 1unc1onó.nos do scn•iço lnt<'mo estão sujeítos á nssínatura do ponto 

Al't 33 ° - Os funclnl\na, cujo serviço fór externo. deverAo com­
varrecr diariamem,.(" no começo do expediente, só hn\'cndo exceção pnra ~ 

OECRETA · 

hi•r 1 " t'n crMctn a matricula p:\rn cnrregndõrc.s de fcint.'-
Ar l :z ·• P1• rn obt('r mntnculn de\'c o lntcr<'ssndo nprcscnl-Nr h OI-

• r tn1111 de t::,pt.·d1cnte e F\l%endu cerurtcado de conduln. fornccl(lo pela nuto-
1 hlt,dc Colllp<'l ~IHC 

Arl J O - F't'lh\ n nlflLriculn se rcglstrnrà em Jl\'ro esUt"CiRI o nome 
ào m11 1rlculndo. cudcrc-co, e 1tllnçi10 qunndo se !.ratar de menores 

Ar' 4 " - Strd etc 2S500 tdols mil quinhentos réis). Jnciuslve n pl:lcn 
numc1icn. n 1n.xn o c-r \~obrnctn de enda. mo tricu ln . 

Arl !i ..i - n c,•03a01-~r n-s disposições cm cont.rorio 
Prc1c1tn1u Mu111clpnl de João Pcssõn . cm 1 º de nbril de 1930 

15.000 OILlll:,ãES - JIA.OJLI TE­
SE. 

ques dn Sllvn. 74 - dr . Hlrnn J\lrc:i 
de ArM\jo, 75 - dr 18Rl'IC Falmbnum. 
78 - dr . Int\clo de Freitas M.nycr, 77 
- drn lvone de Figueiredo Pinto. 78 
- dr José de Seixas Mola.. 70 - dr . 
José Morlfl Neves, 80 - dr . Joilo Ar­
ltndo Correln , 81 - dr João Florên­
do Filho, 82 - dr . Jo:'\o To vares dt· 

Fcrnnudo C<1n1c1ro da Cunha Nobrco(I, ~c{,!~el;n,~!c~áL\ oJ B;eil~lc/º:4qul~ 

Prefeito. 

Foi J)Uhlu·ncio ur:. l-í\ dntn . 

Jo:;C de Carvalho. 

Dir"torla de Ei-.;pedlcntc e Fnzcnd11 

CINEMA 

tir. José Telxclrn ri<' Va!.ConCClos, 85 
- dr . Jl)t\c, PimcnLol Filho. 86 -.dr 
,Jnlm<' P cre1111 de Sou:m Lmrn . 87 -

r~ cs-~~8~◄ C\ur-__ric~~~:C:-r~o 
O d\~~~~~~ ~~~"::r func1011ãr10 em sen·I,o 1 

" MADA.ME WALEWSKA" , HOJE, NO " PLAZA" 
E' um drn ma que lmpolga quer 1>clo 
•1H\Clstrnl desempenho de G1·et.a Gar­
bo ocln rlquissimn rnontaecm e con­
catenação do entrecho. 

<tr J ósa ~agnlhãcs, 88 - dr J os~ 
ric Sousn Mac iel. 80 - dr J oSC Sar • 
mento Ju11101 UO - llr J osé Marin ho 
Fa lcão. 91 - dr . J osé Guimnràcs Ju­
remo , 92 - dr i,loilo Alves dn Luz. 
93 - dr José Betnmlo Ft>rrclrn. D-1 
- cir . Joí10 Fernandes B tu-bo::.a. 05 -
dr. João Medeiros, 96 - dr Jo:ro de 
l\lmeldn Reis . 07 - dr J ooê \1unclrc­
s:1sclo. 98 - dr . J0!'"1 Santos ~o Ar-~• 
újo. 09 - dr . João I .sidro Pcrolrn. 100 
- cir Jntro Afonso de Mêlo, 101 -
dr José Peregrino de Aral!Jo Pilho, 
102 - dr José S imeão Lcnl , '\._03 -
dr José Clemcnt.lno de Olivelrn Ju• 
nlor. 104 - dr . José Ferreira E.'>Coblll . 
105 - dr . Jcr.\o rtuflno de Mêlo e Sll­
,-a. 106 - dr . João Rufino d:1, Cosla. 
;07 - dr . José Borges de Salca, lO!í 
- dr . José Vilar de Carvalho. 109 

r- pccinl externo, 1>0dcrá flcar tscntn dn assinatura do ponto 
An 35 ° - QuenC:o um funcionário isento de a.ssinalUra do pomo 

t- tomar faJtàso e negllgrnte no cumpnmemo dos seus deveres. terâ suas 
!a1ta~ anot.:1dn.s no llno de ponto, a fim de que contra o mesmo ;~ proceda 
11a formn deste rt'JUlamcnto . 

Art 36 u - Sempre que a urgenc1a ou convemencia do scn1iço o 
'-""l&lr o diretor podera prorroea..r o cx:J>('dle.nU: da dlretona por mais. du.ls 
1:l hora!:i atem do tempo normal e nunC!l o.Jêm de dei \10) d.las em cada mês. 

Art 37 ° - O funclonano qu~ comparecer á djretoria apOs o cn­
ccrrn.mento do ponto. falt.ar a um dos wrnos do expedicnt..e. se auscmgr 
Rote.<- do l~rmmo dos trabalhos. sem mot.1\·o Jusuticndo. não perc-ebcra 
r,CSSP dia . 

_ Art 38 ° - Os Junc1ouArios quando ,·1aJarem em serviço da reparti-
(.liO. de ordem do Pre1e1to, terão o Qtrelto a transporte e d.lâria. de acõrdo com 
ta bela segumte. 

Dtretor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25$000 
Cbcf\. dos Serviços Têc.nl::os . . . • . lS~OO 

cru.crio ~o i;:!f~~. dos funcionários terâ uma d.lê.Ma má..-..::ima de 12$000, a 

Paro~rn!o únJco - E ' flxad$1. em cent.o e vint.e- U20J dla.rin..s o rua­
>..Jmo que cada 1unc1onario pódc perceber em csda exercJcio. 

Art 39 . u - O::. salnr!os ao pessoal d.larlsta obedecerão à tnbêla cs­
iicclal ori:0•1luidn pelo care1or. 

Art. . 40 ° - São mOll\'OS para Justificação de faltas . quando alega­
das por escnip , 

R> luto o.tê 7 dl8.5. por folcclmemo de conJugcs, ascendentes e ctcs· 
ceDd.c.11"1.c.,., 

b1 luto até 3 dlns. por •::IIC<'\mento de sô~o. tios, cunhados e irmõ\f'l.'i, 
ct cru.amemo ttt..é 7 dms 
Art. '11 u - Os tunclonilrins lerão direito a goU'lr quinze llS> dins 

ulcc. de frrm~ CUl ctlda excrclclo, de ai..'6rdo com :>. lei em ,·içõr e em d11tas 
1L'\:nda~ pcln t.al>cla orsnmz.ad.a pelo d.Jret.or e arrO\'ada pelo Prcfclt.o . 

CAPITULO VI 

Da ad11u.s~áo de Junclonórios 

Ar ~. 42 ° - Só poderá ser ndmltldo como funcfonl\rlo desta Dirl'-
torla quem oprcscnlar os ,c;cswntes documentos: 

u, ccrt.1dlio de Jdnde, provando se1 menor de 35 a.nos de Jdnde; 
IJJ corLClri\ de resen•1sta. ou prova de isençtio do 6crvlco onlltnr ; 
e, ntestado médico pni;sado pelo d1retor dn As&lst..êncm MunJc1pal 

NI de mêd1coi, por este indicado tméd1co tuncJonárlo do munlcfplo; . pro­
, undo ofio 60frcr de molest1as U1.fecto conto.glosas e apto para o serviço: 

dJ fólha corrida. da poUcia. 
l\rt 4.3 . 11 

•- O OC-SS04l opcr~rio Além. destes devem apresentar C.lr-
l<'mt do M.lnJ..SLéno do Trabalho, dentro de tnuta t30J dia& aJ>06 a admlh.$.Uo 

Art 44 ." - Os novos carsos que J)On•cnturn !orem cnados poJn 
D' ll!llclpalidndc, só poderão &er pretnehldos medJn.me concurso, so.lvo rc:-,o. 
luçao do Prefeito cm conLrnrlo . 

Arl 41). 9 - Os funclonár1os já existentes na. repartição poderúo 
1Ancorrer no concuno 1.eudo preferencia nas nomeaçóf'~ estando em Igual­
dade de condiÇÕC$ com esw-anh~ ou (w1clonários lnt.cnnos cm comissão. 

Art 10 .• - Da comi.ssfrn cxamiJ1&dórn deve oonstnr um functonnrlo 
d" D1relona de Ebl.QtJ.:.tJ.ca t Serviços Urban05. 

CAP1TULO VlJ 

Da.s pcnalldaà!a 

Art -1 7. 0 - O& func1onã.rios ela Oire l,Ol'Ja de E-sta lJsticu e Ser viço-., 
Urban03 c:;li10 :,UJt'llU> ~ r:,.cyurnt.c:s pcnaltda<lb,c segundo a gi uv1rJadc cJU!> 
lnlt.as co111ct1d~ 

a, advert.encm : 
b , repreenbáo . 
c, multa ntê 5 dos 1,cnclment.c» de l.i-lll me:; 
di rcinoÇâO 
e, ru.spcn.!âo at.é tnnl.a 1:S0J d.ias; 
f 1 r cba.JxamenLO de categoria ; 
g, demissão 
Arl 48. 0 - As penahdades das letra, a e b, serão lmp6(,t.a:s pelo 

diretor. ,·erbal e por ~ rito. reispecLivament-e ; as demai& .<,ttráo impó.st.n,~ 
r io PrefeiLo 

Art 49 ° - O dut"tor p()Çcrâ. propor uo Prefeito k aplicação de q\11.ll • 
ouCJ âa:. penas do artigo ant.ertor, encreui.nto deve acompanhar o pedldo com 
& provll!. do a.legado. 

CAPITULO vm 
Doa tra.balh01 públicos 

Art 5o " - Uma vez ~aoorado e aprovudo pelo Prctcllo Q projr:u, da 
obra ctJm o rf">6pectlvo orc,:amcnto t a.utorizo.da sua reallz:ação, elo. será lnt ­
uada por adm1nJstração ou con trato. 

Art 5J. 0 - Sómente r.erá dispensado o orçamento nae.. obra.,. de pe-
t1ucm1- unport.nnc1a 

An. 52 ° - O comn1to p&r• execução de obra~ poderá resuJtttr de; 
a) concurrencla pública de acoroo com as leb, municipal!:: 
b1 concurrCncla admlru))tra t.iva: 
e , convenção cte mutuo acOrdo . 
Art 53 9 - Será oraamzado um f1cl1.11rlo de toda~ a~ ruas. avcnldab, 

parques e JAtdiM, no qual serão a11otados os trabalhos rcallzadoi, . 
Arl 54 ° - esse flchario que tcrã a orgo.nizaçã.o "Knrdex·· . f10:i1.rA a 

•·1<-ri;o do cE:crlt.urár1o. sendo o;, dad03 fomec1doo pelos teltol'CS encarresm' Oft 
t!u , ervlço . 

CAPITULO IX 

D lliPQl ir,;6es [Jt:TOIJ 

Art 5S O - QUll-ndo no exerciclo do cargo esti ver aosent.e o dlreto1· 
f" "'J)Ondrra pelo expcdlenlc o chefe dos Se rvi~ Técnicos 

An . 5b ~ - Qua.Jqu'er funclonürio que danificar ou extravmr obJetot, 
de, pat.runõnlo mumcJpnl. te't]>Otidcrá µel a bUti. lndenJ?.açâ.o, e!ellvando cato ao 
pl"R-7..0 eatlpu1ado J>eto diretor 

ArL. 57.0 - Todo encru-regado d~ serviço fiseo.1. guarda..s, chnuffeur6, 
rt-1101 , &ó J)Odcráo exercer o cargo &s.hl>ndo lêr e escrever corrent.ementc 

An ~ 0 - A d.1rtona t.ambem deverã orgo.n.ba.r um 6E:rvlç0 de e&L8-
ti!Uca doe- tro.balhos. a u.u cargo, dentro do sistema âmerlcano • Ksrdex• . 

A. rt. :;o • - Os cuos oml&!.()'j serão., re501vtd:os pelo Prefeito . 

PrefeJuua Munfctpal d t Jo'.io P e.&ôa. . cm ao de março de 1939 
F~rn.ando Carneiro da Cunha. NótJfCqa, 

,Prefello, 

Ninguem decerto esqueceu o m ara­
vilhoso que Oreto Garbo realizou em 
A DA.M .. '\ .()AS CAM.ELIAS e. niio 
raro era ouvir-se dos .. , ans" Qt'-=.. né,;­
se filme a rainha da t.eln supera va -se 
n si mesma E não rol com exaq:ero 
que o povo a viu melhor do que cre 
'.\'fl\TA HARJ 

MAOAME WALE\VSKA. que ,! .una 
:nagn fico produção da MET'"RO ser4 
"xibido hOJe à tarde e â noite. no PLA­
ZA . vai atrair. sem duvida. um nume­
"O<o núhllco. um público !U!lálO. abso­
lutament.c seguro de um espctü.culo 
grond!oso Porque se ê grandf' a s\ül. 
montagem e não pcQueno o prôpn-; 
tema. Imenso ê o i;cu desempenho. 
. P:ira um filme déstes. nma oatnvr3. 
!'"có. b3starln é. cr6n1ca dos Jorna :-., -
Gre-t.a Garbo . 

Conjuntamente scrã exibirto o ·• N'l­
Licias do Dia .. , jornal recebido 110r vU'. 
né.re.a . 

dr José Aparlcio de Ftguelrédo, UI' 
- dr J~ Jandui Carneiro, l ll . 4 

dr . José Gomes da Sllvn. 112 - dr 
José Guimarães Caminha. 113 - dr 
JOSC P into, 1 H - dr João Outra. 
! 15 - dr João Soares. 116 - dr 
L1cliúRno Cnet.uno de Almeida, It7 -
C:r . Lourl1,1nl de GouveJa Moura. 1111 
- dr . Lnuro dos Guimarães Vnndcr• 
lei, 119 - dr . Luiz Jacl Alrcs Olnb,, 
120 - dr . Luiz Marcelino de Ollvel ­
rn. 121 - dr . Luiz de França Ulbcl?" 1 

de Barros. 122 - dl' Lucuu10 Rfücilo 
de Mor-'is. 123 - dr Lwz Oonzagn 
eia Silva. 124 - dr . Lu12 Go1tZRga d '! 
Miranda Freire. 125 - dr. Llndolfo 
Pires dos Santo>-l>. 126 - dr Manuu 

Grela Garbo 

f1orcnllno da &ilva. 127 - dr Mnnuel 
Em matmal. o PLAZA t1pr'!sct1ta C:\btol de Anciro.dc. 128 - dr Mllnurl 

hoJe. As 9, 1 2. MBWDIAS DA ME- &Ustn Leite. 129 - õr , M&rianc, 

Grc lA Barbo. a lllt.crprele genial de ~uº:~~nt~uc E~x:!1r!t\1~~!~elfe":!!l"~~ !~r~St~~º1Jl ~r dr M~~l:u~e Efi~~~f~ 
~OJ~,~i.t\Pl~AAZSA ~~~Etr:;_~iÍ~~>~r~~ rnrcdo csp~mtanco ligc ramcnte mUAl- 132 - dr MnnucJ Antonio de Pnlvu 
da e o!i nmorl.'S de Nnpoleão por Má- ~~~r{o de Cv~~pi~1nboro e 0~~~~~~/e;:s~ So"brlnho, 133 - drV Nel de Almeida. 
rle Walewsk~, que eln vo.t Interpretar . matinal uma comédia de Charle Chase. / ~!. 135 d~ dr~e~:'wto~n~~~.A1~'::_ 

CARTAZ DO DIA ~[ô ;~~~err~n;~a~:.u;3~
32_ drc1r o~:~ 

P LI\ZA · - ~:, mnli na l, '' l\fc-
1011\n da. Mclrôrwlc ". Compl e­
mentos 

- Na \" ~ pera l. "1\J :u l:nne W.a ­
lewsJca ". com Cha rlc., Boye r e 
Greta Garbo. dn " Metro Goíd­
\vytn i\la:'·er", Complementos , 

- t\ • n oi te. o mesmo proç-rn• 
111 :t em doa~ scS'iÕ1•5 

H.EX : - Na ,•ei;pcra l, .. A\'C • 
'lida dos i\J IU1 õc,s", com Ulck 
r owell e Madefoi ne Carrol!, da 
.. 20Lh Cen tury Fox" Co mJ)le• 
rne ntos, 

- A· noae, u mc1m10 11ro;:rll. • 
nm. r m tl uas scs~ões . 

SANTA ROSA : - N:t \'M ­
J>cral. ·• Ai..s.,.,i;lnn1l0 Pr h, 'fc- lr ­
,•is.::io ··. co m Hr lla l~u.crosl , Corn . 
plcm~11tcs 

- A' noite, " O Grn 111lc Al1c ­
lu ·· Complr m cntos . 

FELl Pi:: [A : - Na \'CSJ}r.rnl , 
.. Ern Pl ena lla.1:t.lh n " , <' a '1 .1 S('­
rie ·1 1e .. A Ü C US:l de Job!I .. 
Conip lem.c nl os 

- A' n , itc. .. O !\(~ t crloso 

,-

i\ l r. MoLo", t'om reter Lorre, 
da, "20l h Ccnl ury Fox Com ­
pl ementos , 

,I/\ GUJ\8 16 1-;: - Na \"~per.t i. 
" Em Plcnn Bat a lha ", e a 4." 
1-é r ic de " A De.uso de J olm •· 
Complem cnl QS , 

- /\' noite, ·• U11 n ch o Grnn• 
,lt " 1•orn 'fito Gab.ar da " Unl ­
tc d f\rli otb " Compl emen to'> . 

SAO P ED RO: - Na ,,rs 11crn l, 
''Amôr Num Bunga low··, e- n 
2.• ~êr'f' de ·· t\ Denso ele J oUa " . 
Cnmpl r mr11 ln~ 

- t\ ' 11 nlle, " Ali Hal,ÍI é lF1a. 
n ol11 ", com Edd lc Cant o1', 11íl 
"20lh Cc11 t11 ry Fox" Com ple­
mentos . 

;\IETJtoPOJ.í, : - Na \'C.Cl l) C· 
rit l, "ruí 1•ldo no Ca tifüo ". rume 
de n,·cnt11 n1s Gnmnlcm c11t,1> -. 

- A ' n oite , " O Gat'.i r o Vi­
olino"' . c11 m H1unon No,•i11To e 
J canctl f} 1\111 0 Oonn ld. do " Me ­
tro Goldwyru i\laycr " Co ntplc­
mcntos 

Lcar dn S iJ"ª· 139 - dr 0$,•a ldo ca­
,,o.Icnn tl de A7.evédo. 140 - dr Os• 
cor de Ollvelro. Castro. 141 - dr . 
Otá.vlo Go11çalvcs de Ollvclro , 112 -
dr Otnci llo Oulm n.rltcs Jurema, 1 ◄3 
- dr . o s,•n ldo Brniner. 144 - dr . 
Osorlo Abll.. 145 - dr Onlldo Chnvc:., 
146 - dr . Oscnr de Ollvclrn Cnvnl• 
cnnt-1. 147 - dr . Pedro LudO\'lco Tei­
xeira Al vnres. 118 - dr Pllnlo Es­
plnc•la. 149 - cir. PnsLor Pnullno do 
NnsdmenLo, 150 - dr . Pnulo Ac6clo 
Gnlvilo, 1;;1 - ctr Pi no Junior, IS2 
- dr Proto.slo Jorge Cnrnefro, 153 -
dr. Rui llni11 dn Cunho, 154 - · dr 
Si\dl F cltoim C:c C.,u-vn lho. Jf)ã - clr 
Esperlcllt10 Gablno de Onrvolho. 15-0 

. clr SclJnstUio ArnúJo. l!i'7 - dr . 
Severino Aires de Arolljo, 158 - dr. 
Sc\'erlno Henriques do Cru1.. 150 • 
rir Se\lel'lno P atriclo, 160 - dr . Se­
,·erlno Bezcrrn de Carv;.lho. 161 - - Ur 
Smval da SilvR Cout.in.ho, 162 - ctr . 
SiJ1,1ino Alves de Gouvclo t-- ôbrei;n, 16:.t 
- dr. Ulisses Nunes, 16'1 - -:Ir Vit-td 

Cort.nxo Rolirn . 165 - d r V:1,ldemar 
Pires Ferrcíru, Hi6 - cir . Vivo! Silva , 
107 - dr . va1frêdo Guedes Pereira e 
168 - dr . Zoé Borba de A.roújo Pc • 
telra . 

DIRETORIA 
SAODE 

GERAL 
P0BLIGA 

DE 1 ~~~~~c;>'~!~~~~0.3031 ~r(Jr~l~el~~ºa:~~~ Decreto Federai n 20 377 . 
de Seixos Mntn , 32 - dr Absalflo Pe· Arl. 45 o _ S6 poderli se r aviada 
1 eira de Ahneldl\ , _33 - dr Alceu Co- n rccciLn dato.da e assinado por mé­

J..Nl') J•ET OR I A UE FISCALI ZA('AO laço, 34 - ~r Baidulno Mlnen' lnn oc I clico, vct.erinnrlo. dent.lsLn ou pnrt.ciri~ 
no EXEn<.: Jt:fO J'lCOFIS IONAL ~:~;~~:~·3:.,-:---dr~r .c~~:!:o d~a .~1~~!.~ ~~'tr~~l-la t;eU Llt ulo dl"!vld iUnOntc rc• 

1
1
. ~ , . . oa Cunha Nobregn , 37 - dl" Claudt- Art .>G ti - A Infração s~rá pu nk.ia 
~ l', L~ AO DO:s . :'\-H.n_rco.~ CO:\~ no Ramos Pilho. 38 - dr Damasqul - com A multa de 500so00 e o dobro nus 

SF.US DJPLOMA:s REGJ :s r1u no:s no MncJel :m - dr Ocodato CarL·1xo r~lncld · 
.~~S'J'A .H"~!'.E'l'OJUA E LEGAl,l\J~N-,rie Sá, 40. - dr Djalm; de Arr~da ___ .,_'º_"_"_· _______ _ 
H: IIMH1;-Jl A00~\ PAll1\ _ 0 l~.\.l~H- \.'ci:<?lo, '1 1 - dr Durval Bu,;torf ROVPINUAS PARA CRIANÇAS, rui 

CJCJO IJA ,1 llOfl S:sAO -.mt.o. 42 - dr Emllio da Nobrcgn u llimos modêloti, a.caba de receber ,. 

l - Dr Al1,1ari, R"llltRI0 de- 0 1iv~1- ~!:li.:._asdr :
3 

EÍlgc~~lo 1;;~1::~~o c~tt~~~- .. Cas.'\ Vcs u,,in ", r ua. l\tàclc l rtnhcl• 
' " 2 ~ dr Am•rlr-o M3tn de V:h• 15 - dr Eduardo Cnvnlcnnt.1 46 - ro. 160 . 
"OU"''!?'· a - d r Adolro T rlxclrn Lo- -i r Ev1la~lo Pcssóo ele Ollvclr~. 47 -
PC,'5 i- Jlho " - d r Al varo <ln Cosv, i r Elpldlo de Ahneidn. 18 - dr 
Pc1·clra. ~ - clr Antonio f'llgue! rr, t:·Jwn c•e Almeldn, 49 _ dr Emanuu! 

~~:~r!~~ ~ ~; J\~~~~lod~ ~~;·:~ ,e Mirl\ndn Hen r iques, 50 - dr Elea-
Monl (·fro R dr l\n!.01\IO d AviJ , 'a r Mnc·hndo. 51 - dr Eclrlse Vllo •· 
Lm.11 9 - dr Arlo-,valrto 8 ,nmola d.i ~2 - ôr &taclo 00111;:nlvcs S:outo 
Silvo 10 - dr Arnnltlo Clt•nwnllno Maior. ;;5 - dro Eudesln de CarvR-
de M<>l'O.is OtdVfto 11 dr Alul,sin lho Vlefra . 54 - ctr Francisco Cila-
da C1111ha H.npõso 12 dr / ,i r,nw vos Bl'lv,llclro, 55 - dr FernRn~lo Ro-

Ili, JóSl MIGALHAES 
(Medico c.,peot.Jlat.&) 

Tra'6mento mcd1oo e operatório 
d.ai d.00D~ d.OI 01h01, 0U"fJdOI, 

DArll e , 1arganta . 
Vicl r:i. de Qucirorrri. 13 _ dr . Anto- drlu ues, 66 - dr . F'ranclsco Medeiros 

'.~
1r~o~!1rfoº1

;;"~~ ?i!r~~:,. J~ _ ~~:. ~;
11~~~~/\a ~1 

dtra;.~~~~:ie~~ ~~~t~: TRATAMENTO RAOIONAL 008 
Aifr do ScvnhH) d,. AnfÚJo c 11 iola, 50 - dr F'rancl.~o ela Costa Olntz Rl!BP'RIADOB R P.:P E"Mt>OA. 
lf.l dr Amllc:11 Nr,hrN•u M" il t> ll('- G0 - d1 Frn11clsco Plnl-0 de Ol!vC',ra 
cera. J7 _ dr Atlfa o s. $ f''l.endv t;J - d r Plovlo MaróJu Filho. 62 - Coaral&.6rJ01 aaa Daq■e •• OaDM, 
18 _ dr Acl(>lllR.r ~Qllr(' <c Loncires iU dr F rnncl~co de Lima Pu.:hcco. o~ - IM. _ De 1 ,, 1. 
- dr Anwnio Bezerrr. Cabrt1I 20 _ <i 1 • Oenoro Jorge F'lorlo, 01 - m· 
r ,.\r•1nlcio 'Ul,,.11·0 Oome• d i Sll v,1 0incomo Zacarn 115 - ar . Go lJri ?I RMJdenota : RUA VISOONDa D! 

:!J cf1· Jibtt l Brltrá.o 22 ~ dr Pl?.ra.zzo 00 - dr Clmc l,eltc Roc1,::i.. P1'.LOTA6, li1 
Aqu1J1':) f:cor-u•III Junior 21 - dr 67 - dr GullhenM JofllJ Bc:t~rrn dl' 
Ant.r.nu, CllVti.lwillll de OUvci.ra . 24 - ~éJo. fJ8 - dr , HJsluo d14 Co~ta Lrl­
dr Auiun.o dP SIiva Pnulo Z.? - dr to. 09 - dr Humberto Carnclro ria 
Antomo Aurt-llan? da SJJva 26 - d r Cunha. NóbrcgJ , 70 - rfr . Humberto 

- 10&0 ll'HMOA -

:~~~~110 J:<•r~~~,/1'"c:~~~da 23
27 _- d~r ;e-:: ~=~~iv!~ ,i ~ d~oi-:;i~:~ ENSJNA ~SE Uordudo 6 müo . 

,\r11u .fenrlra TJ l.'&rc,, 2fl - df 1\1- de A7,evêdo, 73 - <:tr Heleno HenrJ- Av , Concórdia n . 0 277 . 



A UNl ,\ 0 -;- Domingo, 2 de nbr ll de 1939 1 

NOTICIA MIIJTARES IR E G I s T o 
A solução de uma consulta sôbre a promoção de oficiai~ 
- O prosseguimento de obras militares nas S:, 6.', 8: e 

9.' Regiões - Transferência de oficiais 

,_.,zt:HA.11 1\ i\' OS ASTJ;. ON'J'l-...ll · • A. ' 1 .;11,, n,ht1rn tlr ti• 111J,. rl••1· " 1 

1 
i> .,lf•·12 '\flhl ,r rlo F:: lrtd 1 

Tran.'lcorrtu a nl l'-onu-m o 1tn1ver- A m ól\u·• t ,;iu ftlii r:I\ r 
r Arlo nntallclo do 1r Benj,unln p .. 11 . \11,1• F•Hpr !Un"11::i1~arlfl tcc.Je.,111 ,,-
•óo runc1oni\no da Sccret..'lrin d~ Edu· 1rl•n 1" r,ia rl'1M:I,. 
cnrflo " Cultum que por t~ e motivo O ;,• "rY· AC: 1 ,,; Ah·,. dr- S,,u ·• 

mo. 1 1A llNJAOl - 0 ctlr!l:11)( movdo ll Í\O dt'i :tn1·;\ vng11 ele IICU )IOS· 
(1 11 l"Xt-lntn D1r :?torln Provl11:)rln da.s / to : 
Arm:15 cm Jnnch·o ultimo con,ult 'lU no c1 - A!J dU0.'1 prlmolrn~ vnu1u (hr 
mlnl11t10 dn nucrrn se a.ssbLt>. nos otl- pc-.1:, de coron .-J cltl nrmn de C(\Vl\lnrln 
clnls cl reli ? nd'l u lrk!o no prccn"':'· ,;!)mpctcm 0,0 orlnclplo <1c m?rrc hn cn­
mrnto de vngn pelo p,·lnc!plo de nml- to: 

fol mul to felicitado "lhmo do L cl- 1 P.1t::ii1t>IIM r t,11,., '''• 
1 Jr.,:,(, dr sou • f1mrs'lt k.110 C' t.,-

f'AZ F..: l\f /\NO S II OJE: rlu:\/ r,. 1dent .. n, t I cl1:,.(le:; 

Sr Jo,r A uo111to Romüo · _ Re~ '.\ , ..;, l ,\f J-...'\ r c, ...; -

,:::u ldodc. nn dnta cm c111" Mtn JIO vrrl - d' - Donde n vngR do posto de t-,. 
Ucnr. de voz que slio fi xos M ópocns ncntc-coro·1c.l ~ cxilltlri\ cm 3 d .. 
ele promotl\o e so tnmb~m cxlsl i! dl- ·mnlo nsslm mc11mo 11c 111\:, rcvnt~rcm 
rclto no preenchimen to dai, vngns de- '.H' 2 coro nclll ngrcgndos Somontc com os soltos 

de borroc~o C O R ô A 

,,1, 1n-i;e nn dntn de hoje o anlvcr1u\- Ãcl n-~ rrn r-:: ,lló ,1 111.r cio r 1-r, 1 

rio nn ln\lcio do no.<;"!O nmigJ. 'l r J<>'~~ ,:1 co úulmririe•, Nobr~a r ,4·tl u,-. 
f\ugu ,to Roméro dlq,10 h1t11!1onfmo no do «abl nét1t d11 J11t"n""ll'l)n.• 1-r 
<IA Jn, petorfo dt" Obras Con1rn M é°"l:- 1 ,. d" •'Ja ,. !XI:. ,ta M<1r1, 
~ l'C'IJ, nõ:stc En a.do J~ E,pfnõla com o 111t\C11nm10 •,n 

corrcm r s V - Em conclu~í,o. o otlc 'lll mitnc-

r c~"'o~~~~~ã~a .. ~c~:rdc:id~;ni1~~- ~~; ~-~d~mdc~~~: : s::i~~ot\crn t
1
~
0
~1~~

11~~J: 
O anivtr<arlan t,. que c.om.a um tem ne.,1• capital dn mcnn1a :1.,,r1~ 

\ ll'lo circu lo de rel11,ç~ de Mnl1..1dt .'\llx 

~·t<\ de ncórdo con.!., I) pnrcce-r dn C-:>- .<lmas dD5 r.romoçC~s cnso hnJn v:-gfl 
mlss."to de Promoções do Ex~rolto. que no posto lmcdlnto qu~ couber no 1>:·ln­
ft dn tcõr 1-egulntc lpio rie :i ntlguldRrfo e, con,cquentc-

.. r - Em oficio 191. d e 21 de janeiro m'!nte. para 1\ vagn nlJcrta 1111 da.ln 
rir 1939. ronsulta o chcíc dn D P A rfas premo~:- 13 dr maio. 7 ele ,;etem­
qlbrc o direito n prom~o por nnt1- bro ou 25 de dczcmbro1, · $6 po:Jériio 
:u,-1orfe: ,.onco1Ter os or ciab que ainda e"ilt· 

que tornom o co lço do 
co nfortovel, donde ele-
goncio e 
no ando r. 

rioturol idod c 

111 110'50 meio .socta l. deverá ser mui- PM , ~ mo'WC1 ,., C'll\;1.I vl"m rr ... 
te, cumprimentado ot>ndo mui rrhclta,;õt d.1. ua 

- .-\ 11 n 1.. Mn.rln Jo~ do S1h·n Frei- rtla,;r,c., de an11,.ade 
r1• ""l)OSª do ~r Rivaldo Freire, fun- c , :s,\ MP.N'J OS : 
ctonl\1•10 dn .idm lnl~traç:io do Pórto c'i ,, mard~ • Fernawt,. _ E,.t.•1'> 
dr Cn l)('délo nmvc nl\ capu.al ccaren'f' o º""' o 

11 - Nada diz o respeito a lltunl 1am na atlvlda!1e . 
lrl de promoçf~; 

- A 1l"nhorlt1 M:irl'1:t Mn.rtln, <ia "rJnt.trr:;nro dr J ,:,.é F'ernandr P,11,'l 
'3.11\·a rilha do ar Sth."Jn ~ .fo,J Mflr- idvcs;ado tm Campina Ci r11nd,. c P"r· 
: ln ... residente nesta ca,;,i •·d r r;cent( a rradl"ll)natl ta nulto dn n'> r, 

- A menina Elna filha do ~r AI- i;- ·ad'> ,. :a r111. Eomce ouu'n.a.r.'lt . 
rr~o Sot.m l, re•ddéntc ne5(..'\ cld:id,. lliha do •.r J uho ou,mará.'"\ f•:i:. .. n -

U1 - Pela atuei lei :..!io r x.adllS do- r ~ RA PROSJ. EGUTM F.!\"TO Df.: 
W.'- r dClerm lnn olntln cm :;eu pa- OBR AS :'\IJLITARE~ 'HS. 6:1 • S.•, 8.•, v,;n~ ~~~~':ic,~u1:::~~~~~/~~~a 1uao r:o e an ,. Já fal4>e1dc,, ,. de ,.;u mgmro 5G que ~ a m-omociio l)Or m'!- e !),• R.EG lOF.S 
rcc'mc11to recair cm um orleh\l do Q . -i;;:;,-a 5n1 Jutl1·:1 Ou1nurã,. 
A ê.stc será lncluldo no qundro ordl- e dlretor de Engcnho.r n do Exercito 
J\J\rlo, e nüo dclxnrt\ voga de seu pol - ordenou a rem~ssn . com un;cncln nos 
to : romandantes ôas 5.• 6.' a.• e 9.ª re-

PlllÇI\ \ ' IS I T\XTE:,, ; 
_ o mtnlno Miguel hlhO do ,r Proc,.dt:r.te de P"rt.a.lem, mc?Ul.a• 

t...n urlndo de .~rnt'.I.Jo Fonseca . r~ldén~ e cm Joio p~ em \oL',,ita , .U3. ra.-
;~,c~m São Franci5co do .'t. rnuaJ PI- mUla o acadêmico Hl.!dchra.ndo E.._p, l V - No caso pnrticulnr dn p re.sc n- glC{'S m ilitares o: conta dos snldps 

te consultn devemos observar : ,;lc obnts do nno pas,o:lo recolhidos á 
fl.l - A cxlst<mc·n de dois coro11cls io1 uo Olrc1orln pnm pr~caulmento da!. _ O menino Jo:\o. filho do non o ~~~A::~~;ordo d; ,.~:!u;'!~~u, 

11
~ ; rt':~~-~! p~i'r~f: ~~ ~é~i_"i~~~~~ d:: on1em à noltt ~têve cm Yl~lla a re-A.i;:regndos Luiz Cnrlos da. Casto N~to obrns que vinham sendo "Xeoutndas 

c M!lr lo X n\•ie.r. que se reverterem nn- ,1as mesm ns rcc 6cs. Essl's saldos lro­
tr~ de 3 ele m nlo otuparn.o vogo. cllo- porta m cm qun nt ln supo1lor n t rês 

DR, LUCIANO RIBEIRO 

DE MORAIS 
la capital. doçã? d~ta !6llui ••• s 

.;;- /'ôi,ê mfN~~s :ia~: ~~~1::~ef ~;~: 1 t~"r!::1~1~t \lf ô" 
1 
f~ ~~ac~ut!co Jr;" 

~~Jm M~usfnho. do comércio d~t.a 1 [;0b1~e L!~di:;!~~: :~:~~~ "~,. 
do no. presente consult n: 1 mil cont03 

bJ - O t.cnc-ntc -coroncl Alfrêdo Go-
mes dc P niv;:, compreend ido nos Um1- 'fRA ... '-::WERE.SCIA OI:: OF'l CIJ\IS 
tes parn a inclusüo no ouadro de aces-
o.o do corrente ano, se lncluido e: pro- Fõram trnnsrerldos · do 1.0 parn o 

5.0 R. c. L o primeiro tenente Mnnucl 
de Freitas Rfbclro : do 2.0 BntalhAo de 
Pont-0ne1t'O"i po.rn o 1.º Dot11U1ão Fer­
.oõ'iàrio o orlmt'ro teocnte t.·.aclo de 
Morais Caldo!. . 

Diretor da "Colonia Ju. 
liano Moreira" 

pr3ça ·· ~ d• 
_ A sra Esmerolde Gucdc, Ba ,- 1 pul:Uc:\m.os do takc1rrtnto o 1:cu cbe-

p do sr Scb11J1tiâo Bezcrr:i ,t ocorr:do na OOadt dt &nnncw 
:;u:. ':f:: comércio de nos.sa praça !"º d~ _l7~do mês próximo r1:1do 

VI D A 
RADIOFONICA 

ceouclusão da 3 • pag l 

lfl15 - Concerto S infónico pcls 
Orqu~tra lmpcnal do BBS - ;2 
6ob A rcAencla de Sir Adrton J31>ulL . 
t.amond , piano , Mu.s1cn dr Bettho­
vtn Orquest ro Otl\'erture Corlo1a­
oll' J..amond e Orqustra Concrlo 
f\. t1 5 ém M 1 bem ol Op 73 •O Jmpz­
rndon Orqucsl r:l Slnfõmea N ª l 
cm Rt'. Op 36 

a1.oo-21 J5 - Nolicrn.no em portu# 
i;:uê5 tsõ nn rrcqucncia OSE 11.80 
Mr s) 

21 4~ - Nollclnrio rm 1111,lês 
:U.15 - Sruaf JJora n o de Grcen-

111frh 
22.00 - Bis Bcn Mú:.icn etc dança 

Michael Flomc <' mn 01ciuci1 lra . lrra­
dmndo do Holel M ay Fal r Londrr~. 

22.30 - Blg Bcn P1m dn lmn:mu,... 
3ÕO ~m OSE 

~..30 - Trnn,;,m ~-Ao cm OSB No• 
l~clano cm ~ponhó1. 

22.óf6 - Fim dn tron3mlss!l.o cm 
05B 

Nova fórma de 
tomar o Oleo de 

Figado de Bacalhau 
Em po t1 lilhu s , fl <'Ol h c iro 
u cm 611h6r. O mu i.li ,-.od o roso 

r ecous li l ul11lo quu e:cielc. 

A, pobrr ti r rea nçi\f, n.1lnito•d11J o 

~!~!~1~ ~:~r.,~1~11~~A1}u:! 11 ~~ '\-,;~~~ ~1: 
D11 r allu11i, d1• i:•-"h> !(tu rc11u gn.in1r. /1, 

:~u~<'l~u1:••d:,~~c1~;,: 11~~I !1rf;u:~~ pr.:;: 
m1n-ln~. w, l•ai tllhn,. ~lc~·o~ de (Jlc/1 do 
1-'h:" tl o de llnc" lhoo l"flbNt•" tio ag,11. 

ci~Pr1~1,d·~ n ~tom o',~-~ª~"·,. .,r:~~l~on~c: 
riar11 lh au e q ul' . )lt!l jUIU•ut< e crnnd~. 
tn m11m ro m pra't..: r. \\ t> niu n111 a dultM. 
emmnll:rocldo. o rnlrac1u~ldo._ qu o do• 

Clinica medir.11 : 

DOEl<CAS Nl:1tvoe,u • 
HENTAJ8. 

Consultas: • Diariam~,,cc 
de 3 ás 6. 

CONSULTORIO · 

ROA l'F.RF.ORfNO OI: OA&Vâ­
LBO, l41 

1 

L11stres em quantidade 
ricrflo vcndldcs ouasl de l(mça du# 

rnnfc ~ "mrinn oróx mn de 3 11 10 de 

- A senhorita NautUla Mcndonc;a ;\IJ~SA : • 
Cllha do 5T. An tonio J osé de M~ndon- Seré rezada • amanhA á•. , lv;;r;, 

labelláo publico em Espírito San• na IsreJa dt Nosn Stnhort do R.o-
~ u. 'l6.rto ml.\5.1 em s:urrigta d:a almu dt1 
º- A , rn . Emma Formigo. de Bar- audow conterraneo r PrnncL~ 

ros .c,:pos::l do sr . Raimundo Barri>" More1n de ArauJo a mandado de ,u t 
reg dénte em Lagamar. do mumcíplo familia . 

d•-2'~ç~':mna MarlA do Cormo. fllha _{_J_D_A __ R_[_L_l_G_'.Q_S_ft._ 
do sr . João Dias Uma, resldênte em 
flnbn la na S E .. U .\...'\' \ S AX f .\ 

- O Jovem Djalm:a Moura Uchó3 
n.u:<lllar do comêrcio desta praca Imcmm-~ ho1e as atn5 rt"hgl,.,...«-

- O menl.no Neves. ntho do sr I da Semana Sa.nt.o com 1\ crlebr .u~tJ'I 
Francisco M Ribeiro de Barros. ~1- r'a m1 a de Ramo- r.a Ca~~I M -
<lt.nt-e cm lmaculada. mumcipto de tro~htJlna. J)l"lo c<n":;::o N1codr!nU 

T~e;,ni ~lhorltn Judite Bezerra . rtlhl\ 1 :: .. ~~~:":di ,oe~'":~rt!S Hll­
do sr Cícero, Bezerra. comerciante em l N• pro.,:lma CJulnta- lcin wm.\ri" 
Olho OAgua. municlplo de Pumcó. parte na •agrnç~•o rios Sant05 Ol"!'O"õ. 

_ A senhorita Rute Lord:i.o ri1h11 na Cnt-cdnl 7'.tctNpohtana o, revdm~ 
do dr Grncllinno Lordão. méchco em 1 ~crdol.n mon,cnhor Antoruo Mn11;. 
PnrClhtn. Rto Grande do Nor.._,e co da Stha. c.ónea;0:i Aprl2\0 ~pmola. 

- A srn HildR \fldal de Lira. ~- Ma·u.., P"relrt' Jolo Gom~ l\hr:inhio. 
~osn do sr Tolen tlno de :\Jcanton Joio Cour1nho. J oio dt Deu M ~!o 
1.lrn . runclont\rto dn Fazendn Esta- 'l:t Cruz e ~vtnno Ptrc'> F'~•NI . 
duru. . -.,drb Te()OcmU'O de Queum. J m.i,, 

nhrll no l lumlnndora. 
}'lactei Pinhrlro n.• 
1..lt."Lr" 1165 com <1 

R 38$000 

-A sra Oerslno L~tosa Cobro] P rnnca liélo E'mid:o VJ!Ula Corrt:I.& r 
145 e:,l)Olm do sr Ln\;, ,José de Sou,;n co- Lu1• Of\t1z.aa;a 011,·erra . 
rico., nt:,:tjou~ .;itrciantc cm t ngã . A t>gUlr pubhc:m-.cn. o horsMI' d~ 

N'lrroN HOSO K VOKA I ;::~d~~;~·~.t·:'~u~l~~~:e "~r:,1~1:a:::rt:: 
o~ honw ni-. ru u ll1e .-e1 ~ crcnnc•~. FORD 2 9 

- O mrnino Jo.-.e. rllho do !!T Jo~ ? 1~ ,"l •~rt m cclrl>ndo, th1r:1111r n ~-
1\lrrêdo de SoUsn. runclonárlo estach1n l malll'l. San«l nil Cate--tral M~t~l-

cn~P:;b:~ Rnhnundo Belarr-in111 ta ~ª ! - uomin.r,;o de R mos - f•w-C . O . JZJ -· ~0142 - 11 .800 kCS r- mm11i:n•1•ldo"" ano ,nl cof e c.~ff ulado,, 
JZK - 190179 - 15160 kcs qu~ ,,.m nl'\:rt1,Jdndt• d• rVfl• bulccer 

6.30 o m. - 1ni r. lo dn lrrAdlnçO..o. ~~a.~.~~.~f~_/\j~0;.i1~:e1i11.~c 'Jr ~1~:;; 
Ci.35 - Nntlc1ru; cm CliJ>anhól d \l ll1tc1tlh11u. :-e.- flit o aul,!menl11r 2 ou !I 

V+"ndc-sc uma cm 6Umas coitd l~ . ~1\~~e:bi~~ :O°m:~cla~:~~1 ~~: çã~~tt h~mtion" O~hlon C<?U'-i.11t'M. 
Trnls r com Luiz. Monteiro. na " Ca,-u cHa cón4:1:0;, St,cnno Plru e J<MO Cio-

fi .4!J - Numcros de musica orlcnl.n l kll""'· (' m 30 ,11a,, M•u dln hclr•l lh e ...er.t M'nntl'lrn .. - A senhorita. Té~ia BontWide-- m~. 
7,0!i - Noticio.,; cm Jnpon~ r0'$t ll11l do. IJ "' n mutht< r 1[1111hnu :'t kllo,. 

!l N d m\l ·lru solccln CIII s .M' L1Ulll ll- , Nt'q u ndn I IIC~l•do cl• 
p1·ofc::;ori1 pübllOt\ ncst.A capltnl e r• ,\ L TAR - Cónt-eo Nl~• ou...-. ~ \·~ . 
lhn do s.1.udo~ contenaneo. s r Neo• ?n.dtt! H1ldon Bandeiro e Lub. Oll\'l:J• 

UR~!· - umcro e s . j ~;;:11~t1t·;:.=11 11
~~~ai,~~r:n ~ 1~!

1o:i1i~;º~;:: n~~~ l~ ~1\~;F. ~~~;J\~ cfR'-r~1~1::;goÊ 
'1 .2S - K l l'I JI G 1\ V(I 

I 
d1.• P irnn~ re11d11u lrlu 6 1.lloa e m 7 tn~ O ·t~ sin~;:,~~l.e Pro.nctsco P tdro do., r\·:u ,to d .. P:zlrlú- Mo1\,, 0a,IM 

-:;nnro,. comandante do Cõrpo de Vout.nho. ccnctz,o Jc'-'J Couunhn c11f'a 1 1 
,--· ,.A,.,,T.,O . .,.S.,

1

D"'"o' 
1

P
0

,.,R
00

E.,S
0

ID""'"E"·N· ·TE~ f<l,TD"A'''" NREVl l}P,\úOF.BS,L'EN,'CCOAN· 
7,:JO - Ji' m e a cm - •0 - TRAM-~ I\ :\' 1\ " RATN U A 1),\ MOOA ~ 

R~l 1 11 s-uug,1x.~K-GUSLlS-

3I m3t\ - !) 64 mcg:cs . 
tOmOO - 15.20 mcgcs. 

23 Jll _ Nol1clas e serviço econO­

Bombrlros. c'e5-ta cap1 ~n.l :irt Pr3nct..."CO l.una 
_,. A menina Marin do SOCórro. f1• Oi.2 5 - QU:t rt11-fcira SAnh - fun-

lha do .sr . Luiz. Montelrl) Olh·etro c,;10 .s .. 15 horu 
,, .. ,.•~l\.rio dos Servfços Elétricos da C':rn lor~ do O ficll1 d~ Tre,-a.., 

Paraíba . .Ptalld5CO Salb. Arlul(lo Tlcn"-Cn An-

,,.,lco ' "lrmf,ol . 
23 .45 - Noticlns e serviço económ.l· 

tn I brn.sllelrol . 
24,00 - eco da Alemanha . 
2,00 - Not.lcla ~ e serv lço ec.onõml~ 

co em nlomào c brasileiro 
:130 - Mlislcn olemõ. para dan:.n . 
J .00 - Desped ida - 111lcmr10 e brn­

ellelro, . 

Si\'l ' ION AL BROAOCA TlNG c on­
rOR/\TION 

\\'J XL - 16,8m - 17 .7RO ke.5 . 
(Horn de Ncw York) 

16.00 - Not.lcln.s cm porlu g:u~s. 
16.15 - Progrnma de musico . 

:~:~f = ~~~1~:~1:º~epo~~f~:~ · 
W3XAI , - 31.02m - 9 .670 kcs . 
n.oo - Noticias cm cspnnbol. 
1'1.15 - P rograma de muslcf\ 
l(l,00 - Noticia,<; cm oort.u~ués. 
J0.1 5 - Program n. de mu.,;ica 
\\"3XJ\L - 40,l m - 6 100 k r.i,i . 
20.00 - Noticias cm csf}S nhol . 
20.15 - P ro~muno de muslcn . 
2 1.00 - NOtl(llM cm espanhol. 
21.1 5 - Programo de mual.ca , 
22.00 - Noticias em Inglês. 
22. 15 - M.uslcn de ctansn 
23.00 - Noticiário em e.,;p.nnhol . 
2:1,tá - Programe de m uslcn. . 

COL Ul\101/\ nnOJ\Jl C:AS'l' fNO, 
' f EM INC. 

W2 XI~ 25.:mm. - 11.830 kt•~. 
:m .◄5 - Notlclns f:'rn c~pnnhol . 
21.00 - Notlc\ns em portugul!s. 
::l i 11> - Notlc ns rm pnrtugul!s. 
21.30 - P rogrumn de mllslt:\, 

·1s-

LN'l'I': J'l' t\L l t\ NO t\ll011. IO NI HA · 
DIOFON lt 'Ili-; 

:tu() - 25,'IOm. - IR,R IO kr.!1. 
:i lml :l - 0,fl35 kc:e. 

Tnu1.smllc dlt1rll\lU Oll te Ch\.'l 0,45 "' 
J~.!lO e ct ns 15.30 A, ·aa horas, (Hon 
ao Rlo ao Janclrol , 

Decretos assinados nas pastas da Fazenda e do Trabalho ,.;-ê1~ ~~~~~. 1:~~iW:; ~;:1~º~~~~º ~~º o~~=·' Tr~!~u:nQ~~~1~~-
R,o 1 •A ONTA0 1 _ o prcsldentf" r o1c1orlr elas P A.,dnR ~ "'r"la e1r de~l.3 _:rn;:nhoritn Ollvlt' Gomes d J!::! Ji~~~~~~ll~~:on:o Aton.~,. 

da t:~óbllcR assinou os SCAulntes de- ~.~.a_.~~mtr.(:., ~~\ d;o1!~~R J~! c:,ivn. hlh11. do sr Manue:l Gomes do Uul 6 - Qulnu -Celn. Sant3 - !un-

crc º NA PI\STA DA FAZBND1' ~:i~ta~!d~~:le~~r ~l:P~~~t~lnm!!~ Sl~a.A ª:~tsrl~d~;~el~es~~:d3o çáio~i~l~tr:t' · ·uo - Mom Otllt.nn 
Nomeando: José Meerc onrn "Xcrcc:- Rc ncin!lt F ,.drn•i em t •aolr~ no E5ta- ar . Gl\brit:l Oliveira . com~i&nle n~- Couunho, \ nto1uo Aron~ " rol ...-:o 

11 carqo rl t" escrlvào dn r.oletorln rla~ .,,., r1, ·Dfl lQ. E-1,on Ruí' "'º rit Oliv"'ra t.a cidade . ~l atUt~ Frclf't' 
Rcnd11 ,;, Pectcra'.11 cm -Bom J 11 rt1lm Martin, f}:t"a ide!'l.Pc-o lo~ar nl\ <"'o'e• ALT\R - Oí•cono. mon.. p -. r • 
no E'lil<i '1o do R1o cic Jnnc·ro : O~lnn- tnr :'I dns ' n enc'n~ F'"'1crnis em Oun- F.\ ZF:'\I ,\~OS ,\...'\UNAA : An.lslo ~ub-dloc Patitt J~ Lus 
dlM Slh·elrn Pnmolona onrn l'" "rcer nRmbl no mr!mO ~tndo L:tYt& ~r . - runnlo á.s 15 em 1~· ~ 
0 cnri:t., df'! tscrlvú dn Coleto1in dns c" ... ;,.1 rw•o- nr,c~•"'torlor'a a c;:;cv•- ra.s - 0111.C' cónea:o JoAo de r -.,1.., 
Rf'ndns FN'ler aJ.t;. cm Tomn zlnn 1,'l • rln~ R.oclrlQ:U"~ de SOU.'Ul n'l cnrgo de A -.cnhoritn Don-s Frclr• Marnnh.\o suMI cter L\\\ ~ \tni:: 
Es; lafio do Paraná e Bernndlno Pc-rcl-1 r.o!r,or cfn r .... ict<P·I" rins R,.•,ctoo: p,.., f•lha _ do 'J' Joot1wlh M11t11nru,o, fWl· rntort's do Oficio de 'friv:1 Eit-
n1 FIiho parn l"Xtrcer o CPrRo de <''I• ""rn hi em sr,0 P'fliv ,,n Fs!11rlo ciA c1onnr10 e111 t..'\duol aposentndo rh·.1Jdo Alfrédo BarbOf:n t' Franrt<o·•, 
rrl,•lio dA r.o\etorln dn :< RendR& Fr- Bntn no5 tcrmo'li <lfl lr11:l ciln r~o ""' \!I- - O sr Antom o 8 n1"bo51! di71 S1lvt\ Salc~. padres Lu1~ dt Olhelrn .lo ~ 

l,ll"rn'~ cm Cnn:mén no Estnclo de Sl'lo gor e n. In6.clo dr Só. Sotomator R:l - rnnc1oni\rio cstndua l ~ideule t\C6U\ Lu ... Teodo11ur0 de Quc U'Ot. c6ncg<h 
Pnnlo . • ,.,,,~ no CRl'<ln rlA 3.f?"llt " , 1..,,:n\ cln.,~ r !d!lde Jo..lo Oome~ Pt'd ro Anblo e Othlc,11 

r-:xonc111 ndo Jnilo Mo.1· o P rc x• t1() F' l"o l" U!\dro IX. de nc6rdo com n - A mclllt\C\ Glnucemar. rtlha do s t· Couul\ll.O 
-PIJho do csrito de Intendente. 01ulr4o m<'smn lol Cll\uolo Alme-\da Ramus. r~s\Mnl C' OU• 1 - :-irxt.--tt'l rl\ $:..1 nt-- hmc;.i.•, 
l{ . 1>0r , ~r sido 1,nmcndo norii, oui,·o nel" IP-rnndo l\C' lll Ctfcll o oi. derr<"toi. ne~líl cRp1 tnl . . l\ 6 e tnela. 
lorJ:n r . RnJm,mdn Ot1l ms.rf1"1> Nm:.url- Ul'lO<t ClllO. , ft'l rn m nrr- mo1•1,1"i. o~ • !; - - O menin o Jose . !llho do g J~ .:::-01-J:O - 0 6neg:o: U ,t ti e Se• rn-
:-r ,10 cnr20 rir. füea l ri" r \ubr clfl nv•~ c-rl vt' ,. '1 dn Colt"torl n da,- Rcnd~ Ft- Pn\to B1nb''- t\ . cuncionâno da F-a zcn- no Plrt5 
,.11 ,1nr1ns m~ll:intc !'iOrlelo nn cnpltnl cicrrt, c-m SAo Oomlncn., rio l'r t11.1 dn ~1l\O.\ttt1 .\ LTAR - Ct'l~b .Mon, otlfno 
-ln lw;tado de SCMliOC no E~, nclo de Mln 11-. nrrAI~ M1t•n 1cl - !tCllhOl'lt:\ BrrcOIC(' ~foreU\\ 1 d ia Cól\P<;ó Jt,t\ (I(' l..)eus ~uh~dh.1•· 

Prornov,.r-io Omll1~fl l\ff' 'i"fi •lPTA n Nc1>0mllCC' llO r GAt'lllclo Nm• r, clr Sm1- h lh3 do $r L\lCl\S Mot-elrn de Olht-i· dl'r tffdo Ca.rdo:;o 
\ogn r na GolPlorln de R" IHln~ Ff?(ll' rnb; ~ c.cC"rlvt'io clfl nolciorln dn ,; Rtnr1i\ , tn . r~ldêntt' cm Qlja.iciro.s C,u uo d.l r a1:t,,o - Mo1~ Oflllon 
"'" AvanhRn~nvn no Estado rle Sl\o "'C'IC' ra ls cm v1rgtno1>0b~ 110 1msmo - A mt'ntnn Mnrhl do Canno. h lhn Cônego JOOo de °"~ r Plld '<" 1 iu 
Pnulo ~rndo do !<o i' Marc1ho d~ Vclg.8. Cabral 1'.' · 1 Frtrnça 

.,..r;'\)l <: fc r' ndo A111JU\l0 CoC lhO nnrn O Sldlltll<' lle5t:l cldadt' Ot-i rlo d(> Trc, .1$ tun,cC\o ~ tã ),o• 
CP rg-, rin CIASSt H d[I r.nrl'f' lrn dr oíl - NA P:\ STI\ 00 T RABALHO - Q llltllbO :\ lc.1de; hlho d.o 'lf ~ 
r lnl ndmlnlslrntl\'o do ciu~dro U Trodor1cfl ~-tnrthlll Banl-to. rcs1d.rnte C":i l\torc, da:. lit(.~ . .\ ){lido Bar 

Promovendo· Antonio R~chlno llR Nomeando ~cb11. , ut\<' N1~t"r dr Pil - rm CRtolé do Roolu, bolsa Arlh\do t" Ao.tomo Barl>:l:-
,..olctnrll' cm S(lO Benmrd o. no EHn- \'R. pnrn CXf'tC('r o rllrllo da c-h .. - .... sra, M i.?\A da, Cha gas s e, c\n-- Llll' Oll.\t"U'I , ~lldlO \""uu ('Ô... 

•lo rir Stlo Pnulo, J oilo H,.rnrni:icnc, H dn cnrrrl l'tt ele dt\ll\~ff'fo do QUR• Slha. \h.h•R do !,1" PranclSCO S ~ l i.a I\Cg(I:.\ JoA:o tl.t" J:>r.u, Se, rtno Ptrt•~-
r.:boll. nn coletoria cio Bom J11rdhn . no '1ro 1 - o menmo CoJM'mlco. t\lho do ~r A~\f,Jnto . .\ fon.•o e Odilon C'oU\1n.'lo 
J;;rtncto cio Rio dr ,Jnnclro . JO!'lé Antr ro Exont'l"t\ndo J &Hll(" Porto Cnrelro cio Mnnutl C"-<-nt'Mun cta silva , oomtrc\- i,,.iío dO Mnhor ) hn-to - M 1t 
~~~,~;·r~;o "~~ufo~·a1:ri:.~~~s ~~ 61~: f~~~lodd!'~u~~l;~ clU~li~~rretra de ('.'l'C Tl- f\ llte l\t'St;\ captll\l Odt?on C'outmho p ~ ., (t F r,Ul' 

vtl ro. para A <""1"tC'rlA ctr Rr ndl\"i 'Ft' - Torna ncio ~m tfrho o (1('(-rcto qur 1~ ·~:n~~1::1le"";.\~!~ ~~~:,:.;nt~ 1 l' Ü~15 
g º~'~Iª do dt t\le.tul• C\Jn -

r1e1·0 1, "m Rio Bonuo rto lll l"~"'º E-1· 1,0111-u Al,•.,ro Mill\ nt\5 IMl,1 r-xerecr p • · l • 
\ C 1 ' ~.., Clll Of,\,l.v,'\ . 1 ~.\O u!o. 6 ~ Ult"ltl 

~~<l°ri.r,~f~!' ~ed~~:i! ~~~n ~ r~~;!º';~~ ~~~.~~h
1
~n;~mt~f~(\::~f n cln ela J cln - A senhorita Ll\CI CarupNo ~,- SOUO - Moa, Odilon Cou\\n , 

lll" 'l lllf'I t-:Stnr1f\ e Drclo co.1rn F"rrcl- ____ ____ ____ t•hado, rtlhn do ~audoso contNr~ lC'~ \ ct'ln o. .. \·trm,, P1rer- 11 J o Q<tn,,~ 
rfl l)arn n Colr1orln etc R~mln~ Ft'1 - <h J o Machado . AL1'.\R •- , to11 .. , Anton\o , un~o. 
i·n l., om Rio Clnro. no i,,e, ,no F.stnclo ATENÇAO 1 O mt-nlno Brt\ul\o, rtll\o do r p;: dl'(' , Jo.; o Pri.t\t " J t..\ <Hl~~~n~:n:!r r:v~rt1n ~o~:~1;:~~~~ ~\~ Com mn Pf'(lU('llO C~lOQ\IC dr mlu- : ~~~l:c~~l~ad;:J~~~~ ÍU\lClOnl\1'\0 tà~i\\ 9 ;-h~:,:tuco de ~çô.- i IU -
orllU rt\r\o . cto Qlln<lro V\11 com c:o.:" r- drm:- \'Cl\dC•~ O incll\or pomo dh· - O 10,·ttn Newton l\-laurlrio ,,. Poutlfiu\ :$Glio ?\:o• Qdrru, 
rlolo nn atrand"~I\ do llecife 1, 0 Es- tn rnpltal pnru au11Iciutr rnmo de n f- - Mélo. ftlho do sr Severino Maurl.c10 Courlnho. t.~I J~ JOOO d [)(-u. .... e :M • 
fR.clo dr Pf'rn1unbuco J oaq u\n i\hrnuel ~t)('lo t\ m a Duque de Caxta5 n 4061 d<' Melo chf'tr d ofh:ln.11~ dl\ tm- t\ru- F l'f'trf' 
1'clxrlro. de Mourn Filho \ qu11~1 cm frent"' no ponto de cem rt:... 1>rtns11 O!icln.l 

1 
,\ l. 1.· R - Oh,, ~ Oll.) n•o.n.10 ""-· 

Permu1ondo a pçdlcto, o 1~lt or d1;1 l\ tr~tnr no mesl1\Q , l - tnrwna Mnri , h \t:\.à do r . ti.ln: i ,1b d e Pa,lrt Luq o 



8 ;o.iio PESSOA - J)mningo, 2 de abr l de 1nq 

ÚLTIMA I-IORA 
A GRJ\ BRETANHA ABA DONOU A 

POLTTTCr\ DP. ISOLA 1íK TO 
(00 PAIS E ESTRANGEIRO) O govêrno brilanico conseguiu despertar os povos euro• 

peus em face do perigo de futuras reivindicações do Relch 
l'l?fHI O \"IJ)t) .1 Gll NP. IIAL OE 

11n 11 :.11),1 
l( ('gr(':-~1rú n mnnhü ao seu Estn• I dor japon('~ juni o tHI govt' ,·no 
do o s r . llen edito Vn lndnres. s;:o• do Rra$.il, qut ao ui 1-lf <' rwnn • 
,·<'rnnd or dr Minas (; t rn i1' que trn,·:1 e- m ,·i:,; ih1 oficinl. 

I.O~DHI·::--- . 1 t \ 1"\l.\ c) 1' ! , u d :1 p n7. 1·1 ,nl r :1 :ts :1~ rf',;; !ii i1e1,, 1lt , 
T o 1l:1 :1 i 11 1p rt·11:-- 11 1lc, t:i n •t•• - l<,•i,·h 

RI O. 1 - ( .\ l ' NJ,\0) - - O q •iu n..::~ i~lir 1\ in s-tol n~i\o do E x - -
l;tl 1l l" di f: 1 g r:111 1k :-- 1• ,p:tr o, 11 ·11·,. 
1 , ·n n 1f•r l:h i11 d11 d1 v ur , 11 polit1 O~ COJIJ ENT,\ RIOS Jl 1\ 1~1 -

Prt•:il:idt' nlt> da R<'pl1blicn n:-:.sino u 
um det' rt'IO nu pu:-; tu da t : uerrn, 
11r o movendo 110 poi-:10 de K'-'nern l 
d t hri..:11: d n o t·orn n(' I • , ;n ldinn 
Lu fa f :Nte\'e:,i. 

poi- ic:fio P trn'\nnent t> de Produto:- UMA C.\ HA VAN A O F. ESTI ' -
do E~lnd o d o Hio. l~AN'l'B$ P EHNAMíl llf'ANOK 

0 r.ov 1mNA OOll Dll MIN,18 
l' IS l 'l'OU PONTO' PITORES­
COS DE PETllO J'OLIS 

l>M S. P,I II LO 

S. PA UL O, 1 - (,1 1 Nl ,\0 ) 
- J;;m missiio dn ' Cn~A do E:,; lu ­

d anle de- P e rna mbu co, c: hc,:ou :1 
eFID cn pi tnl um n cnrnvn n n de n­
cadê micos 1>ernomhu tll.H1 0 ~. 

t·o d o pn.~mi~r '\ , v; llt- Ch:1111l wr - PHENSA OE V.\HS OV I,\ 
l:ii n \' .'. ílS0\' 1.\ 1 f ,\ IIN IAO } 

l · 111 í:111, d ,g no ih- rt•~•i-. tn 1•:-- 1.1 .. \ i 111prr 11 !. :1 t )C",;; (;l cn pil :11 n-
110 :1pn io r1u c- o d wf,· d o ~, ,, i• r - /H'(•1·1:1. t·o 111 :-- i111J):1lí :1. :1 fl lilndc 
11 0 l,ril:1nicn r1hh•\'1' d :141 11 ,~h 1l1i ;.tn \ 'i•rnn d :1 f. r :i B r r l,111 h:1. 11-

0 ~4-0 AN I I Jllt:s/\lllO no 11.1 -
, ,11 , .. :llllf• ~ o ro111h:lli :11 11 . l t• r t•1·1•nd 11 :1 p uio 111ilíl :ll' :·, P n lo -

C 1i111 \"X (ºfÇ:i11 ti,· :il~u n:-- l 1d t • 111:i , ilt·l'l :1r:1n•ln f )th' ,1q11 i• lr p:i i•: 
'l'AL ll ,\O 1 11.A t: HAN C' A· P ETllOPOJ.IS, 1 - UI U· 

NIAO) - E m co mpanhia do 
rt"'~ t>x:i lt :1 d 11'-, 11 , r. '\t" ,i ll , 1.,o , li f1nlt1 :1 ..; u.1 p n lit ir:1 ,!,• i,o-

IlH l 'I'.~ ( ' lrn mhc rl :ti ll 111ob il iz1,11 :1 n p , l;111 H'nlo :11!<1!:u l:1 no !- lllli111os 

RIO, 1 - IA l i ' 1.\0 ) -
Transcorrendo hoje o S t.0 nni• 
\ f'n-:ü ri n do hflln lh ilo \ ' i lagrnn 

inten ·ento r A ma ra l Pcixôto, o 
llo ,·ernador Ue nedito Va ladares 
pns..._~u hoje pela cidnde , ,risi­
ln ndo OJ,l. ponlos mais pitorescos. 

O INTEllVENTOll P E OHO LU-
J)OV IGO \ "JS ITAllA " llll lt -
1.AJIIDI A 

ni :io púhlic :1 li r d :1ni1·:1 1~m ilt ·f,·,. .111, 1-. . 

,- ------------------------
NOTAS DE 

I
A SESSÃO SOLÊNE DE 
HOJE, DO "CENTRO PRO· 

LETARIO ALBERTO 
ahrit a . fúrn m reo li:,,odn~ vil r ia:­

t·fri mbnin:- nn \'i lu Militar. ,·om 
o pre:- ençn do mini:-:1 ro Gospnr 
nutro. 

CH EGOl A S. P AII LO O MI- GOI ANIA, 1 - (A UNl ,\0) -
NISTRO CI RO DE FREITAS/ O inten-en1 o r P edro Ludovi<-11 
\ ºALE , ·if itará U ber ln ndia . f,;fo;tndo dt• 

PALACIO 
O c;r . Imervenlor F ederal recebeu 

com unlcnçõo n proposllo da 'll f' lch:õe, 
e ~ es das novas diretoria.o; do 
i. c emro Ar tl.stlco CrnLCne11se . de Cro-
10: " Mim- Mar Espor te Clube '" . d <' 
CnbedNo. <' Cnixll &:cola i· .. Cónego 
fir mino Cavalcan ti " . ant!oxn :io Grupo 
õe Al ngó:1 G rn nde 

DE BRITO" 
No ~obin éte do coma nd o de~­

-78 unida de foi ino u,:- urado o re• 
tro1 0 do Ouqu(' dt' axia.s. 

. PAULO. 1 - CA UN IAO) 
C h PJ:"O U hoje n ('$ 18 <"npitn l. o 

nt.i.n istro Ciro de Freitas Vale, 
~ec re-tiiri o geral do Itn m ara1í. 

M inas , no próxi m o din 12 d11 
corrente. Em homenagem ao inter­

ventor Argemiro de Fi-llEGll ES:-:A A ~II NAS O S ll. 
8ENEU l'l'O \".\ I. .IDAHES 

A TllADICJONAL llEGAT A ll­
Nl l'Ell IT,\ RIA OXFORD X 
C.H11Jll1Dr.E gueirêdo 

R IO. 1 - ( ,\ l\" IAO) - O EMll.~ IXADOll JAPON t.S J,ON UllES. 1 - (A UN IÃO) Foi cnvln rlo. olndn. no Chefe do 
REGRESSA HOJ E AO RIO - Foi di s p ul odo hoje m ni:-. um a CO\•êmo. umn r trcular comunlcnndo A's 20 i1oras ele hoje, o - c enLro 

FALECEU ONTEM O CAR• vez. duranl e o ono . a trud icio nnl • fundaçiio em Bnrreir.,s. >Uburb10 P .-o letl rlo Alberto de Bnto .. vai .-.all-
DIAL SBARRETI / S. PAIJLO, 1 - ( .-\ UNI,\0} regutn enlre ª"" unh·er s:! idnde~ d e . de,;to t'al!no l ,fa -Luu, Bi!11e lk f•n1• ,n , um,i !)(' .... -...uo M>l! ne em homenn-

-- -- - Pa:-:..;iage-iro do .. ruzeiro do Oxford e Ca mbri~~e. ~ind~ ,:en-1 Operânn ~;t~rfllºo .' ntfn r ntor Argemlro de PI -
Reduzido a 60 o número de / S ul ' ". ree res.,n r ú a m n nhü no !lio. cedora a g ua rn1çao dn ultima E,;tivcr:un. on1Pm 110 P."th\"lo dn E'>-'- rcl!Jli~o ~e:ra ,,mo demon.,_m 

membros do Sacro Cole
,g·io , ~ . atuszo a,vada, em baixa- p e lo di ferenro de quatro bnrco ..;. Red ençdo, o~ ,;:cguln!t!. peso:ot,s. dr ( ,1 ut> gr~uJ::io :o <"hf' , r do Execinh·o· 

1 
________________ ._______ Jof10 Agr1pino Pilh o. pr ~fe1t-:i,.< Cebo pr lo• rrh•\ !l ll h •:-. bf--n('fic i~ P~tado,; 

CrDAD E DO VAT JCA~O, 1 (A ,"MARCHA PARA O OESTE" FALA-SE NUMA VIS ITA DO CORO- ~;~~~1s ttt1u~~;d~~\{ir~~
11!;>0 ~~~fo 

1 

µ()r !>U,1 t":-.:l°lu ... á<:1 m~1u pre-.tlgiosA - -
N J.A.O ) - Hojf- Pt"la man.hã., quando NEL BECK A PAR1S dr NoltciR.:.". do R u.> ... r... Bumol Vi- ~1t·mla(.•ao. q11. k m M-.lt no ba irro du. 

o ~n•enl.f- do cardlal Donato SbuttU O próximo livro de Cassiano dt rf'S, prof Gaz-f d f' S6 Edunn\Ct CM- r orn hiu<lln 
. PAR1S. 1 (A UNI.AO) - Notíclns tn e ZRC'llrl!\.'- d r So11 ,1 do o· o p1~-- tdentf' d o Centro Prolel.árto 

ia Od~:u~~o ,.~~:;
0
u•~:~:~~-8:?. Ricardo corren tes nos meios au torlzndos ln- - ·Albtrlo df• e r1to·· . 3r . O:-ear PE>relrn 

~"~ dP idadt". \'l'"ri/icando-se o stD 
passsmrnt.o em c-011.y,quê nt ia de wn 
:naqur ca.rd.iat o , 

R ro . l IA IJN1.A0 ) - As Hvrn.rJo.s 
an unciam o próxtmo aparecimento do 
no, o lhTO d t Ca.s.cfono a :cardo inLl­
tuJado .. Marr h:i paro o oéste" . • 

forma que o go"êmo frnncês convida - 0 Chef(' do G o verno recebe u comu- íl..:' sou:-..u t•:..1e,·II:! . oniR-m. e-m nosso g il• 
ró o cor911, 1 Beck . m m lstTO do Ext.e - n lcotúo dr ha ver 51do e\e-lt.a e empoo- hlnt"lf rt:-rl 1u.:1onn l. com ia ondo- nos ))ti -

!!~~ : pM_~l~nif~;nJl~~ lr~:~. ~:~~el~ ;;nr1
1;>!1r:80:~l~~f; ?93tt~g~r: -~~:~~ ;;i:_\",(::, .-•~-:;f'~:~l1~n~·r~n!~? · }~,:~~ f~~/ 

Com n mort;, do 4"11rdi:i l $:lurt'f'll, 
fi ca redur.ido a 00 o núm ero dt- mf'm-

me,n.~. dp nu:dllo qu e n h ·on 1,:a i>r('l.- F'..scolur Solon clr Lucenu .. . t1nexo no íkvt•1i1n 1•ú111part l'l' r . a utorldkdP~. 
u116 (1. Polónia . em cn.c;o de umn n(<tPS Gr\l}lO F~ olor .. AIH OII IO Pí·SSO, I · . 101·m1ll ~t 11, r rt·prf'M-lltll(.:ór:i da!> Qh•Pr-
são do Alemanha . dPPt:t <'n pl rnl. ~ .. M.l\' ll'll.,df' 1.1. q111 l.0 :<.L-.1t-ntt-,, 

brM do :-=1u•ro ('c,lt'&io. ( d o.o: qual.1; 3.'l 
il a llano:-. I'" 27 t.lr.inrtiros h3.\'t' nd o 
p,or ronxti-uln t l'" . 10 v:1c11.s u ;11·t-r nc h er . 

O 11.Predodo escri tor pnulLc;to fa.n1 
de .. Marcha pars o oést.e •· um novo 
CO J)l i UIO das bandeiras. o que COJl.SLl-

1 úe urn D,<;.'ll \lJllO de ntunlldode um a. vez 
FOI, ONTEM, LANÇADO AO MAR EM WI-

que o Brasil e-sui \'Olta.nclo s~ns vista ,; 

1 SAIBAM l 
paro. os grani:1es e lnexplorodns re-

TQDQS glóes <lo oési e . 1-------
LHELMSHAFEN o co UJlA CA- 1· ~!~~lg;/nrl·;~ ~~~~\~~i, .~°: .. º :\~(':::;~~--~~~ 

, .:. . u r <t o 11 d U'lll11clo do h C' rO os r uas e.'ll-

Do LEM -o "VON 1"ffiPJTZ" , ,, "' •· r l«u, Qu .. ,tn1 n u-.,,... ts-• rA A I \:k-C1lll..; "o uclu /Jrtim :i t,lo <'1dad,. .• 

tTm::a da.m:i lnrlrsl. , qut- outrõr:i 
fulprou t-11 tre 1111 - t>e::auUlul la­
diu .. . acaba d r confc..~r o se u d e­
c.Unto por uma fôrma orlciru.J : 
•nandou rrtir:tr d t ,;-ua rt"Sld t'n4"b. 
t.odos u f':.pê.lho"". d C'lannd o: 
.. Prt"firo rc-r urd!i. r o qu,, Cu.i :ti w· ­
ri(lear u quP so,u -

S'rsl.li ,-lnLt-se, a dll.ma bri tani ­
<'3 ~ di-c- la ra pu t ld.aria d a. piôr 
d a.-. l;( ( Ut'l ~ - u d Oi,, (IU1' n iio 
querun ,·er. O ei.i;ilho . !>f'U co n t i­
d wl.f" fiel , refi t l indo-lhf' o$ encan­
tos lLwnJt!OU- lht :i \' õ& ldade du,­
r:i.ifte o período de esplendor da 
s ua beh:zu Agora , com os primei­
ra"' r~a~ e ~ prlmt-iros fios de 
_pra 1:1 , o ~o polido, mantendo-se 
lie l era o :1r.i.uto 1rls lc- d o out ono 
dl" un'l.l ,·Id a. que tanto fulcira n3. 
primavera . 

E a d a.tnli do e~UlO ttSOh't'U 
suprimir o re(btro di:irio da sua 

:::d:~ci: ·,·e~d~~:~ ~!\ ~:::: 
~ ,=.rdtrindo record.ar-w- do 
que tbn.. par& nio se desolsr cdm 
a visão da realltl.a.de . 
Ct:áto etrr;un r- d e mulher bonita. 
a recordar o J1acrificio de Cleo­
pa.l ni quC" U! d eixou m.2tar J~ la 
,•ibOr.i i:11 ra 9t1t o.i. l riunfadorr-~ 
d r-- RoÓ:ta n.t., se rejubila~ com 
a.,. sua bumllhaç:ío . 

S urprund t nte é a inlormaçio 
de wn d!irlo brit.anfoo . secw1d o 
o qual um - Cõro de fiurdos-mu­
d os .. ru.-~f' - ou,•ir " recenlem en u· 
na ipeJa d.:a loca lldnde dt- Baru!.­
lC"y . TaJ nolle.la . porbn, não pa ­
rece tio obsurda em rlsla do ~­
clarttimenl :> dt' QUt' cs dit~ i.ur­
d os-mud~ cantaram como falam. 
lsto é, por m e.lo d t: r ~ t.o• e al na i1o 
dos dedos . St':111 o u,•lr a ,i braç5.o 
i,.onóra do órpo d:i lcreJa, éles 
tra.d uúram daqué.le modo o ritmo 
dos e.antir os l::;à.St hino tii h:nc,o­
~o suscitou explica vel ~m O(:á-O r>m 
quant0o, a~ l.irl. b-an1 Íl hr..,.,r ·io­
nantl" ,. i,u: drta cerlmonb 

l.f.li.\'Crá no mundo um relocio 
rujo mPt:a nL!ouo &ot"ja l ã.o lnfaJh'el 
a.o pon to dr oáo ;,.1ra.u.r. nem adi ­
ant.ar nunl'.u! P ode•M' re11pondrr 
aflm1atl\'amente: ~ relorlo exlA­
te . Pol fa.brlcadu i <- Wil a d r rnrn ­
d t:$ ewforços . Seu com plica.do mo­
\·lme nto exi(l u loriro!o'õ rnbe.s dr: 
ei:tud os t d r apcrfelço.:amento f' . 
::apóli construido. hUbmetenlm-no 
u U.DJ pcrtodo de .-x-pc-rttncla uu1• 
duro u nada mrnos dr 5 a nos . t:sst 
relor io, inaur:urll.d<t re4le ntemen te 
no obsena.Wrlo d,. Greenwich re­
c:el)eu o titulo excepd onal d& .. Íuaia. 
uat.o d o mundo " Ti t ulo JWitu, 
porr1uanto. t:m S ano)). MI a r ult()u 
um décu»o de ,-ecundo d t atra10 
em re.lação á *' hora astronomJta " . 

• :1-1. • '...J b!i V\lfl p1•.--6:1-<o f'lllri> hon1o•1 ,. mu-
, • _ _ _ _ _ ___ lhl" l"t'.-. . 

A vida de hoje 
precisa do 40 TRÉNS ESPECIAIS CONDUZIRAM 65.000 PESSôAS AI o · l•"l't:111<F.R"" 1•1t r.GOII E'1 T REN 

FIM DE ASSISTIR A' CERIMONIA AOS GRITOS DE 
"SIEGE" E "HEILS" A NOVA BELONAVE ALEMÃ DES- ,., 1; 1~.~:;:,~•~i:;;~~1,.~0,;_-\q~i_' ,;;; 
--- l;JZOU NO ESTUÁRIO DO MAR DO NORTE -- 11·1•111 0>p,c " ' · n., li horns. rom o í lm 

EMPRtSA TELEFONICA DA 
PARAISA 

wn..~f.SHAFEN, 1 \A. N.l - A' c-he~o ll i.,. cic· Hlllrr o 1•11rournçy•!1 fl p :1:-..,!Mir n0 ln 11rament.o no niur do 
o no,•o couraçado ·· Von Tlr pltz .. foi "~cho n \hOr'it ·· " o nn vio r npi rnn t•:'I novo •·om·,u:t•<I() d r 35 .000 101\1>\adas 
lonr ndo oo ma r sob c:Hrondo~os grilos •· Adnrn·11 l Graf Spe('··. Mil v1u •u 111 1·om r n,, 1wo u1111r 1n. r 11111 cl ~,· urso qul" ~ rA 
de "Siege " e " Heils " . E.o;,!1a no vo uni - 21 t iros . Hitler /oi recebido P saudn - n resµOS t l\ no pJouo conrrlllrio ) )Or 
dade da Morlnho de Ouerrn ulcmn. do pelos dlg1ú t61'ios dn Mnrlntrn. do C l111mberhdn ,1,, <Jf'l c nder o Polónia 

D.a Empreza Telefónlco do Paraíba 1 [~~r :~nJgd~'or
1d~e~~~~"à1t~j• e n3o0 es - :~~-;i~de~1

ª:iv~ºrJ~-" vJit~f~1s ~n r~;~n; 1 ~~n,~~~ d r· !IC'r c~ln ntocadn peln Alc-
rC<''!bemos a ~eguln ie co rto : O couracodo rol bnt bmdo com o no- t--

"Joã o Pessõa, l .º de abril de 1939 - me de "Von Tlnli tz•· , em mcmorln A R E G u LAMENTA e A~ o D os E s 
Sr Dr. Direior d o. A UN1AO· - Em rio velho :ilmlrnnie nlcmíio que !HIil • -
\'lrtud t." d e Lermos recebido. ultimomen . en. fez U! O da llnguo ln BlésÔ.. com ex• ..> 

te, alguntll!i reclruna.ções sõbre a a e- cepçúo ria seguinte frase sun . " Thnl p o R T E. s N A e I o N A I s moru d e .sll\&J para llgações te lef6n1cas. old plrote not.ion" Hlt.l er tevnmou 
o.preS!3.01o-nos em expUcor que não se o braço e contt:.mpla:vu o saudoçào no-
trata. 6ll absoluto. de defeilo de ins- zistn enquanto o .. Von T rpltz º' clel­
ta loç!io nem o e material e sim da ln- xava o es taleiro e otlnglo a aguo 
su!icl~ncia das mll.quJna.s centrais p:i- A filha do falecido o.Jm lrnnle Von 
ra a tender aos in umeros pedJdos de 11- Tlrpltz ,e!pôsa. do embaixador Ulrlch 
gaçâo dos no5...<-0S assinantes. os quais von ~I carecia. profundnmmte­
:,,e Pleva.m o.o nümero de 10 .000 did emociomtda· ao quebrar a t.ra.d iclona l 
r ios . O materlaJ df'stinad(I paro suprir garrafa de " chompag ne " 

A C. B. D. passará a ser reconhecida pelo Govê.rn~ como 
entidade dirigente dos esportes no país 

aquela falha , Já foi embarcado na S ué-
cia pelo vapor .. Cordoba '" e devt râ A CHEGADA DO SR. A.OOLF HITLER 

1 

chega r ::io n porto em meiados d i:-ste 

RlO, I IA N 1 - Ocupn ndo-sc dn I rá. 1 c: onhcc1dn como enddndc cllrlgen• 
regul amenLnçâo dos e:-.portes ntllUI te do.s ('S)}01 tc5 no Pn h;, núo deso.­
cia o --eorrefo da Ma. nhii · oue n Cou- r nreccndo. porl-111 , o otunl Consêlho 
fedr racáo Bras ileiro de De.Sporlos sr-. 

1 

Nac1onul. que I unclonnn\ como órgúo mf s•· . VYTLHELMSHAFEN. \ (A. N.) -

O DISCURSO DO 
de llgnçíio ent re o Oovérno e a O B . 

S R A D O L F D rontrolnndo º" nt lvldodes des ta, 
1 dns fi!'SOClllÇÕCS. d O.'S (' !Ubc P. seus dl -

.. r lgente.!l, 

HITLER EM WILHELMSH AFEN 
Em Londres, os meios politicos consideram os termos do discurso do "Fuehrer" 
como um recúo inicial na sua carreira politica - Em vão, o chefe nazista alemão 

procurou convencer o Exterior dos seus propósitos de paz 
wrLHELMSHAFEN. l IA UNIA0> O .. Puehter '" mostrou-se lrrlln'11> meios brltnmcos recclJllrnm . com "'e -

- No. õcoslão em que ern batlze.do o I com o,. nova pollUcn od ot.o.da pelo go · 1 r t n ldnd e. o d l~u rso do .s r Adolf 
no\'o couraçado o.lemão " Von T rtpitz" , ,•émo brl t.anico, mo.s ll.S ait.a-s pa lov rc" Illll er , pronu11c1ado e-m Wd h C'lm, hu -
0 chancelêr Adolf Hitler pronunci('II fó ram sempre comedidas no que co,, . 1en 
0 di.scU.rso político que em esperado tto cerne â preclpltaçl1o de novn crb- na I o., vesl)('rUnO!:t dPd1c:11n f''<«'ru os 
ext.e.rtor . como uma resposta oo que Europa . comf.>nu1ri~ ao mesmo. ,·on))tdna n-
/ol pronunciado, on te m, pelo pre-mi, r , do-o um rf'Cúo 1nic1ril 1lfl ('.trn•lta po-
NevWe, Cha mberlaln . O DISCURSO DO .. PUEH.RF.R" IJU - l11 1cu d1J - Furlu<'r " 

Assomando ú tribunn , o - P'11ehrer ROU UM.A HORA E ME!A 

WTLHELMSHAFEN, 1 CA 1JN!AO) 
gM WASH JNO'l'ON 

o corso de presidem.e do C . B . D .. •­
e.ctlnn w o " Correio <ln Manhã", -­
pa1snrt1 n !'Cr ele nomeot-!io do OOvêr-
110 n 1qunlllo o!! 1>resldent.e.!l da., unl­
dodcs filiado., .serão Indicados pelo pre~ 
s lden l<' da t•nt.ldnd c mó.xi.mo . 

CHEG OU AO RIO 
O DR. FERNANDO PESSOA 

T endo vlnJndo n bordo do " \Vest.ern 
P rince", chegou onlt-ontl"m, no Rlo 
d e- J onf'iro. o Uustr<' dr . Fernando 
Pe®:1 . che/í' de P11Hcia dé~HI'" E:5-
lado . 

Onc1uelo mN ropolt , ~ :o; . f lWlou o 
'>f•k U11\le ,elegn1mo no lnt<"rvtnt.or Ar ­
gf'nuro de- Plguelri.!do ; 

' Rio, :10 - l n Lerven tor Argemlro de 
Pilrnc•lrl·d o P1t lfl.c lo dn 1iooenção­
J of10 Pl"ssõn - Chcgu<' i hoje nauor-

Iniciou o seu diM:urso. prot.egldo por um 
a nteparo de vidro, A provo de ba to. . 

O chefe do govêrno olem4o falou 
5'.lbre o poz. decla rando : .. Es tou con­
vencido de que pres wl um grnn .le 

- O dLscurso do sr Adolf Hitl er <.lu • 
rou uma hora e mela . 

W AS J-1 1 NC.TO N 1 1A UNI.AO) - dn nclo 0l'd C' ns . Ahrnços - F~rno11do . 

~!;1~ J~rJ~j~g g~~1;;C5~g1 r1= ~h~~; 
Nu remberg - Congre<lSO dn Paz'" . 

A seguir. desfechou violen to ofcn• 
1J\'a contro B Politlca exter ior da Orlló 
Bre tanha. , !lcusnndo~o. de perturbai- a 
r>az m wi<Uul, cotoca.ndo a Eu ropa em 
t-~lado d t- alarma . unica mente •m 
JJrovt:ltõ pi6pnõ;- --

A irro.d.lA.ção qu e cn ovo sendo fc•l ­
to pa.ra as &!ado~ Unidos lo! h1·11,;cn~ 
men te lnt.erromplda , ignm·ondo-i-.c os 
motivos que de terminaram n l•l' " r ­
rupção 

\jif"~lcu~6'LF ºi ,,~ti~u'ti 
LONDRES 

1,.ONDRÊS. 1 IA UNIA O) - Ó., 

A lij:UJl'i nw los politu:0.-1 {'011MdC1'f\ l'a lll /J1•.~.,ut1'' 
ex t r POllWlf! llU• Bt ilV(• o dl •cur~o d e - -------
hoje, pronuncmcto P"lo ~r Adoll 
ll l ll tr ccn• lde ra1ido~o rw rr •1w, 1• 

ohcio ele 11cllnd ()!!o f1•no, i\ poll11 r1t dn 
C r4 Brctan lm 

Con~1deno -i.f• lumbt n1 .•r, n111 1•l•to­
mo11, a n1cn v· d eJlUll('llldO O O('Ól'<iO 
nuv,1t1 u.n~Jo-&.lc>rn l1o c.1 ,. 1931. qU(' e'i -
11,l~ IPf•t> ,, 11111 ,v• " "' 35' pa ra o to-
1wlogrm• máx 11 no da t':1QUtt dru a lr 111 U 
f'Ollll lttl'ud u ( ' (,Il i h (lt, (i r,1 Bri't1111 l111 

Farmácia de plantão 
t~s ta r!\o de r,lantá o, hoje. a FAR• 

l\lA CIA DO rovo, á rua Duqur 
dr Cn ~h1:.. r anu1nhú, u J<',\RI\IA­
Vli\ HAN'l'O AN'l'ON(O, 6. prta(ll 
l' t' th·o J\JJ.1~rleo. 
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______________ Oi'ienlação da SECRETARIA DA AGRICULTURA. 

João Pcssôa - Domingo, 2 de abril de 19::~ 

RESULTADOS PROMISSO~ES DE UMA ACABEMOS COM AS p RAGAS DA LAVOURA 
CAMPANHA DE EDUCAÇAO AGRíCOLA (COMUNICADO DA DIRETORIA DE FOMENTO DA PRODUÇÃO) 

A cn mpnn ht1 d(l c,lut·u c;it ,, 11t(ri-1 'f'ndn~ r:-..,u:-: l 'O u ~u:,,; (' 111 :ii:- 11 

co la tiu e Vl' l\l :-n-ndo ft•Hu 1111 .l!U· lnto ti(' l':--lur l11t·u lií'.11tl.1 l'll• E-; lam,,~ 11:1 í :11"'' " m '/ Ut· t 11ll11 ~ P:11':1 , . ..,, , , 1 r,1111·1 -l:1 , r11p1·•·i',1· , ,1 1,,,.,, ,, 1,,11 f ·1 • I,~., 11/'l .. pul \ .. ri,. .. 1• 

\'êrn o , \ qtt.•miro d~ l-'i~uc1rêt!h u mhit•n h: pruJ>Íl'io:- 1111:- L'S lu - o~ l:l\n1dOl'l,-. ilt:V(•m 1•:H:11· Pl't•\ 1•- 1•f/fr1 e:x, ·1·h fl l,· n ,ul ',11/ ,, ., ·- d"n•,. , ., 1lt•, 1•11 1,1 ,, p r1r1 .. ,,, "'' 

por int ermédio du fül•olu de ,\ - 1 cfol' - (' Rl pll'no meio rural - fi- niclo:-1 ()ar:1 ;i d1·Ít' !'-ln dP ~tm!'-1 l:1- ~11inl,-: , " f/1rn11d ,1 :. 1,lu ~,cl,1 ,•f,m :,p.i1·t·-
~ronomi11 tio Nordé!--te. tli:i a iernm com que a F.:~c·ol11 iin11 ha"- vnor:1 :-: f11nlrn U!-1 pra,r,:ts e in,,l és- \ 'r' r<lr· J•a •· i- '11 J!l':,n•:i I Jl111 <1"<- n:1 1, JJ'• -iu;,m d lvu l.1 ,,1, 
a dia e cn du ,•t>z nrn i:-: , Mn 1>ru- ~t· d i11 :1 diu um 111,me 1nai11r, Lit,~ <1ue :rnu:dmentf' 111fe.,. l:,m oi- A~oa ,i, 1, r.i• 1.r11 1:1 lk(:t ,. ct.-~~:.i rw111 r,-z,1 
du.zindo O!'! l'ieu~ ~-ru nde. írutos. uo nu, que atr11i u ao H·u :-:eio ra - 1•u mpc.,:. ele n,ltur:t, ('áusan,Jo prr- Í'a l':t f:t, 1/ir.;,r :1 ~,!, ,,, .. 1iJ m, · f•: ,,. initPlil'idu ~erW! p!tra ·,.- ,1m-

A EJ-t<.'olu t, hoje, dos mni:-- b~m 1ntze:-: d~ vilrioi,. l~srndu!-i do Nor- j11izn:-., n:in 1·: 11·0 ,·011,irlrrnv<'i,. :'t turtl. l',,n,·cm tt1lirir,11 ,,r I r111 il1, d,· l,J.t•·r cr,c·hon ilh a~ e pulyõe" que 
oporelhadoi-. <.•:- lahe lel' imcn10:,; d t> I<' do Brn~il. riq11 c1.,, rl1, l•:s t:1<io e i;ohrr-ludo :'1 ~:, b:io r,11 <irJi~ l 'r,ch•- 1· ..,,.1,.111 ,,. ;nr, -1:, m 11otritoe pl.,,,l,l 
ensino agricolo do no rt e- do Rra- A ma trícula no~ di\' C' l'!-iOS cur• cc:onnmiu. do prí1prio :igril:ullor. •• ,:il,:io p,,r '.! 41111111 , ti,· :11 •111·:11 1 t ,,nt" me.-.mo fim Jri)(I€ •f> f u..i.;.. 
s il, is:"o merc~ do:-: g rnndb l':o. sos da l~l'l't·oln de ,\ l(ri11wmin do Entrt' 116:-1. as 1•rng:1x mni1' eonliP- 1,11, ain11:t , 1,nr :, 11111 1, ,... ,l (' 1,,.-· ,.1 jda .11 1111:, :1 ~t·p-u in te i,~rmu la. 
forço:-: dt'~envoh·ido:-. 11elu :;!o- ;\orde:-.1e. em HJ:J9. uti nf(i u a i6 ricl:1:e e M mb:iti,lo1l4 ~frn o t·u ru- ('" · l•: tt1·.i1 0 ilt· íumn :_; fi t rr,~ 
-v~rno do E:--tudu quf. 110:,; ühi • al úno~ de vllrios E~tud o:-. dn f.'e - f1llcrê e :1 laJ{:trt:i ro!'acl:!., a ml,:'!.:e E ' prc· f,• ri\·e!. 111, t•H1 .. 111,,. ,·11!- 1 .\vi ,,t UH, IÍlr•H 
mos mt'se:,i, clutou-:i de ~ra n<k"' tlenu:iw romo se ,,t, ;1ha ixn: do ahcorlc.,eiro, o que noturnlmc-n- prel,!'ar o ar~e:niato ri, · 1..·!11 11 111,,, . 1 llú t-nc:a d:1 Ba tat inha - •)tur• 
me.lhoru men lu:-. i•onHi sej~,m b te Ol'orre em \' irlude de .!4C r e."l:t vi:-t,l .'te r n11•no:- d .•l:' lit ,. 1,111 e, 1 h:1 rb~ fólh :1~• - l' :1 r:i e\· itá-b. 
boratório:-:. ,·onst ruçiit, el e no• J,;~ludo da l)nrnihn :t~ , a nos:.a princ·ir):d lt1\·011r:1 . A ,·u- ,,urim:ir nw,,ri:-: :1.-. pb11l11~. :d t'.·m ct~ ,,utrn~ medida:(. tai~ l'n-
vos préd io:-., tlJlan•llrnril <'IIIO , 111, !•:studo do H (: . c!o I M i l~ 1-1 d:.tdi:, porém. é. llUC. ,111::ud tr>rla!-4 Ar:'(' ni11to J.) :1 :w ,vr:, rn :, mo f:j.\t•o lha ele LUhérculos "-:Ulín!(, 
motores po:-·:-m nh.'.:-l Jln i·;i O serv i gi,:ludo do (\•nrri 1:. u.~ rullur.1~ tt!em os seu:-1 de preda- Agua 10 lit r11:- • te rra~ 11:10 iníestMla.-t, ete .• cte\·c-
<;o de ag uu e luz . cen tro!-1 e:\ pe• 1-;~1ado dt• PNn:i mburn ~I ri?res e rncre<:en!. como o nhcodo- _M~I do_Al~nd?e:~o !-:' um pul- m 1>:. fozc-r 2 CHI :1 pulveriz:u;õ_f." 
r im e ntai:-'. cll'. l~:-"taclo de Alu~im~ fi e iro, ser deíenc.lalais p:irn <rue se g110 (aph1~ jt•>!'(SJPH I ,1ue .: dc~eu- t:om c·a ld:1 bnrda leza. l}U<• ~ a:- ... 1m 

O nmbito du r~...-('hla se alnrt!OU . ,,~~lndn do Pi:1 uí I pos!l:am desenvol\'Cr 11 orm:1 lmen- rn l\'e na~ fõ lh ,1~ e 1Jrntt1;; ri() ai- to rmul,1da : 
extraordinuriamentc . E n1t\·o~ Tc1 rilúrio do AtTe l le e compensar os tn:elM e tt l: Kodoc iro e ex<· ret:1 11n1:1 -tuO:-<t:111- !-,ulfa ~o ele ilbre I q~ilo 
proí(•~sores ffmim ,·ontrntndos. Un. rnmo :se vê. resuhndos j li t·a n:-:e ,r;1 ,::; rlo l:1vraclor. . . cm ,,çuc·ara,ta <1ur:. \·i:1 dt! rl!~r :1. ( ai 1rtcrm l ~u ilo 

todo . .; m<u,:o~ inl t- li (tent ('-. e es iu• 1 hC' nl po:.itivos, 0 ~ result ado:-: pro • A!' l:t\'Ollr:i~ norcfegtrna~ ex1- prn\'ota o :q1:t re,:1rnt':1to de- Íllll . \)(ua_ . JOQ lltrv:-
dio~o.-. ,111 dia u d iu tiurnl'ntum I mi~.:i,rcs de uma hem <liriKida í(en,. mar:. do ,1ue trn f')t1 utl}11t•r >,t()~ •111e enei,!rte\!m :,:; folh tt:i. d,, . Pre-p.i.ra-.,e: d1 .1t.;;?l\'c-ndl) em \'a• 
a sua t·ultura dnndo lempu in , a mirnnhn de . t:du,·iu;iao ttl(ri- oulra pa1·tc _do nrn~i ~. um 1r1ln- plan1a. . • ~ilha quP n;.,, 3eJa lle fe r ro. o 
tf'grol ú E:.coÍa, . ,:oln . · ~ Pnto especrnl._ Casuga!ln ~, r1u11- E.s~·a prag:i t: fac1! mr•n'in ,·,· m- "u ltnto d i:? cobr7 e- em separ:ulo 

s ,.!-l empre. pela 1rregulnridode da:i batida <·om un.~ n,11)-. , .. ,le ,.c. 1- apaga-~e a c.:1 1 \·1rgem PTU ~ ou Jo 

QUER FAZER UM JARDIM ?, ehurn~. é preciso que 111\0 tof ram bito e qucrosenr litro ... cfaP""Da. aii t;indo ,, ~Judie:, 
-, a ação de 011t r o11 fatflre:e :t<h-er• Sab:io ~'• , :. -. p.·-, llé que fique homo,~ne3. .\po ... 

:-r>~. como o nla11ue de 1, 1·aiw~ ~ Que:rosenc 1. l:tr· •· 1:-~ll JUlll.J•."é uma ~o lul:;LO J ou-

Encomende á Escola de Agronomia cio Norcléste, 
em Areia, enxêrtos de cem (100) lindas variedades de ro­
seil'as. ~ssRe enxêrtos estão sendo preparados e proveem 
ele plantaR matrizes l'ecentemente chegadas de S. Paulo. 

Os enxê1·tos de roseil'a. custam 1$000 cada, pos­
tos em João Pessôa. 

trntos tldici.'.!nt,•s., p:ir:1 tll'l· :- (' Prep:ira-::;.n r- í' rtlul 1 , ,rt:mtl tra ;t lli t ionanclo a :tj.?"O:.t ntcr,~,:í -
l'º~"'am de~envoJ\,er e produzir ,1 s:11,ív, e:m p1.••1111 n1 .: · · ht, ... , ri :, :i c.:ompltt.i r o:e Jult lit rn .. in -' 
l'OIUJ.t'll8°ador:imcntt!. 1 c m sc-J.[uida di:-t:H1 ln11 :1i--:1:- ;,1. (,j)l" ,lin1d01t u:t fórm \• la . 

E para que a l'am1>nnh:1 e ,,1.1h C' m um 1)r1ut•I) rl.,)1'11;1. l·t'it, i 1t1, A1•li<':1•:i.t• (.' om pu ln·riz:,í!Qr~ .. . 
todo~ oi,. inimi}!ns dC' nos:-:..1 la\'OU- ,Nir:t-."t' a sc. lu \'itn 1) foi•1 1 1 •, - 1•incéi;<1. , ·1, '-OU r:i:-. f!lc. 
ra j.\~j:1 verdadf> ir:unculc t•t"id .. 11Ll'·. 111-!-l(' o t111t·r•,:1t•11 t-, iw1t ~1111Jo--:, ,.,., Para in~•rn<oei; mai. dN:tlh:i• 
t• mil-uér 11ué o~ l.,n,,dor<':S :t(' a- uurn \':1rinh;.1 .,l..: q1 ••· ,1 •11h·1·0:t-1 , lia:\ ainda o!t lavradorC!« dirija.m-
pnrclhem ern lf>rnfH), muniNlu-::c -.e ,•mubione é :td(111ir:1 :, ,·t.n ... i.: - ~e á Din•toria de Produ~•ãn. <! E"\­
·tu m:lterin l indi,wen!'llt\'f'1 e de. tt'nciu d;1 ma.ntc11,t.1 c-o la dt .\ j! rOnomi3. e m Ar ei~. ou :t 
in~truções prútitas :-.õbre n r,m.. ~o mome nto d:1 :i 1,li,·.1rao U, :e - 1 nu tro tlU:t.h1ucr tlt:f-rtiimcntll t .. -
nc,ha de ttli liz l1-lo. A Oi r~tori:i :-:oJ\'e•st> a tmul-tito in ;;o li:r11:-- 11 uico 11e :i•trll·uhun,. ""x1 .. 11 :>- no 

BOLETIM DE PUB[IªDADE AGRÍCOLA de Procltu:,io, " E,fcor., ,lo rll("o- ,lagun :,ouetida. E:<lado 
nomin, e m Areia. ·u Inspetoria de E' preciso notar <1u~ o -tah:ici J , H, 

1, 1 1 1 jl P lu11lu!\ Textci:S e 11 ~t1L I m:ti,eto-Dcotru tlt• :!li ili:,, r1rcular_:"1u 1 _.l1d11 Pl'"'"1 •:1 ·4:- ·u.11 1 :1 :1-
os núm('ro:,, 1.:, 1, li ,lti 1,,j ll• lii · ·; iib,i . Pn•-.:ido:-. , 1,,,hi,n•,· ria Agrícola Federul. :-t i10 fonteK 

ele Publkid:irlt• ,\ :.{nt•nlu. ·, ,n ,,,. .\c-u:-l 11111 ntlo ;'1 h•ilur:1 ,IP 111·.•ri11• ~~~~l~·n~b~;:1\ o~l~::~~!-,~~"'
11
;~~;11~~: 

A CULTURA ALGODOEIRA E 
A ECONOMIA DIRIGIDA ris",:~ :1 ',':,~,::.::~ /t'~ ,:::·.111 J:,:~·::~· ',~';.! tj •1~:1 : h~l1•l1~1~ i',~:•,~:,,~\,l~t•~; r~l1::~::1I • •• ,.~ ~~ r~ :;:~lll~!=~ 11 r::~::':.;c~~~~:·e d i-

m cros, n,1110 o, :111 !i-ri ,1,•t -;, Irar.• lt• llll' i•n\ i :i l', ruiu l'l"\ :11' ,·,• rii' kn. o~ lavr..id or<.?R de,·em dquirit·. CARLOs' , ·. f'ARB, 
~ranch• t·b pi :1 de • rn :tl l• r1.1., ,fr ,,,- ;,:,.11r:1. 4111 <• d1•p1ii, do 1u·1111rn 1 "" com n maior bre\•idndc. pu lve r i-
tcrí'ssr ;.wnil, 1.1• .111l111'1 ,1. 1• 111 lt'l'l nlt• 11 ,b11,•1ro, Ft ,·1.· n·iro. ~!:ir zudorçs O in:-totiuidui,1, :1 rim ele Ohscn·:,n,ln-st• 0 -. ~r:1rHI,·, t·1•1· • t!t.• , ,•t'P n 1ll11it·:1:- t• ,•,1m ,i.. -.~u, 
sronrl r pari r. du:-. 1i:c11it-o:-. tia !-ti•- (' ◄ 1 de 1!1:l'i 11 :i11 111 ;,i , o l'<'c·rhi ,,uo J)01Ss:tm J)J'Otl!ger u~ 8uns la- Iro:-. proclu tnrcs do :.urn hr:111r1\ 1-r61)ri11, rt•t..· ur-.ii... .• 
cre t:'1ri:r t l:1 .\;.{ri1·ull11r :1. 1'n'• 1-ll1t•,, por isso, o 1,hs1'•cruio 1 • õ nola-,r t· l:ir:imt'OI(• •!lH' •• 't" '-:• , 1 C11m 1,rt."'-·ndl'II o ::itu.11 gm•t:rno 

O íloleU 111 eh' P11hlil'id111lr AB1 i •11• 111r l't ' tth•lt-r"'n o, a1 111 111·11s ~:11- ~-~~;1
1~~::;.o~i°~;rl~~l;~'~\11~~t1~~-;.'~~,~~~~\: ,rrd:ult•ir:t!'> dil:idt•r:t" uk,ul,,l•· 11:1r:1ih:1no (Ili(' de n::i_d:t ,·~deri_:-

co ln ,~ 11111:r h•\'i s l:1 ilt• 1'1•it,:~t•'. _,11,1 • cio:-. po:-.k1·icirf111rnh• :'1qudr C' \ , 10~0 110~ i>r imeil'0!'-1 ,·e~tÍl,CÍO~ de r:,s, ua :-. ,1u:,i, :1~ t<.>i:- n:in -.:"1n 1ui- l.,nr:1r ,11lir,· " f111tttmnh1<lr :1;.;n-

~crn:1 _C' t'PJll 111111•111 11 ol 1,·1:1n(1. 111,111•111 ,1 ll ll'II 1• 111~1·n•\'t1 )):1r:1 1·, i'OU aparecimento. d:, 1t1 :ii :- ti o qu t• l ... , 11 .,, 111 ,nti , ? 1:i ,, :in·:1ho_u.;o dl" 11111 pklnf\ 
'111le~rss:tnc.lo ;1 ':'.,l:1,:-. ih :~;,!~u·ul !11_"ª:.: :~• i.tt-_,~: ,s._ .c.~.-.o .º /~ ~1_l_í'l1ii \'eJamos, ~m li nhas gerais. :11,tro1~1)111kc,s_ ,1 pli r:1d<h a_r'I n_1:1h 1 :-!•:,:1~h:,1•11 :t' ~l1 . :1 1>~~P~•~·:1\"~1) ;,'i-1 
tores .. \ s1111 t~1., g_1 "ª: tlt .,. m(u 1 ,1 ,1 ,., 111 ,11, d1sl1 d111u!o ,.,1. 11111 <itm i:-1 :1iio as princip:iis pragus ini- pe rícito rulll\'O í' .io nt ll l!- r 1~11• nos,:' 111rnt.1hd:.HI~ .1~rh ola. l..rn 
l~xempl:ir<'~. ,. d1 :-.lnh111!b ;.:r:itu,-,, l:11111•nlt'. lll'\'_o-llH· d1 1.1•11• 111-111í' <• mi~aR da l,'l\'OUl':I p:iruibnnn e Oj.1 ro:-õ he n1.•firi :illH"Hln r l' nfonl :i- l p1·N·1,n. 1lr ,mten~:w. ' JUt' -..r _to r­
l:un~.nk, '''.º 11 .. 1":" o:-. b~L_ulu, _!11 l'll:-1,'. d:1 ª':' rn:d~tt·r_:1 ~•."~'i!' l'. ';.l: • prnee:-1:e_o~ J)rut il'OS e ~co i_tômito:-t m r nt o d n prud ul (i que"\' . dr-t li - r :1:-s~• :.J ()~l~. o :1~~!~ull.w p:1r.i~ l1:i• 
Dras.11 t 111 1 11111 1\11:-. n11h11:- p.11 - 1 0 .1111 1I qu, 1l1 dn, ,ti lt 1lu .1 , t\Ut ex istem pn ru extermmá~ lus: n:, :ios lll f' n •:ulo , vo n"llnudorr,., ll ., u ~1 •rxr.1r rÍH1t.:nll ll~<"n ll" ~" '" 
~cs. 1111 •-.-.; 1 d :1 1·11rr r-.111111rk111l• qn:111- Curuquer ~ _ O t..· uruquer • • , " • . .• l o t,!tt \'t.• rnn na C'Oll"lr uçao dt•"~C' 
~ O in lr rrs:"'' qt1<' w 111 '. h1spN l:11t: l i:1 . (;11:- l,11·1:1 l11111h,: ,n d, • 1\ ·c ;1•- hem conhee\dn lngn rtn da ;.õj,1;: • 1':. n:io . ~C'-.:res, il :t_'. '~:"' 1,r:.111 :P.::~ 1 t.·diíir iv :tgdrio ~, t•<·onômiyo :t 

o o .º Jio ll~l_11_!' · l'111,10 111~:-.l' ll~tl:-., ,• l•t•r .• '"ª'º ,., 1sl:'.111. 11111!·:1:-1 po li, cio n lJ:odnciro. Origln:l•Se dos ó•:i,:-

1

.,.s_ 11 onlC' Jl .~·.,ri~ 1~1 ·~ .:, n.ll '.. · ~t· _ ; ltur:1 th~ O<l<•1.•,~1(1tu.le-, :ilu~11-.: . 
muit o s1gnfl1i•al 1vo .\ s,•rc;:10 U · 1 r:1~·111•:,, d<•:,,-.:1 ~r1·1·r1ar1:i . -.:o li n•- de uma mnripô~n pardn tl\l~ l.'$· ll_l _lu<ln n \lt-,Cll ,l.i _u 11_''1lll,I . 1 1·111~1 , i..::oro·~t t..·:.im1l;tnhrt 111..• f1). 

r,ubfü"id :111(' <l:1 Sc•l'rrl:1ri:1 ,1;1 .\ , Indo ,la:-. 1111,• lr:d:1111 d,• :,~,11111 11 :0- ,·oaç:i Íl lllrdinha por entre o . .: .11• r~~idn 11 ·1 r~Jl lor:11·!t• {h "'": 11
1;1•• mcnlo :igri rob. brilhtinlcnwnlc 

,;ricultur:1 rC't'í'hC' , vrz pur 1>1111':1. n;.:rii-u l:1,. r s latí,tit·11s. rh·. qur godoais. A ."tia presença é indi(' io j r 10S.!i m:ilv:tC'e:i l lliri!,,(icla l>i' IO ~!!JÕn<uno Püneu­
J1erlido:-: rir ln tl :1 p:u-lc . 111r JH'1'111it: 1111 :,,·0111pauhar n ele• 1 certo do próximo nparctlmento da S. Paulo. ao ":lir lia 11111nn,·ul• ft' I Ci,lmr,. nfü·ercou t' "lt" pl:in". 

Puhl iramos. hu~ C'. du:1s r:ir- .. '. ·1n n l,i111l' nl11 1•.t·111111111i1·u ti l'-.~<· Jugarta. de,·,mdo O :agricultor in :- ,lut:11':!frt•ir:l par;t <''-.plur.H· :1 , u., (.! 11:itri , í,\ r:tm (lS ponl <b nrinri • 
t:1s d1t•1 t;1da!- 1111 11111111.1 Sl't11:11.:1 l•.s l:11h1 ,\11l e t·1p:1d:111tt•nte º" , c-inr inu:dintu mc>nte n puh•..:ri1.a- 11tw:1 lo nlr ti l• n.'.'nd:•~ l1 .11:--,1- p:1 h11 C' n lt' ,·i~h.lo-. : 
~ô brr o :1ss1111to : 1,1C'11-. .1;.:1 ,1tlt•1 i111t•11l o:-., "uhS('l'é\' .•• çilo. <:rit-o já ni,o íl tenha feito cl:in l'~ l ;1\':1 1•nln· 1, :-:1•:;;.ui nh' L.º - R1u-iC'ln:i li~1\·:tn do:- 1mL 

rle H),J!) . - 11111 0. Sr . 1)1 rrtor du ,Ir \ !-. S:-. . r\ 1l1111r:ulnr :do . O mc-lhor 1nscl!c 1d:t a cmp1"1>J!fU" t l1 :l l : 1,u ;1phc;1, :1 a t•1.·1u11,n11 .1 ~1;- :!:.º Contr1\ lr d,-.. pra~:t:-. r 
"S:~o ]':udo. :!.) _rir (e\'í'rrirn 1.1c, r!Hll a_111ni,. r lc•~·,11!:1 l'sti 111:1, prcvi umentt. . . l'lilt~111:l \'Ili r:wt• tia :-.it11u,•.°l1. 1 •m11;- todos ndtur!'lis; 

Do lcti m • Ir Pnh lk1d111h• ,\ grknl, 11hgo . l• o arsC' ni:1l 0 dr ,·hu111ho. nu tln · rigi<l:1 :\ 110\;1 fonlt" tlt• rl•1u1t, .. ,Ili urnlt\-.:füh: 
d :1 SCfl'('tl :1ri:1 11:1 .\ g rit..-ullur:1 da (:1._ _ 1 füluardo 1lc Sousn Frcir(' . ~:1!,:t' III Sl'g t1i11IC' : \'i :1 11 h''ll'l'\'I' u111:1 ti:1:-. -.ua, 111:1 1.., :: .o C,, ntrú lc· ct,• ~el\h"' 11l1• .. • 
P:iraih:i . - A l(•nt·iu._:,~ s: 11.111:i- 1,11g.º \gr.º". :\r:ieniato cm 1>li •15 ~rnm:1s 1 ,•, p('1-:.11l\'t•:-.:i... h:1 .. r:-. t•1·, )1ttl11ti,·.,-. . -1,0 - Crb~~::h, d(' nt ,·;..., , 1n1•• 

!i1rs. Agua 10 htrM Coni O ••volu ir ll:t t' l\ i hí' :tdo 1~ 1\1 1l r,;; rron,)mir:t~. 
Vimos r~rdir-Jh C'. 1·11m mui! Uma limpn a t•ultivador 1~m atnqu('s muito furte~, a c:o- 0 :wni1.•nto. di:i :i di :i, tl :1 t'Olh'i\f'• .\ k unçn,lo~ pr:1lh·: 111 h'ntl'. 1.• n• 

empenho. q1u• V . S. s,· tlignf' ae cus ta vinte vezes menos do ~ng-(lln po~lcr:', l-11 ·r .uni po1H·,, a•1- i t\1wi :1. ltlch>, o!'> ~r,1n11t•, \.•,•uln,, ~r:111(1 (' ll:1 rt í'. º' quül r,, tlllj (•1;. 
rnancl :1r-11 0 :-. n Sí' ll :1prv,·1,u ln Bo- • mr- o~nda. rndo .t i~ G5 ~rum.is 1>:11·a JH'ildult\l't':-. pa:-.~:ll\ llH :i ~l'I \"on- \'t'b hmd:rnwnl:iis. re-.111 ,~ , ri ,­
Jet im , p:i rn ((Ih' o lll ('S ll\0 fi gur, · que feita a enxada. E pro. 10 llu·o: d~g\1:\ . - ln1lach1:,, ('t1111plL•l;ttll nh' IK"tl" t) r- ,a li-mçút> tlil:-. tlt'~l'HfOÇ:lllúr(':,. ,, 

e:m nossu Bihli oh'-,·:1 . duz resultado mais bcné.. Par:1 ., nectnre:1 cl_c. a lgC\d110. o •·imiza ·ti,':- c)fil'iai~ illl t\íid,°'!'ou:-.. :1 · l:1!-,ifit-:u;üo ,,._, :d~ ,l:to '" 111 
Certo de <1ue \ '. S . al('nclcr:t l:~\' rnllo_r _d~·,·(' :ulq111n_r, C'IH IIH': bnst;ll\~lo p:mi j,s{, dlur t'"' .,,. r:ir,w.,·o. r,11 nplr l:rnwntr i.l\,H"· 

no nossü pedido, :1prrsr•11t :1mo 1- ficos poi deixa a terra fô- tl1a , 111, m11·111, 1 _1n1h·l"nz.1Ck•~ 1' _1.1 :-.nmhro._,,~ f•:-. i\-, r.;n, ,ln ~º'l\ru, 1 prn,a ,·t>i.-:: :1 cn mpttnlu, . poi.., gri-
lh<', t•o111 os nossos :1~r:11Jet· imrn fa e o mato morto. Com. qn llo:t ele nr$t!w,to. scnd_o in,h-"- cgii,d11 ~• ,1 •·r:l'1tk i•,111•ri\1t• tln r.inl<' m •• melhorin ,1,, }:trodut • 
tos, os l)ro lr:-: los <Ir n,J:-.su r lf'\',t· I!' n:,;n,·e! q111..• t:~~e nwlerm l ,•~ t'"'- Untsh Cotlui~ .\,~,ll' Hllhtil l~ d.i e. t~on:-i'<Ju<'nh~mt'nle. 0 :mmen-dº :lpl'C\'0 - :is) Direlul' dn e!;• bater a falta el e bra~os PC- JU .t lllllO, a í1n1 eh~ 1J tll' (1 (' 1,l- 4 • ' • • t l 1 1 
visl:1 ••() S~Ji:1 11l r " S . Jl:11110 •. ha lC' :4t' fa~:1 r el,l menos i•n• ,J ,. I· 11!!'11·r Lnll,1~1 if (l \\tU!,-_ t nrpn- r:: • 0 "'' 11 ' '1 i\r r 1 11 ,n:1 pn li· 

lo emprego de cultivadores l :t 1llt' llh' ao llf):l redmrnto tl:l )':tl11111 11.1 .\ lrtt'fl, ll 'I ln,ha ,. l\ ,I!', 

"DEP,IH'l',1~11•: NTO ,l(ôlliC.0-
LA f) ,\ 1. (;. llua Bar:111 til' 
:1agoar:1, 11.11 , I.º :111d:1r - S:d.1 
4 . -- C:uix:i Pns l:d, 1-1:\ -- T1•IC'­
lô n r. 18:S7 . - Cu 111pi1111s. - Es• 
tod11 de S:in P:1 1110. 17 <I,• m:1r\'< 1 
cic l !ltl!I. \ • "-l•r1·l'( :1rh1 tl :1 \ ~r1-
r ul111,n1 ~1•1T·1 11 dt• l'uld 1t 1r'-11 I\ , 

é o que estão fazendo os p1 ti ►• : , . ilh:,, ,l:1, c,,,t:,, :1 11H' nr:111u-. . l•:,ta~ mN1h\n, fc\rnm ti,marl. ~ 
Lng-urlu cio milhurn l - R' a hr- 'l'rnd,, a nilid :t ,·ompr,'l' n ,fü, )1l' IO tknNo n.0 1:MS. tllll" rriu 

agricultores bem avisados. vu <k umn borbl,lftn {'ô1· .lt• fu- dn a tual ~ilu,u;:h• \111 mundo ha l' S(•n iç,1 dr CI:\ si firnçfü, d•' 
A Diretoria de Produção nrn~a r :1~11t' :1 M milharar~ ~~\!~d(' lqu:llro :1n ,1.:-. o ~Cl\l;rth• p.traihn .. al~ot..hio rm l·rtrN;f• tm t°'h" ,, 

. 1111,·o~. nlmwntnndo·~it cl.1~ tolhn~ nu tr:wou li!\\ cu1d.ul1i...,, plnno j t,: :,,taclv • 
tem rult1vaclores para ve.n. 1111\ :1, I' (l('~.11 :nh!u·:-.t•, lh1riS~tl,l'l1 til"' .... wr::u 1m~•nt ,, .1l~n,h,l· iro (I\'. Du :\, ~\_\, a:,, t1rd('('\, d1"'" hcne -
dcr u preço b·lr'ltÍssinto l tr1.• t• la l'\. I· m_u,h, ,·orn .-. ~ t':rn ::t:1 lt•11h111H•t\lt• l11l pl,,h, \'ln t•,w1,. íh-io~ tine :1thl•tn th fi .-::1.•:,tiztl· 

· ' < ' • l l,!'.1ancl~~ pr~1u 1:w:,; ao agr•tult11t'. ~:11), tlt·nt1·õ 11:l:-. ,lrn~ po~,ihilhla• , •:"10 j unto n,i... 1h_,,:-. \'a r oç;.,dur{', • 

ENXERTOS DE LARANJEIRAS E OUTROS CITRUS, GRANDES, SADIOS, FORTES E DAS MELHORES VARIEDADES MA NA ESTAÇAO 
ESPERIMENTAL DE FRUTICULTURA TROPICAL, PRóXIMA DA CIDADE DE ESPIRITO SANTO, FAÇAM OS SEUS PEDIDOS A' ESTAÇAO PROCU-
RANDO INFORMAÇOES tlA SECRETARIA DA AGRICULTURA, ' 



2 . A nfíio Agrícolu - Oomíngo, 2 d l' obrll de 1939 

DISTRIBUIÇ Ã O DE S~ M ENT ES Algodão mocó planta-se bem allnhado, com o es• 
paçamento de 3 metros em todos os sentidos, e em terra 
deslocada e bem arada e gradeada. - AOS LAVRADORES P O BRES-

FOI conunuaçAo A rtlll(AO de 110-
11 ,, , do 1111,,radorr,r; bcnrrlc1lldo<; pelo 
1 .. \, roo ('o tado na dlstnbul,:Ao de 
H mrnft'A, publlc11,m01 hojt' n0\·11~ Hs-
111'• cem o, nomM dt" quasl 50('t la-

"ttort-o:: bent'r1cl11 dD!f no munic{plo dt' 
L ,pcra,u;• 

Qt.d,i um dC., ~ IA\'rAdores rt'Ccbeu , 
nr, mínimo, 1 quilo de ftlJAo e 3 d " 
milho. ,cndo que . nn mn.l or parle, " 
fll;;t.rib\llÇAO foi JCi lA na rclnçl\o d,• 
• 1 ouilD'I de rcl fAo e 5 de milho. 

$Ao o.~ stQ: Ulntt.5 os lnvrndore-' · 
.lo•é f'l orcntlno, Ben to P('relra d11 

CosLn, Miguel Ornn;:clro. Pranc-bcn 
<~•uh·mo, Anlslo Ftrmi.ndes, Mnnucl 
Brrnnrdlno, Mnnu"l Sebnstn\o, José 
Targino, J oão Perclrn , João S lnfro­
' ·o Scl'erlno Cldronto, J osó Gomes 
Llmn , M.nnuel Pcrnandcs. Jovlnla.no 
1rr 11x Lourenco Pequeno, Antonio 
Onmbêba Jo.'l.o SoulO. Antonio Fcr­
rcl rn . J oão Batiotn. FrancLwo Pereira, 
. -n:-~ TrnJnno. Hen riq ue J Farln.s . 
Jnnqu.lm Nogueira . Joi\o Albmo. José 
Qu1rino. SnnUnn S il\'a . Manuel Gon-

Dá mais trabalho no primeiro ano, Far-se-ão, 
porém, as limpas com muita facilidade, usando cultivado• 
res que capinam por vinte homens. A agua [penetrará 
mais facilmente no solo, e lá se armazenará sendo utl• 
lizada nas grandes estiadas, 

A produção será enorme e certa, 
Algodoal mocó bem tratado produz mesmo nos 

anos sêcos, 
0

N ÃO DEIXE O TER "' 
DESCANSAR RENO 

cah·<'~. Jo~ i\·lóta . Antonio Po ullno, I Anton1O Vlcent<'. Avrhno Ftrrclrn , 
Jo,o do, &-nto'- Muln Dlmt . Joven J~ Ac1oh. OlAclo Ju,.tmo, Monur• 
Uno Dlnlz, Mnna José, Antonio Na~- do.-. St101~. S1h'lno Jo..'lé . Manuel RI• 
nmrnto. JoAo Pt'rt"lm. J~ Robcrtu. cardo Jo•~ Hcnr1quCfõ, Ml\rin Mnr('o­
Sfdolfo Bc1crrn Jo5(' Pedro. $tbn,$1h\,. nlla. CccUi11 \\farto dos Sontos. Jo:'\o 
Tartclao, Arnnro Dnntcl. Lu~ta Con- do Conrelci\o, Manuel Fmnelsco. RI­
C'tlçAo. Antonio Nftt.t\tO, Joaquun Ptv- rardo Mnm1el. PNiro Moreira. . Mnrln 
ocnclo, Pedro Mnrquts, Torqunto Pc~- ,\lexandra CosmA Concclçt\o, Ernt•s­
'-6n, VlrQ:lllo CIU~lnno. Jullo Rodrl- !'na Florcncio. Pedro Aclólc , Pedro 
t:,'11C'i. João J~ Jo.o::~ B AJ)A, Pmncisco Cnrnza de Oli"t'lrn , • Manuel Nosnndo. 
Mnr•n Concelelio. Antonio Frimciso. J\bllio Dln.!!. Antonio Carlos , Otav1nno 
Vict'ntc Mnnuel. Ml~llCI Perelro. Cht- Lult. Frnnclsco Bento. José SObrnl . 
1,.. Páu Vel ho Alfredo sonrcs Cosmo P, dro Pinheiro. Seb.1si1lo Pntrlclo, 
Mnr1n Cnnd! df\ , J onnn M . C~ncclçl'io. NIio COClho. Cns1mlro José . Jo,'\o 
~vertno OnrclR , Edunt·do Pcrclrn Dlns. Eugenlo do Ll\'rt\lmmto, Frnn ­
Pt>dro Sonrcs, José Battin.n. An tonio olSl;O do C1mnQ Ocrson Vlccmc. Snl­
P('dro. Celestino do Rio. Ann Pc!'retrn, \:11c,or ~nchndo. Mnxmrnmo ~01·nclo . 
~•osc dt" Almcldn . Grnes.io Nog:uclrn . St'bnstmo Isidoro. Jo\'entlno _P1mcntll. 
Mnrl~ CIU1\l to. Joito Luiz Frnnctsco, F'rnnclsco Bnl1su1, Mnnucl Jocn, Jot\o 
Mnnucl Ah·Ni, RnquCI dn concclçilo. Fernnndes Plmcntl\ Bento Antonio. 
Manuel Teco. Fmnclscn Ocodntn. Mn Jost Vicen te. Manuel Perelrn d<' Lima. 
nucl Cnsshmro Pedro Tlburclo Mn. M'nnuel J oaquim, lnticio Cidronto. 
nut'l Tomá.o:: . J0Sé Henrique. JoãÔ St'r- Slbnslldo Vermelho. Antonio Amnrnl, 
mno, Maria Conceição, Mnnuel Lucas, J~é Pc~rq Antonio Bnrb~n. Mnnu- E" um ht\b1to multo comum no nos-

1 
dos cstns rcscrvns n1·mn.zcnndas no pe ... 

ti.Ogu e1 Fc.rrelrn. Sc\•crlno Anp:elo cl dn S1h•~ . Auugsto José, Pedro Do- M> ngrlcultor delxnr o terreno .. dcscnn- rfodo de dccnnso. 
,,c~i- Antonlo. Mnnucl zumbn , José ir.1n'tos. R1tn Ana dn Concclçn.o, João sar·-. de vez cm qunndo. por um de- Resulto. dnf que de nnda vale O hà• 
Foustmo Clcero Mnrtnno Joc:é Pedro ,.tosé , Jo.'lo Cnrd050 de Lima, José tcrmlnndo tempo. bito. tão d ifundido entre os nossos agri -

11 pri111rir:1 l; Ül' ord e m 11gr icola t~~~~n~i·e~'b~~~l~o~~rcs:~~~ -~;,~~li~: ~~~~Rt~ce~t:;,ell~n~l~ln~º~jg:~:~· ~~= DurnnLe quatro, cinco ou seis nn~. éultores. de dar dcscam,o periódico 903 

• :1 :i-rgu n<.la d r ortl('11 1 1l c lêt•1111- José Lirn, Pedro Rlcnrdo. Scbnsl.lfin uuel Tonu\s, J osé Frnnclsco, Mnrln repele. por exemplo, a cullUrn do mi- terrenos 
lt ,giu ind n :. lriuJ. Francisco Jo.séfn conceiçi\o, Mnnuel l •u1ln , Morin dos Snntos, Mo.rla Dlnlz. lllfl t' , cm seguido, nbnndona a terra Longr de ser uma prã.tlca aconselha -

{).. 1;,11 íi..;~1 d " no pcrio<lo <la Leite. Antonio Vieira , Reqlnn Morlo.- 1~~oni~arl;e5~~f~nl:nil~i1:a. ~~~:;,~e: riurante dois ou três n.nos, afim ~e q~e vel , pódc ser considerada como cquJvo­
r nln· ,: , í ru , r111..• 1>r r :.rnd11 ,·um ,, f!{18~º~0:.U~~R~~·n~~é Pn~~ªJ~ nt'gltdo Jo!lQ José Plóro, João Céu I ela se refaça .dos clcme1ll~s ex .. ralu- co. 
ínmt nlu a,'ri<•4.1 la, ;i 11 xili11r:io po - Gonfi.alves, Snnt.n Mnrln , Maria Bento. José Luiz. Jofio dos Snntos. Clcero pela cultura. Findo C'ite pe1locto de re- Sob o ponto de vista cconómlco ê 
1:1..• 1·0:,.1111u:nl(• no 1..·onl r1..)I~ J as ,('- M'anut'I Frnncfsoo Ann Brngn José Alonso, Frnnclsco Domingos. Jonqulrn pouso. o terreno está ccrnlmcnte ••:;u- condenoda porque o terreno não oferc­
Jll('nk, :, M'rC'lll pl :111lnda~. a:i-~i m Ooncah•e~. Anton!O. Mnrla . Clccr~ Sou- :1:':"r~~~~ :f~éucb0: 1~:~ A;~~I~~ jo"' . E ". então, roçado e queimado para cc rendimento algum durante um pe-
com u na d l'b lrui~•:lo d:1::. ,c,q uc i- ~ict~nr:~r~lr~e~:rl~~:n ,J:;:saEv~~ Cldron lo, Ann Frnnclsca , 

1

Jovtntono ser novame1lle Ut.illzndo. rlodo mais ou menos longo. 
1 as que for 111:im o:i- l)t•r111:11wn- r1sto. Isabel Marta Snnt.os, Julla Ma- Romunldo. João Monteiro, Mnnucl Ní10 se pôd<> ncgo r que durnnte cs- Nn quf' se refere ao progueJnmcnto. 
H'"- ÍÓl"O~ ele prag:1~ e nwl é!'- l in:i- rln dn Oonet'lçã.o. Amerlcnna. Manuel P•rrelrn de Lunn, Frnnclseo Firmino, tes dois ou t.rl!s nnos de de.scnnso. o so- é contra lndlcodo, porque a.a crvnG 

;\':1 1.on:1 :-. ting idti p(• lo F'uza- i~~!wM 1!t~ c!~~~::
4
:.a C~~~~e~i.' ~~~~~l~o 8~~~:~go, s;;d~~noR~g~~~: lo nrmnzcnou fenlhzantcs em sun ca- dnn.Jnhas que do combnt.idu durnnto 

1 iu m , ·11:-:inícctu m rC"l<',·a nt b1-i- nandes. J ~ Pnz. ,o...~ Pereira . Jar- Manuel B?nana. Pedro Pant:nlct\o, mndn superficial. os raízes dos vegc- anos a fio refazem-se durante a êpoca 
1U1t~ , l•n iç,,s ~a:i o pre,t;Hlo:i- J>or dthno Soa.res J ost: Coêlho José Cle José!a S11\a , J osé Gouveia . José Se- tais que nêle cresceram, trouxeram· ac nbRndono. 
t'"k~ íunf'iontlri o~ dr,1:tfado~ mentJno, J~ CnmaUbn jcxd Fron: ,rrlno. Clcero José. Ped ro Patrlctn, dns cnmadus profundM alimentos !.na- Quem deixa 

O 
terreno descansar, 

Uu:i- dh•er~u~ mun idpiu!-- . Twh,s ~l
1
~;uJ!r~!:~c:. i~o ~v~~l:lo.L~:iO r~~-lo Ja~i~• 'b°!ica?:~~ln°sc~:~: ct'sslve1s pclns cult.urns nunca conseguirá extirpar completa-

i, , tr:1h:d h o~ de e~ lo m o l11gia r Vicente J~ Ah'es Manuel Barbos:,. M da Concelçã~. Mnnuel Lourenço. btcs allment.os. transformaram-sc cm ment.e O mato. 
fih11mtolvgia p:1r t1 ~1 dríi'•!'-;1 d1• AritonJo Ma rinho. J05ê Al\'e,, Antonio Ana Mar!ª · Jo:se Henriq ue Antomil. fólhns, etc. OuLros elementos obLldos do No que se rel:i.clona com a erosíio. é 
<Jlrnlqu er ~·ullur;1 fr.:1r;11-s:11n . co- P<-llpc. J ~é F lrmJno, Clce.ro Antonio. ~ ·d~nceiç'üi~sép :lnto. 

O
Joaqu~m o.r , transformaram-se cm matéria or- nocl\'o porque, núo sendo passivei con~ 

111 0 é lligfro. se fôrcm Clll':1ru,Jn, é~~eJ~~~J~ An~~~nJ~:n· l~~~~r~ F~usu::~ Se\·erina J~:in_ Co~~~â~~ sanlcn Que. uma vez mortas as plan- trola r as enxurradas, 0 solo é hwado 
u ni l:1tcra li11 rntc- . O l>l"llb lt~m,1 <l :1 Clemenlino. Manuel T rajano. Manuel Pnu1ina da Conceição. J~ao :\1.elqum - tns, incorporaram-se ao solo, oumcn- pelas o.guas d u chuva. ... quP arrastam 
k1~:1rl :1 rvs:ul:1 11:io !\<' cingr, r,- Rosa. Antonio Claudino. Berto cne- no . AdeJniçle da Concciçno, Francisca urndo sua fertilidade consigo parlicuJn.s de terra e ma.târlaa 

:".'.~'.~il~:::"';:;~·-- ''.~ n~tl"'?':;i::~o~~; ;l:!{E;~r ;.;?i~~o1~:~:d;r~· do fJg;f,'~t~ no próximo numc.ol A quolmn, cntrctonto, consome lO• re:~:-::.~ • mcno, duvido que ha 

url
1
íib,i ;1 do~ c:1 1111 10~. 1,r lu com- Sant&.:. Antonl,., José, Severino Xa- A CULTURA DO ALGODA-0 NA PARAíBA 1,lc l:t itH:incn11~~:lo dos re~I O/', 1.·ul - ,.. ier. Aurora Olh•cira. Mat.lldes Silva necc&slda.de de re:,t.Hulr ªº 5010 os ele-

'ur:1i-., _ O ul r.t ,11cUid:i , :dio, :1 MflnUf!:J Paulo. Manuel TnJ1nno. Josê mentos reUrad05 pela cultura. A terra 

, ,• ria ur1:1 ri gu ru~~ l~~1111p:rnh :1 ~::~- ~;~~~ .~~%scoBa~;:~ i~~: le ~~t~l~:.º~5; :;6~::o~ ~:er~~!e~I~~; ;:~a ~u~~~;;"::º~tns~c~l\ e~:o n~r:~~ ~~~ \:u~~o~::~~a~ee:d:~~i\:::~~ 
Jmni u de~trui~·:"u, ti:1s J)l :mlus menegildo Pimenta. Marcos Gomes. 1 
h n:i-pc dcil UI', , Manuel Antonio Clcero Joaquim. '\n- de: Ollvelru Pnria . o lnnucntc órgflO costns. prlnclpalmcni.c. e. em .segun - solo. 

Ao h,do d rss;" íun çÕC$, pú<I " lonlo Dias . João Felipe, João Nogucl- carlocn que é o "Jornal dn ?l.lnnhl\", do plano, nos nltos. No ent.nnto, na A maneira, enl.retanto, de promo\'er 
..,t r ) .,. 1 . cl l r -1 ~n Joaquim José. José Ferreira Berto publica . em sua edlçt\o do dln 17, "- zonn do moc6 há terras bn1xas em este rejuvenescimento. 0 modo de rcs­
, i\'O ( 'J"t :.1:t:.1~1i:··~:1 ::: .. ,~ '.u'<'h,~~~o ~~:~~~~-º A~_todn~a c~~cerçio, <:,~!~c':laº- i-egumte nota : P\nncó, Misericórdia, Souza . CaJazcl- tltulr no solo os elementos dê)e ret.tra ­
" t>l'ilit n .i li,·:1/', , a <'X{' 111 p lu ti ,, qm· •·hado. Amnnclo Santana , Joaquim "Chegou-nos ontem. fts mãos. um r03 e oulro, , 0ndc d,o lmen.'! .. '\menu- do5 cm fórma de ccrenis. t.ubérculoa, 

~u(:ils~ <•;~r~,; ''.~'.:\:1,~;;•~;,,°;~ilo~ ;~~t~~•ii:.'~~;;1f;~~:~~~~;~ ~~::t~. ~ria=::,~~ c~~/1:º"~~ ~;~j:::~::;'%~::1•~1=g:E,~;f:: ~~~h•0~,e~~;A~.que deve obedecer ou-
l·•m h ct.' tlll{'nlo d t.• n oSl'!:l. IJI 0\°~1,·rl u•!cAo. Antonia Moisés. Maria dti con- r• IQodão nu Pnrafba Por l!le flcamo i; As arações atuo.m como vcrdadclr-M 

11çün. Lascado em cind o~ <'U• ,.,.lclio. Jos,t MAnucl do Silva. José r.o par do plano algodoei ro que O poticrá ser cultl\·odo cm certas faixas rcnovadons do solo e devem ,ser pra ­
lhidu, í ic lmrnlc junto ao!. n vs- Francisco, Crisplm José de Marlo. ntuaJ govêrno paraibano csu\ empc• de nlg\ms munlclplos pertencentes á tlcadu com o Intuito de aumenta r. de 
,n, prutl 1lo 1j<':-. ~T~!1º~~~~~rJ~ve~i'i~~t~::~~~I.M~: nh Rdo em levar a bom têrno. Possuln_ zonn dfl, erbâceo. como Ca mpma ano para a.no, n espessura do solo a l,h'O. 

~li po,:lc «r· i ,c ndi <.· iamc nl o. :i nuel Lima S:mt.ino Siprlnno. Antomn do n Parniba dois problémos cot.0nf- Ornndc, Um buzeiro e Ingã. 0nde se O controle do. erosão n!ío pódo ser 
:1tu,,~:io Uu111 fí,t·..il 'i(' l°<' \"CSLe T-.1doro Mnn11cl Prn nci,;eo. Antonio I foro..~ dlstmtos - o erbáceo e O orbó- ccn,;cguir6 . querendo, uma culLurn con.sldcrado como rccurt.o de melhona­
tl :1 111ii:\.inrn i111po rlenc i11 p ~1r ~~e!:l~~l ~~1;;;:.· ~!:~~. J~ 1eo - o govémo resolveu Jnc-rcmen- ma is estável cm caso de crnndcs es- men to de solo. mos é rccomendavel pa-
fl pat lro nizâ -··10 Cl,1 no:,, a prud11- Justino Ra mos. Cicero Mh;ue1 Jos'! 1er primeiramente o ali:oddo erbâceo, tladns rn manter seu nfvcl de rcrtllidnd0. 
\':m n lgc,t lOt'ir.i. Ah·es p,..rT,.lrn P rnncl.sco Pedro O'Jn- M:m contudo abandonar O outro. pru- Para que n zona da mata seja tam- Na TOlnção d&s culturn.s. porém, é 

Dc,de a t•11 lnul;.1 ct,, al;.(ndt10 ~r!\'~Cv~~oFÁ~:~() ~~~~/'i:-c1::i: 1 ,·;àenctando um serviço de emeriên- lJém melhor servida , o governo pnrn1- que e.si.A o sei: rCdo da manut<?nção da 
p:ini i, d('J)Úsito ti o dt!s('::tror.t- rc.. José Paulo. Olindinf\ Pca. de As- 1 cl&. que visa fornecer 6 lavoura as li::mo des1acou o munlciplo de Ingé produU"·ldnde de um solo. 
,:or, :• :,ç."io do íbc:al ~crâ Yi~i- ,1,..._ Anl' Mnrla Conce.lç.Ao Sorla MR- meJhores sementes cxlslcntes, até que pna d ~Scmpcnh.e.r a. runção de centro Nunca 1e deve repetir umn plaula 
ht1llC'. -.,rj 1w n11 Hin<lo :l •nlr:ula iln da_ Conceição _João Cl-u. Jooé FJ6- um trabalho slsLcmâtJco de selec;Ci.o : .-i·:adlador, concentrando-se ai sob numn mcsmn Gleba . ,se m um Intervalo 
du 11 lgnd:i1, s{•co. umu n.·r. {Ili ('. ~ i!.i::, oLu~a.~~i!'c:ºDas:r,~ Fcr!ae~: 85 po. n dar e 1>eJa orgamu.dn unu, t igoro.sn mspcção. a melhor semente de, pelo mcno.5. dois ou LI"~ anos. pre­
t u m i, :i-: ib r 11t•.1'i. ª lllli id:Hlc- l; 0 r-1~co Joaouim Manuel Perelrn Inã- clcç!l.o padronizado. dentre 11:s va rie- co E~rado . fcrlvelmcnte quatro Cndl\ vegetal t.cm 
n :ii-.. timi \(· I inimi go tio h 11 111 ele; Marcelo J osé Domingo, AvcllnC' <'ades que mal!> nos interessem Para I Ao pnr dessas providencias cslA O prctcrêncin por um cJet.ermJnado ah­

hcnc l k i:inicnli , · ,b "•rr:i!) re li- ~~~~n~,;~;;1~ ~~:i n~ª~~ttn~~ ciue hnJa rlgór _º mnls absoluto JH\ 'ov~rno _dn Paraiba do Norte cuidan: 1 mcnto O plnnUo contlnundo cscota o 
r:1111 do :d ,.;o<lüo ü111id11 maior Gonçahcs. J~ Rodrhcue~. Jo~ An- melhoria. e ent.uo a semente con tro- do dt: \'ai lo.s outros problémn.s, do al teri eno neste elemento pl'cfercncla l e 
qu:.,nlida ::lc d e íibn1 . oíer4,,cendt1. ~filo Antonio comtanltno J osé Ju~- :aoa. p~ando 1>or uma ant\llsc scvé- codt\o ncssn unldode fcdcrnlh a. d~- dai o dlmlnul!ifiO. do 1cndlmcnto 
:~,~il~~ · 111 u i , 1~r~ lm l11l: 1de ,lf' _il i- :no 119ncisco vde Soum José Marco-, ro e por processo de unldl\dc e ex- dt' a d iversificação do algodão erbàceo _ A mudnn~ de <"Ullura corresponde. 
l~1t c 1 .1m<' n h , .. 1lc 111 d t: que 'lO o 

1

1:no i\ ll.ria Se eriana. José Bento. purgo, ha\•e ndo por outro lado O ar- tlo arbóreo. oo plano geral das me- parn O solo. n um dcscnnso 
a lgodão 1u~ 1:foil:lln~nt c- ~(·c-o foz ~~:ina~c~ce~~ ;fta ':,°~~Fn: · mazcnamcnto do algodão em car{>ço óidns que estão send0 tomadas para Finalmente. vem a adubação como 
C-f\lH flU C' '-l'J~11_n l' \ •l a do o~ de- ~ana A Conceição. João dos Santos I pare a fl.5C8.luaçlio da colheita Desde e, melhoramento e cont.role das .se- procésso dlrêto de resll\_ulção de fert.i­

' ~,'.,lro~o:i- ~fe it o~ t.11, Ít.nnc nla- <.a~~e R J ~ ~~;~~~~ªC,~: oue a planta nasce, um t.écntco da mcnLes O Uvro de Carlos Parta dâ 112.antcs. Quando, por qualquer motivo. 
ç.. e.Ira José Antonio Manu~I Augusto Diretoria se dispõe a acompanhar o detalhes dos experimentos, resulta- não seja posslvcl apHcar ndubos quJ• 

.\, C'flllífi úe~ lê t· n i,·:, , de ur- Antomo J osé Manuel PaJeú. Marta da r1e5-em•oh•1mento dos campos de de- tios. prós e conLrn. da !'-"elcçi,o em mlco ou orgonlcos <cstêrco. palha de 

",•,::,',',·•,,n,ra~~H,',',1}.~.•:,,,',.'o'·º,',o'..'., .,r,i,,l11 ,•,l~r:~i••• ;~~~1SCa~an~~o i~~ll~~es. A~~ mor,strnçii.o, fazendo wn contrõl_e ge- massa 1\ seleção individual , da nuto- café, etc.>, aos a~ubo!t verdes cabe o 
u ... ~ "' ~ ... Franc16Co, I né.c10 Albino. Severo Esco- nt~tlco. procedendo no Nrogulng , ell- ft'cundaçt\o á técnica expcriment.il papel de reju\'cncschnenlo da t.crra. 

h1~r•111ll'lri1.•u cio ~dgo 1li"1, , a de-..- ltdo J oão A!or\30 Anton io José. An- ntinando a&lm toda planta que apre- com as fô rm ulas e pericias usndn.s. A mueunn . a soja, o feijão de porco, 
1•:,rnc:,r . , :i1 011Ln1 ÍJ',{' fi l.' SUllltl tonto PranelSCO. Antomo Balblno. Jo- rente caractéres de degcrescênctn ou além dn t htbornção de croquh, dando o. crotolarla, o calopogónio, a ervUha 
1.11 1t0rt :11H•i;1 . 5efa Conceição. Manuel .sorfirlo de outra vanedadc ou espécie. n~ dimensões dos cantelr~. áreas. es - de vaco, e le. são ns legum inosas que 

,\ cl:1:--..iíi1·uçrio em l1po,. an- ~~~~\~ºd~ew,;nte Pi~n~~I 1~~~. 0 algodão poderã ocupar toda 8 ex- paçumcmo. enLrellnhas. 5emcnteini têm a parLlcularldadc de flxAr.erusuRS 
li, rio h r ne f it'ian1e11ltl. /,, ,em !W Pclu:: Març0nl1o da Sth·a José- r e1 mlnação pragas. moléstias e seus rnlzes. o arolo reLlrndo do nr n.t.u1~-

:1::~~~~1,~;1;~.,~~u~~~ ~,~::::,. 't//cJ,/~ ~7i.,;~ t~~iºnJ~o~:roel~;!,º ~~: :~:s::tor~~dC:n~ar.t~~/'°~~= n•~~:.e~~oc:;::t:~ um grnnde dlrl- !:~I~~:: ~~6a~;~::~~ 8;/:~~:':; 
•· :• :, 1,-.,,.,l u l~ c, taJJ11id :,tl c d11 t·o- lsu Martins SUvJno N<',2ucirn S!lvl:l 

I

de êlc rruuflcarlt NnturohJlfntc qut crnlc•, o go,•érno 1>araibano. ccrcndo h cctnre 00 000 métros quadrados) . 
m l•rdu :d •n•<,, l, wiro d :• P :,J· ,iki . Flrm.tno Pereira Mana Dlnlz Manu- o 1nd1Cf' económico \"arfa d<, acórdo d 1 ~ f d R e U d I t te t 

O ro n I nift• f' :, íi,c-,1 liz:,ç;i ,, ~n%°r~~:ciuatn1.0n~~a~~~he~~to~ro~ com n.s e!!J>é~ies ª él~ nd utílvcls. A <';J>:ic~:~:w:g:~~0mo 
55

~ r ~s ;;~~s O 
d: no, ~~f:cu~ta

0
m c:n~~:to n~:~vA :a :;~;: 

il ·" 11111111• ,n, , ..,_ ,·,1w• 1:,lnwnlr 1111 .·~ PlrmJno José Ant.omo Joaquim .. one do erbaceo comprcende ª faixo Po1·1a conseguirá , multo cm breve, rnda . Sendo en terradas com o nrado, 
•111(' ._,, rPÍ<' l"C' ;1.., -,,•1-r;.,-.. í' c1):i- lt•· &,•erino. Gino Alves . J oio Carnaúba . df' terra que fica enrre o llUlr e o, •Qt'rgucr o lado cconOmfco dcss& ubcr_ no Inicio da Oornção. incorporam ao 
l:t , (' ;t ,el•H·icl~,lp ,1 0 , lllMJU ini..,- !~':~:i10Lo~~~:o ~~::i~ 'b~~ w u trn.ror~ da Borboré.11111. excc- to n r'"8ião brasileira que. sob O ln- solo ric vinte a clncocnta toneladas de 
11,,., ,,-.,,, ta111l,hm , u111:1 d tt 'l ;.(ran- .•não Fell~ José JoarJuim Manuel tua nd0-s.e ~ dol.S pcqucn~ flancos n uxo do Esta.do Novo, vu.l se rea.m- m~~~•~s~~'~C:to~1~eh:~~mntc.r a. 

ti"" nl·ces,i 1Jr1dC", rwniih:in~!-. !;ª3:1
~ ·10°1~~~~7~0foe;ª~~-~: ~:::~ :~te~~:~:~:: (,e cu:~ mando ttnancclra e socla lmenlc." fcrtllldnde d~ solos não ha ncce&'!Jld&• 

p r ·~. ~:~~1
1;,\t:f;;;~ ro,;':•~· ~:~ir~~~~cl~~ ~~~es J~nué:('~~(':.r~o AJ':~º Jr:'I~ Yhdo o algodão das varirdadcs .. Te• "CAROA. > RI Q u E z A DOS de de deixa-los incultos. 1 

• ullivn. 11.1 culh('ila. ,k, :i rm~z.r- Manuel Barri-t.o Prdro Ca.nu to Mo- °>(U,, cuJa Jmport.açiio foi ft'll.a dr Sfto Outras maneiras mais cflclcnt.c.s e 
1•a11_1<"11lo e do J,ent'f i,.:imenl•> :~~ d;":;;.~~co ;:nc1~~"· d!"'â~11~~1~- Paulo e H JOS. van"<iade con•PIJUJda. SERTÕES NORDESTINOS " mals económicas existem de se aLlnglr 
li ,n :i•,. \<"Ili ·• 11u•nu1 ,íih Ilia . 0111·1 Herculano Soaru P~C'r(I Com'!S, Ju- no Cearã. pe:IQ gencU&ta bn to n1co B r or molivo de força maior. só 110 nnuela finalidade . .sem O!> lnconvcnlen• 
n (} \":l \'· 1>or:1 ,I r llf"O\J)<' nd a<lc- p:1- h2. Claudlano Josf, /\Vf'llno. J06éfa C C Boland supl,.mcnlo de domingo próxlmo sa l- tca quo opresenta o slmple:o; dCflcnnso. 
r:, a P :ir:1lha , c,, in ;, "l'j,(u ni nçu MJl.rla dl'1', Santo.:. Pr(ho Silva Cic,-- N& rpS1WJ do arbórto predomino "' rá a conll nu11, 4:;io dês....e lnlcre~nte 1 00 .. D16rlo de Notícias", do Rio, 
lllai,Jr 1,: ,r:, 4) l''i{·i,a 1n••nt1 , ria, ; 0:Uo,o,,é J ;n~\"'~,c~~~~foM~~e;;'~~cfo~ variedade n quP chamflm " Ml)('ô" hn.- iraba lho, <' uJ:1 pu llllc.·u;:io foi Iniciei • publ icado no dln 10 de ma rço 1>- Pll5Sll-
ll11 -..,a-.. ,:tf r:i-. . 1 l\nt.,nlo Barbo Manuel Joaquim H•OdQ l11gBrea que não f> C l>l"t'M11111 u•, da d•.m1lnicu 91u.~a do dol. 

PREPARE-SE PkRA FUNDAR RACTONALIVIENTE AS SUAS SAFRAS ADQUIRINDO MÁQ UINAS 
AGRtCOLAS A PREÇO DO CUSTO. PROCURE A DIRETORIA DO FOMENTO DA PROD UÇ Ã-0. 



A- -VnlAo Agr(cola - Dg mlngo, 2 de- •~rlJ de 1939 

c·o L u H A lCADf.MICA o MU N DO- E M F o ME PARA CULTIVAR o 

JOSE' V ASCON'Ci::LOS 

FECUND JD ADE E ALlM.ENT Á• D E Ó L E O S V E Ç E T A Í S I _ J'uu,·a C"'~"~ ,~o~h~.? e. ,,uasi 
ÇA- O DO NORDESTINO ntn,t!Ul'm ... <' prc<•t l1J1'JU ate 8tlhJ 

,e JOttr.· JO RJ~I t" m e ullh :1r o e uminh,, . cm 110h• 
'T'clcgramn de- Wn~hlngton . put>lu:n • lume de 150.000 tontla<U.s AJnd."I 4 .-.a terru . 

Aluno do 3.• ano super ior da E . A . N 1:,:::~~~~:~~;;~ ~~::: ~1
e4." :;1~rl:e ;;:ao: to~:111~:~1;: /:•:,~ Tra ta-"e de um;i pla nto :1ro-

l)("rln11do cm dct.crmJnado:, cfrcui03 do que" AlerJs11nhA conaóme dê'~ matica fJUt' lem uma lar~u a p li-

(A~::es:~~.,~lu~1\:':on: '~::iu~m~~:~: :~:~ 1;~':,~~:l~ =~cl:~%toa ~:~
11
::: nortc-Amcrlcan01 o probléma da in• produto, a Alem11 nhn que ~ma "" . ::~Ç~º_.:;c~•::i~I: u:~l!i~~l~<;"e!;:: 

te cultas que hnbil:1m o Nordé5te, qtlo do nordestino pobre d~~r~~1.a~~ :: :~~oi~~~:~ da ~~~ou~"A~r:~t:!"
1ris!: ~~0

0 
~~ condimrnto no tf!mpeiru ,le cu-

:tl~1; 1:s ~u: 1;:1~,s~e c;~:: ora
1,~~n::;\ 1~ 1.a~!::e~~ ~~ ~~:,;e: 1~;:e:~/:~~ h05tl lldadcs mlll ttue• no Exlrêmll portador, R d e<1pelto de ao,tormos do ~i!;~~·ine c•~:~ 1~:~~~~•~~~;i ,~: ,~i:: 

QUm tempo. rceonheec como capv.cs de foruccc- ~;
1~7:B~ ;1

:;::~s =~ ºd~=~I: vat.npé e do carurü .., úc 1,ro prit•d ;ul~ c4.omac;1i5õ e 
Querem o& nos refer ir li. i; rnndc te- rcm o I\Uincro de calorias 1,uf lclcnl(,- Olc06 empregados como secant.es 

O 
~ com!ttlo de c6pra é: um d o-r nê.."'~(' ""-ln lit.lo n c11minho é c. rn • 

fund idade du fnuull a do nord ct1tln11. pam os trabalhos pesados. Além de mordentes na ma nufatura de Unta•. ": 
0
~" 

0 
muodo. As exportações rc- pre~ario "ª·" d i~pep!!,ias e o utras 

fecundidade cst.u Jã mulla."i vc-zc., defic iente cm prlnclpios nutritivos, C: ln.CM e \'crnizcs. Trata-se de um ôlco ~ la R.& AUngc,m l.3lS.ll7 t.oncladu. verlu r ha <;f,e :! ~ii:- •ri c =t"'. );;1 per• 

~c~~:r: ~a L::.'l ll~:~:r~sw~~~ : ~~~ ~e ª~~1:~:ç~:\d:u: :i~:~~.º c~e!lc~:~: lmpresclndlvcl na manUfQLura dt au- 2::.o~~Ri& t:~1e~~:d
05 

cOn~os :i:::1~: ~~1~::i::,· ~~~•r:~:;tn ,:~~
1t:m:::::: 

to nossns QUC:\l~ soclo.b . Exb,lcn. uóislto nlnda . poderemos ouvir 01a 1:, lomóvels, aeroplnnos, navios. e toda e 212·000 tonelada.s. Nov;as plantações n alcoo l e form:1ndo C"5'renc i.tA 
vôrlns cont.rovcrslru; a rc~pclt.o dt!s- 111nn vez o que dlz. o eminente pro r. qunlqucr máqu1na ou ins1.rumento ex- de coqueiros ,no pcquenns Tem0:, e.ti- \ 1"iriarl bchidas s ão prorl u;r, id:1-. 
te problêmn qm.'. CSJlcololmcntc pn- rmulll:i t.n , Que durante 1•â rlos nnos vi- pouo O. ícrruccm. Numn e:xportaeão <iuelrals nnllvos nos pra ia.,, mas ª co m u cumin ho , podend,, -~ d ­
ra ns rcglôc~ cm que cscnt1Solrun O!:! vcu cm contacto dlréto com n no~ óo c~rca de 80.000 t.oneladas paro <' •,un exploração n:'l.o pódc deixar de .!>Cr ta r. e n tre ela.:'!, o Humc l, conhe­
ellmcnt.os. ê <h.- tJo grn ndo impor- populnçiio ;11c1·lRnoJn : " n populnção cio mundo Inteira só o~ &u.ados Unido"i problem(t. tlca . Não compcns3 um e - <:idô lkôr. ,\ <· u ltura do cu mi­
tnhcln . No1·déste numontn mnls rnpldnmemc c.01111,rnrn m dn Chloa 57.000 toneladas, r6rço pela .sun mdustrfall1.açâo. por- nho t fodl e hem põde g(!f feita 

Lendo recl'ntcmcnte o llvrp " A do que o.s melo.~ de :i;ubsis~ncln com que, ncrcscldns Ô.IS 3.ooo toneladas pro- que A produção de cõco é toda con.ru- C' n lré n ôi- ..icm grn nde:-. t rabal ho~. 
lu t,a 1>e ln vida" de An!lC'IO Vncc1,. que pôde contnr f\O certo, e o excedeu- lluzldns na zona do Misslsslpl peln mlda no próprio pn t., . No enta.nto. a~ 1wi:-t é p lanta de zo na tropical. 
prof nn Unlvcrsldndc de Romn. no, te tem de ser forçosamente clirnlnn- Ocnci·n l Motors, pcrfa.zc m um consu- l>O!slbllldades de au mento da pÍ-odu- O (.·um inh o le m, para nÓl", a 
dcpnmmos com n scguhHc cltac~o do" . mo. num Wllco nno. de 60.000 toncla- ciio são lmcn~ms em t-0(.0 o faixa li - n tnlill,!:l' nl cJ e s er pla n tn r~ist.en-
dc vldn a Vlrchow : " n docntln fc- c\ as tornnea, larga de muitos quUómetros, le á:,,. e~ lia cJ n:-i, pode ndo. poi~. --e r 
cundldnde das clnsscs lnfcrlo i·es níio 111: ~1.: ~~~:; 'ºn c•:·~~ 11° :

0
~:;l~,:~: 1:~ H"- nlgum11s plnnt.ações da árvore c1ue vnl da Bnin no Pnrá, lmeressan- cultivado ~c m mêdo cJ e pe rder~ 

:.::::;;~~cn:.• ."":,::,.~~~~61~::· ,:,'.'. :~,•.\~:::: •:~~":;;~~,•,::.d~~;,;; :,,",:: i~,;,~~;::.,.":,!!:,::: •.:,;ro~m•~:'. ~~;;.~ét d:,:~~.••;:,:~::: •. •\~'. I '' Nü~n ~,: ~;~~~~u;~=n~~u:,;••~••io 
d.Jçõcs e!>pcc lnls do pobre. o qun l. vi- contribuir parn O cns rn ndechncnto d !l ::ten~~l<t::as~C: J c~7;:

1
~rl~:

1
::: ;:~~~\~0 ~

10
&~~ d: O~ ;~~~0:

1ª!O e~~;; ~~i c:-; I~•~; S~-~~~;;~~ ~~~;~e rii ~: 
vendo na mol.s prorundn prh•nção de ~ res:mo de orlg<cm. tido, Jfl hi\ ma is de um ano, que so I d . . . l • 1 

~~~ ~1
1~!~1

~01~:t~t'~~t~~ºn ::::;:~: Vemos. cntAo, pnrn o que 1>0ude ob- hzessem novas plnnt.nç6"--5, cm bnsc:\ ~:ri;: ~ rl: Ror; u~ :;!i~a;:osesr::Ue:; ,\,~~e1: 1'c;;~; ' ': °:J~nt~ôn u,:~~~ ç~o~ 
e O coito ". : : ·,v:.:n d:,pl~~~dç:; 11~~

1
.:t:ci;~ d

1
:
1 
S~~ mitl., nconselhnvcLs. Alndn. n(\o poàe- por bom preço. c.,;peclnlmcnte aos Es- .\ s l e rra "' prefc ri ve is dcn!m ser 

~x~~:~~: ::1~;:n!~s~!:
1
; ª:ia::!n~~ Mnlthus : B 1>0puJaçdo aumentada :70."~:ª~0: : :~:~:~o~~':°~~:~ ~:~: 05U~!d: ·po~~!0ª :::!~ia~ed:i~~: : : :echl~:\ : ~li~i:~t:f:'~~:~r ~ :t: 

brcs. e, scg·undo nos parece , é !í\lB Ju.s- mals rnpldnmcntc que os meios de d<: tal !órml!l a lnd\l:stria de eictrnc:;ão pro com ept nn.s 386 qullo.1 . quer dizer ~a nicn e de e le me ntos mine rais 

~:.:!~~:n~::EL~~:J?~;::::,;~ ;;~;~~i;:~~,:~;;;;:,::~·;:• ~;v,i:; :::'.1:1~r~:f:::NE!i:!:~•:: :;!{!~:~:~::~~:~r:,:;:·s~~:~- ::r:u:•0~:i{~· ~;?~;}iKt:.i!~i 
e falta de relaç6cs q·ue l'iC ob:>crva m melhor dotados. 1mz de substituir o " hmg" . Encon• t'lades com que lutam os que tem maneira ti fo rn ece r um a m bie n-
ent rc os lndlvlduos que hnbl t.A m a:. Além de exccssivn menlc fecundo \ trnvn-me na Alcmnnha, hã W15 cincCJ l.(' tl tado a organlza.çào de uma indlJ..5- l e fa,•o r<1\'e l ao descn,·olvime nto 
regiões :l.lnsU..das do lllora l. mn l alimcntndo. o nordestino é vil.1-1 nnos. quando o sr. Dde!oruo P..alcúo, rrtn para nprovrltn r êsse coquilho dn p la nta e :'t s ua prod ução -

Ai nda como c>:pllcnçúo pnra O cnso ma nlnda de dois grandes males: a então consul em Oolôn.Ia, obteve de J>rodígi050. Dispomos de bosques d<! l ,!lâO os q ue de ve m s~r dados ao 

~:e ~U::1~:~ e:l:s~:c~n~r~~~:o !":~ ~cr::~~~:c~A n o':~ 1~:· :: i1!:1: u~1:
1
~ 1 ·~: :i~ma~ ~~or~ a:á~i!rc~: ~::fl~

1~°: ~~.~~=~·Q~;s d:~: :~;t::;mº\ c::. c ul';'~;::~ _p r ocede r á colhei_ta , 
uwcrsa com 8 quanttdndc de nllm:m - di!Jpc.r15avel pora enfrenta r um meio oleaginosa nordestina . Os resultados bll .!!51.Í t.al vcz se repita um dia o que arranca-se a planta co m a mao, 
tos ingeridos . t.A o hostil como aquêlc cm que vive . f6 ram espli!ndldos. Flcnram t.ão ln- catá sucedendo com a ol tlc1ca . o Q. Ue nada te m de impo rtante 

E a fam ilia do nordcsllno ê. por ex PRm a rc:soluçã.o de tão sérios pro- teres.,ados os e.spccialbtas a.lemàes, os Estados Unidos a~rverão toda o u d iíid l. O c umin ho ~1.ará_ em 
cclência. tccunda. e. como prova dls- bl~mas 60Clnl:i. somos do.qu~les que que Jogo propuzcram o embarque de 1\ nossa produção de óleo d.e babaso;;u c-o nd i5-ôe:-. _de ~e r ~olh ido c in~'.O 

to, podctenios ouvir O que diz o dt . opinam aue sómente umn cducnÇ"Jo algumas toneladas . Infelizmente, na mtsmo se conseguirmos elevá-la de c. u .:e ,~ mes e~ de pots do plant 1n. 
Olodomlro Pcreiro dCl Sllvn , pror da téenlcn e prnt,lcamen tc, orientada. l>O• época. a 1ndllst.rht atnda nAo alcan- H)OO 'c. E' que não se desconhece na- DepoU- de arr a n(·adas. as plan­
~ :oln. P-Ol.l têcnfcn de Sfio Paulo. c111 dcn\ melhorar A mentalidade das nos- ( lira o desenvolvimento atual. Ape- quéle pal.s a !ltuaçio t.cnsa do Extrt- la~ -W.o a m arradas e m ma i;os e 
bCU livro o r roblêma da.s Sêcns no sns pcpulações sertanejas. lntlulndo. r as duas ou t.rt.s rt\brtcas funciona- mo Oriente. de onde provêm mais da :::::!~-~: t-~~:

0
~.,:u;:id a~ ~: 

Norclê'!i te l)ras-ilelro : .. n fecundidade por conseguinte, parn que dentro em l'Ml no Ceará. Pol imP.,OSSlvel aten ... m<,-tade do .suprimento de COJlN' pa~ 
nai. ínml!lns do Nordêstc ê reconhc- s:-ouro possam os Estados do Nordés- der R encomenda. o mundo. Se nos dlspuzerm0.1 a pro - t ra balh o d e C'Xt rai- las da plon• 
cida mcnte noLn vcl. o que cxpllcn o te contribu ir com uma gru ndc pAtcc- As hoslllldades mUltarcs na China ouzir cóprn e óleo de cõco em b:lses ta. Xão é pla nta q ue seja s ujeita 
f& to de serem regularmente povondos la no soc.rgulmcnto dn nnciona lldadc deram cm resultado o aumento do comcrclals. com plantações radonah- tt pr~a~. ~ h 'O ra ro~ cusos de 
os re::;pcctlvos Estados'' . Urge. pois. cuidar nn molor brcvl- préço do óleo de "tung ", o que favo- zadas, n<>.1 :seria !acillmo competi) r,~:f~scoc~:n~ r:c1~:a::ã:u e~: ~ 

qu! ~csc~:~
0

:~~1~~1º:nt:: ~ ~~: ; 1~~~d::~ ~~~:o ::::~~d~:st
: a :1=::1~~ p: ~ ~er:~~:03°

1
~!:~~d:~ahó :pl~x~r::~ : : as~sMia:~r~o: n=~:1: ~n~: não ~h~ a m a causar e~l t 3j!OS de 

uma íunçáo da allmcntnçó.o. tremo.e; llcn.s mnis modcrnns sõbrc hlglêne e (i~e último óleo, no valõr de ma.b dc dos Estreitos, a Novo. Guiné oÚ Znn- i m:~:.~~nc~: · E uropo !?Ta nde im­
encontrn r pnrn o cnso Ln mbêm nlgu- pro!UaxJa . 20.000 contos. Uma surprW , porem, ;,.ibar. Ninguém discut.c que o BmsU por la ão de seme nle de cu n,i-

E O ano de 1938 foi de chu: ;: !t:~1:::c: :ic: P~~;çt.:;\,!"~:~ ~~: : · ::S~i::':·:r:ui: ~;1~u~~: nho : m es mo na Ar~cnli nu e e m M ÃX, J.M,AS 
JM íNIM AS 

Agrlcnllor que trabal hn com máqui­
nas ogrícoln.s é agricultor fndado n en­
riquecer . /\ Diretoria de Produção tem 
mé.qul nns para ,·endcr pelo preço de 
custo aos agricultores . 

Quem pla n ta. mAmona quer gnnhnr 
din heiro com pouca di!lculdndc. 

Os gêneros allmcnt.fclos estão obten­
do ôtlmo prêço. Um heo tn rc planludo 
com mil ho e fei jão, cm terra bem nrn­
dR e gradcndn. produz O suf iciente 
puu o consumo dn fnm.Uln e ainda 
sobra com que fnzcr dinheiro . Pt\ça 
um plan tio de milho e fcJ Jfto ao Indo 
do sua llfvoura do nlgodl\o. 

Quem p1ontn nlgodl\o gnnhn dinhei­
r o . Quem plan ta multo nigochlo gnnhn 
mul to dinheiro . 

NAo adubo n.s suas Lcrras? E' por ls-
60 que as suus ! rut.clras produzem 
pouco. Adube os sous coqucíros. os 
seus abacateiros, ns &lH\s bu.nonelras, 
mans uclras e J:iquclra.s , A sn!rn du­
pllcnn\ . Peço. uma demonst.raçáo grn­
lul tn i\ Olrc l.orlu. de Produçüo . 

'fcm t.crras U.mldfl :s no IILornl ? 
PlonLc bo.nunn. Um ano depols t.crd 
uma. fábrica do dinheiro. Pcvn lnstru ­
cóc:i A Dlrct.orlu do ProdUQãO ou õ. 
Escoln de Agronomia do Nordeste . 

Tenha na sua fazenda um t.rCc ho 
Irrigado. um t rêcho sempre vêrdc, e 
t1empre produtfvo, que lhe fomcccrá 
milho e !eiJão vérdcs em Qualq uer 
época do ano . fsto hoje é raclllmo. A 
Escola de Agronoml tl do Nordc.,t.e prc­
)lD rnr -lhc-á isto com fnc llldnde . 

vas muito irregulares. M·au.. mentes é 1nre:rtor á quo se calculava . quer Papuãsla. ~;;;:l/:~:~ ;::'d~~,~~r :~ ; ~~d u~ 
Temos nl mab uma Indicação Cla prr - Um exe.mplo frtznntr do capacidade tào de sn mercadoria i:;c fat. e m 

grado isto, teve grande sa .. c..Arlcdade de qualquer lndü.strta que de organlzaçúo do braallelro nós o cn- \!rande e~l' tt lu em ,·ária~ rCJtiôe.$. 
fra de algodão mocó quem nAo se bast'IC em dados se:;uros. Não contram()(S facilmente no romance- na ~º"'º o ) larrnços fra nce~. 

pôde haver segurança cm cálculos mamona. Tra ta-se de uma oleagino- ~ ada j u.?ltifica O a ha nclo no em 
fez capinas a tempo e com.. rclto.s a ólho. Quantas seringuei- "<l que cresce como mn to no nOISSO q ue temos deh.--ado e~ e tan la~ 
bateu O curuquerê. ras possulmos na AmazónJa? Milhõe3 pais. s empre: crc5CCU. WO não imPf'- nut ras plantas que a qu i e ncon• 

ou milhares? Nlnguêrn o sabe. Na Ma- dia que " lnctin. com um produt-0 QU'" lr:l m a m bie nle (avoran•l n o m .. 1 
lâsla é posslvel v!Rjnr-se qul16mctro.s e apresenta um índice de vt5C051dac!e produção econômi rn e qur pu -

PORQUE YOCl DEVE qullõmet.Ton em automóvel. dentro _de Inferior, figurasse sempre como o de ri ~ ru (o roe-ccr materia l pa ra 1\ 

PLANTAR AGAYE I aln mcdas de serh_1guel ras. E cada nr- , molor supridor paro o mundo. Th•cm~ melhori a da'- çond içiies da a:::- ri -
vorc tem o seu numero. P. sorte dll n06S8 ma.mono nprC$entar c ultu ra . Futdndo da~ monoc u l-

Plantando agave: cn? 8~::! ::r c;c;:_:-s;r:=pa:: ~: ~;!:r:u:=: 0"::ed:~i! ~~c::: ~~;~: ~ ~:~:n!: ~·~d: º ! ~~~,;·a~ 
a) apl'OVeita aS terr as oleaginosas. São produtos QUe encon• kuo ntC: recentemente npontndo com 1 que :--e pôde eo n,J a r ('Offi s it..Ul-

tnaiS sêcas e mais estereis ~::1~n ;;:ª!: :1~ \cg~t~I ~:;
1
t:n~~ ~crm::,: ~ 0 l" 0: : :~çA:.dt; ~ ,vc1::: c;n~ e:~t~ '~! h:~ t;'! ' c~c~:;;e..,~ 8 

de sua propriedade; )>CLrólco. Que~ se dá (10 cuidado de no BrasU fazer plantações dessa olca • pode-~(' dizer (llle a~ capin a ::' 'JâO 
b) V' loriza a fazenda. exnmlnnr os cstntistica, ln te rnttclo- glnosa . que deixou a.sslm de s~r ma:o O i>rin c-i1>a l 1rah • q ue essu cult u• 

a , ' nals eAI Impressionado com 11:1 1>0ss1- parn mgressnr c.nt.re as culturas. for - ra e:d ,1n•. 
e) terá uma cultura facil, b1lldndcs lncomeu.surnveu QUt: estão mnndo (\Q lado do café, do algoddo l 

sadía, supor tando bem as :~·t:!a: c : ; :~~;:s.:;nd1~>~;~
1:°!~~ :0 

c:~ úi~~:u~~~= Jt~,: tá;:~~tc:.
1
:~ ;:~/~~=:~ttl.:m t:~ nq~~;,u, m;; 

maiores estiadas, que não pnrtlclpnmos do COll\értlO lntemaclo-· trutas citrlcas. Ll,ia dll.$ Naçôcs cifmo~ah4. r«:en• 

conhece entre-safras,· ,".,"~ s:!~1.',,'1'd' • ºd1 .. 0_n° .inJer,,1:. .. ~,o."0::-_ HOJC é o Brn.sU o UHl.lor ~upridor Ut iemtnt-t. QUl" a partlCIJ}l.lÇ.\o dl\.s e J ·-
.. , ........ ~ "" ,.,.....,.,, .... mamona em todo o mundo, A lnd1 ., nlss n11 JJroduçt\o de mat~ria.,: prima.J 

d) conseguir á renda cer . ~:1a: ~li;~ 8~~~~ç;:.O: :::~!: ,·N1dla cm 1933 bag~ num volumto dl" r>1: :::~:O:mu1!mamrntc df'St'nTol • 

ta e pingue de terras <IAS. Incluindo 11es.ns cl!ras o casta- ~!:~01
~~!"::~!~:1:

31
; 1:~;;;d:01:~ \ ld prlo Mimsteno d:t l\g_n cuJ tw 

considel'adas inuteis. nha do Pnrá C O carõço de alcod:\o ladGS, B rndls teve de cont.t.Dtar-sc e ft St.--crctal'lt\S e:spcctiúl 1d11...c; de ai• 
1::· Pouco, com ~0.070 tonelndn,;,. ou ~~- E' tn- &Utl.!> Estad~ demon:su-am á s.,ctO<W-

.l ú com pro u s u11 s 111 :tqu i n.i~ :1- Todos nós conhcccmoo o olco <l. <' tere~nto observar. t\. propós.tt-0. qUl' ae que j t\ comprttnde1·11 m 05 005.505 
gr lco l:1 ~? dcnd ó. Nilo :;abcmos, porem, Que .:iuas o próprln Inglaterra numcntou suas dirigente~ a nC'Ce55ld"dc u,adltwl!l ,111 

Ag rh-u lto rcs (( Uc j:i ri .s li \'C• cxportnçõc.s montn m n cõ1·ra de compnus no Brn:stl. cm dcsproveno dn l"llll)rc.)'t,,rmo:s rwn0,:, ma.li;. 'itç.U~ 
;;i m por crn prcs ti111 o d ur:rnl<' tlvb 500.000 lo11elndn:;. das quols os E:,tn- lndtn . O mesmo têz. o J Apl\O quanto 110.."-&I econonuo. :\gt'IOOh\ . t'u l')lunta­
nuos ni'i v tc rúo, ês lu a no, campo:-. <10:s Untd~ tomnm Q\Ul. :sl :?00.000 tone- no Mnndchukuo. Ê!.SC dctulhc &tr,·c çõc.s de oiucica, agora lnicladn.s no 
c.ic Dc m ons tr:1~·:i o. ' lncltlS o n Cnglntcl'rn 100.000. A.s ludtos prn- nccntunr omda umn vez que n o l\'ordó:n<' oonstlt\l t:m unul mchc 

Co 11 1prc su as 111üq u i11 a~ :1g ,· i- Holnndés11:s c:-:portnm, sô dl!' " e ôleo, devemos expttcnr a nossa dm1multl :st•sura. dc-s progrc.."-:tOs que ta.moo 
cuias c1111ua nto é te mpo .. \ Di- 108.000 tontladb A NtgCria , uma co- 1>artlc lPatl\o no ro1nêrc10 mternnc10- i ltahundo ne&( setor 
!'<' lor i:t l(, 111 m úquinas p~ni n-11- iõnla que m\o !lgurn entrC' a:; ma l:s nal de produtos tropicais com o fato ,0o "' Dtár\o Cl\11.oco.--, de 23 de 
clt•r- lh r li 11 r1\:os lmrn llssi1110!- . 1 dt:;cnvolvlda:,. rcn llza vendAS num vo- C'\~ grandc.s cc.nt.rot,, mdwtrhus cst1l- martoi 

A MAMONA É UMA LAVOURA DE GRANDES RESULTADOS. PRECJ. 
SA, PORÉM, DE SEMENTES BôAS. E BôA SEMENTE A DIRETORIA DE 
PRODUÇÃO TEM PARA DAR DE GRAÇA AOS LAVRADORES. ~--'---~~·1.W 



i ~---~------------
~ Esr AÇÁo· »E !R~!IcULru RA ~-RonCAL »E ~~ sANTo, e o R REI o o o F A z EN o E I R 0 N1:STE ESTADO, É IGUAL AS MELHORES ESTAÇoES, NO 1 ,N OIÍ> ' ' " " ' ' · ' ....... , ... , ' ·'""ª '•·;, ... f• de " º' ' " '" di• e•, 

O, i :, i .,.i .. , I "'"" ' " " '· " ' ' " G""NERO, DOS ESTADOS UNIDO'Sn "'''"' 'º""'"'·" ' "·' ,.,., .... "' ; i•n,•is- l'lnre, ,,,;,, l.'ssa, 11\ll •I:• 
l )f'1t h11 111 11 , /11\ 1.J . 1, 1, p:,,, l j lhº 1•11111 e •' ll h ., uuu~. 0 :-. l r t• 11 l1•1). d .• 1, .. 1., . ju id,•1 ·; .. , ,, . .. ,11\, J111l' 11l :1, 11,1 l>1 r,· 

Jll:ti, 1•uri 111i u 1·11id:, 111• , 11:1, i u-. ri 1rni-ti\•lff"., , uli orrliu:ul:,, =1 1 .. r, ;1 tlt' P,•,.d 11c:in, :1,,;, i111 ,·n n •n 
JlH•ri,.,~1, ,· iu11t•1:1, . , \ 1' 1i •ll( ' 111 1"111 •~ SM.·rc-blri:.i th- A r:1'1,· ullut', t ,.,.,.. l \'. 1•f' l í' 1d r-. 1111111n .., d,· 1·1 1q11 r ir11, 
~ou, JJ:t h •rn, \ , ,111 .. •·. 1· 111 UUI Uma carta muito honrosa para O nosso Estado, escrita po ndf' riiO, aqui, :i, j•/ln .. ull :t, 11:i:-. qu:ii, h :t 1p1ur,,i ; , , 111111 , p ,' r -

J l(IO IO t• l,•,:1.l o I·. i,, .. "'' d ('\f'. pelo dr. Julius L. Collins, ilustre cientisf.a norte-ameri- quf-, sõbr,. qunlqu4'r ti•rn:i :t."l'o • l t" IW(' ll(PS :', l~.;i•o l:, <lf' .\ ~J• ri nn-
f'ffi ~T!lndt"\ p :11 t,•, :1" ,·,p i1·il u 1,n,- prcuário fl lJ •' flOJl.-rnlivl-..l u., l'u · 111i:1 d n \/1,1 d ,'• :-. l í' . S f'l' i;1 i11l1•r1· • . 
f il'O Qlh" ;1 11.l :, ,(' 11 l j ll ' t ' :111 1:uln ,b cano que esteve na Argentina , no Paraguai e em vários rrm dlrig ld11.,;; "" qua lq urr 1><i il- ,: ,lll í' 0 :11ll ign il' :d i'• 0 hn l'l n (• 
~ r:1nrl1• ,·ullur.1 1111:-. thh~''' ir- E d d B •1 • d • to d ê.'i lf" ,. d r o ufrns t-:.-ilado:-. :1 ,•:-.co lh í' I' l:'1 :t!-. 11 111d:1, il r q 11 r ,w-
Jn:io.; d, 1 1•onl inr1t li' o nr l t• -- sla os o ras1 ent viagem e pesquisas -- l"S l:t. SttC:âO ou dlrr lamr nlf' à~ j' f'"-~i l1'11' , o í'llt' :11'1'('~:, ,l t, :, li t'· 

A \lind:1 ao Ur:tMI ,11• d,,, , ,11 v,-rs:is rep:lrt l('iu•i- d1•f1 f'111lr11- :ti,{n) n o 1t10 ,\ IIWl'I<, ,;,,11 •,•~ ,l ;1 S1I• 

~~n:f'.;tll~::
4

1•:1i~t.:, ~ .o ll ;11~.d,;~d:1':~:: li11 11 . \ \'t• h:l \'(' vi s i lrcl ;1 lll ll ll h t' I' llll' lll :11 . Vis i1!"1111 11s f<:s l:1(4°lí'S 11 0 cor:~,1~.1-~";"1
I1 rl :J , :,~' · l'll lll "

111
•
111 

p,if!t"\ l': I ,~n li .. n tlf' ••-
:• litl l1" o f yn ur 1':,prrin1rnl S l:l· 11111u,·o d:-i vo~s:·1 1-:sl:iç:in l-:'\:1Wri- t d s . 

('0 r ~t• iw li, ta r,[)Í'l'i:tli:,.:ulu:-. rm nf :-il :tli1111, i11 Br:11.i l. ,\ r'grn lin:1 Br:1sil. na ,-\ rg1•11l i 11 :1 t • nn l ':1r:1- .\ l ,ub, d e• c i l nir,, tia, IIIC' lh n-

l H·onu• liút·r:•~ (1:, E ,l:i\·úo l~Xlh'· ;:::;!
1
i
1/,\\n;ri::r~,~::;.1 :~~~"~:r i~~~~~~ ~~~

1
~/'11~~:~~:t• r~: u~~:!:~t:leff

1,\t;
11

;: ,ln:in P1•,sl1:
1

• l•l dt' lll : ll\'
0 d C' •·rs , ·:iriNl:t<lí•.; 11 s r S:111l :11rn IH--

rimrn t:l l <1:i Llniv<' r , id:u lc dt' ll a- , ulh oí s1·ir n ii fh- :i n,I i nt r lli~r nl :1d111 in i:- lr:w:in t·ic ntifi,·a r ini r- J!1:m -- l~i. mo . Sr . Din•t,"' 
110 

<lrrú r,wnnlrnr n:t Es l:•~·:io d ,• 
w t1i - ,~ 1111 1:1 gr:1 nílt' pro , ·!1 tio 111 ..-111:t"t'Hl i' nl :111d is lhe r<111:1-I lo lig_'<'n lc, il.!1::11 i1s lll C' lhorrs l~s t:1- F o 11 u•n to da Proclu ç:"10 - .l o:i1l Fr u lit·ul\1 11·:'t Jro pic:d , lc 1~. S:111 -
('~pl ri l n JH'ú l i,·o f• l1' n:1z d ;1qu c' I" 1hr h;,, S l:1tin ns M lh is kind in ('Õf' . .;, n l•s~e ~."t°• nrrn. tl n~ l·:s l:ulus P rssü:1 - S.11 11d:u,·1-1cs rrsprilo- lo. S:in r n\:i· rl m: j:'1 muit o ~r: 111 -
Jlôvo . lh C' S t:l lf'S , ' "" hn pr you wi ll Un iclos, E .;prr:11nos (fll{' s<' r eis ;:;~.~~I ·:tt!~~\ li(:~, , :'t~o~~.'•ç~i17r ª:: cles . S!'Hli os (' ínr lcs . Pro<l t1 7.il':i o 

S:lt d~i:1;:.~l'l;~:i 11íii.!~!~:} i~r 1~;::~:~: lar ~uppl i<'d wi lh í:t ri lilies ín r a le nclid o n :1s prr tr n sl,rs sr1 lit'i l:1- llil'f•lo l'i:i dr Pro<lu ç:i n lr n, par.• ;·i~:~•. d;~:11 ~::~" /1~ 1
1
1:~;:~~

0
1~!~~;.~.11:~ 

,·om o fi 1n ,lt .. si• prn(·11ra r no Br:i- t·:1;·:t;f 1; ::rtº •::11~~:~~rk wr nw s t ;~~\~~~~ ~r{.t:: 11~1~. p ro!-isrg u i rd l'S fornPcrr. iios inl rr~:-.s:-Hlos. 11111 - lw n :1 q11rl:! E s l:i (':in, 11~·10 sr i sr 
:-.i J uinn r-. p1:1' iC' :--<' h :1g1"' 111 tlC' :111:1- wri lr to dr . C:n m :1n.!O it wil l IH' :1 .Em (':trl :t cJll t' dr \'r r r m ns rs - d11s d l• vt~r<1 ur:1s. r n xi•rl o s el e• tru - <los qu r tf(':,:rjn. ,\ -. rnucl :is <Ir r i-
nús dt•,1•ril a por r: uni nho:·1 h:1 " le ir:-. ~ e scuwnl rs d<' HH' l:io. lru s - ig11:li !i. :'i s 111 c lhn rrs flll í' 
, c m :'Um~• pl r:1, ~1rr lo lr ll hi _,_11 n f o ur im- ~~r(' \'C'r :10 <Ir . f.:1 111:1rgo, srr-n o:,- Jnt r r rs:-.:ldos n:, c•n 11 11u•: , ci,:ssC's sr po, IC' m C' rl rnnlr:lr 11 0 pais _ 

A ri1 rn li , l:ulr d1"\ ,s:1 ,i:,;.;,•m. fí'i- 111·,•,~1o n " l) Í 1hr l 111t' w o rk :H'<' ~l um p_r :1iC' r r l' l:11 :t r - lh ~ nossas o l'l igos , pro(· u1·r i n:l r r pa l'li ~·ún s:i o vr nclid :is :1 l ~:) 01) :1os lnvr:l-
•n. n:1tura lrn r nlr. com g"1·:1 11dr ~ cl11i ng. nnpressor s :u·r.n· :1 i lo ó t11n o lr:1- 1 s :ihe1· o nde po,lc ri:"I a d(Jtli ri- lo~. (!nrcs n:io r r gi s ln ilos no Mi nis-
Ucspl"i:IS, íoi :1ting idu. ,.., · ,•s,.h:,. ,r ~~ lho . q1ie ei- t:11s cxC'r11l :1ni lo . j(' :1 q11c 111 d rver i:1 , li l'ig ir- m í' p:1- l('• ri o cl :1 AgTli.' tdlu rn e :l ~nr,o :ins 
c: m qu <•s liin i' ,l A . mu rí1~n1us ( ? ) Si1wr 1·r l~· ~tn crr:1mrnl<' . ra isso . ~f:l s ning ue m so u h{', nu r rg is hulns :\ sc 11 1rn tr ,I r mrlúo 
.-irrunsni lo. : 111 ()ttt' p.irr ,·r. ! • t .\ ~.) J . 1.. ('oll in !-". (}ui ;,; in e in forn1:1r :i rC's pri lo . t~ ·parn di s lrihui 1,_"-:iO g 1::dui tn . 

. . 1 (:1s , ) J • L . Co ll ini,; " • De _hú muil n ,·r nho tr.nl n n<lo 1 ;\ l ud:is dr h orl:ili••:is, t:unhf'm 
\1111:l f)C(IU <' ll:1 :11'<':1 t' lll ,\ lo~a, º'· Trn,Ju zind(l: "ílr . . Jn:l(Jllilll -. 
:w s ul <lo Hr_n _fc . . 1 C:1r\'n tho - Es tnç:io Ex p C' rimc n- NOTA : - O d r . Julius L . org:.i1~1 z:1 ~· 11111 pe<111 r 11 ~ 1:ot ::.'~ <: p:1 r :1 tli s tri hu iç:io. g r:lluit n, :1 l)j. 

purnnt<' _ ,·:,no~ d 1:1s ih' r~n-- tal - E spirito S:rn to - Paraih~ Collins é um ,:rnnde A'e n cticis tn unrn 10 1· :i <' Ili m r 11 q~~t :11 '1 t~ rrt ur i:, d e Pro<lu ç:·10 te m nn h or~ 
i·r ,_r o p :ls~:alo rs l1\'C'rt11n. :1_Qt1 t• lrs llr :isi l. _ Or . Daker e (' li rc- luto C~ 11! ~ r:i,u les ' 1 l <' ll ':H_r s l:1 t ia íazr n<l:l S im f,rs l.opr s. 
clo ,s r 1: n 11 ~l:1~. r m iw :-.s_o J:.:-: 1:ulo. <'O nhrcrm os flll<' ,·os rsío r çns trs ~f"e~: :3~~! ::p~r~::::~:n~n~n H~: na a q tn s 1çao de mudns .e. <' 11 Xl' 1'- Púdr proc11r:1r :d i o <•n rur rcgn• 
on<lr f1 ~r r:i m __ lo nga._ , ·,:,grn ~ de m11 it is:-.i m o \'is:1 11do tornar :, nos• nolul·u , Terriiório de 1-lnli , no~ {fs;_r°s T~c l~nho :ildq u1 r11l 0 _ l'lll d o, léc·n iro-agrlco ln .\hel:11•,ifi 
r s fu_<!o :,~ rf'gwr5 1• 111 qu r :is hn ,:i rs l:,d :'I 

11 0 
Brasil util e ~~r:i - · et'J e, n l m. < 0 t·u~ •.l rXt't' SS l\'n , Cosi:,. nu o seu s 11hs titut o . ílns­

rneli:iceos {' l'('S('('lll r,po 11tanr:1- <1:1\'C I. Por isso desrjnmos. ,;rnis ~:~:~ G~~!;'i:~st~n e~1:: r~f~n~~ C'~1eg:1111 Jl1lll( O da n1í1 c:i dos p!- 1.l l:i ,l :11' o no m r. r () r nclC'rr(.'O (' 
m cntr. sen d o ~c-_111pre :1co1111!:•- uma vez. cx.pri m ir-,·os n n ossa 8 , ,,age m · ft•,·ru- 11111 hnnw m 0 11 um trnn ~-
n.had~s pelo :1 g:run o 1110 ,.10:1()111111 profun da gra ticlão . cÓ ; ;,m~~:~:ª:· 

0 
botnnico da- .Sc ri :, d e_ ~r:rnflc \':l r~l :lUC' 111 po- porl e qu a lqu r r pi1r:1 lev:1r os 

J- e rre ~J'j ~e Ca!·, ·a lh o. d ire l~r cb Ou tros.si m nos con gralulmnos queln Unive rs idade ta mbém es• ~rr ~dqu!nfl~t" nqu1I . m{~.111~. h o rl :il içns qur prcl· is al', no tu-
Estaç..uo_ .1:."'- P!"ri m c nla l de I· rul! - ton,·osco por te rmos ,isto um pec inlizndo em Jlromelinceas . om \~se ~n 11 1 o. r~soll\'1 < irl~J-!.11'~ •·:dme nl C' as •111r ho 11vr l' t"' n:in 
('ltltu rn J ro pu· :1 1. me n • .. rog:rn( 0 - i r :, 111_c- <"m q1! n nli 1la de ex:1grr:t<ln, pni .. 

:\ Aorn. clr ,·o lta :tt1s Es l:1<lo:-. A CJTRJClJLTlJRA NA PARAÍ zn de cq• l:ire<·er. pr l:, ~rrçao :1 pro<·u :n :ili l· inte n ~is1;.imn . 
Unidos, escr c Yr ram ao dr . c~u·• Ã • - ni;:!rico l:1 '.1ª. :' U'.\' J:\O, li ' ll! <' 111 f.:1so o :rn1igo mio ~r le nha r n-
va lh o urna (':ll' la ~r:1det·C' n<lo :·1s potlerr t <111:1~ir-mr nr~tn c:i J)il :d . ' g:ln:,,tn ro 111 :, rr p:1rli ç :io. :1 Di-
gent ilezas receliiá;1s cl ur:-mlr sua B Á E N Ü B R A s J L P~1r11 :uh1uinr llHul :,s IIC' , ·r r i lu - J re lo ri n l(' J11 nrc-rs..;i,1:ulr dr s:1h1- 1 
est:.id:l :,qu i. t·:trla d:1 qu:J! cl rs- · r:is . Srmrn lrs d r _mrl :·io ~,~g,:n <lt· qua l o funrinnúrlo qur <1 :,lt~n-
t nc:unos os srguint e~ l<',p i,·o~: E d f uJ T P o rtug:il e An·h t<' I. <' "llX.('r lo~ dC' u, p:irn 10 111 :11· :i:. :. 11 :1s provi-

" Dr . .J o:i/JU;11, C:in:d ho ·- E,- A stação e rutic tura ropical de E. Santo tem de fru le or:is . d1' 11 r i:i s . 
,p c rimcnt St:ilion E. S:rnlo - 1':i- 40.000 enxertos de muitas variedades de citrus Rogo" V· S . doscul p:11·•me sr --- -----
r a ib.1 - llr:i,il -- l>r . B:ikor lhe venho tom:ir o precioso tem- FIBRAS NACIONAIS NA EM• 
and I rre l th:tl , ·ou h:n·e done para vender po . E :lnlet•i pnnclo-lhe o:-: meus 
much f o make 0 11·,. s l:i\' ; 11 Br:izil me lh ores :i;(rnclcci menlns, fi nnu- BALAGEM DO ALGODAO 
h o U1 pro f ita lJlc :rnd p lC°tlM'n l :rn<! Sõ dos últimos anos a estn parte. lnranjas e crnpe-!rults {lgurnm ent re m e com todn (':,: tim:1 ,. e lt•v:Hln 
We wi sh : igain ln rxprr-.s o ur foJ que a Pnro iba compreendeu que os no.ssos pr~clutoi. t•xporrnvcis <·onsi(lt•r~r:'10 (:is i C:r .o Ohr.0 HIO. 27 (Corre~pondência né­

re n) - Vi~a ndo da r um niaior 
l' J>roveilam enlo ás n os :ms m ate­
rias primas, o l\Jinis lro da :\.gri­
t·ullu ro, dev idnme nt e n ul ori:,.n­
do pt.•lo pre:-1 id c nl e dn Re púJ>1i• 
ca . re:-:o lveu pe rmitir . n lífulo 
J>rec;i rio, o U i-'O de íibrni-. nado­
r.ai:-: nn e mbn lni;!C' nl cios fardos 
de algodão . 

g r a l iludc lo you . µrec 1snva mlegro. r-se nêsse grandioso São Paulo tomou n Iuicln.Uva desse I J . Sa ntana Filho. 
\\ 'e nrc a lso g la cl lo hn,·c secn movimento de renllzações que visava novo e rut.uroso fator do nosso 1me1·. 

'.A ,PREFEITURA DE S. JOÃO 
DO CARIRI ESTÁ DISTRI­

BUINDO SEMENTE AOS 
LAVRADORES 

f-repara-M' uma g rande s:1ír:i 
cm tod a 1>artc. P::ira is?'Jo o go­
vêrno lem p osto ú dbpo~içiio dos 
hivr:1do res m:íquin~t.S. io!,ctic.1-
das. semen tes. lt~c ni('o-. . 

Só d e m.ilho. íeijão e ::irroz a 
di s tribuiçt1Q gral uil u d t' ~<: nurn­
tes por parle <lo gu, l•1·11n ti o E">­
t adu \':tÍ :1 111ai~ c.lc l,1).11110 qui­
Jos - E o f'}.(•u1plu r~l:'i !>C n<lo imi­
tado p or ~,l ~um:ls pre fe itur:il-. . 
como as de '.\h11nanf::uupP, E~pe­
ran ça e S . ,Jo:.io d o C.:i riri. e por 
g rande ,; l:1,T;.11.l0 rr, ou r1111u-l·,,1, 
industri:11!-I, c·M1H, u p re ft• ll o Lu­
nh:1 Li ma , <le Are ia . qu C' jú tli ,­
tribuiu <111 :1~i ~ . IIHU q11ilo~ dr'('­
mentes de rc re.:1i~ ent re o~ lnnu­
dores puhn•._, elo ~e u municípi o, 
e a fá.b ri(':1 dr T ecidu-, do Hi c.· 
Tinto q ue adquiriu p:,rn d1 !-. lri­
h u i1· 12 . 00ft quilo, d <' ~emfnl L"­
d e ~ !godt,o . 

A r es1wil <, da b~rnc ntc <p ie r~ 
1:'J :-.rndo di ~t ril,ui<l :1 pt· l:1 pr1•l í'1-
t ur:1 dr S . .1 ,,ün ,J,, CtHirí . p, 1 
in1rinl i v:1 do pn·fc·i lo .fu:io 1:v,· 
Hlo, o ~r. ~<•nrt:'iriti d:, .\ g rit·u l­
tura \'Cm <lc l'<'C'Cbf r . do ,n~pc 
t or agrírol:i .fai111 e Ca111:1r:1. o ~e• 
g uintc lc legr::11 11 :1 : 

"S. J o ~o d o Cari ri , 28 - 3 -
J fl3!J . - Dr . Lauro )Jo nlcn cgn • 
- i\f . D . ~cr et..irio d :1 ,\ g rkt.:l­
lur:1 - ,Jo:io P r~sô:1 - O :,,.i· . 1n ,, 
feitf.J <Ir S:io .J,,::io d ,, C:iriri r 111 llnl lú U \':l\' (• I gr, I<, :w:,11;1 :i, 1-

ouirir 111il quilo~ d r 11riU., ,,. í :1-
zcndu d i~lril,ui 4v:iu g 1':ll u il:1 t•11lrr 
n :, ugrin11l1H'C:-. rcc-0 11hcrida111 r 11-
lc pr,J,re~. AI ~. ~ds , - Jaim e 
C"omara . inspc- lt,r :1µ;rico l:1 .. . 

desenvolver o frut.icuh.uro no Brasil . cnmblo comercio! t-.-xte.rno Recert,e I RESPOSTA: 
Compreendeu e depressa trabalhou receru;enmen lo o.li procedido dcmon,;- S r . J . de nnlnnn Pi lho _ Jo iio 
para ê5Se fim , graços ao estimulo do trou a exJstêncla de 8 m!lhõcs de pé! P es.2õ n. 
governo do Estado, que em t.udo tem de plantas cilncns cm Cranco pro-Ju 
favorecido a produção de enxêrtos ~ ção, sendo que néssc tota l 87r, pc1- Cerl:i m r nle o nn11 go se C(flll\'O• 
mudas. ora mandando fazer o traba- tencem 6. larnnja. 11 ' 6 grnpc-!rult rou rom :i HC'pnrtiçiio (l llC pro­
lho nas repartições da Sccrct.arla da e o restontc á tangerina. no li mão e O c urnu p.1ru ohlcr ª~ informa­
Agricultura. oro cooperando com O outras cspcc.tts çõcs. A Di re lori:1 de Pro du~•úo 
Minlstério da Agriculturn na manu- o Estado do Rio e o Dlstrlto Fede- fi ra no 1 ·º :111dar do P n lucio <b s 
t.enção da bem instalada Estação que rol acompnnho.m Súo Paulo no movi- ~-ctr{'t:lrÍ:li., ílo lt'Hlo C"-<J ll rrdo cl <· 
~,;r,e em E Santo. em \.erras de pro- mento de ma ior expnnsAo dnqueln ri - (] IH' lll °'ªi <lo rlc\':t.do r · 
priedade do Estado. queza. lnternu e extemrunente . Se- Q 11 :1 l(Ju cr íun c io n :'1rio d:ir-l he-

CAMARAS VENTILADAS 
SUBSTITUIRÃO OS FRIGO· 

RIFICOS 
O ministro da Agricultura 
permite a realização de cu­

nosa e importante 
experiência 

Niio falando no abacax:f, planta que guem-se o Rio Grande do Sul . o Es · i:1 as Jnfon11:1{'Õl's n rces sa rin s .~ 
hoJe está sendo cultivada em grandes tado de Minas e o. Bafa . l:rnto O ,ti rC'lor dn n•11:1rli {•:io. :i­

àrea.5 e cuJa s::iJro êst.e ano ascendeu a 

I 
Exporu:>.mos lnrnnjas em mnlore .. µ r õ no mo .Jo:io Hrnriqlll'S. 1·01110 

9.000 .000 de fru tos. releva notar o quantidades paro a Ing lnterrn e a Ar- (1 >IS!--ls lr nl c. agr únomo l~v:111clro 
grande plant.io de out.ras fruteiras que CEntina, .seguindo-se n Holanda, a Hil•r tro, ou , :ii n rla . o próprio 
atualmente se vem fazendo cm todos F rança, a Alemanha e a Bélgica . l'ltc fe d e Scrç:"io po<leria rrsn l­
oo mun.lcipi~. Essas frut,eiras proveem O Ministério da. Agrlculturn. que ,·e r , pelo menos parcia lme nte . o 
:::e...Jmente de ótimas mudas prodUZJ- dt-sde o começo vem ampnrnndo efl- ~c u c:.1so · RIO. 21 <Correspondência nérea) -
ari~ na fazenda Simões Lopes, onde ~ cazmente a cultura cltricola, vai con.s- A Pnr:ii hn. l:io hr m CH I m e lhor 
~ret.:1rin dn Agricult.ura mant.eni wn truJr no porto de Snntos um !rigor!- (!O que q11:l lq11er gslatlo do nor- :::: d:t./~~~.U:,r ;,~~r~a:4~~~= 
grande horto, e na Est.nção de Fru· fico moderno. com uma capacldndPi te do Brasi l, eSf{t Ca)larit :ld:, ª tum, sr . Fernando Costa, assinou hõ• 
ncuhurn. cm E S:rnto. consfderaveJ de armazenamento. Indo, fo rn crC' r-lhr, ~ preços l,:irntissi- je portaria pem1ltindo, a titulo de ex-

Ent.re nós Já ha um planUo de . . ~,:im, ao encontro de ardente aspira mos, mud:ts ele frul e ir:-is - l:i n perléncln, o embarque de frutas cl-

1.J 000 laranjeiras e muho.s de 2. 3. cão da classe produtora e de exigente ~~, st• n ~1~~~~~~:s : .~/:: ~< l:::~c:~·: in~o~ ::t~fc!:.s~(Ullnras ,•entlladns, niio !ri• 

\ ~
5 
ar:! P~:~~;à!u:!e~:::: ~~:i~~ ne~e;sld~de def;;58 Jgdo pr~uto . 

11 
hor to da f:1iend11 Si111ões Lo p es, Essa medlda é de grande alcance, 

tlv1dadc . E a Estação tem, êste a110. , . con:umo i~:;no.e:~:: coe ~~~s;: flO íull<lo cio pa rque A r ruda _C.i- uma vez que a snfrn pnulist.o , êste ano, 
cérca de 40 000 enxénos paro vender. rio da Agricultura de 1nich r u:1rn cnn•- n1:1 r:i. 1!:l inud;i s c~c a h:u:nlc ir .'• está cnlculndn. em 2 milhões e meio de 
!I t'i50 c:ido um, aos lavradores regt,- oauha de propaganrln. auxiliada peÍa. J 1,1rnn;~~ie i~·n:. gC1 ):~hc u·,1: 111.1~_h 11 1;~'- cn.l:<Qs, com wnn. dl!ercnçn. pn.ra mnls, 
tndos e a 11500 aos nfio egist dos j 17. ~ ' · d d! /' º• l.im,unul r n n. r,ut C' n ,i -p. il'l. portanto,dcSOO.OOOcnlxns sObrc odo . r . n . , -..ignn ,oç o e n ven a r~ln "m cn - ,11:111g:1hrí r:i . lll [llllOri 1 o, g- r;i v io~ a.no passndo. 
.,,,n~o. qu\~ rf'flS% é j:bsolut;menLe r;'l~16cs e põst.Os ou ct"J>ÓS1tos, n.::is c1 • lrir:1, j:1q11rir:1. :1r:II Í<' 1;11z1"\ i rn. Por essa portnrln, as compnnhlos de !:·: t::'º,~nd:ºa,':oº ~r" &,•Jdn ,g;~i.nu:\:O~ <O<es. ,. . pin lu• ir:_i, g r_o~P lhri r:1. g~11ipnp1•i- nnvccw;f10 scrflo obrlgaclos a. romecer 

g q Também é cogJtnç;to do r..11Justér1c , o. :i h1 ·11·n tr 1r o, s:1po t1 zr1rn, 111 :i-
mnts dois ::mos dará ::r sun prlmelr~ 1 !;,.cliltar e promover n lndustnollzo 1- o.o Serviço de Econouún Rnrnl . o cargo 

safra . ção da Joranjn, sob o fónnn de caldo l'e~ullados rornm nltomenlc clcmon.s- ~~0;1~":r~~j~ªso~~~l:u!~n~;a~/~~; 
.Df>ntro em pouco tempo. pols. o Pu · concentro.do e de vinhos, confonne s~ t ratlvos da menclç,nndn progressão. respectivos navios, numero dt? cnmarns, 

rníba se allnhnré. . no BrosU, com os prauca nos Estados Unido~, onde. em 2.5<14 . 258 co lxns cm 1933, no vn l(lr 61sLêmn de vmtUnção, tempo de via­
Brandes ~'tados produtores de laran- r,igumas regiões. o suco de laranJ115 t' de 54 .S!H contos , 2.631 827 cnlxn.s em gem, ficando 00 cr itério do Ministério 
Ja3 . •en,;Udo motinnlmente cJf' porta em 1934, no valor de SG.189 contos, 2.640 402 conceder ou não cssn nutorlznçi\o. 
~ citricultura comercial é recente: porta, como o leite cnlxas cm 1935, no \'Rlor de 61 .989 

uo Br li e tomou um desenvoJvlmemo Para ttr•se umn id/.la exnLll dn pM- c:omos: ~ 216 . 712 c:11,m~ em 19aG. no 
tão rlLpldo, que já ocupamos nn expor- gressão aw.plcJosn dM vendas de lo.- , alor df' 75.351 conlos , e. flnnlmellln 
lação /ugnr de n.sslnaJa,,rl snUencla ranjas brn.slle1ras no exterior, basu cm 1937, -4 . 970.3S8 cnlxns, no volv• 
após a CaJlfornia e ri Espanh:i , consuJLnr os a lgorllJ.mos ela e1õlatfc; t ico dí' 123 289 contoi.. 

sem dúvldn o cultJvo das piam.as ci;onómlca e financeira do Mt ril.s: túlo I Em 1937 as lnrnnJas nos dcrr,m o 
cltrlcns é velho em nosso pais, mas só da Fazenda : ver1/lcnr-sc-á. c1nlio. l' 'JU prlmclro milhito <'!;lt?r!Jno nn ba­
hn pouco mais de um decênJo é que os qur no qujnqulmlo de 1033 à 1937 o:-. :unc:a do coinf!rclo exterior 

Pc-ra sc-mc-nl r d r. mamo­
na l ' ·mudas d e- ho l'l aliças. 
de gra ça, {i Dircloria de 
Prnduçâo. 

MELHORE OS SEUS REBANHOS BOVINOS UT[IZANDO OS óTIMOS REPRODUTORES DAS 
RAÇAS HOLANDÊSA, SCHWITZ, MOCHO NAQONAL, CARACú E GU.ZERAT QUE A ESCOLA DE 
!4GRONOMIA DO NORDÉSTE, EM AREIA, TEM , Ã SUA DISPOSIÇÃO. . .1 
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OLHOS CONGESTIONADOS 
,ora lrrltac6H conjuaclh•a•• 
conncuU•a• ao lu1110, ó • lç,I• 
Ua. 6- Tlage111, a os banho, de 
pt■daa • de mar, ó lumlno1I• 
dade exceHlTa ou deflclento, 
ao 'HD10 e Ó poeira. UH dlo• 
riamente alguma, gotla1 do 
Lcrt'olbo. 

* * * 
O PERIGO DOS FILTROS 

ENTUPIDOS 

IEST ATUTOS 
DA CAIXA CENTRAL DE CR ÉDITO 

AGRICOLA DA PARAIBA 
( Soe. Coop. de Resp. Ltda.) 

CA l' J'fU LO 1 

J)a t\c 11111nl11acf10 sé tl c , o~•lé to e duraç:io 

Art I n - Fica C:C' llSti t.U ld A C!,lrc n:, COO/>C­
rn tlvas do E:itndo cln Po.rolba . rcJ)rcscnt~dos />Cio~ 
seus clelci;rndps Bbnlxo nsslnado:5, pelns que de fu-
1.uro fõrcm rcKUlnrmcnte nchn ltlrlns e pc lt>s ns­
rcclRdrui slngula.rcs que. 11:unlmcnte !ôrl'!m je ru ­
tura nctmhlclos o Sociedade Cooµcrotiv:i de Rcs­
i:-om,nbllldndc Limito.da - CAIXA CENTRAL DE 
CRÊOITO AORlCOLA DA PARAlBA - sob o.s 
mcldes de coopcratlvn central. com fll1nJldnde de 
crédito e no Córmn do nn 30, l11ciso5 n e scu5 ff do 
Oec . 22.239 de 19 de dezembro de 1P32. rcvlgo­
rndo pelo Occrcw-LcJ :'.181 ,ele 1. 0 de naosto de 
19:lll . 

Art . 2 ° - A CP.H<a Cent.ra1 de C"t\dito Agrf. 
coln dn Pnralba. dóro cm diante nQUi denominodn 
abrcvladomente de " Co.lxn " . terá n sua ~·édc e !6-
ro Jurldlco na cldn<le de Jo:"lo Pessóa , capital do 
Er.todo do Pnralb11 , ntu11rá cm todo território do 
Eii tndo e lo1·ii clurnçfio lndct,•t·mlnndn . .sendo regida 
pelos presentes &statutos e pela lcr(ISlf\çâo vigente 

, Art . 3.1' - A Co.lxo J)Odcré. mnnr1?1·, ooclc con• 
vier e n j\11:,.o dn OlrcLOrla . mns d11ntro de r;un 
!'lrca de nç1io. ngcnclns dcst.lnruJns O'> seu serviço . 

Art 4 ° - A Cnlxn tcri\ por obJ~to : 
rln.s não cllmtnam dJ.aJU n I Ch1nncln r A n,;,rlcuH.urn no ~sto.do. qu :!r cm 

m:~te iuro e meto de sccrecçAo, a.s 5 1 ~~:~ :O:e~.:th~~ a~J~~~~~\u~~d~te~~ 
lcgua.,. de flnlsstmo.s canac.s !Utrado. mC'cUo dns coopc_ratlvns locl\ls: 
rcs se tomam obstruJc.s com vene • b1 colnboror nn propagnrnln 11 d l..ssetninn.ção 
-no.,, O llquldo urina.rio !C torna. e.s-- do roopernt1vismo no E•tado; 
c asso e n.o pns.sar provoca uma des_ e, realizar emprcstlmos, descomns e o.b--1turas 
agTndavcl -,ensnçAo de ardcncla. de crcjlto em conta corrente c~lu,;lvamem.e aos 

I.'-SO é slmptoma perigoso e Pode seus nssoclndos ou sócio., de c ::-op~ro.1h·na ns..wcladai.: 
~ r o começo de soffrlmentos tae, dJ efetuar cobrnnça., e pnQA111('1ltOS por con• 
como dores nn.s costns ou na parte ta dos n.'-SOClndos ou c!c terceiros, receber dos as• 
p osterior da cõxa. perda de a.nima.. soclndos valllres cm cu,., t6d ln e parn ndmmlstração: 
çAo e vitalidade irregularidade, ur1. e l rcprescntà-los cm todas ns opernçõc.s que. 
IHt.rla.s, Inchação' nns mãos_ pé, ou estando dentro de SCU':i propói;llos. r.émlnm no me. 

:1~u~ ~~~b~~~ r~~:S~
1
~tó.toD• !J'~~~~~\?e ;f;º~st~!~~1

~~
1:~f:c1!05

aosc~l~e ~i~ 
Multa5 P<!MÕU dão attenção aos os prcscnte5 Estnrntos: 

seus oito me tros de intest inos. ma., f) realizar. entlm. todas ns opcraçocs de cré• 
negligenciam os 30 klms. de cana~ dito que se enq uadrem ' A sult-' tlnnlldndc coopera. 
dos rins. Se estes ficam ob3trU.ldos tivlstn , obedecidas as !Imitações do. lei e as deter­
Por detrlctos venenoso.,. molcsti.a.3 mlnações :ia portaria n . 0 26 de l9 de agosto de 
graves podem occorrer, taes: como 1938, do Mlnl.stérlo dn Agrlcultut·a . 
perda de phosphntQ.. de album1na.. Ar~ 5. 0 - A Caixa , a Julio da Dlrcto_rla. ;>a• 

~{~': !~~d:, ::~tºª!!~ uremic&, dertí n:":~~e-;:~tl:~ ~~1:~~ln~lc:ra.ra;,o:s:WU• 
Pnça · com que seus · rins expllla.m rant5. promovendo. para êst.c fim. n organlzaç.í.o de 

chnrlan,eut.c ~ rca de litro e melo de armn1.eni. gerais. ou ~b hli;ot4t'M de huóveis 11 
sccrccç.~o . Comp.c um vidro de Pi~ curto prazo e longo p1azo: 
luJa.s de f'ostcr . Ba mais de 50 annm bl emitir bilhete, de n1c.1 cadorla.s n~ tcnn~ 
são e Uns usado., com absoluto exlto du lcgfsloç!lo cm \ lgo: 
para 11..mpnr deslnflammar e actJ• Ar. 6 . • - A.111 OJ)('rtlÇOC:S ll QUC fC rclére a 
Hr os ri.na.' olmeo F do art . 4 ° .só pc><lt!1-Ao ter lugar n•e. 

dlnnte ns scs ulmcs co11dlcoc..~ · * * * 1 ° - Os cmprc'i ti mos sr poderão ser conce-
dl:los parn certo e cletcrmlnodo fhn. Julgado (t t,IJ 
e produtivo pcln Olrerorln, j ClldO obsoluta m"lltC 
Drolblctos os cmprestlmos pn•·o consumo 

~ • i,\ ' •• ~ • 

Nlo Tussa que fica Tuberculoso 

O '' CONTRA TOSSE '­
E' IJ fl EFEIT O SENSAC ION A1, 

2 ° - o prnio de clurnÇt\o cfêstcs emp:-csU­
mw n.\o cxce~erá ele $ 1clnco1 o.nos 

3.º - O rccml>olso poclcrá sei· feito por pn. 
80mcnlcs i;-nrcclnjos, cm pcrlo;tos m\o excedemc~ 
n quinto parte rto prnzo total cio cm prcsLlmo. l.n dl• 
o:i n.!o n obrl~açt\o de <lMrln ~ as ,u vcrsns ~pcicns 
de amorl11.a\:i10 

CAl'l'J' ULO :t • 

1)11 cin11lla l 'i!Jcltll 

/l r t . 7.0 •- O cupl1u! dn Cntxu é 111dc~crm 1-

AS PESSOAS QUE TOSSEM · }~~c1~~~ ~h;~~~dcoro q~~n~~o1~r~~~~~n~~~1~1;1:! 1 
/~;: 

/ ~cclndoo '>lng:uJo.rcs e QUOLM partes 11ubscrltas. não 
A.a pcs.sõaa que se rccfrlam • •• • r,odcndo :itr Inferior o. rs 16 :000$000 tqulnzr CO!l· 

constipam lacUmcnte; aa que sentem J tos de rCla) · . 
0 trio e a humldade ; tLS que por wn• Art 8 ° - Será também lncoq>0rada no cn-

~:ilr~ ~:zdn~:~e e teampoga;~~-1~ r~t~~t~d~u~~Ll~~:1:: · ;r:i:~f:1;:~·u. ª!'~::~a~~ 
n amrnada · a3 que eorrrem de um• cfe rcndn especial , cm conscqucncla de lcls orço­
velha, brÓnchlte : os a.smathtlooa. • j mcntérla.s de l929 u t931. no rórmn do Uecrcto 
f lnalmcnte as crlnnças que elo 1.e. 1 estadual n . 0 476 de 10 de Janeiro de 1934. dos dl ­
commet.tlctu de coqueluche poderão vldendos Já alrlbuldos n éssc caJ}llRI e dO'i Jul"O.'> 
ter a certein de que o scu ;e1ncd.Jo ~ J}Or at..rlbulr. nos termo., do Oecréto n . 0 595. de e 
o xarope S9.o João. E' um producto de novembro de 1934 . 
ticlcn Uflco apresentado &Obre a fór. Parágmfo imlco - A quant.la de . . . . 
ma de um saboroso xaropo. E ' o unt. 1.653:021$.400, acima a ludido .. nll.o reprC.')(:1118 vn. 
co que aão ataca o estomago nem 01 lór de quot..ns -partcs e. sim. um suprimento 1:cn­
r lns. Age como toolco calmante e fu cedido pelo Est.ndo. de ncórdo com ns dlspos lçóe:i 
cxpectorClt' sem tosslr. Evita aa &Uee. legais rcferldn.s néste urlll:o e que terá. csc.rllu• 
çõca do peito e do garganta. l"acilL ração á parte 
ta a respira ção, to~O-a mab "\Jll. Art.. 9 ° - O cnpltal wclu l de que Lrntn o 
pia : limpa e tortolcc:e os bronch101, ar~ 7 ° é d ividido cm quotas pnrl.Cs cto vnl~r ae 
evitando a s lntlacm.ações e tmped.J.n.. cem mil réis cndn umn . ren ll zn.vcis de uma so vez 
do a os pulmões 1, lDVM&G cte perigo. ou cm J)rcs tnçõcs EemesLml.-. m111cn menores , ,,: 
eos mtcrobl~. 25º 0 otê n lntcgrull1.nçl\o, lncte1>enclento de r.hn -

Ao pubUco recommendam<A o X.. mndn 
rope SAo ,JoCt.o pora ourar toM:et, Art !O - Ali c11 101as J)Ut"t('S do cnplt.nl socln1 
bronchl tc11 astha:is, grlppc• eoquelu. i:.ubscrlto 1>cln5 coo1>erílt.lvns 11ssocluda -. e ru ooia. 
cbe. co.t.arrholl, denuxoa. co°'Upaçõu rios singulares nt\o !do t ltulO!s ucgociAvcls cm bolMt 

• • • nem trAn:-nus~lvrfs por qun.Iquer Córnm n terceiros. 
- - ···-· --- -- - ----

CABELOS BRANCOS 
S'1ta.m-11c e dc.~pnrcccm com 

• LOÇ/10 JUVEND," 
Oud.a como loção, nAo 6 tintura. 

Oepó:slto: P'armMlla MINERVA 
Rua da Rcpllbllca - JoAo Peuõa 

DROO/IRIA PASTEOR 
Rua Mlolcl Pinhelro, o .ª 111 • • 11oc1a 

lnl1mW " 
Preço: - HOff. -~- ----- ----

Enxêrtos de laranjeiras 
Adquiri-os. n tSSOO cnctn, <n ogr l­

ou.Itorcs n t\o rcslstrndo.1J) . uo endero­
ç0 abnlxo: 

ESTAÇAO EXPERIMENTAL DE 
FRU'l'lCUL1'URA TROPICAL - Es­
plrllo &nto - Pa,,,!b, . 

l • - A Cl\lX;-. n{l.o J1Ó(tc eniltlr t.ltulos ou 
documomo.s: denonJlnados nçóc~. cnutélR.s ou cer~ 
t1Clco.dos rcprc~cntntlvo~. :x?ndo suficiente parn 
comprovação dn pa.rte do cnpltttl subscrito pelo:. 
nssocmdo.s: o lancnmcnto du lm1Xlrt.n1;.otn corre_~. 
r,onde 11t l llh comn co1-rt• 11tt r c,., J>ecttv t,_ no.o so 110 
livro clr matriculu como 110 Lltulo nomJnatlvo dt, 
AS."OCl8d0 

t 2 .:i - A 1)1'0\'U do PíliJRlll('l\tO <ln pre!!t.Oção 
c felu nch\ por conto cln quotn <lo cnpitul su~rl­
to pelo l\.!,Mcinclo é o l'C'Oibo flrnmcto p(' IR Cnlxn . 
devendo estn tn mb~111 nvcrbnr o crédito nu rcs1>ec· 
tl\'11 COl\lfl Côl' l'('lltC no llvro (IC lll nirlc-uln C l\O 
ll~ulo nonittuitlvo . 

,nt 11 - Qunlqucr <1uo soJn o nun1C'ro ele quo­
tnx ll!U'lei. SUl.>!>Cl'l tnN {\.', l'l'Nitl\ÇÓC"; d e PUS:l\ lll0lltWI 
ofct\m<lo:,. 1x1Jos 11 .. -.sooil1do..,; ntio ~i\o i.:o nslcl111"ficto:. 
como pn rc('lns do vn lor to~nl om débito, mns sim 
h1teg1·1t \l;mçt'\o do cndn quoll\ parle de l)Cr s i. i\ 
11\('(llch\ que o crédito cor l\LII\P,h\( IO o Vll!Or dcl:u. 
UllH\ f>")r UO\b. 

Art ) j - Cadu Prt' .') t0Q{i.o cio Vl\101' de lUl\il 
ou mnl ,., quotn,,., pnrl e~ ~UbM" rttni.. dêsde f\ dl\lo. cio 
.. eu µag0; menlo, dll eo, a~oclud~ dlrcllo á partl-

c ipnçi10 no Juro fi xo tio 1:xcrc1clo. e cm cu e., 'J• 
dcm!MJ\o ou cxch,.1.sflo II um Nêd1to cm;trn o ,.,,. 
pil o! •ocl:i l nn proporç:\o do vn lor que ,f" 11ch.,r 
rc11ll7.,clo. n:\ o tenJc ncnhunm i.,arte no fu11dt, ,t< 
reserva 

Art 13 - Pnu, (1), elCll(.I., t1u ~-:1 r dr e F • 
•n l UlO l (.IJ1!' lf lCl",1•.')t (·aplt :11 !'llU:il o l tH!llC1(mi1 ' 
1111 11IU111n clcclnrntiio lc lla t: rc-gL'itrnr-.a 

CAl' IT Ul, 0 l," 

J; c " //;11:tuçv-i, flu, lur ro,, ). U:t dhl-:i o r d 1, fun 1() 
de rcscr\':t 

Arl. 14 -· O Ano social coincid ir- com o 1.- ,1 
No Ulumo dia de cada ano scrU lrva1ha..ac, ú t,;, 
lanço que as.,inado pel1 Oi retona ~l 1,01~ ,,. •. 
bcr o pn rcccr :io Co lho Pl!I.Cal is'!,'3 ~ubmeti;Jc, 
á nprovnção dn nsscmbléln geral 

Arl . , 15 - Os lucro~ hquldos ,i;run1<1 n.:r 
bn lnnços :mu:us se rão 115.')lm d1v1cf1 ·tos aea:Ji· ''li 
se ntrlbuJr um Juro fixo de 3",;, ,o ca~n.11 r .. 
117.ndo e n qua nlla 5UJ>rldn pelo E..;t..100 o ,:1:-;.t. 
J>Or acru:.o existente ser;\ reput1do do ~Ulll'" 
modo · 45'l O p:irn o ruii.do ele res:!rva 40" 0 µal'ô\ 
retorno nos que tiverem transigido com 3 C,ll.x .. 
d urante o exerciclo. proporolonn lm.mte ac, \ ,,um, 
doo Juros que cada um l\ouver pngo . 10" 1 p:i.r ... 
gr9Llllcnção aos CunclonAr1os na proporção d<ü \·ei.• 
cimentos de cada um . So ª pa ra grau/1cação M Ce­
rcntc. não excedido. a llm1tac6.o do arr H do d<'· 
ereto lei n ª 581 de 1 • de agosto de 1938 ík,1D'10 
os f'l' '$tant~ 1<. '. dc., ti nad~ ao pagarn'!nto Ou 
ficha.a de presença dO!f d1rc LOr-....i.. e.stabelct!da no 
art . 30 d~tcs estatutos. 

Art. J6 - O Fundo de Rcscrvo ê constllmdo 
a) pci!\ percentagem dos lucros ilquldo::. ao 

cxerrlclo a que se refere o art. 14 . 
b, pelos lucros C\'ent un1s; 
cl pelos Juros fixos não reclamados 11cntro oc 

'? anos: 
d• pc.la bo1úflcacáo ou rttornC' de, Juro.1 n.:o 

rcc1Rm3d0b\ rrn 1gua. orai.o 
A,rt li - O !unj o ôe resenra nunca 1XY.·n,1-

scr partilhado pelos assocb j0$. corut i1um10 9ro• 
çricdade cxch1.tjvn da Calx, pelo Q••l nãc, 1'!:"'d 
di.rPitc ... parte alawna rlêste ~1m·Jo :> a-.:-., 13:..J 
1emls!lonárlo ou exclw do. 

Parigraro único - El?' caso Ol ó13.0l1.:~.o Od 
Calxo o Fundo de Rc.scrm ~m rcparo:fo e,qtur.a. 
Ovamente ~las dh'crsab 1 1, Utulçõts de ~nsmo e 
romcnto ai:rlcoln e lrutltuto., de G.WStêr.cla w­
clnl e:d!'tcnte,,., no Estado, a crlté r!o , IR A "Cnt• 
biêhJ. Oeml . 

t'AP1TLLO ,& . • 

fJa 111'St.mbléi11 ccnl. Ulretorlo e Consêlho Fisr:il 

1
1,11 llflú !I Pl,1 ,_t:Jll'IO:"l r(';,;t· r .. m todO\ 0:, n·:ISOCl.adO'> 

Qt, ~/rq~~r~mA. A ,crnl'>I· 1 ... oerau ordlmtruu 
1-11 ,.,tracrcm,ári:... "'r.11'.1 pre· l,:, 1t1a ~lo pre- lden• 
tr da ca ,xi, ,r,,b ,-m uA :lu ,-r.c1;1 -uct 'lfvamen­
l'" ch3m3,1~. j r,rr·Jol"n<'m o rr .5l.dcnt'! rio :;on• 

, 1 F, r11, , r. .e, 11 ·c1 1Q' e r olhJdQ nll 
11,1r.,, ·ln .,oa1 1r, 

11"!1('> o t ,, ., ,.n 111 ,..., rr.t:it~!JI compk!. 
rará :i mrsa d,. -~nn1e; 2 '101 · , -.e<>!'etârtos 

Ar .:· , ,nn r I rdo f~1ta, por 
1H1..i11.-1,> r,. •Jrn1t1i:, ~ 1) 1f>• 1 l'.la c:1011.al com oito 

1;, ,. 1. ,. ,. r"IJ ,., .. e:,lar v:ml'!ndo • 
r,,rn1 rlu •1 , ",:-1 ,1\ • y .... 11ente· d& coor>e• 

1 11\,1 ',':UJ 'I "Pr'!!~r:.tanrc dOI a .\Oda. 
ro,. l":l''I t-~ ., :.n• • ...,..,, a °' lo meno: de 

D1rc ,. i. 

\f1 U .\ .\rl•m,r:: ·r.1· 'l'.I d, Canta -se-ri. 
,rc1:1a çr,r 11,n~ O,r t~t('J com marr'iato de- Ufl.tl. 
"J rn•. ~ .. e :-u-r.i mem brUJ to1os elei.Ur.. 

por As.·embl~b Geral 
l - o, e ... ,, ,rc-- i,:-e•l'i1:1,Lt- ac-reme e ~-

:<. .1n• o• 'J r .111 , :i ,. pital 1? ~ •ado 
:t - ~•o r..o· "'l'Íl.'J c.,1,n par1 .. d2 otret.ort.s 

a rP'õ-t 'lU "'!nl-uom , 11 rc I r"'l:t.(0- d"' paren­
, t·o ... ,. .1c, ,,.r 1· ,o r.su e~ c01b.1iJln1dade 01,,i 

afinidade 
3 - "1.í. i: "11'.' ~o 'h m"mb~ da Dlreton 11 

~erv1r ,,,. rn11rr~ ,;lJ . \lll: 10.. ~ran•,e a Caix.11 
-1 - A A. .,,.mbi( ta C e.ral por oea.tl.10 d .:. 

t-ieiÇ3o aJ Dlrl"·ort::. ,. ·e-;eri iqualment• doti ru­
plcnt.e- qu• pr'• u:l',.,..,.:> , ,a1,1 por d~i'ldO 
morte ou QUa~'l'.leT ou•ro mOtl\'O de um dO'l dtre­
tG~t""' t-ltnc 

5 - ~ ml'rnlJrc, OJ Dlret.ort3 :o poder4t, 
oe,:n111r- .. dv nrgO"" qu~ 01,.u!)am com um avJllO 
i;: rtv11, de J)('lo menc doa me.--!.. presta ndo no 
fim do prllZQ mir. uc hl!J& r,.la<;:áo , "':'l':po.s.1ção de to• 
do· ~ atõt dcpen1-nt~,; ao seu ca~o ou gestdo 

Art 29 - A dt:-?T::>r.il nos i:m1t.es da, disposi­
rõe da !"1 :i-: p, .cntt- ~1 .. · 11t~ ~ tla.s delibe• 
r.r .:.e ,,1 ",(.n,tl ia inal f1:-3 1D\·etti(fa de 
plen°" todt!"" p.'lr.& r~ .oh~T ·odett o,i; atos da ges. 
r.i.o rl"fN,.ntt • or,-,ni.cJ~ qu~ consu·:.iem o ob· 
11 1•,: da C,11 IJ r~ 1· · '"an; ,.;(ir re:m.:ndar d.1· 
rt>11u- rom~.ur obr ";vót- .il. ... "!ar hipotecar. 
empenh,u b!ru e 1~. ,. " ~n-t:.ruir ma."?da.tários. 
comoeUnro--lh•. , rwa mf"n'e 

u rtg"Ubmcn·ar 1.a- con<i,,õts cera da Ca1-



2 A UNl ,\O - Oomlngó, 2 d,• abri l dl• 19:W 

~~~ll~:rn:;:·~no, contonnc o ctt q,m•oJvlmrnto / slni : 1~t~ s"~1; L~~~~1º ;~t~X:1~11~~rt°'~t~~1~~~~~~ 
Art 2, -- o i;trr rrirt po.:itr1 , d~ ~cõrrto c..:,n, 1 ção oe :;un l><"~o;ón e bcn.'I; 11:'nhnm l mnsrrr \do :-un 

o CIJ'C'ror 11 rnear~ o co..it.ador t o ca lxn dn re.sldenctn pn.rn t órn dn t\ren oe nÇt,o (ln Cnlxn: 
CA li , df' ('Xt'rtt'n-tl. ~ 11trlb\11('6'• t(IIL' lh es !Orem trn hnm !- leio C'Ollclt'nndC'ls por c-rlml~S COllllllll ou. 

th'~ttcil,• 110t 11t•c.t'l.5Mtl"I< ne serviço dr ()unlqurr mnneim tc nhnm prnllcncto nt.o!'I cte-
t' l º" con~lho Fiscal. snbonndore.,. qur tenham fnlindo no Jlll l!'.R lllf'nto de 
An 5f Cõn~lllo f'l<t':il rt>rá comJ>08 IO suo,; obrigações <' romproml-:sos pnrn com n Cnhm 

,1,. t.rt•s lllt'lllhro, e u-b tiuplem e, eleitos nnunl- . obrlg: •• ndo-n n p1·001ovrr R('Õt's ou prolf'._to!ii JmH-
1,1t•nLr r'tlo, "-'(,(~·1:tdo-, ,-m A~emblétn Grrtal , :.en- dn ii:- ou t~nl1nm 1rnm,í<'rlc1o n 101nliclnrlt' c1 ,. (Jtl(I• 
,10 ,, mnndfl tv vrornilo m1.o f)O(lcndo ser r t'!'!e,h o" ln~ ))nrU"~ !'lllb:-.(" r\tn~. 

A r l :iG - A O Con:.dho Flsrnl C')ll\J)~l(' ext'rcer Ar . 41 - P QC\(' l'!l. ,<,(' t C'Xcl11trln qu u lqll /" I' cn-
• lct 11.i 11•eo.lJ .. u('!·o e. prlnclualmen1.c opomtl,•o l\~!,()('lndn· 

t, 1 ,·•·nu,utW' ll\ ro.-. oocumcnt e n r .)1..-cs- n 1 li(' t.enhn ('lll..rndC> "m llqnldn<"1\o ; 

~~~111 ~';:~::e:m/"Snlll f! Í:l7.,ct lnquémo!; (l(' QU:ll• Opl'r~:h~~~~:, t~~:1~)C~~licrtH~to7ó~~~o~j J:.1;m~:td; ~~: 
o . .11c11u mm ur1ost1 mcnt,t o bnlnnctt í' r.c-n- clcdnclc cooperntlvn ; 

,..,1 CIO 111urM1\o e Vt'rtflrn.r o PStoclo dn CRlxo , e) que dl'l)\C c1c cumprir os sc-u:,; compronus• 

b> n cumprir t" r l'speltnr cstrlt r.mrnlc- n:::: dls­
~xr,lçôt'-' rl(stc.:, ('',ln llll O , n~ ct t.' libl'r1u;Ors da l,.1, ­
rrmhJ(,111 dn Dm•tt'lrln e- Con.o,l..'lho Fi 'll'.'O I 

Ar! H - Os Q\."I ('• h• IO!-. re!'lf}('ll1d C'ln :. ub .. lclht­
i-lnnwme- pPh\ -t obrlcnt6::.°' MX·l:u_c: p;ltn <'llm u·n•.-1-
ro, nh· A c'OllCUtl'(l lll'i ll cio \ IIIOt du:,. QIIOLIH, J)!lrll'., 
rom Qllf• S(I C'OIUJl l"OIHM "l'nlll O ('ntrnl' )•,1111 li ÍOl"­
llU\('l'º ctn rnl)ill\l MK'tnl 

, \l 't'l'f11.0 7 " 

Arl <1 5 - Dh.:,:>h•l'r.-:l' -t\ :1 ('11 1~:o r,1 e, <'t\plt:ll 
r1cnr míei-lor :\<, ln cllt.:ndo no n1·1 7 " nu <11' 111)(>. 
rnn lo :1 Ai:s:('m blt\ ir, GC'm l po1· do!!-. tc n;os cl u lo­
tnlklnclc cios ns.-.ocln<los 

f. 1 11 - SI sf•tf• oi,:s:>~11\-los <lr·dorn rcm QUt• s:{' 
'J l)Õflll t\ <11,-.o!u<'iiO cl1\ Ool •:a e quizt' r l'm C'O llli ­
mmt· n,;: o pcr:\çÕl' t- , o pre~ld1•1l\t' d n Cnix:-a clC'VC' l'á 

r, nrwl' • .('ll r â a.ssembléla gernl anual o i,n- so.,; e ob1'lf::1\CÔ/"s com :l Onlx:\. rompclinclo-n u 
reccr sóhre O!\ llellóc.lo.t • OpP.rAt:óc~ sochus, tomand~ promover prott':s tos ou nç6e'- Juctlclnli; pom sru 
1J0r bfl~• o lm•c1w1rlo o bnlnnco t' n:,: comos do 1·eem bolso . 
t' XeTt' ICfl): Pnr1\grn ro ll nlco - 0 !\/->.~lncto l'XOluldo !'crA 

ô con,·vt111 cxr.rnorom nrtnmcntc cm qunlquel' rC'rmbol sn<lo do , ,n ]or Hqutclo el e snns quorn s pnnr"> 
l •1u oo R. .l\.~.,t'mb\Nn Gnnl. s i •)('CITrt'Jº'-'m mC1th10.~ ~ e Jlll'O!I, nn fórm:-a cio dls1>0:.to dfl ort 20 e- Rf'll•. 
i:1 :, ~·t' ,. 11rnr-n11•s H cio dc-creto 11 ° 22 239 de 19 clt dezembro cJC t!l:3~ 

~~Sn~ti~~:1~\iod~{'n"n A~~:~~{~in cl~I~:-~~ ~\~" 
3tt~~~~ I 

1·ou chrsoJ\'4.!-la. rtc nndo ~cm .. rl'l\o n re •r,J nc: 'w 
An . 4ti - Em cu-.o ch1. d lt• olncf10 prc-,·:-t lf' r,•1 

1\ Assembléia G ern\ dcte rm1nnr6. o m oclo dl' tl riul­
d:i.t~O e nomenrá os t1quld:t1ilC·, 

( ' :\ l't'fllLO 5 " C.\ PITtlT..0 G. • 

U:t 2:\ml ~iio. dcmfs~:io e ucJos:"w de- a~iadtb 0 01 d lrt-Jto~ ~ obriC:\('ÓC!ô dos assndndu., 

Art . -41 - Rl'~pl'lt11dn n di..,p.0 .. 1<;:\o rio Pn r.\­
gr.ifo (mico cto nrt 17, t•m C3..0 ele cli~-.olue:f.'l. 
0 tlll\'0 ~ocinl !ÍQUirlo ,l'l't\ dh 1dirlo C'lllr<' ft:,;. º""'· 
dndos na 1>ro1l0rcáo de MI:\ qUOl:1 de ('llpll:il n::l­
lirodo 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MlNHA SORTE EM 

3 ow Art 37 - Poderü.o ío.t.er pute da C:tixn todo~ 
11~ coriprra LI Vn3. dt quutque.t e.s[)t:c1' existentes n u 
E.°'ltadQ dn Pant fb..1. QUt' esteJ&.m leplme,me run­
cto1u1udo e- bem n.."Mm nssociDdos slngulnres. con­
,o.anlt' pr,nnJt e n le.5gislftc.ão cm v:lgor. no Ct\50 de 
nao t\nvei- rooperatn•11.5 no local cm que residem . 

A..-t. 4~ _ o.,; nsroctnclos de. Cnh:n t~m dlreho: 
a , a tomnr p:1rte- nas assemblélos Remis dA 

Caixa, dbt-utlr r vouir os assun tos qu t> nf' lns ~ 
tr.llo rem. de- n('órdo c-óm o nrL. 19 e ~ ns pnro­
grnfos : 

b \ n lnsµccfonn r na séde SOCJO I ~ livros de 
mntrlcu.Ja. e dn comobilidnde e de ntas dn n:.scm­
bléh:a Qernl e do. rfitttorla ; 

Pn rú.irraro (mlcn - P í'IO~ J.)l"tdn~ ff't{)'\Olldl'ni.o ú 

~mdn de nr.sc rv:1 n~ quorn!I p!1 rtr~ eto nso­
c-mda.'!. P o c~p11.a l suprido 1>elo Bswrln. flf"i11 ol'• 
dcm dcs..::a cnumemc.!10 ª Qn....nno mlllb.a i,e:ll~ en eecura., 

Ç 0&5l'lra tlbotld.&, t.eUdb l)Or~ d.ll:$• 
:.&d.01 e cr&v05. cu afio Unbo ad:ulu.-
1ore.s nem CUD'llt.es ••• W llS CóDl i> I.LSO 
.to Cti!me Rue.'(.,t. obl!Ve ume o.ova 
pelle br&CC'b que trotou m.nns &0r~ 
em :S ~ E <> u qu~ a!w tinha oe­
!lbum pretendente. re~bl ag:ora a 
;,edidos d i: c113nruenr,0 " '-' mefJJl.!> wm.· 
oo" . M va..ler-y . 

Art 38 - Qunndo ~ t.nnar de cool)traU\'f, 
n:-!oclndll de1ft'n1 a sub:.erlçào d~ quota.S partes ser 
igu.nl a 5 do valõr de sunc resen'8s no sto da 
lnt,crtçAo, e6tobeleci!to o m fnimo Jcgnl de umn 

Ct\riTHLO 8 • 

conf~)rmld~~~~~ ~m~~~!~nn;: ~~u:os º:1J~itt!~ j Db;>OSi~ Kl'l":115 
QUOta P4'-rh" , 

Art 39 - P ilrn se adquirtr a QU.'\Udade cit: 
:1:,.SOC"lndo \(Ut' fi i: u-at .. rie .~ sini;ulo1. QUel 
dt" COOJ)it!rnt1 ,·11 e neces5iu1o : 

n\ç{)es dn Mscmbléln c:eral . diretoria e consêlho t Art.. 48 - /\ Cnixn nno poctcr:'t eiwoh'cr-se 

(lsca~!i ft deposlt..'l r nn Cnl xn n.11 ~uns rlL'-POnlblll- ~~~:~Ór~.• c1~d!~~~~~\~~~s e~Ób~~~~~~ ~\c~;d~,i~:: 
dade:t n -prnzo fixo ou em cont3 t"orrcnte de mo- t ltu los. cm negO<!l nções cte c~mblo. ctr- bo is.'\ o u i\ 
vlmento. •Vencendo Jur~ r.o.plt...'ll1zados scmcstrnl- termo. de rLs:.co on ele sc-i;nro~. ncill nclq uli-i,. mó-il, s ub: ~revcr o capital relati\·o. 

h1 r,r.>J>óst.a por dois a~or.lados da Co l:<n; 
e, tl('C'll.t1çáo J)(" ln Diretoria ; me n!~· n propor 6 rnretorla 011 n ~sscmblé ln Gcrnl \'eis,A~~'.vº49

111
~ P~1~1!~1/ri.:n!1t ~~l~~f~~ll~~~ ~1; ;,~;lc;;;I Tod.A mulher poch CCJ&1"Mr, llll4•1· 

r.a.r ~ eatb<'Ueznr sua pclh: , usando 
J.JarJamc ntt o Crémc riu i,:ol. cuja pe­
netraçACI i.nhl.ODvti.nea uc11ma n lrrlt.d.· 
çAo d M glandula.s CU~Ml'a .S. fCcJHl o., 
póro., dila : ndos e d.Jssolve os ,oruvoa 
com..plotrun<'oW, n:-.O d ~L'Cil,ntfo Vcifli • 
iJo algum O Ctême Rugo! e. o 1111-
men lo sem egun.l pa.rn n peUc, pol.s 
t>ra.nqueU; a ma.t1 escura e .rnav1ta a 
mai<; Irritada em ~ cUs.,. toroondc>-a 
branca. bclla. fre-,ca. e oova o qua 
t.a.mbcw lhe trarA 11ort~ . Expenmcn ­
·-e o Crê.o,~ Rui.::01 ,- llcart. l"OCM.Utn.cJ& . 
'-lêtn c1f' t.nr'llJo\t u>n rMt.n fnn>10.."-0 

d, a.:;.,mnturn do turmo de ndmi~:lo no li­
vro de matrlC'uln 

M med ldns que julgarem com•emcmes nos íme- •le Rcscrvn os cr~ctltos constnn tr s d:1 ~ 1•()n, n:,; d e 
réss<>s soclnls dn Cn txn: Fundo de Pre\'ldcnrin Comrn Sl!t·:1s e P,·clrrnçii:o 
tilu:~ ~ ~~j~~~- d:n~L~n~s operações que con.s- dC Coopern l ivns cto E.,;;tndo l único - T ratando-se tlc cooperativo. eleve o 

pedido ele ndml.!!sâc; vir tnmbén. acompanhado de 
cópia d a ntu do Cotw}lho de AdminJ.st.raçúo, d::i. 
ci w11 conste n resoluçã o wmndn pelo m esrno, de 
cie~lgnnçfio dti 111.•t. df'legoctti. representante ou pro­
curadvr p:trn nss mn Lura do termo de admissão de 
um l?xempln.r cios e$tntutos. informações sóbre ron­
do de resen a núnu•ro de h.SSocJados. balancét.e do 
mês anterior e relatório do Ultim o exerctcio con­
tendo o balanço ger a l dai, contns e pro\'a de rc­
g'ls!.o na Diretoria ele Organiznçúo e Deresa dn 
P roduçfto do Ministério da Agricultura . 

g ) n consultar n Caixa sõbre todo e Qllnlqucr Art . 50 - O c; presentes l~'i tnl u1 0 nf10 po' li'ríio 
assumo concernente â bõn ndmlnlstrnçúo dos ne- ~r m ocl iflcados hl!não em A~.::C'ml>INn Gnn l r x u·n­
s:óclos social.::, lnterésses profissionais do seus mem- o rcllnór\:-a co,wocncto e CC>Jl.'- ll t ulrt r1 lll' lfl fornrn !le-
bras e gcrnls dn classe ngricoln ; Lc1•minndn nêstcs Esrn tul os 

h • n d3r a s un demJssüo da Co.lxn qunndo U1es 
com1le-r. ob.scn ·nclas ns disposições dés~s Estatu tos 
e da lei em vigor. 

Art... t3 - Os ~ssocbdo~ se obrlgrun · 
a I n nceltnr como próprias n.c; n tun.ções dos seus 

delegndos nas Asscmblêins da Cnixn . 

J o:io d ns Sn nc os C0<-·U10 Pi lho. 01rr. 101· 
ciente , 

Au,; u,:lo 1lr t\lnwidn. , Dirc-1or Ser rc1Al·10 
II Cl"nl Cll t!~íl•lo Ui L:i!tdO. OirN or 
f.'r~rwisco Cant lrnnli. Dire tor . 

Prt•:..1-

-------------------------• 11 ment.o MiliLnr .de~La clcladc, lornn pú 
hllco pnra os efeitos ICGn s e ele nc6r-

MA NTE IGA " T V P Y '' ~g i~~lç~ ~1
;iffaºr . ~ue"~n ~~~l~~~•~l e/111~~ 

• da rõram r:. U~Laclos cxpontnncnnumt~ 

COMO CURAR 
INCOMODOS 

O ENJôO E DEMAIS 
DA GRAVIDEZ 

Única de sabor completo e higiene ir·repreensivel os l\;~~~~1L~~scJdcfi~'s'~ntos - Jo!\o cn-
valcanu de R olando - Sn lvactor ~- Vnrlos ~o os clh:111rh10~ c1tJI' surí.(Pm ,.,.~ locac-~ o~ cn 1óo.s e 0~ vom ito~ 

Fabricada cuidadosamente de puro leite mineiro 
Hx el e ouve rn - José Olns de Arnú- clurnn te n gra videz O e,:,.tôm11go ,1 o ~bnt<·m o lnt<'Klino e 111 !tnw1onnme1tto 
Jo - Sebns tHi.o Ferrelrn de Arnlljo órgúo que mn is oor; í' Com U\, trr,nor~ reguh.11 e orl"vlne infUti .u Ck'. pt•ru-11....a , 
- José Ccêlhfl Serráo - Jolo Dion!- olt.ernçõcs cln~ ru nçoes cl 1ge:::llvru,, apu - 1 no orgou1 .. mv E •1lnâ,1 1>ro1er:r o-. 

Em latas de ¼,½, 1, 2, 3, 5 e 10 quilos ~!: t~n~ll~ ~~O P~;~~-l~!~ft~Ci~ \ ~~~'.nc1:1~rtj::°~ri.~
0i ~•~,~~~15rt- .~~;<'~ ~~l t~~ (:::illltf::~ ~ot~1~rf~~~~o.~,~nll~~:l '~'.~: 

Bc:nedito do,; Anjos .ó\mortm - Jo~ 1 ueccs.o;àrio r:o.rdg!r sem purgru,~s. parn mudn ul<'al1no ncu tro1hun ,~ 

AGENT.ES NESTE ESTADO 
ÜJo d~ ~~!º~iés;is~~,~~~s ~e t~1~~ ~~~~e~:~~~11~~~~i1 1 ~~ t:~~v~r:'IZr ~~~{gmbH71\?ri~i~:~cn_~,~

1
1~!~~1

~
11
1~r~!: 

1 

sem üo de Ollveirn - Olegorio cio Si!- ev1u1r <1uc n ndo violcn1-n dC~tes pro- j Está pois. em !ili~' m!~o:- ,·Puce-r 

ANTONIO GUIMARÃES & CIA . 
Co.semlro Ribeiro - .Amnud Btmo nn bõcn cto cstómngo e nrrótos :l.zêclo:- 1 ~(L0',. ~oml!r il rn~innnwi~lO · m•mo Hk'l!I 

R u:1 8 :irúo do Triunfo n.• 26-1 - 1.• :mda.r ~~~°J~f Frn,~i·!~ ;;u~1f!e-t~~r~laM~ rl~~~n~~~~1in ná n~~~,i~rde1~::~~'.ªpri:~~ li p:1ru o :.et• ('o; tndo Pcc:;•O . gT:\ ti'>. 6. 

E D 1 T 
1; D1T<\ l , dt: 1.· p r.n;a - O i:\ r Br.u 

Bor acu1 JlliZ de Ou-cito an 1.• varfl 
<.3 coma rc.i dn ca l)ltnl . cm \' lrlude da 
JeL tLC 

P uço t.aber a~ que o presente ed:­
t a., de- 1 .. praça ,·irem ou dele nottcb. 
t.Vf'J'\.m e .Jlk.TCMar po.c-sa, q ut- no d:,. 
2.v ~l' ::ibraJ p vmauuro, .1.S l4 hora~. 
Ull '!l:t d:l.'i 3Ud.ienclas. t\ rua Eplta -
1 10 P1:MÓt1 42 !lesta ... ap.:.aJ , o por­
ti iro d& :..ud1..on~ ou quem oua& ,e-
1.b !IU'r levara a pUbllco prej:ão de 
, ,-ucia e nrremalação. em 1 . ., prnç.t. 

~~! ~i:m;nlf22do Sl~T~a~~1~-
• 1ui.nta bnUTC, do P..oge-r ne1ta. cav1-
l ::tl . <!e caip:::i e teUui, avalltido en, 
riOlh onto .. e outento1o uuJ ré~ . 
1!! .~ 010001 de. CGJ)Õl.Jo de d . P'ranN •• -
l a Ooinu du. Stl,•a. E pa.ro que chr­
r ue no co11heclmen1.o de todo~ ma:-:­
dd pa!Wlr o r,1 esenle e-alw.l. que sem 
ltf1xo.do oo h•; ar do co,tu.me e ,JUbll -
1 todo J)'!IC. ttnptf2'nsa OIIClel OritJO C 
!)-1. .LÕO lle'l"lll cl.dtHle de Jo!i-0 Pe~n 
:toa vU'!V e nOYI.' dln1 do i, ,,S de pui.:­
•·o do .,ru, ae nul •.ovt.'CC..Jto:s e trl .i­
lP e r,..,\'C Eu Rrra ldo Monteiro, U• 
t':1vilo, o e.s,cre,•i ,a.a ; Bra.z 8 :u ·:1.et.l1. 
conronnc.: original dou fl . o e.scrl­
, Ao. fl er:i ldo l.on tdro. 

EO!TAL de eúnnH.':\~ii.o do Juri d n 
t l" rmo e- cumn.rc;i d~ S::i.ul:l h.11:1 - O 
dou tor 1:.mon10 Al!rMo da Game. ,, 
Me lo. JUJ% de Dire ito det,l.fl. COtn.'\rcll J( 
S.anti, Rlt.n em vlrtudt" da lei. eLc . 

Po.ço snb<:r no~ QUt· lmere.55a r po.-. 
1-:i. qu e c~ndo :ido c.onv~ao pu:: 
:undoMl r em :iU3 stgw,d,11, ! 5!.!io or­
c.1n1irU1 o jUr, deste v,nno. proced• 
dr acorQo com o ltl ao gort.eio dtw 
\1nte ,. um ,21, Jurad~. hovendo Cl• 
(fo !W~ndos o, tcguh1r.ea; J - Puu­
lo Gome, de Mi-lo cidade; 2 - J o:1o 
Moreira do. Costa, clctadc 3 - GU."­
t:wo Moc.:.d Mo.-.t,elro, Barret?-u: • 1 

- S1.ZCr1a.ndo Gomes da SJh·elra , Bo.r-
1 •!ru. $1 - ALfr.-ao Tavarca cl~nde 
e:. , - ManUt:I Nun Machodo. clcla· 
l"'e; -; 1 - Bernard ino Gomes da sn­
Yeira cul..ade 8, J orge correia de 
Albuquerque. ddsvit 91 · - Eduard .. 
Ma.r.i u::1.i da Fon~".I Barre.Ira.o;• 1n , 
• - J o~ J ustino Gome.. cldo.dc ; u, -
C'arlO.!i M.arn' CC111n1 cidade ; 12 , . 
N:incf Ana~~ de- Naval . cidade l~ l 
~ Luiz Em11Jo de Albuquerque, cict; -
dl! 14 , - Othlo Marinho Trteue.lro. 
rídtJde- l 61 - Manu~I Bento Fe-mau 
11ca. r-ldadr ; UP - A ltlJ:o !,fe:Irelt:&, 
t i.1.1cfl", J/1 - Ab1Uo de SOUS:l L3Ct"t , 

A 1 s 
Tiblrl ; 18) - Teodoslo de OUvelr.l. 
cidade ; 19 \ - Severo Rodrigues la. 
Silva. Qdade : 20 , - Sinv:i.ldo Cavai 
rant1 Viana, cidade : 211 - Nata.na.r i 
ria Costa Gadelh..i . c1dnde A todos e~ 
quais, e a cada um de per SJ. . eonv1 J • 
a cornp3.recer ã sessão do jw1 w..nto 
no dia 2G de abril prõxi:no 1,;ndourC1 
para qu.nndo foi con\'ocado, As nov• 
l91 bor:1.S, como nos demais enquonv, 
riunrem os trabalhos da mesma SP'; • 

.-ão. sob as penas da lei se Ia.Jtrucu 

.E para que chegue ao conheclment ~ 
de lodos. mandei pas.so.r o presec ~ 
ciue suá n!ixa.do legalmente e pubíl• cado no órrcão oficial Dndo e p LS"ó!..· 
do ne.na cidade de ::,amo RJt.:1. ao:, 
trinta dias do mês de m::m;o J,. rnJI 
nr,vecentos e trmia e OO\'e 1.: . .-u. Al.111 
l:1r \'n.sconetlo&. escr ivão do ju11. ,., 
rscr C\'I ias I A.nt,:, nlo AHrt do tJ .. 
Oarno. e ) lélo. Conforme com o o: 1-"•· 
nal. dou rt O escrl\'ão d" Juri, AL l.il· 
tar \' nJõ.Co11céJoi:. 

J llN'TA DE A.Li . TAMEN'fO l\HLJ ­
TAR DE J-OAO PES ôA - O bacha­
el Fernando Carntlro da Cunha Nó­

brega pree1dent.e do Jun ta d t Allsta-

nur l Silvestre NéLo _ Paulo Cl t mc n- cnda pe lo sn llvn fl.cltln que d<'s trót• o ~un fnrn1:'i.crn <' M l' la 11<10 o L1\ f'r 1•s­
'ino do Amnrnl _ Frnnc sco Bor8,,.3 esnin ltc d~ dente~ t' rC\':-t p3 ra o. Cr11 xa Po.,t.n1 G87 R,o de 
de Arnüfo _ João H crminlo cle Llil1::i Pa ra corrigir t.otlo:5 ~stes m ate:::: o J nnelro F.:~pt•rhnen te Lett<' d<- Mafrnl·­
- A.ntonlo Lopes de MnLo.,; Filho __ médico só rccomendn mctllcn men tos ele !,ln de- Phllll m, cltu ;mu,, 11. lgm._ dl l.l.'i t' 
Lu iz Gorw.agn AmRnclo _ Luiz da ~ iL lntefro e nbsoluta conflmlÇn, como ,

1 

flenrá mnr,nilhut"lu rom o:. rt' :-n lt:t­
vn R.'l~lo - Anton1r, P ereira da S1 1- Leite de M::igne~lo. d~ .PhlUl1>.,. nnll- CIOS M:is 11:io '-'-.C.IUl'l'!l dr (tUI" 1"!', l('8 ·.o 
v:i _ :rsonc dn s Ivo _ Alfredo Amfl.ro acido e-fiem~ ln'<o.ntc s u :ive <' lno í('n!-.I- •;(' fa.rúo t-.t' llllr ~, t x1r h 1• • ,·r•a ur :,,0-

da Co~t:i. _ Antonio José do Nnsci- vo Alco llmza ndo o e,;tómng:o. neutrn- 1 m,.11w o lrt.ltimo 1 " Ih.! <11.• t,,ra1111e-.Hl dC' 
menLo _ Jos.! Gomes _ Juho ?o.·len - lh·-'l o neldc.t: t•xre:,;s.lvo e e,•,w a:,. cló- Plull lp;; • • • 
1es da Silvo - Moncír Pires LC:JI -
a.nd r~ .Jullo do Slh•n - Jo-.! dn Trin­
dade Ma r(tUt's - Sebnttiúo Amcrl co 
d P Arnújo Pinheiro - J os! Ro.1r ·guf'S 
E'ob11nho - Se,•erln., Cos.o;lnno de L1-
"fla - Rofl\(') de .S~les Morais - João 
~iel.reles F ilho - P edro Scbnstliio dn 
-:i:u\'n - Pf'dro José de Olive-lra - Pc ­
rtro Lopes da S lvn - F rn nclsco Rocha 
Bnndelrll - Severino R l.' rmlnlo dn 
C,U,:n - J oão Ra imundo Frnzúo - Rt­
~n rdo Perclro de Sou.o:a - Mnnur-1 
i=-rnnclsco rto ~ilva - J ~ Vitorino de 
t lmo - ,Joãn Prnnc 6CO Gom,.., - J ose 
Amaro de Macé.10 - Rufino Miguel 
Dua rt e -- Mnnuel Be1.(lrrn dn Costn 
- Am6ro AJves de Sou!>.'1 - Jo.s:é Be ­
:,,.rrn Cocho - Emid io Vlnnn Cnre n 
"' Molnqulns Nunes Mnchndo 

Jofi.o P es.,çôa 1.0 de abril ele 1039 

:õ-Elt\1 1('0 HEG I ONAL 00 001\TI • 
N I O O;\ ll~ l i\0 NA PARA~BA -
EO ITAL N.• '1-A - Afornmenlo d <' 
tc-r~nos acrcsrh.Jo e de Marinha -
De o rdem do sr. Chefe do Ser­
viço Regional do Domlnlo d11 Unlfl.o, 
junt-0 6 OeJcgncln Plscal do Tesouro 
Nacloonl nêste Estado, chnmo a oten­
çúo do.s lntefos.sados paro o aforamen­
to do,; Lerrenos acrescido e de mt:1rl­
nt1n . sitos 110 lugar denomlnado 
"Pont:i dC' Lucen3... m uniciplo dé 
Snn ta R11 n. reque rido l>t!lo sr. J oflo 
Mont('lro Fnlcilo. conforo,e publlc3çào 
re1w no jornnl otJcJnl A ONI AO. na 
suo ed lt:10 de 4 de março ele 1939 

Scrvlça Reglonnl do Domlnlo do 
Unlfio, em 4 de mnrco de l!J39 

Sabi ,1 0 de C':un110s - ~rh-fto 
VTSTO - t\nlonlo G. \'ir..lra df' 

~llU!t!I - Clll'ÍC Reklonnl 

rlo~rhndo M. de Gus111f1 0 - Seerri.l - .. !ô-ERV IC.;O HF.C~NA.L 
00 

OO!\tl . J 

l ..,.IO DA UNL\O NA PARArRA -

c::,';;"~~b;;,t~n;~~s~de~~;neiro d:i ~~;1;.~1•d;~-;1;;i'!1i;-e "l,~~1?:1en~:c1:~ 

ELIXI R OE N06UEIRA 
amf,f'etrlldO ('Orna.tice,-..,., -m 10<1 -., 

u au,lrnlu J)rO\'rnlrmu d• liyphllll 
• LP.l s,u 11::u.a C:o a.u.,,:ue , 

lbturtl hltlGI 

fERIDAS 
ESP1t< HA5 
ULCERAS 
ECZEMAS 
I\ANCHAS OA PElLI 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

., attecço., cuJ• o,,1,, 

1emu)11 • 

•• A"AR!A '" 

l ■-----------------------~"l",..I ~~ : do ºi}r,~~
1

: ~~ 'finfu'~~t ej u~~Joâ 
Ot-lt"g:ic!n Pi..::caJ do Tesouro Naclonal 

- Milhares de curado, -

IWDE OEPURATIYO DO Ullllil 

SEU FILHO CORRE PERIGO 
SEU FILHO ESTA' CRESCENDO E ESSA IDADE 

E' A MAIS PERIGOSA 

A cria.ni;n fica paltdb. rmca, sem reslstkncln. 

E' prttiso MJ\16 DO QUE N ONCA, oJudnr 

o c.reuhnento com rosto.tos e cálcio para n une­

mia nfio Invadir o organismo. 

Todos ~ gro.ncJes médicos receitam pnrn a., 

crtança.s, 

VANADIOL 
O FORTlFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude r..e~ r1Ihoo com VANADIOL e veja qu,. rl1•s t>m mais nf)t'llte, 
f icam coraao.s e for te.,, engordam e crescem vtgoro.sament.e. 

Agente: - ALMEIDA & COS~A 

~e!:.~J~~ºp,1~1!º~ºR~r:~~~t~ ~~ 1~~: Co~w Cnmpmn Gr:lnct1•. ,rovh10 Pt> r-
n •no de mnrinho. 0 prtmno neclonn l rf'tru Lu:-.1,,c;.'I. P310~ . C.,1d nCJ Pirt•s 
bt-ncH<:i11cJo com o prédio ,, .., 35, ci o F'r·rn·l ra . C:lJ:•?.dr.,., 

~~; ~saP,~-.õ:.lg~1º~/
1 c!c~~ fcif~ld~~;, Sccrr1 11rlt. tJ n ,Jnn t.1 c o,11r rcml do 

Vlnnn. no ,•llo e cJ L.::I rlLo de Ce.bedc•lo E." t t1110. :.!<I <li· 111 :u-t:o dt• i!l:t9 
niun!clnlo <lesto cnpll.o.J, con!orm r pu -
bl'radw !Plta no JOnlnl oficia l A Humu:1ld11 l•ou!->4•r-u - K·i• n tnr(lriu-
ONíAO, dt ·:-.LÜ C:lJ)ILD I, cm 6U(\ etll- Secn•1~1rto 
çAo ae 3 dt> i.no.n:o de- 193!) . 

serviço R crclOJ!U.I do Domtnlo c1n 
OolHo .em :t de- março de 1039 

:
1fab i11u d f' CllmOOR - .Escrtvão. 
1 Proc n.'' 392 una - s tu 
V(STO - Aurnnlo G. \ ' lelr11 dr 

'tou-.:,. - Cll1•f<· do Serviço Reglonn.J 

srn, u. ·n H1 <.10-.,: .,1. uu t>ú ,,11 -"'º D,\ l '\l t\ U :lo \ l 'A.t<.,\a BA -
l~D f1 '~\I . , , " 8 \ - Aíu ,-:1111t- u to tl r 
tt·r•·,.nr, .. :11-r,...,1•1110 r :i 1a ;:.1 d11 dr )T!.I -
r / 111,11 - lJ f• 01 d•· 111 ~fo ....... C lh-' f(' R t<i(IU ­
Olll tl11 J >onJuno clu lJi,1 •. 0. 111 1H O á I 

• 11 IJ!ll'l!l FI I ai ,1t1 •ri ou1·0 N:,C'lon:11. 
Jl ' ~'ft\ ( '()l\J EllC JA I. no ES" rAnO n(•slé l'.!i, l ,lrtO (•h:uno U {llf•n(':10 cio~ ln ­

ÍIJ\ P ,\H 16A 1•; 1Jl'l'/\ I, - A Junta 11•n•~;(1 dr, J)Ol:t O 11fon u11N1 t0 tlO!-. U 1·­
Comf'ri'llll do fl"~lú.do dlt P ti.ruib"' con- rPno:, n1·r t·:t: 1do I a lttiraclo d,• 1n11n n lrn , 
vld11 u~ tJrmnti. nb:11xo dl?:>.crlnunu.dn!,. -11 0:, no 111".ir clt·,1om in neln ·· Por10 ,10 
a virem r<-gulnrlwr o.., ".l·W. dot.-Ufllf11- Cnp!m·· 111''11,, ,·,11)1 ,.~1 r t'q llf•r1t10 rx r 
1()11. p.lf,I Q M! U l~ul ruue'ooam,•nto l•'f !.llll '-('O l•'f'rl\,ll lll'b d;• 81 h11 0 11lm11 • 

f' C dl' AlhUQUr-rrtur A: Cln Jonn r(,e {'OillOrnu· 1H1hlit·11~·.h, f1'11:1 110 
p,-.,:o!J .-\11•lti1rl1· /1:. f\o11•110v11i;r, J ();10 j(}1111.1I ,,(khl A C-N IA(I'" .ltt C'U l'I ­
PCt...U3 E' 8.trl.JI); 'I ~ Ch, . J o:.10 p,--:;. l,l l , ,,, ll{I ··•111 m 111: :.io eh· 111111ro , lu 
/,,D S,• \'rrl/10 CII" A11drtac.ll' C•m1p1nu W:J!I 

(;l'(lll , . Kl'v1•rJuo A)\'{'f de Al bUQUf•r- Sl'rvko 1 1•~1011.d do J lu1111111n d:l 
ou,. , Ca 11ipl!111 GrúrHlt· ; Ollve-,rn ·1'e11•"· Un1Ju, 1•10 :m <I• 1J1H 11"0 11,· w:1•1, 
"''º Gíl1nplnt1 Ornnd1• . Eugé11lo clr> ~a hi ,w 1fr t '1u 111,,,-. - 1• .. r n\'lh1 
H:,rro.-.. C,unph,u. n r11 ncl1•. &:lm:.oao A v 1s 1'0 \111u n lu , •. \' í1•1111 ili• 
cunh .... Co111plnu GruudP, RHIIIO~ Ó/ :-i1,ut!I - Chth lt•· iUJlll l 



-- > A ITNI AO - Domlf::o, 2 ,tt abril de 1 :.i t:!J 

As necessidades da vida moderna 

obrlf!am o automoblll ato • servir••• 

mais do seu ca rro , resultando d'ahl um 

maior consumo de oleo. 

Ga, ta , pouco e a ndar mols, O pois, 

o Ideal d ie todo o automobllls ta , 

Isto, en1re1anto, não é 1ar efa dlfncll, 

desde que se pos sa eneon1ra, um 01eo 

capaz d e lub rifica, o carro otflc len le o 

economlcamen1e. 

.... 
o oleo ENERGINA oou.ue todu •• 

<1ualldade1 neceuarlaa • boo lubrlti c• • 

çAo : nAo 0rod1u carbono durb. t 'llt,1 o 

amlcto Qu e ca usa o d es1 .J ~te das ocç.1 • 

e d á melhor rend im ento m esmo &Ob •• 

n,011 altas temperaturas. 

Pane • usa r o oleo ENERGIN A • 

partrr oe no1e e ve rl11 au e o funcctona• 

mento su awe do seu carro, a1ém da 

economia oue V. S . obtera. 

Par• ma ior k llometrayem use tam• 

bem a tUOlln.t ENERGINA. 

OlEO !UBRIFICA/VTE 

ENERliJNA 
..... 

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

r um moderno e actenunoo pr&­
a ueto deiistSnado ao cuidado d.& cutts : 
" um crlme de beUeza de formula 
especta J e QUc po.ss0e aa vlt.amina.s 
d05 s uccoa da alla.ce e outn1,.s pro, 
Pr1e<1ade., tonlca.s par aa pelle. 

A.a vltamJIJo.s que contêm o Cttmc 
de Alface, csumulam e acceleram o 
processo de réproducçAo d&s ccllulA! 
OODl u QUICS a pelle experttneotl 
uma renova(:Ao completa ; su~ cellu.. 
J.aa, n ecessitadas de vida, ali.o subsU_ 
tuldas por ou trM nova.,, san., e vl-
1oroeas. Em resumo: amrmamoe 
que o Crême de Alfo.ce .. Brilhante": 

1. • - !mpr1mt um.a alvurs &&<lia , 

An1b~I tle Oouvel::a Moura, desejan­
do mudar-Se ~te l:..stuúo, \C'lltl\.' .t 
t-uhll!l "Son10 Morin" , ~lta t\ sun pro-e:~!~ ~;;p:;t~~l~:c~~~~~!: :aJ>~: 
mnis perlen.ces e 3.rrendn umn ocdrel­
r-..1 com torno paro cn.1 e n sun maiin1-
11ca cnim de vl\'enda. conforta,·et e 
C'Om capncld:1de para lnmlha numero­
stl, à Prn\'O dn lndependC:ncln n .0 ll·l 

vn &. Cln. C!ltnbclccldn cm Cnmplnn 
G rande. m il$, nl nflo encontmdn. n vlr 
recolher nos corres dcstn. Repari lção. 
no prazo de 30 dln.,. 1\ lmporlnncll\ to­
ta l de clnçoemn e nove mil riu; 

1{59~000• . cncontrndn nu rcvl~i,o do de,:.­
oocho de !.mportnç,.lo n ° 603. de 1934 

AJCnndego de Jo:.io Pe&On. 3 <Jc mnr ­
ço df' 1939 . 

C'laudio Porlo - Fscrlturà r10 <1 a 
clns.-,c "F". 

~.tgm• v. excla. mantlnr eltor no supli­
cado e na fali a d~tc-. ao!> seus hf"r- 1 
de ros ou n Quem de dln-lto. µaro . rlcn­
tro de 2-1 ho"'-'. PI\B:.t.r 3 dito. lmPor­
umcla e cu.,Uts nu nomear bens à pe­
nhora. e. caso n.6 0 o f3.ço. . itJnm pco ­
nhorados tnnt~ bCJl5 do <!4!7e~r. 
JUantos ba.<,t.e:m pnr:i pagamento do 
débito e. custas. ficando élC'. dl'.~t 
Jogo. citado p:irn. todos os ulteriores 
,em10.-. da ação, ot,é final nM1('11dn­
n1entc p:irn o prnzo lcpl. que lhe será 
n~'Dnndo nn primeira audlênr n ord!­
nnr a dês.-.e Jul.zo. o rerrccr é. penho­
ro os embarg09 que -t ive,·, sob pcnn 
de rev~lla . Rttuor-1:-. ainda. one. cago 
recala penhora em bens lmovels, seja 
• 11:mbém cltadn o mulher ,;:o exPCutndo 
se rôr ('ftffldO . N!st.es lt'rmoi;; : P . df>­
fe•·un, ·" 'I') ítnb:i iona. h dtl m:i.rco t1e 
1930. 1n55, I J lU'fl nd i G uedes Mlrnnd~ 
Aicvtcto -- Promntor Publico. nl\ qunt 
dei o scguln , dt!sµarho : D. f A. i\ 
cnnclus1io. Em li S 939 <t1s.,.1 Onrs'po 
Novais . Conclus:>S. exarei éstc d1:spn­
cho : Expec:l-!'.r mo.ndndo de cltneJo 
ao C'XCCUlMlO naro pttgnr ln!'OnUntDll" 

le
9

• ALPANU F.GJ\ U E JOAO PESSOA ~c~;ld: ~~~~~~ ~: 'f:~t\O:\~~._Pr~~ 
t!;e~o~!ª~~;a re:e~e~~t~() p!:i: - 1~D1'r;OL 1fe prê;il ~,·~~~1!;/~i~/ dc\'rdor. quantos b!lslem p:irn o oagn­

do t.r e da pc>elro. . ;; t{~~~1deg'/'~;-fo; n p:1~l!co que. ~ •~~c~iº;,/:~~~~! (IC:%3:. ~;r;.~~-~1 
3.

0 
- Supprtme a c01 tncard1d.a, ~~.~~n~in~>.~lc~;c~~c~~~udg"~~ºc:: v~~ 14 31939 ,a i,.J Ont':,lp1 Nova!!! P no:-

u m•nchaa e oe panno., do. ~ Ue. :ll' r nrrematntln parn con~umo, 0 sru snJo o rc:aorctivo mnntlnclo. foi pelo 
, .• - Evita e prevlnc a t.,ndeneta • dono ou couslc:natt\rio devl'N\ dtspn- ~~~~(!. d~c!.~,~~c~do ei~~n~~i~º c~~c~l~: 

formaç&o de rugaa . .. ~h~:~tn~ ~C:.!i~-~flll~~ ~;t'~~~ ~?e d/1~1: dn nüo rt-sl,jr• no rHC't1do logo.r Ons-
15.0 - Permltte uma "maqutl.lnge 

I 
cio ~~t<' ser vcnclicht pr.r sun conto"', pt\r Alves. achs>ndo-sc em lugar ln­

oer t elta e man tt m o pó de 1t.rT021 po, no:, lermo~ cio tlu110 0." capitulo 5." ~t~°i:r,.';i~t;ª~~1~1 °~~ «"~\~~ÇÃo P:C,~!~ 

muH.u boraa, com uolrormldade . I i~ra~~~~n~~~~~~ll~~1~
1
i~h:"f1q~\ e:,~ prazo clf' .vime dlns. n r m de qut o 

ll!xpertmente o Crlme <tt Allac• rt-lto d!' alegar contra os errlt o"I dc~sn "lC'Smn execute.cio oom pnrec;n no C/\rtó-
• art1ban\e .. e ffc&r.' maravilhBda venctn r10 d~ e!ic1lvii que P,',l ll" !>ubi;crf'V<' e 

Anun,.cm n.º 5.º. das noco.s cio Porto •fPtuc o p:i~m<'uto do htt~to, multn 
-4' * * de C::abf'<lu.lo P. e tdent.ro de um · cu.<1 tn,. <1crf"8Cldns. e CllSO nf\v qnelra 

------------ losn•1rto1 n º 1 !'159. umn cn1xn, p·- ·frtunr o meudonado O,QiODlPr.i:') vil 
SERVl ÇO H.8(H0NAL 00 oo:u1 -

Nl O OA UN IAO NA rAR,\ inA -
EDJTAL N.• 9-A - Afor:uncnlo dt' 
lf'rrrnos nl:,gado, ::acres<'ido e dr Ma­
rlnh~ - De ordtm do sr Che,fe Re­
g1onol do DomlnJo do Unlli.o. Ju11to 6 
DeleJocln F IS<'OI :'o Te.,ouro Noclonol. 
nés1e E.<;: lnclo, ch nmo n n1rnçâo cios ln­
lere&sntlos para o nforomc1110 dos tC'r­
rPno., alnRndo ncrC'scldo e ele mnrln hn 
o nexos (1. proor ectrtde c'lenomlnndn 
11 Por to dn Oolt>rn" sitos fl mnr&:em c.s• 
querda cln rio Gargnu . t' Jlrella du 
cn mbõn N. $ cio T,lvru menLo. no munl­
r.iplo de Snnllt Rl la. requerido pai' Au­
gu,:;to do Silva P ires f'erre!ru , confor­
m(' publl<'ociio re·1n no forntl l ortctnl 
.• A UNIAO ". dest o cnpltul. t' m l'l llO cdl­
çúo de 30 dr março de 1939 . 

&mel o 4.7 GOO 8 "!lmn.o;, vindo p,•lo vn- VC'r acompanhnr n penhoro que s1.• r+ 
1>0r ··ca~ oeno", <'lltrndo cm 2.f ele rtltn em hem cio execu1ado, tudo na. 
agosto clt 1038. consignado A ort1crn ~[:~u~ª ~~ e 0~~~n~~ ~~~n:c~~~~ 

~ervlro Regionn l cio Domlnlo 
UnlúCl. cm 30 de mnrço do? 1939. 

S:i.li lno d t' ('ampos - E.<:crlvfio 
VISTO : - 1\11to 11Jo C . \ 'icir:i, 

Soui::i. - Chefe t?eglo11nl , 
i Proc n .0 95!J030 - SRD U) 

Alfandega, 3 de mnrço de lt'139 

,\ ntonlo Com~ Pnrte - E~rlturo.­
rlo da Cltl~ "E" 

Enl1'AL. d•· 1•1tnção com II pr~~o dr 
1•l11te d hu1. - O !Ir. Onel'lno /\lll't\lo ct•• 
Nm•oll'I Juiz ri ,. dln•llo du co111nren ttr 
Ttnbnlnnn . F.st iuto cln P Brolhn. nn !ór­
ma da lrl. rtc. 

FtlÇ0 ~ubr1· n todos qunn~o~ o pre ­
:.rnlc edital de clrnçli o d(' df'vf'dor <ln 
F'111,, nrl11 E'iln<lual \l l'CIU ou dllc no­
t!cln IIVl'l'Clll e lnl Cl'e"-Sar l~~n. Q\lt' 
pt>lo dr. Promotor Pllbllco cln comnrcn. 
me foi ctlrlgl •ln A ~aulnlt' •>t: tlçl\o · 

d~ Exmo. !ir. dr. Ju!z de Dlrtlto : D i o 
Prl"lll Otor P1lhllco de~ln comorcn Q\IC 
Antonio Rmlrl r ut.!. dt- M61o rtll lclcnlc, 

dr no logor Ou.11>Ar AI Vt"ll ctéslr , tt'rmo 
deve 1lO Eslodo dn Pl\ralba . n QUllO\ls 
•• '4.íitlJOO. provt'nl<' llt e du Imposto de 
lndlistrlo t' pro!l.s&io melu.-: vc u muhu 

ALFANDEGA Of: J OAO PESSOA de dez t 10 1 por ccmo corre8µonden ­
lt" tio exereltlo dt• 1938 como se \~ do 
conhrchnNllO j umo: 1>0r htso r~ul.'r ~ 

- EO l 'l'AL N.• G - Pelo prcsentí' Cdl­
ta l, Clcn lnt lnvuJn n flrnlA Ullb$Cs Sll-

~nc~o o! clnl do ~tudo e onxndo no 
lug~r do ~Lume. Dado e pns.sndo 
ne~L" r 'dtHle de Ttnbahmn no., 29 dP 
•narço ele- 1939 En \\farl::a Adnh Liru: 
•lf" .-.Ibu~lll'tolle O d<1Ulottrnf"I 11\or.6.I 
';) \ ('!(Jpo Aur~Jio dt Nov11ts . Eo:tó l"Oll­
Co1·me o.o orlgino l · <1011 fé D:itn l'UWB. 
i\ e~c.rlvii - l\'lot111 t\dnh Llns de Al­
buque1-c11!" 

El) J'fAI , de ,•t- nd 11 r: :1.1·rrm.1l:u;:i.o. -
U 11 mça 15,• C'urtórloJ - O domor 
Mnnuel Mnln dt' V1, ,C-Oiwélo:;. Juiz ele 
Olrelto dn 3." vnrn e privativo dos 
Fello5 ctn Fnzcndn dn comfl_rcn destu 
cn1>Hnl no. fórma dn IC'I, etc 

Fa7- 1o~ bí!r -n todo!' qwrnto., o prr,~ n• 
tc edital ele vendo. r nrremnta('âo <te 
1.• pruçn v rem ou ~ le notlch1 l\VC'rNn 
• Interessar possn qul' no dlu :? at 
maio do co1·ff'nt" ano. A.s 14 hora.,. o 
por teiro clO.! audltórlM ou quNn sun1 
VC-7C'I fi?.f'r . trorú u pl)l)Uoo prtt~o <1P 
vendo e a11't>malr1çJ,o o QUt'm mllil'> i.l "' r 
C' m lor lnnco ort• rccer nlém dl\ rcs ­
pcctlvA avnllnc n llm Cofre' , tipo pc ~ 

2.000:000$000 ------------------LOTERIA FEDERAL -·-------------------
GRANDE EXTRAÇÃO, EM 15 OE ABRIL, JOGANDO APENAS 15 MILHARES 

400$000 O BllHETE HABILITE-SE 
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DIRETOHES: 

JOSE' LUIZ DE ASSIS BANCO DO ESTADO DA PARAlBA GERENTE : 
F I.Uul..lonario do B:rnco do Brn,11 

DION SOUTO VILAR AVELINO CUNHA DE AZEVEDO 
0,mcrci"nt.e 

RUA MACIEL PINHEIRO , 252 

CAIXA POSTAL, 84 FuuoJounr io do Dam o do On1:11J 

J. L. RIBEIRO DE MORAES 
f;apltalls'• End. Teleg. - "FELIPU" 

Carta Patente n.' 926, àe 20 de dezembro dC' 1930 
BALANC1~TE EM 3.l DE MARÇO DE 1939 

AT I VO P AS&IV O 

Capital a realiza r . . . . . . . ..• 

!:MP RESTIMOS : 

'TILulo.1 dcsconwdos .s n praça 
trltulos descontt.dos s a cost,a 

Tl tulos descontados n Bancos . . . . . 
Emp~t.ln1~ em conta5 correntes 
LetrR5 a receber . • _ . . . . . . • . . . . 
Conta.s em UquJdaça.o . . . . • . 

Letrfl s e efeitos a receber 
Valore.s cnucionados . . . . 
Valott.s dcpoelt.ados . . . . 
Ações e.m caução 

Corres1>0ndentes no Interior . . 
Corre.spondtntes no.s Estados •. 

B.ipoteca5 •. . . . . ..••• • .. 
Titulas do Banco . . . . . . . . . . . . . . 
IhloTeJs ...... ... . . . 
Move.Is e Utcns11ios . . . . 

CAIXA : 

Em moeda n o Banco . . 
No Banco do Brasil 
IRl'tl1'• . 

DJvcnas cont.a.~ .. 

2 006 ;013$300 
1 534:313~ 3 540 :327$200 

265 :070$000 
743 :3965200 · 
275 :418$800 

l 1 ◄ 2 : Gl2S800 

l.185·5415700 
3 478 :565S200 

15 :000S000 

44 :641$600 
396 :574$600 

211 :555$700 
955 :372S900 

38·1 :5 10$000 

fl 0G6 ~5~oon 
J . G!>4 :10:;seoo 

-1 .679 . 106$900 

441 .216S200 

285 :000S000 
1. 140 :390S700 

552 · tS7S600 
I00 :094S300 

1 . 160 :928S600 

151 :40IS700 

18 562 :337$800 

G,1plt.nl • . .. 

;~~fn°s deem rolj~~;dnçíio ·<n0nlflcnÇõc5) 
Jmo\'el.s (Boni!Jcaçócs) . . 
Lucros s uspensos . . . . . . . . , . . • . 

DEPOSTTOS : 

Depo.o;Jlo-, com Juros .. 
" llmtt.ado3 .. 

populnrcs .• 
sem juros . . .. . , . 
com a viso 1>révlo . . . . 
a prnw tlxo . ... ... . 

de Poderes públicos 
e e garnm id ns 1sn ldos credores ) .. 

Crt.dorcs por Lltulos cm cobrança 

Tltulos e.m caução e em deposito .• 
Cnuçí1n da diretoria . . . . . . . • 

Corres pondentes no Interi or . . . . . . 
Correspondentes noo Estado& . . . . 

Dividendos (saldos não reclamndos) . . 
Vntores hlpotecar:los . . . . . . . . . . . . 
Ordens de pagamento • . • . . . . . • . 
T lt.ulos redescontados . . . . . . . . 

Banco do BrASil C1C OnrnnL1d 11. . . 
Olvcrsn.s contas . . . . . . . . . • 

T A X AS P A R t D E PO S I'l' O S: 
COM J UROS (Sem limite) . . . . . .... . . . 3' ~ 

6% 
li 
li 

r RAZ O l'IXO 

De 6 mêses .. 
De 9 mêses 
De 12 mêses 

1,600 :000SOOO 
5 13 :0225-400 
167 :1.13$400 

13 :995S\00 
157 :750$ 100 

1S0 :212S400 
108:021S800 
471 :923$100 

12 :322S700 
00 :436$500 

1. 258:590S200 
306 :874$300 

2 :498$500 

4 . 664 :106$900 
15 :000~000 

5 :596$300 
3 :030$000 

2 .352 :781$00~ 

2 . 460 :0395500 

~ 694:?0GS800 

4 . 679 : 106$000 

8 :626$300 

◄fi • 644$400 
285 :000SOOO 
308 :193$'!00 

2 . 028 :50?$500 

2 . 500:000$000 
198 :231$700 

18 . 562 : 33 '1S800 

POPULARES (Limite Rs. 10 :000$000 • cheque s/ sêlo) 
LIMITADOS (Limite Rs. 50:000S:OOO • cheques selados 
~ VISO PREVIO .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

5% 
4 1/â'o 

li 
li 
li 
li 
11 De 24 mêses ( com renda mensai) 

6% 
7% 
8% 
7% 

JOSE' LUIZ O E ASSl lõl: - PrNlM,.nt.,. 
João Pcssôn. 1 de nbrll de 1030 

DION SOU'l'O VILAR - Gcrenlo 

PROPRIET ARIOS E CONS­
TRUTORES 

MnLerlnl elétrico cm geral n Ilumi­
nadora liquidará seu grande stock du­
rante a semana de 3 a 10 de a brU. 

Maciel P!nhelro n.0 145 

(S . • Ca.rtõrlo ) - EDJ'rAL de cJta.çio 
co:. o ~ZJIQ de r!!!te. ~ , - O dol!-

UM FORD V-8 DIRÁ QUAIS AS 
LHORES ESTRADAS DA AMÉRICA 

J . B . ltfAI A - Contador . 

Euna plo dn Slh·a Torres , cscrh•ú.o eh 
Fazenda o datllogrnfel. t ns . l Ma nuel 
l\lala de , 1nsconcélos. estA con!órmc 
com -o ort.a.Jnal· a.o..= QUal:-me ,reporto o 
dou fé . O cscrivl'io, Eu1mplo da Sll \'a 
Torres. 
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COOPER A TI VA 

SAN.CD DOS PROPRIETA-RIOS 
DA PARAIBA 

DEP U R E SE 
TO MAND O 

ltUi\ Mi\C U~L P INHEU tO, 2.32, (Edltlclo r roprlo ) 

AOTonizlfUi\-ri\ FUNCIONA R P ELO DECRETO FEDERAL N.• 1. 3'?<1, DE 
30 DE DEZEIUDRO DE 1936 I" REOI.STRADA N'O DEPARTAMENTO DE ASSJSTSNCIA t'.O COOP ER.A'rJ . 

VISMO DO ESTADO, S OB N.0 l. NA FORMA 00 DECRETO ESTADUAL 
N.0 988 , OE 18 DE MARÇO OE 1938 

C11pital Subscrito e Integi,al-isado . . . . 358:700$00 CONHECIDO H A 60 ANNOS 
BALANCêTE .EM 31 DE MARÇO DE 1939 COMO O VERDADEIRO ESPECIF ICO DA 

EmPrW lnlJ)s.J\VJlliMdos • . 
::rttul°' descontados . . , . . . 

i\T l V O 

1. 674 :610$000 
223 :6435800 

-
1 898 :253$800 -

40 ·041$8-00 

SY PHILIS-
lmO\'Ci..s , , . , , , , , 
Moveis e utcnsllloo . . . . . . . . • . 
Mntcrlnl de cscr lptorlo .. 
Vnl.ore.s cm gAranLla . .... . 

, 
22 :300$000 

973$900 
18 :700$009 

Alugueres cm cobrnnçn . . . . 

Ci\IXh : 

Em mO'!da no côfrc . , . 
No Bnnco do Brasil · . . . . . 
Na. Caixa Central e. A(ilicoln 

00 : 1◄8S100 
200 ,000,000 

30:000,000 

8:112SOOO 

OABELLOS . 1 

BRANCOS P DR. DACIO CABRAL 
DivCrsaa conta., 

329:148$100 

48:172$700 

2.356 :701Si00 

r A S S I V O 

Capltnl . .. .. . ....... . ... . . . 
FU.ndo de rescn•n e Rmortlzni;.i'i.o do 

t .f~ºsus·i,erisós : . : : : : .. .. • · · .. 
358 :7005000 1 
18:5125600 
20:909S900 

DEPOSITO$ : 
Clde Aviso P révio 
C IC com Jww . . . . 
C!C . Populares . • . 
c 1c sem Juros . . . . 
PRAZO FIXO i . . . 

Garantias diversas . . 
Cobrança de c, nlheln 

JUROS DO CAPITAL: 

Saldo ni\o reclamado . 

Divc.r6SS contas .. 

J oão Pc.<:.'iÔfl. 31 de março de 1030, 

26'\ :04'\$400 
2-12 ;273$400 
413 :078$100 

1 :Bo,ss200 
899 :959$500 1 831. l60S600 

18 ·700SO00 
8: 112:$000 

7 :74.~ 100 

72 :858$200 

2 .356 ;701$400 

J oio Celso Peix:ôlo de \'a..concêlos - Prcsldcnt.c. 

Anto nio da C~nhll J' llho - Dlrct..o1· Gerente: Intrrl no, 

(;Ja ud lno Ptrclr.i - Conselheiro de turno . 

An tonio d11 Slha Mousl nho - Pêlo contador. 

SIGNAL DE VELHICE 

A LOçl o Brtlba.nte ru , olt u . a 00: 
,atntal primitiva {ca.,ta.nha, tonr• 
loirada ou negra\ em pouco lempo 
'tio f tintura . Nt o tuaDch• t o i, 
,ajL O teU 11IO • Um!)O, fec.JJ t qra, 
la'f'el. 

4 t,oçAo Brilh&nte • una !'ürmul• 
,d ent lflca do ç ande hôtanJco dr. 
.Jround, co.Jo aeil"9do cuatm5 200 COD· 
ti, do rela. 
ALoçloBrtlh&nte~•uc.. 

,u. o Drurldo, a seborrbú e todJ.I 
11 &!.tecçõt., parultartu do caMllo, 

,...1m como, combate a e&lvlce Pol 1 

Lf)provada pelo r>ePart&r:nefico N&cJo­
"ª' da Saóde Pabl1cL e f recf.lmm.4D­
'ada oeloe i,rlncipae, lD.nJhilae da 
f<te1 ,.,u, dn atJ'annl ro 

culo, que se dcsllno ã M Diretoria de 
H's:lcnc e Asslstencla Munlcl1,nl " . de-

vJntc dia s. que será ~lixado no cJlíJ- 1 ~~~d: :~ul~r;go~~l~le:'<l>~c':.~ru-em 
0 

cio do forum e publicado Lrês '"!lCS nu Rl _ As propostas dcY~m ser escrl-
órgúo OllctaLdp Estl\llii:.JlÔIÕ.J1üa.Célf11· . .:.. V-E'.-N--r----R·,t.:.::s l N tns de maneira bem legh•el e scl•d•s 
mo e cito n referido d! ll'Cclorn . D. Eu • com uma estnmpllho. federal de 5200 
:íroslna Morais Carvalho. pnrn dc1~tn, A SAL VAÇÃO DOS SOFRE- (sélo de sRtide) e outrn inuntcipal dP 
do urru::o nctmn referido compurcccr · DORES 2SOO0, contendo. ainda o preço do \'Ci• 
no car tório da Fazenda. ~,t.o no Pnld-

1 

culn em alq:nrl srno e por t>xtenso: 
~}~L:a~s 0~;;',~!'~~àg~i'~~~\0 ~ér;~~rn! O "VENTRE-SAN" é a sa.lvaçiio b) - Os proponentes de,·crão ane-
acrescldn::. e com1>Hreçendo niio quc.i. _ dos que sofrem do cstomago, do ~~~~~ºf'cdti~~~~~:d~~\tC: ~~1d~ 
ra pagar. acompsrnhnr o penhora Que fi~:c~,~~~ ~~~!!::iºt cm todas 1>01: 

~6.0 fc~;,~~~~
11

~\~';!~~oba!tc~~s:~!)-, J as Farmt\clas e Drogarias . ca~) 0·~i:.O Pl~~~.>~:°:1~~ri::eio m~i~: 
tudo na fórma da lei e sob penn c!c ria!; 
revelia . Dndo e passado. nesta <.,ldn- '::::=:=:=:=:=:=:=:=:=::=::'.' d) _ o \'a lór do auto-ambulanc'a 
de de João Pe.ssôo , nos 29 de março . não poden\ exceder dn \mportnncln dr 
de 1939 . Eu. Euna plo da Silva Torres, cerem pcrnnte este Ju!zo e dizerem ;(rfnln e um contos de rêls t3I :0OOSO00 l. 

~~~âgt.L~0
urf'8;f~1~! d~ - t~~8rrr;c~;~.~ !~mfü-ii1:f.~~ç_~a~lródwsv~1d~~!\: ~ª ~tmi:a ~i~~âieii~~nentnr la para 

está. confórme cont ~ original (~O qu:1 1 .Lermos dQ lnvcnt.ti.rfo e pnrt.llhn o.té íl- eJ - Os proponentes nncxnn1o fo­
me repor to. e dou fe . O cscrh·d.:, Eu• nnl, sob peno. de r,c.vcUa . E parR que logro.fins da nmbulnncln , lanto cx-
ll<!eJo _!l a . S.•h'!l:, T(!rres . chegue. I\O. conlu:clmento Ltc - todos, ternas como Internas , 

- mando! pnssnr o presente edital que O - As propostas devcn1o ser cn-
EO l 'l'i\L de cit.açiio ct.1 n1 o prc1·t o de scrll afümdo no Jogar do cosLwnc e Lrcgue.<1 nn Procuradoria do Fazenda 

30 ,dla s. - O Õldadito Abel Coélho da publ'cn!lo Lrês \'CUS no dlór lo oftclnl MWl lclpn l. nLé ás 15 hor11s cio róx1-
61lva, pr imeiro suplcnlc tlc J uiz Mu• do Estndo tA UNIAO), Oo.clo e pns• mo o1a 14 ele nbr. 1. em enve lopes dc­
n tclpn l do Lermo de Santa Lu1.ln ,. cm sndo ncslu cldnd c de SnnLa Luzla, cm vldnmcnte fechados · 
virtude do. lei. etc, - Fnço sabei: n 27 de março de 1939 Eu. Francisco ,zl - Os concurre'ntes obrigar-se-ão 
todos qunnLos ~s Le ed ita l de c!t.nçtl.o do Au: uslo Fcniandcs, escrivão o dat.l• n tornn1· efe tivo o compromisso a l 
h erdeiros nui;cntes com o prazo de 30 logrofel. \nss.) ,)bel Coêlho. da Slh•a qllc se propuzcram. caso séjo aceita a 
d ias virem, d~lc noticia Llverem e ln- Ern o que se conLlnhn cm dito ed ital: sua pro11ostn assinando contr1 to na 
t.orcsso.r possn , que se tendo lnJ9,ndo. dou fé . Son t.a Luzln, em 27 de março Procuraclorln cln F-n.zenct n Municipal, 
:no J ulzo dôstc termo, Cnr tórlo do e.s- de 1039. Francisco Augus to Fern:m - com o prnzo de cinco 15) dias. npós 
crlváo que éste subscrc\•e, o ) rivcmt\- dcs, c.sc.rlvfio , ~oluclouadn 11 concurrencla. 
rio ·e portil hn dos ben.s cicJxatli:>.s por 
fulcchnenlo ele J::zcquiel Ernesto de 
Azcvêdo, fo i dcclorado pelo lnvcntnrl ­
antc Manuel Alves de Azcvi!do . acho­
rem•se nu.sen tes os herdeiros Alvlno 
Ooldlno de Farlns e sua. mulher dona 
Anto1úa Sab!nn do Conceição. rcs l~ 
dentes no Jogar Or iente, do mwllclplo 
de Pombal. dêstc Est.ndo. pelo que or­
dbncl se pnssnssc o presente edital com 
o prnzo de 30 dias. pelo qunl chamo e 
cito aos referidos herdeiros. paro no 
prazo pe 48 horas. que correrá em car­
tório, npós o ülthna cltnçúo, comuorc• 

l' n EFEITU ltA MUN ICIPAL DE 
., • ,AO r ESijOA - EDlTAL N." 5 -
Abre concurrcnclo para o forncc'.mcn­
lo de um RlllO-ll.JUbUlRncln 'paro n .. D1-
relortn de Higiene e As.~lsté ncln Mu­
ntc lpul ·• - Tendo esta Prefelturu. n­
nulndo n concurrcncla que abriu parn 
o aquisição de um auto-ombulancla 
cm v'. r tudc do não haver nenhumn das 
llrmas concurrcmcs cumprido rlgoro­
samcnt.e as exigências do cdltnl n ° 
2. de 27121939. fnç0 pübllc~o novo edltn.l 
1mm o rornccl.mcn to do referido vc l-

ED NA LDO L. PEDRO SA 
. CLl NICA 

CJR,UllO IAO~DENTJS'f A 

om.onorA 

R A íO S X 

Pfló 'l'ESE 

!IIRATA MEN1'0S MODERNOS DOS DEN!J.'ES E OEN­
OlV~S - 'l 'RADALHOS EM PORCELANA 

•, l,'iiúf\ } '!~llUNDE rt:LOTAS, :m • 1.· a ndar 
Etu frente llo " Plata. .. 

Prefe!t urn Municipal de J of10 Pes­
ron. em 30 de março de W39 

J ~ de Car,·a U1 0 - Olrc lOr de- Ex­
pccllentc e Pü.1.cnd11 . 

EUl1'AI, N.• 1 - Oi retorl:a df' Se, . 
,·i(o tlc Clu~ ificaçáo do Algodão. -
De ordem do sr. Diretor do Curso de 
Classificnção do Algodt\o. fn~o público 

~oi~â~
1 ~~r·~~n~ 1~ ~~- ~~~s (~: ~b~\. ( 

o prn1,0 puru fl!) lnscrlç&~ d~ <'l\t1cti­
clatos uo CUt'!'-0 ele Cla.••tslflcnçi\o do Al­
ga•'•1o. CCH1' sé<lt' nn DlrrtorlA dt" Scr­
vlco ele Oln!).-.if\cnt:,ci do Ate:och\o. l\. 
n1n Onnm e MC!o. n.0 95. l.º nm, r O 
pccl lclo de llL~rlçúo cl cvt> 1 ser ueom• 
pnnl, uclo dos sci; u!l\lC~ dOCIUll t' llt(»' 

01 Cortlcltlo de tdndC' roml)rõ\'trndo 
ti.'\' m,\ls <I<' 18 o.nos; 

bi Alr~laclo mêcllco· 
e) Ate.stndo etc \111ctna . 
ti) AI NHado ele J)("rfrlta vll,âo, 
el Polhn ccwrldn da pollc1n : 
f) Pl'0\'11 de Q\lllai;Ao mlllt.ar 
Diretor a de Servlto de Cla!i5.lflcn• 

ÇU0 do A\g11cl i\o, ('Ul J oão Pc-~-.óa. 31 
de tl\lU'ÇO de \93\1 . 

'Nci:.:..1 t,;,H neh-u - S«1rtl.!1!J . 

Mt DICO 00 e .ENTRO OE S.\ (J DE DESTA C'A rtT,U 

Ex-mMico da Uá.na B.igicruZlldora dt" leite do ~1fc com 
pn\tlcn no., hospitál:; do Centenàrto. Pedro TI, e Infantil 

--- do Redfc - -

Moléstias internas do adulto e da criança 

Consullôrio : R A DUQUE UE C.\ XlAS, 51H • 1.• a ndar 

DR. OD I V10 D UA RTE 
,\ Jêdico do llospital -Colonia " Julfa no ) loreira .. 

CLINICA MÉDICA 

DOENÇAS NERVOSAS E i\JENTA IS 
íEx-lntemo-resldente d05 Hospitais de Alienado!, Correio 
Plcnnço e Ambulatório da ..utlstencln á Psicopatas de Per ­

nambuco. Ex- lnt.emo do Hospital Cen t.tnã.rlo. 

CONSULTôRIO : - DUQUE OE CAXIAS. j(.H 
Das 14 :is H b or.u 

RESIDENCIA: - DUQUE DE CA..nAS. 303 

~~ 
1 

,ALVA RO JORG E & CIA. 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROS.s<: 
t'J-s.,. Ot. Aha.n, J'l .. caa...e. , • u 

I 
r raoa. u '-': ~01c11.1.•n.. L• • til 

CNDJmzcos C0D10C8 OBA.008' 

;:!:~::;:•_ - u ; 0cn. · 1 x-~~ • 

IKANrnM FILIÃE5 ... -
Campina Grande, R. Pres. João Pessõa, 18, 67 • 75. 
G11ar6>bira, Praça Monsenhor Walfrêdo Lu l, o. 49, 

' Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 
ltab11yana, Roa Presidente João Pessôa, 44. 

Ohamam a ar.tençào dt sua oa.mU'Ot'J;lt. trc,u~ aa Qi.pU,aJ a do 
I.Ote.tlor e a.oa demala commerelAntea cm gcn\l para o .ea ~ouiplcr.o e 

1 .-.rladlaslmo 50rt1meoto de mercadorW q1.1e reccbtm ae!J\.UW.mente do, 
pr1.Dclpo.e1 cco tr09 do pai, e do e:t:UIUll'e.Lro e que otl.o rol.Nf!.odo por 

1 OttÇO$ 1J1Acred.ltuets . 
ACHAM-SE APPAR!J.JL-'JX>e A OOftCW~ oe M.XL!IOR.Ze 

PR!:ÇOS EM TODAS AS SUAS nNDAl!, UM TJ:!aRl:W 08 
CONCOR.RENTES. 

PJUÇO& lla!:POlOftA.Ke PARA R?fDA& A Yl.S-l'A II 
I AJ!m de OQtro, lnDw:ueraTCU U'~Qa ~ ~e..~:SCUl'lemCM cn 1e• rtoc.t ~ aegu..l.nte., : 

1cm. ~•~•:,'~:.-rc:. ~-~•!ª~~ta!~o.tni~n:;;_:~ ~~~ 
Tntonia e Cue• t.lnha. t eron.oe. &'IW)lln.a,, uJ •e !tbca• • to ~~ .. 
ba.calbn. comple to aor tlmeo.to ti.e oattklp.,. pa~ IJ&l'A )omal • ,-.. 
peJ • Norte •.~ •e to•a, u , unda.tea.. Jctte conllcna4o •MO(ir. • • 
'"Vl1"6r· . lo■ c-u e rlâ~ UD.hN · aupo• e '"'CotTU1te• . U'11m.e b.~o 
4Dlerlea..ao ·1owa • e crampo, ••n cern..t. N)k)IUa •u• • 11b1U11.~ 
p~ C..('&. 'fel.a ale. 1■eeo lle Q"TU udomJ e u:tn..D.J"etre.. .... JN:t.,. 
totlo• 01 1-f-JD~ro-., b&lattt • • z..t~••• compldo -orlhnu&e ..... . 
.,.., .. • rt.hoa a.a.clonaea • u,n.o.rt:lroa. ebocolaS.. t i.omNal . 

Veaham H certificar deaaa realidade H qw.e precl­
■UI comprar barat• li 

JOÃO PF.SSOA P AlAHY!A DO MORTE 

Ut• •=••••====••·· 
\ ,;~L v~~~t,!i~~; t~~:rl~~lc->11

0, ~\ ~ \ O mate (1C\'C ser a bebida ttrtdUêta 
acomod.\ÇÔlS \>fi. r~ pcqu~na htnu ha do~ tk porlls lt\5 e dos tttbalhadom 

Pre('O 130$000, 1 0$000 Ver e tn - lnle1~ h.W.s o Ul.t.lluai.!. g • outrUho 
! .tr \W~tC!.! EpM.do Pt .! s l ~ cstl.mu!a.ot('I. 



1 

~ 

6 J\ NL\.O 

- ---- -------------

PLA z A 
li o J 

Matinée ás 3½. - Preços : 2S500 e ISI00 
Soirée ás 6 ½ e 8 ½ - Preços : 2S500 e l $600 -------- ~- --------

METRO GOLDWYN MAYER 
(MERITO) (GRANDIOSIDADE) (MAGNIFICENCIA) 

APRESENTA 

MADAME WALESWKA 
Salientando em triunfo 

GRETA GARBO 
Abre o programa : " Nacional D. N." e "Noticias do Dia", jornal recebido de avião 

J 

COMECE DESDE HO J E A FA L AR 

INGI.ES., f RAN·CES, ALEM-ÃO , ETC. 

SJNCLAIR LEWIS 

PrCmio Nobel de Ltternturn 
O rrande c-.snitor norlc • 

:unerlca.no su rpreendeu o 
Con..c,êlho que lh e adjud i­
cou o Prémio Nober pro­
nunr iando o d iscurso de 
rercp('áo num Suéco não 
3. (M'Oas correLo m :1s, sobre ­
tudo. liler:irio. E isso gr.i -

tas :io Lin,rualone. 

PEÇA -N OS O NOSSO FO-
LHETO ILUSTRADO 

O nosso folheto Uuslrndo mos­
t.ra r 6. n V. S . como nprender 
rapidamente não impor to. que 

1!J1gllo. cst.rongeli':i 

O LING UAFONE ENS I ~A 
INÚM E RA S Lf NO UAS 

JntlêH 
f'r.rnt.h 
A lcnu1o 
F..11u nhol 
l t.:i lia oo 
RU!!<SO 

Polonês 
Porlugoês 
'l'c héco 
IJ olllntl i.s 
Sul-Africano 
Suéco 

EsJ)(r-a nto 

f.'i nl:m d~s 
Chinês 
A r•"-
P f' r.i!à 

lll ndustnnt 
Htbní ico 
J tt. J)(Hlêt;: 

uenró. li 
Latim 

Grtro An t.• 

É QUASI incrível a facilidade com 
que V. S. poderá começar a fa lar 

Inglês, Francês, Alemão ou qualquer 
outra língua, desde o primefro dia ele 
aprendizagem, graças ao extraordiná 0 

r io método LINGUAFONE. V. S. fica­
rá estupefa cto com a rapidez com que 
aprenderá uma nova língua. E, o que é 
mais inter essante, aprenderá como que 
se divertindo. 

Se V. S. quizer ganhar dinheiro, 
adquirir uma sit uação invejável na 
viela, aumentar o seu valor intelectual, 
desfru tar ele uma posição social eleva. 
ela, ou simplesmente viajar, deverá 
imediatamente aprender uma língua 
estrangeira pelo método LINGUAFO° 
NE ! Sem nenhum compromisso de sua 
parte, peça-nos hoje mesmo o folheto 
ilustrado " O Estudo de Idiomas pelo 
Linguafone". 

COLOQUE HOJE MESMO ESTE COUPON 
NO CORREIO 

Agen te -Gemi para o Bras il do Instituto Llngua.ronc, 
de Londres: 

LIVRARIA DO G LOBO 
Porto Al egre 

Reprcsent:i.ntes no R . G. do Nort.e, Pnra lbn, Pernnm­
buco. AlagOas e Sergipe: 

J FERREIRA DE OLJVEIRA & CIA . 
Av . Manuel Borba . 89 
Recile - Perna mbuco 

Queirnm nos remeter, com a máximo urgéncla , um 
exemplar do rolheco Uustrndo .. o Estudo de Id iomas 
pelo Linguafone ·• ., 

Nome : . ... .... " . .. ·· ···· ........ 
Lingua escolhida : . ..... .... .. . ... .. . .... . " 

R UO. ; ..... .. . . . . . . . . .. ... ... .. . 
Localidade : .... .. ..... .... ....... .. 
Est.ado ....... .. .. .. ··•· .. . . ...... 

Pensão "Pe~ro Américo" 

1 

SAN TA 
H O J E ! 

Matinée ás 3 ½ 

ASSASSINADO PELA TELEVISÃO 
Preço único : S600 

Soirée ás 6 ½ e 8 ½ 

O GRANDE APÊLO 
Preços :ti SG00 e 1$100 

CI N E -SD PE DRO 
"A CABA DOS GRANDES ROMANCES DA Tl<LA" 

HOJE - Duas sessões - HOJ E 

E D D I E CA N TOR 
o comlco dn nLuolidnde estará hoje na t.é ln deste rlnenm . pnrn fnU!t rir. 
desnba lad nmen te. n homens, mul herc."' e crlnnçns. no. cspnlh3fatoSfl comé-

din de montagens r lQuisslmns. 

ALI BABÁ É BôA BOLA 
Com J'uNE LANG - TON1 MARTIM e milhares de "glrJs•· rasc lnnncrs J 

Uma ineg-unl:n 1el comédia. da '"20 t h CENTUR1' FO:X " 

HOJE - Em Mo.t.nlée às 21 ~ horo.s - DEUSA UE JODA. 2.• série. e mnls 
A!\IôR NUi\I BU~GALOW 

3.a FEIRA - JANE WITHERS. a garota endiabrado., cm 
UM ANJO EJ\l FÊRIAS - Um filme de .. 20 th Cl" n t ory Fox,. 

Qunl t.o. e Sexta•F elrns Snn tns - O grito de Jesus ! O clamor dos e.sem• 
11Os de Cesor. A fo. lta daguo crlst.a lina Um rllmc cmootononte e comoven• 
t.c ! Grnços a Deus. ngora estou cm paz. porque, por t.udo que foz serei u.s• 
ligado . J õ. não sou martirizado pelA. n:!.inhn conciencln. CHARLES LA OOH· 
TON, em - C!\ S1'1GO UO CEl' e mo.is o com1>lement.o - "f) CO ROAS" 

• ATEBRINA 
'.cwa ?'adicalm.enN. 
a IMPALUDISMO 
.e,nue.S,e. 7.dia.s ! 

-

CLtNICA MÉDICA E DOENÇAS DE CRIANÇAS ---
Vende-se a Pensão .. Pedro A.mi-

ATEBRINA DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
CONSUL TORIO: Rua Duque de Caxias, 312 

DE 15 A ºS 18 HOR AS ·- . 
RESID.llNCIA: Avenida dos Estados, 161 

Tl':Lt!FONI: - 16" 

João Peaaôa - Paraíba 

rico", bem atreru.eu.da, ótimo 
pon to e bfom Jnst:lladA. O motivo 
da venda. é a proprlet.Arla querer 
mudar-se do 2atn.do, 

Casa e terrenos á venda 
Em Campln n Grondc, á rua Lino 

Gom es. 203 t bntr ro São José>, um11 
cosa e 8 lotes 8 rnct.ros por 70. um ter-
reoo próprto, a t.rnt.a r n n mesmo ou 
nesta cap1t4 I, â rua Vlsconc1e de Pe-
l6t.as. 203. por preço de ocasião. 

CURA Df. UMA Vf.Z f. CURA COM RAPIDEZ: 

gu~,A~?~n;:o~,11
~~~:~zn-;otu~~q~~~l,: 1 Y ·E N D E • S E 

~e:sro~;l~::I:~ º;2;~ij~v~: ~~P~-!i~~~ VENDT::-SE um ch nlcL de lêlho , Clll 
' bom estado de con . .servnçâo, õ. run d11 

a l t 25$000. Lótes de 10 f a los escolh i• Poz, as A tru Lnr no préci lo n.º 503 dn 
do~ 200$000 . a11en.do 1,0 ele Maio, em Jng:unr lbe. 

Banco do Povo Descontos:- Cauções - Co6ranças - Recel,e 

depositas em conta corrente e prazo iiaco Juros 
convencionais - Rdminlstrnção de 1,ens - Cuar• 
da de valores em ca:;;a forte suólerranea. JOÃO PESSOA - RUA GAMA E Ml: LO, 95 



A t i l, \U 01,ming,1, 2 1Jt- ubt ll d ~ J fJ:l!, 7 

HOJE 
Matinée Chique ás 3 horas 
Soiréc ás 6,30 e 8,30 

LANÇAMENTO EXTRAORDINÁRIO DA DESLUMBRANTE " F~E­

RIE" DE SONS E LUZ, DE MULHERES LINDAS E CANÇÕES IN­

ESQUECIVEIS !!! 5 MELODIOSAS CREAÇOES MUSICAIS DE 

HOJE IRVING BERLIN 
!JICK POWELL - MADELEINE CARROLL ALICE F A YE - OS TRÊS fRMÃOS RITZ 

AVENIDA os MILHÕES 
11.\JA SO\'A MA RAVlUJ A DA - 20 lh Cf.NTURY FOX - N to rn,o PAíCA TOnA:-: A:-: IJJ,\U F.S. - SOTA OA C C C 

Cc,111plrmcn1.0: · - NACYONAL O F B . - FOX MOVIE."TONE NF.'\VS - j ornal r,:cebldo por ;i.v1áo. t - PP.LAS AGUAS 00 MENE:'TONKA - :.t,ort M!r..rlt'ln 

NOVOS PREÇOS: - 2S200 - I_S100 SOIRíE, E MATINt E CHIQUE, ESTUDANTES : 1S000-ADULTOS : 2 200 

TERÇA-FEIRA E QUARTA-FEIRA SANTAS NO - REX!!! Glaudette Colbert Henr y Wilco xon 

G llt\N OI OSO F.$1'1::T.\ t'Ul,0 IIIS'fúHICO OllHC I OO POR - CF.CIL U OE ,\ HLl. f. ! CLEOPATR A 
- COPIA NOVA DA PARAMOUNT Novos preços: IS600 1 SI O O 

FELIPÉIA VESPERAL A'S 3 HORAS - HOJE 
FELIPÉIA E JAGUARIBE .JAG-UARIBE 

BOJJ: - Setri.e ú 1.11 - ROJ& E M P L E H A B A T A L H A son - Bolrff 1- 1.11 - eon 
T I T n r. ,. 1 z .\ n - ~m r E: TRn l.Olt.lC E 

Jullt..,'\mcmc n •\ .A sl,r le de 
O MISTERI OSO MR. MOTO 

SUPER DRAl\1'A DA - 20 lh CENTURl' FOX 
l' ruorlo p:1r:,. todas as ir'ades 

A D E I! S A D E J O B A RANCHO GR AN DE 
NOYO:,; PHE('OS: - ISG00 - IS I00 

.~OTA - \'cspcr:al tio J:\CUAIH8E - Prt('ll únlro a partir 
ho.le: - qnn 

UNITED ARTISTS 

!\'OVOS PREÇOS : 1$100 - $80@ 

METR OPOLE FUMO : LLOYD NACIONAL S .. A: 
O rJN't:MA MM JI ARE.MOO O.\ C .\PfT.U 

HOJE - Dun.-. SCstiÕC~ 6s G.30 e 8 horas - HOJE 

Pn1cr:tni:t qm• S<'r:i a 11rtt:t"11latlf)! - N.\ CIO~AL D. F B - Cha rl c Chasc 
f'nl - ,I \lt OJNEIRO IM INFASC L\ . J:'OS!'ldl~~im:1 co média dos bambas 

1I•, hom l'lll birho. 

.Jl-.~\ N~1'T~ ;\IAC' OONAl,U ~ RAMON NOYA RRO, cm 

O GATO E O VIOLINO! 
•• A N'o1k tol !t·it-n pam o umõr .. - é o titulo da canção mals bOnll-n de "O 
<.,::ato t o Vii•Uno - - O)krctn. legltlm:i opercL'l . Espct.ncuto leve. g~closo 
Polllllha.clo d~ mlL<- lc:u, deliciosas ··o Gato r o \'lollno" vlU agrndnr muito, 

Cact:rno Barbos:i dr Can·a lh o, nvt.,;.1 
ao publico. muno e.c;l}N:lnhne111c 1105 
sr~ com1rractorc~ e rcvende<iorts de 
rumo d r;w;tn cnpi13I f' '" º mtenor do 
Estado. Que tendo st' t 'iln b<"lecl:lo nf':i• 
tn c:ip tal, com um dcpó.,lto de Fumo 
, m (.'onl:i de especia l qunll<lac.le e u~· 
dlvrrs."1s proccdencln~ como seJnm · 
Brejo d t 8 :inllnrir:is, Srrrarl:. . Scr,(i pe, 
C1t rlcé, "Ch:1n-Omnde .. , etc. etc. Com­
promete-~• a tnur o mrnor JJrko <10 
mc:-cn:lo e n1llnu-n\ ~mprt' o <;(' li cc:10-
quf' de prhnelrn qunllda :ic t\ ruo Mn­
clrl Pl rh<"lro. 2S:-, 

J o:m Pc,-sõa - Pnrnibn do Norte. 

l"::.t:lm~ ceri.m - PROGRAMA TODO "l\!ETRO .. 
Complrmrntu: - AM.\1 -\10 S UNS AOS OUTROS 

QUJNT~EXTÃ-PEinAS SA~TAS - Um filme lnêdl-to_n_es_to_ cn_p_ita-1 
e q11.- Só .-.cr:1 <"Xilmlo no METROPOLE e em nmhum outro clnemo destn 
('ldnde - os .'tlLAO IU~ OE N . s. OE I.O UROE • - Venhnm ll tste 

c1,slno ver u. JlTUU\ que ~ ochn em c:i::f)OSlçdo 

SA BAOO PRôXU.1O - Alcluln I Aleluin ! - O Gordo e o Mo.sro feitos 
Vt•r<hutciros Judn.s da. cnrgnlhndn em - .. XODO' DF. OLIVIO \1111 " -

Juntnmrnte - O 11 011E;\J QUE Ai\lO U 

HOJE - ;\l:,tinée - " Ri\PIDO XO GATILHO " 

PROPRIEDADE 
\ P.~DJ~-:--J,; um:1 l1lima parn c·rin~•in (' hH•o urn . ro m :! 

11" 11tlt·,. 1 ,·;1.•m:-- dl• 1ijl1 lo t• unrn dt• 1ní 1rn . m :1 i:-1 de duzento:-; JJ ê~ 
d t· hili,·kn rru1ifh-11nclo, Ir(•:- nrnngn:,; d t.> urn m(' í' madei ra t! 

1 ndmh:1 1kr m;1nC'nlt•. 'l't• m Ôli mo:. fund o:-- dt· 1)11 ~1o e é demar· 
,~ad11 juclwi:tl n1t·nll•. ,\ 11ropric•dt1 tle dE-nominu-i-e Bt\RHOC'ÃO. 
6 i-,,i luadu 1111 muni1'Í)>10 dC' PerC'iro. F.~tndo do reuri1 . d istan­
do uma C' n:cia 1..-,i trn d:i \ ilu dt' l ral'e m a , do r('íeridn mun it.:i­
pio. A tro rnr ,·um (ÂT;1 :t.:11,!'1t i\larti ns . C'm ( 'nto lé do ltuc hn . nês­
l~• l'::,;_1:,dn, ou t·um Alht·rlo '.\turni:-. . em Pereiro, E:;t ndo d o 
( ear:1. 

ALUGA-SE 
A cn.s..1 n,<> 825. s lo i rua Vnsco da 

Gamo. desta rtdndr. com qua.tro qun.r-
10.0: . ..ala dr \ltsttll :cilo ~c Jantar. s:iln 
dr cópa. gablnéte ~:i.rJtãtio e banheiro 
co~lnhn e terraço. com grande quln1n1 
to:lo murndo e com muna.~ fru teira ., 
As de1~nder.c1.1~ com rxceção dn cost• 
nlm e s.a1a de cópn , s:'io forradn.., e 

1 
:-.oo!hud11. 

A t rota r :1 rua 13 <le Maio u.0 103 t 

1 

com o .:. r Byron Bra ner. n:i Sectt1n.rm 
.I~ V1nç4o e Obrns Publ!CD.s. 

A SAPATARIA VITÓRIA 
avl-m é. disllnta freguezln que ten­
do recebido novo sorU.mcnto de 
calçados paro homens.. u.nhorns e 
,•rinnçns, esl.â vendl'ndo por preço 
de oc!lSi:lo todo o seu e.,toque. bem 
como mo\·els t ulen.otlllo.,. 

VlslLern n SAPATARIA VlTO­
RJ.A . Rua da Repúbllcn, 706. 

Estabelecimento á venda 1 

Vend~-St" o es1!\belechnt'nlO cl<•nom1-
n!\dO '' A Loja d!\ Prdn1 ·· C\ mnb lllll'• 
cu<-zndn do bairro de Cruz dali ArmM 
l'OIU bo!ldl' d poria E.-.toqllt roinpletn -

l 
r.1 rt1lc no,·o Tmt.Sr n:i Awnld:, Cru:r 

PAGA-SE DEZ CONTOS DE RtlS ! ldn, """""'· t 296 ----1 
A quem est h'cr com gri pe, rc!.!rlndo, e nno ficar radical e pronu- BORDADOS 

mente curndn. rncdJcnndo-:;.r, dn &eu utntf' fõrmn · no prl111eiro dln. lnJt'tnr- 1 

1 
M' Com 111110 ompóln dt ChlmlO•Vnouu1 AN"rlOltlPAL ••M.ARQUES"" e I Ac<ll,lll\ 0 · S<" • ncom,11d•• de bordndOS 1 
ür'ri·õmnr no nariz uma ou1rn. ArU' um pouquinho. No segundo dia . "~ , ~1,_'1~~~~ r~.;;o~r~~~s~~lc'~!:~~I~~: I 
Jt, nâo t•sllver bom••. rc1ml r nn Sf'rlna a. du!U o.mpõlu l' Injetor-se no\'n- 1 ri«ro., dr colchas, toalhnot. terno\.. rou-
rnentc. Nií.o hn gripe, re:,.!rlado, que, reslo;La n ellt.o mcdlcaçQ.o I plnhns de rrlnnçn rtc 1\ run Co1N•ll\l' -

, ro nrnrlQut:< 1 Bl1co do C!lrmo1 -1 11 

COMPANHIA NACIONAL OE NAVEGAÇAO COSTEIRft 
FONE 1424 PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 511 - SOB. 

LINHA RAPIDA ENTR E CABEDtLO E PORTO ALEGRE ---------------------------------------
" 1'1'.-\P( IHA " 1 

CIH'Rll rd no <l lll 1 ° clt• a bril. sfilmdo. !'11\ln\ no nl<"!'mn 
tll!I . l' tlrfl · R1•l'l!t•, l\ltlC't•ló. 011111 , VLlÓrh, Rio (lp Jn1wlro, 
8 a11l,111, rur,11111u 11!\, A11ton t111l l·'h1rlu 1111pol ls, lmb!Lubn, 
Uh> nrnnt h·, l"Plotuh e Pot'll• Ah•ftrl', 

P&OX1MA8 l&ro.\l 1 

" l'l'AQOA1'1A •. - Sl\hadn 6 ctr ubrll 1> 

AVIS O 
SC!OidtHL'lN t.amb~m 

~ h •-•1•nt mlo li for111 1çie1 

ciarrM. i,c,m ltaltlca~lo ,ara Pt"nêr.o, An.caJa. llhl)oa, 9 l"'rancltco, UaJaJ • , .. 
nndlth ■ mediante aprut:nla~Ao llllc, atritado •e .-.alna 

ce111 • •reate-P, IAIIDE. 181 li 01111 

StDE-R IO DE JA NEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE CABED:E:LO E PORTO ALEGRE 

Passageiro, 

C.\ RGOJ;lRO '" C.l.'I PE(RO - - ~rndo de Porto Altert e ~ ­
ralas no dia 1.• de abril s:sindn no nl5llo d1a para NaW. Mac-.au. ArG.­
ro tl, Fortaltt.a, Camoclm e Tutotn, p:n·:1 onde reccbr carp 

C'ARCUETRO '"A.RAGA.SO'" - ~n.c!o de Selim e e-scat.u no 
dia 4 ~ a.brlL saindo no mes rno db po.rn Rt'Clk Mll.Cf'IÔ &fa. Rio dt 
Jnnelro. Santos. Pnranaguá. e Antonina. po.ra onde recebe C3.l"P. 

PAQUETE ., ARARAQLARA'" - ~pe.rndo de Porto -~ e t-T­

raln.s no dia 12 dt abrll snindo DO Dll":,.[HO dl:l p.'lra Rtt!Ct M~«-ió. B!lb, 
Vltórta. Rio de Janeiro. Santos. Rio C mnde p .-1otas i' Porto Alt>iTI" 
J>t\tO oncli.' recrbt cn.rga e pa:-.sa.,tros 

A, 81 CIIIIIIA ftt&O 6 Ili. 
AOl!:NCLUI &?d OJ:RAL 

COOIOOI : ltucolLe. t.• .... Bor1-. &lbe.lto-, A. B. C. 1. • H . • l"atUf>.alal 
Calu Poa<al. C5 - RUA JOAO 81JA.6SUNA. ,S 

.ro.&o l'&IIZOA - rü.A18.& - BKA..5)1. --

AVIS O 
AOS MEDICOS, EXERCITO, MARINHA E O POVO. 
COMMUNICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO 

l~?J 1 ►9°i i= lD· 
l'ol OOD.Sagrado com a orrtctaJ.tzaçto do ,eu t120 l»,..1' a sn,tu.U.s 

• R.btumaw.mo .:> Cxercno t m M.1U"'.nh& t cuja fonn\WI dlltllos • 
con~t!ttT p;1. uur-cm \; m con.1111.nçs u 
E:LIXIR " !:IH .. I! uruo. d,u Gra!ld~ d~o. 
t>trt :LS bnl:$lle1t'tl!I por que entra no1. a.ua 
f"'m~!~ào ~,tupa..r:-Uha. C'\p() • Cn"º· 
-:7üi>hffl.,'I. C1p0 Snma. C NQIUt'.1-
m. fflOl!\Ulb,ii,. P I- dt Pf>rdu t o!ant.u 
dr a lto poder deptr.1U~11 e l.l)nko. As dua.s 
ulu1m\! e r.un o.lt Cer.das de l.'9.ncttr 
t'.Ulttr~ t (,mdu tm geul •TU t:ld0 ~ 
8'1tnn1ra Dr. M . Penna • - € ' po!s, o EU. 
XlR .. !.'IH .. o untco t'! puram s> que st de\·t 
uss.r p,3rn dotnta:. 00 ngue _ para oom• 
b.lttr a S~1phtll$ t p.lr.\ o R.i..,1 UmStl.!imO 
Na. tntro1d!• do \'t-rà-> I: d!Jpc-~ ffl o 
S.-\NOtTE prerc:W\ purgs.1-o UD1A ,;ti. p.:>r 

annu O SANOOE t a vtdti, torn,.-se m&!S tli! rio pUTQU o Sangut 
que o t','t10msiro . 

N&o produa enaPÇõe.,. nAo aun oa tt~nle.,. nem o f''l«'I'\ ~ oor­
<lUe nlo conttm lod'Urfto . ORAND3 TONICO B DEPOR...-\TIVO. 

ORRIS BARBO ~ A 

AOV00"-00 

llllA DtlQUll Oll OA Xl&I , tlt \ 



- 8 ,JO, O l' ESSOA - Oomin,:o. 2 cl <' ahdl ·dt• 111:J. t 

SECÇÃO LIVRE 
LEILAO Cooperativa ~e Créd!lo A· j 

grícola de Joao Pessoa, su-
cessora da "Caixa Rural e ""'"'"".: LIM A 

Operária de Paraíba" Terçn-fcor• < do COITCl\te, A, 19 ho-

Convite aos depositantes ~:s 1~/\!ui:''"J:" a~~7d;1\~~6~~ 
E:m vtrtudr do ndlameuto da reu Gomn . bonctr clrculnr. s11ll11 ndo ,,., 

1,1io com'OCtldR pam 1rnt.ar dn tJtu1o• portào elo nnttgo Pmdo. hoje Pnmfba 
c,,o dos depositantes pcrnni.e n coe- Club(, _ 
PER.""'Tl V.\ DE C R EDITO AOh..TCO t.-.pl en11ldo lcil iio :u1 .-nrrr1· cln •~mr 
L:\ DE JCJAO PES-'>OA, flon m co1w l- ) ldo: 
dado$ os mr.!.mOS lnu~rrssados n ~e At\dradc Lima , lrllociro oflrml. n11 -
1y,1mh·C' m no edlriclo dfl AS..1;0Clnçdo 101·17.ndo por dl:, tln to c-nvo lhclro Q\I<' 
Come-remi , no dio 8 de abril prõxh .o St' rcUra pnra o ~ui do 1>nf:,. ,·cncfcrA 
J.>elD~ H horab no dln e hom Pclnm mnrcn<los: õlinm 

Nc!!.tn dnt3 eslA bt'ndo cn\'iada a ~ saln de ,·bltns: mngnJrlco rédio -- Pon-
da dcposlm nc c. copia das 5ugcsu)es to A7ul ·•. 5811\ de Jantar. rlormitorio, 
npl"CR'!ntadas pcln Diretoria Infra a::.- saln de enLrndn ; fino rclos;lo de JX'l­
hlllRdu 1,;:ira o socrgulmcnto da no ·:ti rede : srnndc fot:.:lo Jnglês: a1~rcll~ 
COO~T"flll\ºR e COllSCQll('llt.cmc-ntc IP - l''l rtl c-hl\ e cn.fé; complcttl bnteria de 
11\ n dcfc:;n d05 Interesses d os c!e'1,o .. :- oJumimo~ flll<>" "tt'bt.t\ls . l.'\ÇR~ p:11':\ 
IAntC'S dn Calxn Rural. .. chrun p;tBllf'

0 0

• ,•lclmrlM. objetos de 
J o!to P es.<.Ofl 21, de mnr<'o de 1939 nrL<'. q undros. cor flrms. Jnrros, npn.:-
\1•1n11lo Mt' 111Jc.s R1 b(-lro - P rcsi- lrcch05 de Jnrd lm , ct.c .. e tc . 

d r ~ l<' ' T crçu- fc irn t\i. 10 horns e JO. á Tra -
J o:.r' r u u~lino e. d t': Albuquuque _ \ C'~ Flori~110 Pc1xóto. 14 1. onde c~-

Gt'rcmc. 11\c1· o smnl do lelloclro oficial A~ 
E~tt'Htln Grrson d a (.unha - Oire - DRADC Lf.MA 

tor secretário NOTA. - A~unrdc-m o G:r:lnde ?1'--
Uas ll r,u <,omes _ Diretor logo. n c.ll.C Jorn al. no dia cio lclbo. 
Alr ld rs Ll\t'Crda Lima - Diretor A• L 

Sindicato dos Bancários de , 
João Pessôa 

• A fi m ele flJ)l"CClnr (' opresenLsr su- : 
ces tões no nntc- proJêto dn rctormn 

f:Jo~~!º!U~~l1Sdis I~~~L~~~l~ri~~~= 1' 

,·Ida.mos os s rs. associados sindieali7.a­
dos e m embros do refe1ido Inst ' tuto 

~:::i~ f 11
~n rc~~!~ ~1; ~~~/~-~ ~4 j 

l " andor no próx imo dln 3 d,._ 3bril, 
ás 19 horas . 1 

Joã n PC'ssón. 30 de m nrço de 1939 . 1 
z.,carln.s d e Pa uJn Barbosa - P re­

s idente . 
Ben edito Hcnrlqu~ - 2.0 secretário 

AO POVO DE CABEDtLO 
DecJarÕ n b!'m dn ,·erdiide. Que foi 

m êdlco nssl~lentc de um filho-meu de 
u om c J 05é T mJano ••) Can·nlho. aco­
m e t ido d e pncuinonln o dr. Prnnch,co 
Dinlz a eu,Ja dedlcnçAo de,·e o seu res­
tabcleclmento 

FAVORITA 
PARAIBANA 

Resultado do sorteio dos cou­
pons-brindcs grntultos. realizado 
pelo clube de sorteios FAVORITA 
PARAIBANA, cm SUi\ sédc á pra­
ç.a Antonio Rabelo. 12, no dia 
1 ° de a bril. t\s 15 horas . 

1.• rrcm lo .. 
2.' 

, .. 
5,~ 

5032 
0311 
9:?64 
1344 · 
9995 

19;:,fi.~ P cs.sóa, 1.0 _ de Rbrll de 

ASCENOINO l\"úBR EG A & CIA. 
- Co nce.sslonaé.rlos. 

JOSE' DA MATA CABRAL -
fiscal. 

CURSO PARTICULAR 
..... Ga.ede, Peretn., 'Jt 

Nrnhuma uutorJdadc aM t.te port.an­
to no sr. P edro Costa . W1l chnrlatào 
nquJ residente. que lm•lste em embnlr 
n bõn Jé dos Incautos Inculcando-se 
como ·•cursclor" do Já citado clornte . 
E º bem ,·ercfadc que o mesmo andou 
a.pJ/cnndo beberagens e Jn\·asens intes ­
llnals Jnoouas. o.Jém dwna d éta con­

.~ untiva que ia vlt.lmando meu f lho. 
Por nm npelei para a generosidade do 
, ir . PrancJaco O lnlz 2 d ' as apó:, sua 
chegada do Recue. a quem tributo 
meu maior reconhecimen to ))elo gran­
de beneficio que me pro1>0rcionou . 

Cabcdéll). 11 d e mnrço de 1939 

Sub:ci-r,o-mc. - Manut'I Jtodri; ue:> 
•; r (.:an·a U10 

P'rofesaor Joio VI.narre ... a.. a os 
lnkresn.dm crae aedb •lanm do 

1 curso pdm.i.rfo e ~mndárlo. AoJa, 
dJirlu4elA.a 11 e4M 11 ia li 
ho..aa. 

O labcliâo de P nz - Manu el \"i ta­
Jlano d r Car,·a l.ho r:: od1a 

' A f rma está devl1.unem.c reconhe.­
c ,daJ 

PAO~NTO ADIA.N'?'ADO 

A m ais lmpo1·tanlc Co mp;rnh ia de CRpltali7~,(':io tlA Arncrica d o S ul 

.\ i'IIOUTI ZAÇAO OE :'\IA HÇO 

No SOHTEI O UI~ A;\ I ORTI Z A ÇAO HE ALIZA OO Ol\"'l ' l~M . FOUAi\J son ­
TEA.DAS AS SEG I.NTES COi\J UI N \ (;ot:S: 

,· J·0 U AFZ NQL FAV QDA RZN 
1'o<I~ o., t1tu10::. cm vigor, portadores de umn ctns comblmu:óes s uprn /'õe r f\t> . 'T'l r ­

diOl,uncntc nmonizndos pelo cnpl ta l snrnnt.ldo n Que tém direito no Escl'llôrlo 
de PcrnRmbuco Run Novn , 310, J " - Rec ife ou com o::, Inspetores e Agentes 

Ai;ente cobrndot ncsln cid:adc - ADA UTO SOAR ES l>A CO STA 
Rua Mnclcl P lnhclro, 202 - l.º ondnr - J oão Pcssõa 

O AURANCO DA 
-- -- -·-- -;=======:--

BOIADA 
r-on ,,t10AVEL ,. ,Ql.1101\Ç O OE TODO O STOCK DA CON II EClDA CASA 

" À,_ í" L U M I N A D O R A " 
ALFREDO CII AVES &· HDI AO. tendo adquirido por t'ompra a anllg':11 CAS A 
CHAVES. dos 11cnh ores Vl:rn:. 1..ca l ~'-- Cl:i. .• :i Hua 1'11:lclcl Pinheiro, d esta ci ­
d ad e. r csoh·cram liqu idar totl o o s tock de s ua filia l n 

" A ILUMINADORA " 
sltuad R :i Hua Mnclcl l'ln.hcro. Mã, compos to de n l,::-unm s cc11(c1ms de L US­
TRES dos mais mod ernos, vtt rfas <'C ntcnns de 1'1.Af'ONIERS, r ENOENTJ~S. ' 
ADAT-JO URS de dh·c.rsos llJ>OS Gelntl ci ra.!>, Cofres, Motores pnra 111 1: c lé ~ 
trlca, para fa zend as. Rád ios de co rrente· e n a.teria s Tod a sor te d e mal c: rln l 
el étrico a preços de liquida r. como sejam : fi os. cn ndullcs. Interruptor es. caixas 
de ferro e tudo que é neccssü.r lo pa ra Instala ções , 

DURANTE A LIO UIOA ÇAO SERAO VENDI DAS L,\i\lPAU,\ S 
ELtTRtCA ES1:_RANGEIRAS AO PREÇO DE 1$400 : ! : 

l ' roc urcm \'êr os llfanrn dos e elegantes LUSTRES 1. 165 no pre(,·o de J8!i000 ' ! ! 

Biclclcla !I para men inos e me. ninas com formid:i. ,·el abati m ento. 

ESTA LIQUJDA ÇAO OURARA ' 8 DIAS APENAS, DE 3 A 10 OE AOR IL 

APROVEITEM A GRJ\ N OE OPORTUNtOAOE. G RA NDES S URPR .l::SAS : ! : 

-, AGRADECIMENTO 
~a iu1pu!'(:. ib i lid.u lc tlc ugnu.kccn11 0~ ú:-. 1u111 u.·t'o!'l:1~ 111cn­

:-. ,1 ~•l· 11:. lh- (ll' '-:1 111cs , juc n u:-. fú r.1111 dirigi<la :. pc lv foh!d 111 c nl o dt• 

1 nu~~o in 11 :"ttt l' l" t1nh:u lu IJH . C I. E)I ENTE HOS...\S. pe lo p1 ·e~c nl l'. 

111.111if l' S l arnu- n v:. :,;1•n:,; in• t 111 t·nl c 1•en h vrndos. 

.111/uuiu U11 b,:/u J1111 io1 

Cclim, Uus(ls /l r1 bt1,, 

CtJrin ln /l o:1r1.1 .l/1111/t'iro . 

LUXUOSO LEILAO DE MOVEIS 

s.,,u,QUECEU -SE7 • 

-''"d• t•111 t•n•. d ór "•• 
•o•t•• • no pe1to7 

U•• • ,.~eroso lon lao 

TIBHO !!BEOSOUDO 

j miôoi'síivi"ruiun 
f■, r"14t CM .. 
cau us uttlMI • 

coar•lmntu 
IOMICO l081UJa 

IIOl PULIIÕEl 

QUER V. S, FORTI­
FICA8·SE 1 

Ua.e VlsonaJ lli•t , o melhür 
rorUtJca nle para u peu4 .. 
aocmlca• , 0.1'."0Q.a " ~ntn.-
4uccld.a.a. 

O Vlg-oaal fo r11rt ca o u .o p. ... 
a.JJ.mcnla o ccrcbro. lonlllr.a o, 

ne"oa. a bre o apl)4"Utr. rob••· 
tece o ori:,anhlm o. 

VJg-onal é 58 9'o mal• rico chi 
,■b, tanclas natrlllva,1 qoe QUl-
1 ■u o■tro rortl t lcaote. 

DJSTRIUUroor, DOS OLEOS 
•~u nRfFICA.NTES . 

T R 18~ N-Al O-E·-A-P-E-lA-Ç A O: 
Hua d a l_;;d 111dr:1. 11 lii:l . l'c, 1di· 1u i:1 du dr l lorll- 11 c 10 I ',•· 

1cir:1 c., .. ,n, . 1 . 0 llºllt'llll· 1111 l~:,.l•t·d l1 1, l'C('(.' ll l l' l l l " llh' l r :11 1,ft•rh.ic, 
·,;:u·7,-o·l~iu d L· .l°:111d fo" 

Dcvit.l:1111c 11 1t' :1t1l ol'i1.:11l11 , 1, lci lodn) 11íil· 1:i l. .\ IH STIIJJ.::S 

SUNOCO 

F. REIS 
l.tc11rcscm l:, çõcs e Co nla P r6prl11 

J\11\TERIAL AGRJ\R.10 

Autos com visia ás partes, correndo prazo na 
Sec1·etaria: 

Apelação civel n.0 49, da comarca de Pombal. 
AJ,elantes: SergiB Dantas de Sousa, Severino Dan­
tas de Sousa e outros . Apelado: o espolio do cel. Fi. 
deral ino Dantas da Rocha . 

Com vista ao advogado do apelantes, bel. Vi , 
cente 'ogueira Batista, em data de 31 de março. 

Apelação civel n.0 47, ela comarca de João 
Pessôa. Apelante : João Pereira ele Lima. Apelado 
Einar Svendsen . 

Com vista ao advogado do apelante, bel. J oa, 
quim Costa, em data de 31 ele mar ço . 

TRIBUNAL DE APELAÇÃO 
Autos com vista ás partes, conendo prazo, na 

Secretaria do Tribunal : 
Apelação cível n.° 48, da comarca ele João 

Pessôa. Apelante: o Estado da Paraíba. Apelado: 
Boaventura de Sousa Braz. 

Com vista ao dr. Consultor Juridico do Esta­
do, pelo prazo legal, em data de 1.0 do col'l'ente. 

F .\ ;\"TIXI , ·c11t ll•r:'i : 111 l'U l'l'C I' d t• 111:1 1·klo, l1111t,, o:. 1111J, l·i, t·o n s-
; l~_nl t•, da rl'l.1c;,iu :d 1a1~0 : , 
i Sa iu de v i~itus: 1 g nq,u 111 : ,p lt· ..:0111 J JJC\":1:-, l'!'>lt1f:id11 :, ,·e-
: ludo e 1>o rla-d1:1pê u:-. tudo dt· 11111,uia . 

Rua Maciel Pinheiro. 199 
E nd . Tcleg . REIS 1 

JOAO PESSOA - PARAIBA . 

1 

l.º Dormitorio : 1 fi11i:-,i11 10 g 11 :1rcl:t-l'VU1':t. l 'O III :1 l'O l'jJIJ:. e 
r:.pc lho de t-rbt: il i nll·rno ; 1 n 1111 ;1 d e n 1s;1I. co 111 l:t:.lru P :1 lc 11l c : 
J 1.c11ti:1dcira : 1 111ê~a d e rn !Jccl' ir:i; 1 j ugo. 

2.0 Dormit orio: l rnt ll U d e c: .... :d , de frc1jú. lºU III la:-. lro : - 1 T u B E R e u L o s E 
, gtw rrl:i -rvupa n,111 ni!'>lul : l' 11,ilctk ro111oda. l'U lll g:1\'l'll', pc ll n, j------------
· " """'º ~·c e e, r,clh., , . _ . . . . DR, ARNALD O GOMES 

1 

:Suln de Jantu r : 1 1111':.:1 1•l:1,lwa ; h 1·:tt lc rr11, l'slu l:1d:1 :-. : 2 

. _i,ull~·~u~,1;•,.l!i / '~i.,~:;,jl~:~•; ~:.<~t~I:• i,n lt i1\; g id:iirt• n o \·:1: - 111 u qu i11a / ~e cspcctnllmçli.o~ 
Sini;n. 11L.J\:1 d t· l !la:t 1·1 ,111 :J ~•i\l· l~1:-.: 1 Hmlio Filipp:., n u, u , lºll- Prof. Olcmcntlno Proso. no Roa-
111 a:-. P iill•nl c~: l1l'I' ·,,~. l': 11 11:is , Ir c:1:-:d : JIH·•su:-. de J'i llru ; 111on•i:,; dl· pi to.] d e Isolamento S . Scbu-
,i,nc 11 0,u._ , l11u1;:,, t· t1111a ínfi 11 i tl rn lc de uu lru:-. u l,Jd c1 :, qtt l' p u- tlâo no Rio de Janeiro. Dlngnó.!1-
UC'rür, 'lºf <'X:t1 i, in:u li,:. 11 0 l<-iliio. tlco P rccoco dn tuberculose e 

. ()l i11 1:1 1o p11r l1111id:i tlc p:ir:1 o ., 11111'11,. n, 1111 .... . ía111íli:..., 1· •J ~ :~no';~~ 
1, i°dJlll'o t·111 ;..:cr:1 1' 

H11:1 d:i l1:d11 wir;1, li7:! . lt·n; :1-!'1.• in , . :·..., 7.:111 da 11 0Í lt' 
,\ltl STll>ES f/ ,\ ,\ ' 'l'l ~ l ·- P r:11;;1 fJc ◄ l nJ 1\11 wl'i 1..·u. 71 

J•t•,,11:1 . 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOI! 

-=~~i- AVENIDA GENERAL OSóRIO. 231 

, ... Pe116 ■ 

,l u:lu 
DOENÇAS DO APARE· 
LHO n ~SPlfG ATORIO 

Consulta.'.'1 e LTota.mento cm ho­
rna provJnmcnLo marcadaa e dla­
r lamento do.,, 13 % i.115 boraa . 

& u BIU"io d.o Triunfo, 4%1 
t.• andar. - T~L HH 

ôTIMA RESIDtNCIA 
V1•11dr -M' :u11plu (' l'OllÍOrl..nvrl f t'lil­

f,l' lll'l ll 1·ow,t n19ii.n llOVll , lnU!ln11nc11tc 
li.oltuln , <' Ili l>Ulrro uprn.zlvol,e bOCCi.&­
do, bonde é 1>01·1..u. com vut:1Lo 1>0rl'\llf 
f' r1uln1nl locln murndo. t-rt'!s srana ';b 
hR ht t-;, ,;016 (lllll l'tOli. c1ols banh eiro~. h1~· 
l rdnçõc'! tm nll.Arluis compi6tfu;, i:ar14ge 
e cn lxo cl11gu11 . l 

'J'mLa,· com n.u hm uHlo CosLu, Prn o 
VcnuuchJ Neh •u, !>'! 
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